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SENHORES VEREADORES : 

1 - O cumprimento das disposições do Código Administrativo impõe que, 
áecorrido o ano de 19{2, mais uma vez a Presidência da Câmara venha deixar 
registados neste relatório que tenho a honra de tra1,er ao vosso conhecimento, 
os tópicos essenciais da a(;tividade desenvolvida pelo Município de Lisboa no 
referido ano. 

A Presidência, antes de mails, quere deixar aqui expressado o prazer que 
teve em verificar que, se no início do ano findo houve mudança nos compo­
nentes da Vereação, o alto espírito que a tem animado na grata tarefa de servir 
0'3 munícipes da Capital, permanece imutável. 

Constitue, pois, dever que a Presidência cumpre gostosa!lllente, transmitir a 
V. Ex. aa a expressão do seu profun<lo reconhecimento pela muito preciosa cola­
boração que lhe haveis dado, e sem a qual impossível seria prosseguir na obra 
construtiva que a Cidade exi~e, paira bem se desempenhar das funções de Capital 
do Império Português. Essa. vossa ouientação muito nos desvanece e anima, 
na firme esperança de que se alguma coisa já se fêz para bem de Lisboa, 
bastante ma.is se poderá ainda fazer. Exigem-no imperativamente as tantas e 
tantas falhas que todos unânimemente concordamos ainda nela existirem, 
embora não se possa deixar de reconhecer que as actuais circunstâncias de­
correntes da guerra em que quási todo o mundo se debate, não são de molde 
a favorecer o desejo de as suprir tão depressa como o quereriam os muitos 
impacientes que sempre há , e paira os qua:is tudo é simples e fácil de realizar. 

2 - a) - O dia 31 de Maio de 1942 ficou assinalado nos fastos do Muni­
cípio por um acontecimento de notável relêvo: a entrega do Castelo de 
S. Jorge, após as obras que o Govêmo nêle realizou para o libertar do ca­
sario e instalações militares que o apoucavam e desfeavam, e para o reintegrar 
quanto possível na sua antiga traça. 

Ao acto, revestido de invulgar imponência, presidiu Sua Excelência o Pre­
sidente da República e assistiram, além de S. Ex." o Presidente do Conselho 7 



e demais membros do Govêrno, altas patentes do Exército, Armada e Legião 
Portuguesa, e muitas outras categorizadas individualidades. 

S. Ex." o Ministro das Obras Públicas e Comunicações, referindo-se ao 
significado do acto, historiou as diligências realizadas, citou alguns números 
respeitantes às obras e aquisições que se haviam tornado nece&'Sárias, e terminou 
dizendo que o Govêrno confiava o Castelo ao Município para que, com a cola­
boração da Legião Portuguesa, a quem iria competir a sua guMda permanente, 
o mantivesse liberto das máculas de que fôra expurgado, e o preservasse contra 
os estragos do tempo. 

A Presidência da Câmara, em breves palavras, assim o prometeu, expres­
sando, ao mesmo tempo, ao Govêrno, o reconhecimento do Município pela 
honra que para êle traduzia a devolução dêste recinto que considera como o 
local mais representativo das veneráveis tradições de que a Cidade tanto se 
orgulha. Reiterou também o desígnio formal de procurar manter a necessária 
e íntima colaboração com a Legião Portuguesa em tão meritóiria tarefa, de­
sígnio a que a Legião, pela bôca do seu Comandante Geral, igualmente de­
clarou associar-se com o maior dos entus~asmos. 

Desde então tem-se mantido ,esta amistosa cooperação das duas entidades 
e espera-se que persista tal como o Govêrno a previu. 

Ainda há, certamente, bastante que fazer no Castelo para melhorar as 
suas condições de excepcional atracção turística de Lisboa, e para o tornar, 
sob todos os aspectos, a acrópole da Capital; mas a tarefa está em boas mãos, 
pois S. Ex ... o '.Ministro das Obras Públicas e Comunicações, tendo dado reali­
zaÇ<tO a tão nobre e alevantada idéia do Govêrno de Salazar, através da qual 
bem transparece o sôpro de espiritualidade que anima lôda a sua obra gran­
diosa de redenção dos destinos pátrios, seguramente continuará a dedicar ao 
Castelo os mesmos desveles e carinhos com que orientou e acompanhou dia 
a dia o seu restauro. 

b) - Se já em 1941 a conflagração mundial causou grandes perturbações 
aos Serviços do Muruidpio, alterando programas de realizações e diferindo 
para melhor oportunidade algumas dlelas, por manifestas dificuldades de re­
:rr.ediar muitas das faltas surgidas, no ano findo as complicações multipli­
caram-se. A carência de materiais e <le possibilidades de transportes atingiu um 
período de crise verdadeiramente agudo, que obrigou a pôr de parte a grande 
maioria das obras previstas, dada a impossibilidade <le haver quem as adjudi­
casse, como o demonstrou exuberantemente a freqüência com que ficaram de­
sertos os concursos parra a sua adjudicação. Por outro lado, a redução de forne­
cimentos de combustíveis líquidos, além de se reflectir fundamente nas possibi­
lidades de realização das obras municipais - para. as quais os transportes são 
elemento primacial, dados os grandes volumes de materiais que é necessário 
movimentar para a sua efectivação - trouxe também fundas perturbações aos 
Serviços Municipais, especialmente aos de Transporte de Pessoal, aos de Lim­
peza, e também aos de Transporte de Carnes. Mais pormenorizadamente, na 
devida altura, se indicarão as providências que foi necessário tomar para re­
mover as dificuldades surgidas, e então será possível verificar que nem sempre 

8 impera a justiça em certos comentários perante falhas inevitáveis, criticadas à 



luz da idéia inexacta de que, como Portugal não está em guerra, tudo deve 
decorrer como antes da sua deflagração, e de que era possível fazer maiis do 
que se tem conseguido em certos sectores da vida municipal. 

Continuamos, pois, na opinião - já expressa no anterior relatório - de 
que há necessidade de esclarecer os ignorantes ou os que pretendem sê-lo, 
faoondo desaparecer as críticas que não sejam, de facto, bem fundadas, e subs­
tituindo-as por palavras de estímulo, as únicas que no difícil transe por que 
estamos passando, podem ser construtivas, por traduzirem o reconhecimento 
àos esforços de tantos serventuários do Município para bem desempenharem 
a sua tarefa, no meio dos obstáculos de tôda a ordem que os inibem de pro­
ceder melhor. Eis uma tarefa meritória para a Imprensa, sempre disposta a 
colaborar com entusiasmo nas causas que se lhes afiguram dignas do interêsse 
público, dadas a justiça da causa a defender e as possibilidades de tôda a 
ordem que tem, de estrur ao correnJte dlOs obstáculos criados à viida da Nação 
pelas ,dJificeis ciircunstâncias que o Muindlo atravessa, e que innto se repercurtem 
na viida doo1 país dJe iiracos :rocUII'SOs, corno o nosso. 

Mas é já tempo de entrairmos na descrição e oomentá·riio pormenorizados 
da forma como decorreu a actividade dos diferentes Serviços 1Muinicipais em 
1942, a qual, de uim modo geral, se exerceu utiLmente e oorn rendimento médio 
adequado às possibilidades que lhes foram proporcionadas. O nível do fun­
cionalismo camairário foi influenciado par duas circunstâncias arntagónicas: por 
um lado tendência para subir, pelo refrescamento dos quadros _com elementos 
novos, quási sempre melhor habilitados e com maâor cultura do que os antigos; 
por outro lado decréscimo resultante da 9él.Ída de bastruntes elementos bons, que 
o desequilíbrio actual das condições económicas levaram a procurar fora do 
Município melhor remuneração paira os seus méritos profissiona.Js. 

A êste respeito cabe aqui a observação de que muitos dos que s.airam, 
foram desviados para os organismos corporativos e de ooordenaçã.o económica, 
onde foram aiuferiir proventos superiores, paira funções idênticas às que desem­
penhavam na Câmaira. Será isto certo? Dada a naitureza dos orgmismos, não 
se imporá urgentemente uma mtervenção superiór tendente a colocá-los, nesta 
ma.tér.i.a, dentro <la equilibrada disciplina fixada aos serventuários do Estado 
e dos Corpos Adminii6Uativos? Se assim se não fizer, dentro em pouco, o 
Município de Lisboa será grandemente atingido na eficiência <los seus Ser­
viços, por esta selecção ao inverso de que desde há meses está sofrendo os 
jà. evidentes efeitos. 

Polícia Municipal: 

. 3.- Com a última publicação do Código Administrativo, êste Serviço 
~1u . amda aumentadas as funções que lhe incumbem, pois para êle passou 
mte1ramente o encargo da fiscalização das licenças camarárias, em que dei­
xou de interferir a Polícia de Segurança Pública. Este incremento, conjugado 
com o desenvolvimento da área urbanizada da Cidade e a melhor eficiência 
dos diferentes Serviços Camarários, fazem aumentar cada vez mais o trabalho da 9 
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P. oM., oomo órgão executor de muit.as das suas intervenções junto dos muní­
cipes. Ela procura, apesar disso, cumprir com diligência as suas diferentes 
missões, ipa:ra o que de certo modo conool1reu a utilização que se lhe proporcio­
nou, de um número já apreciável de guardas auxiliares. Não se ignora que 
êste pessoal não pode suprir, unidade a unidade, a missão dos guardas efec­
tivos; pode, porém, por via indirocta, a11.1mentair ia aictuação que a êstes incumbe, 
liberta:ndlo-os, por substituição, de variadas tarefas que exerciam e que podem, 
sem inconveniente, sor distribuídas aos guardas auxiliares. 

No entanto, a fiscalização e cobrança do imposto devido pelos vende­
dores ambulantes (quási 10.000), e a fiscalização, policiamento e cobrança do 
grande número de recibos re:::.-peitantes à ocupação de propriedades munici­
pais - em quantidaide crescente de ano paira ano - são serviços cujo incre­
mento nos últimos anos obriga mais fortemente os agentes da P. M. a redobrar 
de actividade para procurarem bem cumprir a sua missão, o que de um modo 
geral se pode dizer que t-cm sido conseguido <:om a necessária eficiência. Eis 
alguns dados que traduzem a activi<lade desenvolvida: 

Foram 10.üôü as multas aplicadas por variadas transgressões, rendendo 
776 contos. 

Deu-se cumprimento ao expediente proveniente das Repartições da Câ­
ma.Ta, constante de 7 .637 documentos. 

Fêz-se pela primeira vez o registo e passaram-se o.s r~--pectivos bilhetes de 
identidade aos vendedores ambulantes de peixe, hortaliça e fruta, num total, 
Tespectivamente, de 5.312, 1.796 e 1.827, e se o seu número aumentou ex­
traordinàriamentc em relação ws 0!110S anteriore&, no entanto, o produto das 
taxas que pagaram diminuiu em 66 contos (951 contos apenas, contra 1.017 em 
1941), em conseqüência das dificuldades de abastecimento, principalmente de 
peixe: basta dizer que presentemente as varinas não o recebem mais de umas 
oito vezes por mês. 

~ste grande acréscimo do número dos vendedores das ruas resulta de vá­
rios factores, entre os quais avulta a situação criada pela guerra, que afectou 
gravemente muitos lares, quer com o dcsemprêgo do seu chefe, quer porque a 
muitas famílias o salário dêste não chega para satisfazer o mínimo das suas 
necessidades; e como não só o pai, mas também a mulher e os filhos que vão 
crescendo, não encontram colocação nas actividades da indústria e do comércio, 
põem-se a esmolar ou a procurar vender nas ruas, já que o trabalho no domi­
cílio não pode dar-lhes suficiente compensação, em face da concorrência do 
trabalho industrial. Esta situação traz grandes inconvenientes para a Cidade e 
prejuízos para o comércio estabelecido, mas tem sobretudo conseqüências graves 
de ordem social e moral, a que urge acudir com decisão. 

A colaboração com a D. S. S. na recôlha de animais vadios traduziu-se 
por números inferiores aos do ano anterior, em conseqüência da carência de 
combustível para movimentar as viaitu:ras. 

Foram demolidas 285 ba:r:nacas clandestinas (1.087 em 1941), o que, desde 
Outubro .de Hl33 até final de 19-12, eleva o seu número a 7.714. A dimfouição 
traduz um critério de maior benevolência, ditado pelas difíceis condições actuais. 
Se a higiene <la Cidaide eXligiu e exige a domolição das bax.rac:a.s que polula'Vam 
por tôda a pairte ·e a cn-0doaim ainda aqui e além. o facto é que o aiumento 



das rendas <le casa e do custo de vida dificultam cada vez mais a certa classe 
de gente a possibilidade de se abrigar. Os despejados por falta de pagamento 
de renda só vôem como imediato recurso a construção de uma barraca onde 
st> metam com a família. Às demolições num local sucedem-se, assim, fatal­
mente, as construções noutro, e há que procurar uma solução, que a Polícia 
só por si não pode dar a casos como estes, em que os míseros não têm aonde 
se acomodar. É consolador referir que os dois Bairros de Casas Desmontáveis 
construídos pela Câmara cm cooperação com o Govêrno, têm dado óptimos re­
sultados como meio social de resolução de muitos dos problemas da vida de 
grande número de famílias, que de outro modo continuariam a viver miserà­
velmente. As condições salubrcs dos locais onde se encontram, a higiene das 
casas, a obra de assistência religiosa e clínica e a de puericultura, a educação 
e alimentação das crianças, e tudo o mais que nêles se pratica, mercê da lou­
vável e generosa acção ·da Legião Portuguesa, têm feito de gente da qual se 
não sabia se era maior a penúria de meios se a penúria moral, elementos social­
mente úteis, bastantes dos quais se tomaram moralmente dignos de exemplo, 
pois foram transformados, de revoltados que ·eram, em cidadãos conscientes e 
bons. Impõe-se que, logo que as circunstâncias o permitam, se avance um 
pouco mais por esta via, que já se sabe S<er frutuosa, pois através dela se 
conseguirão atenuar um tanto as dificuldades dêstcs desprotegidos da sorte. 

A brigada respectiva efectuou 1.303 informações, averiguações e recebi­
mentos respeitantes a taxas por ocupação de casas em propriedades muni­
cipais. 

O sorviço prestado à 4." Repartição da D. S . U. O., constamte de prévias 
informações a esta e subscqüentcs intimações a proprietários de prédios, ori­
ginou 9 .8'20 diligências. 

Na repressão do comércio clandestino de carne, peixe e outros produtos 
de origem animal, aplicaram-se 211 multas, num total de 66 contos ( 43 multas 
e 39 contos a maiis que no ano ainterior) . Dos 21.415 quilos de produtos 
apreendidos (18.330 quilos mais d-0 que em 1941) 325 estavam impróprios 
para consumo e os restantes foram distribuídos a instituições de bene­
ficência. 

Nos serviços extraordinários de policiamento em dependências da Câmara, 
e na satisfação de requisições de pessoal para os Tribunais resultou o dispên­
dio de 10.288 horas, outras tantas em que ficou desfalcado o serviço da Ci­
dade inerente à P. M. 

Por determinação do Comando Geral da P. S. P., a P. M. tomou parte 
nos serviços ocasio.nailos pelas greves de Outubro e Novembro do ano findo, 
r.1antendo-se na prevenção ordenada e intervindo na repressão da desordem 
cm ruas e fábricas da área da antiga sede, cm Alcântara. 

Pelos elementos acabaidos de referi:r verifica-se que em alguns casos houve 
decréscimo dos números repriesenitati'VOS das intervenções repressirvas, atribuível 
a uma ou a ambas das circunstâncias seguintes: falta de combustível, impondo 
nma menor circulação das motocicletas e, portanto, um serviço mais demo­
rado, com o conseqüente men~r número de diligências; menos casos deter­
minantes de repressão, à medida que se vai tornando mais eficiente em quali­
dade o serviço dos guardas. 

II 



Direcção dos Serviços Centrais: 

4 - De um modo geral tudo decorreu com normalidade e na seqüência 
de orientações anteriormente adoptaidas. Do.is dos problemas de maior vulto, 
cm suspenso nesta Direcção - a instalação do Arquivo Histórico e a situação 
definitiva do 'Museu da Cid.a.ide - estão sendo objecto de cuidado estudo, com 
a vaJiosa colaiboração dia. Comissão Municipal de Arte e Arqueologia. Infeliz­
men.re, ais difíceis condições advernientes da guerra não perrrutem .alimentar a 
esperança de uma solução tão rápida como todois deseja.ríamos; há que aguardar 
melhores tempos. Entretanto, sempre alguma coisa se ganhará com a demora, 
pois permite exame mais profundo das soluções a adoptar em última análise. 
Até lá, o ~1useu pode conservar-se dignamente na instalação provisória que lhe 
foi dada, e, quanto ao Arquivo Histórico, não se desistiu ainda de para êle 
encontrar, dentro de curto prazo, uma instalação temporária que satisfaça. 

P assando ao pormenor da activjdade da Direcção, iniciamo-lo pelo relato 
respeitante à Repartição Central. 

5 - a) - O serviço de Expediente Geral não sofreu alterações impor­
tantes nas normas reguladoras do seu funcionamento. No intuito de simplificar 
(' melhorar, determinou-se que os pedidos de renovação de licenças rela tivas a 
carroças, caixas e CMros de mão, passassem a ser entregues na 3 ... Repartição 
(Impostos e Licenças) da D. S. F., com os respectivos pedidos de vistoria, 
o que contribuiu para a rcduç..ão do número de petições recebidas no Serviço 
de Infonnações. Também tôda a correspondência dirigida ao Presidente, que 
não envolvesse despacho obrigatório, passou a ser entregue ao secretário da 
Presidência, que a submeterá a despacho e lhe dará execução, dircctamente 
ou por intermédio das Direcções de Serviços. P ublicaram-se, ainda, novas 
normas sôbre prorrogação de licenças de obras, elaboradas pela D. S. U. O. , 
paira entrar em vigor em 1943, das quais se espera resulte uma apreciável re­
dução no número de petições. 

Os actos de expediente tiveram um ligeiro aumento em relação ao ano de 
1941, facto que se não verificava desde 1939: mais 2.490 requerimentois en­
trados e mais 625 processos organizados do que no ano anterior. Em contra­
-partida, houve redução no número de petições: menos 2.186 do que no refe­
rido ano. Continururam a elaborar-se mensalmenté as relações de processos atra­
sados e sem despacho publicado no Diário Municipal, para verificação do que 
dispõe o a'ft. 346.0 do Código Administrativo. 

Extraordinàriamente executou-5e o expediente relativo às eleições do Pre­
sidente da República e dos deputados à Assembléia Nacional, e não obstante 
o grande esfôrço exigido aos funcionários no preparo da primeira, em conse­
qüência do curto prazo que havia para o ultimar, tudo chegou a bom termo 
com a colaboração valiosa do Comissruri'ado do Desemprêgo. 

Da inspecção aos servi90s de contabiliidade da Direcção, feita pelo Ins­
pector~ntabilista, resultou, além da verificação de que êles se encontram 
convenientemente montados, o passar a fazer-se a contabilização privativa da 
recoita emolument:M respeitante a actos de escrivania, e da conversão dos de-

I 2 pósitos efectuados para emissão de alvarás. 



b) - A Secção de Escrivania prosseguiu a sua actuação - iniciada em 
1936 e intensificada a partir de 1938 - no serviço de alvarás, que ficou nor­
malizado no fim do 1.0 semestre. Ao terminar o ano findo, durante o qual 
foram emitidos 475 alvarás, estavam na Inspecção de Saúde 884 processos -
4 de lü3Ci, 12 de 1H37, 65 de 1938, 393 de 1939, 175 de 1940, 134 de 1941 
e 101 de 1942 - e como na mesma data do ano anterior havia em seu poder 
1.078 processos, progrediu apreciàvelmente o serviço daquela Inspecção. Para 
a normalização da concessão de alvarás contribuiu a deliberação tomada, refe­
renite a 397 alvairá.s emitidos pela Ckrcunscrição Indusbrial e que na Câmara 
aguairdavaan seguimento: Convidados os interessados a apresentar nnvo reque­
rimento e a satisfazer, com êle, os respectivos emolumentos, foi possível 
restituir aos seus titulares 55 alva-rás de estabelecimentos cujo licenciamento não 
pertencia. ou deixou de pertencer à Câmara e que nela indevi.<:lamente haviam 
sido apresentados, airquivax 108 aJvarás .relaitivos a estabelecimentos já licen­
ciados por novos alvarás ou para cujo licenciamento já se encontravam pro­
cessos em curso, e, finalmente, ainular 43 despachos que haviMn em tempos 
deferido oubros tantos pedidos de averbamento deficientemente instruídos. Re­
gularizou-se, assim, durante o ano de 19-12, a situação de 188 dos 191 estabe­
lecimentos que funcionavam sem alvará. 

Continuaram durante o ano os trabalhos respeitantes à 1wmenclatura das 
vias públicas. Promoveu-se, com perfeição e eficiência, a organização .do ser­
viço de afixação dos letreiros indicativos da denominação dos arruamentos, que 
transitara para a D . S. C. cm 1 de J aneiro, no que se foi muito além da área 
de limpeza de prédios fixada para 1941, isto é, a das freguesias de Amei­
xoeira, Charneca e Lumiar, porquanto reviram-se e pintaram-se 1.661 letreiros 
cm 529 vias públicas de 21 freguesias, e afixaram-se 153 placas de azulejos 
nas 37 ruas do Bairro Alto, no que se dispendcram 30 contos. Apenas ficou 
por executar a afixação dos letreiros dos tipos n.0

• 3, 4 e 5 (placas cerâmicas 
e de mármore), e bem assim a pintura de letreiros nas ruas da freguesia de 
S. Sebastião da Pedreira, abrangendo um total de 219 vias públicas. 

Prosseguiu a organização do Arquivo do registo da mtmeração predial, 
trabalho êsse necessàriamente lento pelo cuidado com que se deve executar a 
compilação e ordenação dos documentos relativos a cada via pública. 

Foram também redigidas e dactilografadas as minutas das act::as das reü­
niões da Câmara realizadas durante o ano, e elaboradas as minutas de 25 actas 
antigas de reüniões <las Comissões Administrativas Municipais. 

c) - O funcionamento dos serviços do .4 rquivo Geral continuou a res­
sentir-se da falta de instalações que permitam separar dêle o Arquivo Histórico 
e o das Obras. 

Prosseguiram os trabalhos de arrumação da documentação existente nas 
dependências do Arco do Cego, os quais, iniciados pela organização da do­
cumentação relativa aos serviços de Finanças, abrangeram, em 1942, a sepa­
ração de 611 volumes de licenças para obras e o inventário de 250 volumes de 
licenças de cãis que, com o acôrdo da D. S. F., foram inutilizados. Iniciou-se 
a arrumação da documentação respeitante à D. S. C., com o ordenamento de I J 
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445.639 processos, engloba:ndo os de secretaria referentes aos anos de 1909 e 
1910, 1915 a 1927, e 1930 a 1!)37, os de transgressões fiscais dos anos de 1937 
a 1941, e os de transgressões policiais de 1939 a 1941. Completou-re a im­
pressão das actas da Câmaira. )fo:n .. ~pal e elaboraira.m-se verbetes para a im­
pressão de alguns índices, todos já impressos e distribuídos. ~1anteve-se a se­
qüência nos trabalhos de valorização da documentação com intcrêsse histórico, 
continuando a elaborar-se o inventário iniciado em l 941, e iniciando-se a re­
paração dos Códices aos quais se aplicou o tratamento que o seu estado de 
deterioração tornava necessário e urgente. 

6 - Durante o ano findo a Repartição de Pessoal procedeu à ·revisão de 
tôda a documentação ,existente nos processos individuais, para verificar se es­
tava devidamente arquivada, e completar, nos índices dos processos, o registo 
de tôda a dO'cumcntação a~nda não averbada. Além ela coaidjuvação que prestou 
à elaboração do Regulamento de Concursos, concluiu ta1mbém - trabalho iné­
dito no Município - a lista de antiguidades dos funcionários e assalariados 
referente a 31 de Dezembro de 1941, que foi publicada no D. M. em 4 de 
Setembro. 

Em conseqüência e com base nos princípios fixados no Decreto-lei 
n.0 32.411, de 23 de Novembro de 1942, procedeu-se ao inquérito à vida 
económica e familiar do pessoal da Câmara, e a-pesar das demoras na devo­
lução dos inquéritos, e da falta de culdado com que alguns foram preenchidos 
- o que originou novas diligências - tudo foi concluído a tempo de se poder 
aproveitar já no comêço do corrente ano. 

Organizou-se o processo respeitante à distribuição de medalhas, nos têrmos 
do Regulamento respectivo, cuja distribuição se fêz na sessão solene do dia 
2;) de Outubro - feriado da Cidade. 

No serviço de Saúde e Acção Social continuou a manter-se úlil actividade 
na assistência a todos os doentes e no exercício eficaz da sua acção fisca­
lizadora. Efectuaram-se 496 visitas domiciliárias. serviço êste que, com a área 
extensa da Cidade e quando os transportes são poucos e morosos, exige um 
tempo apreciável. Fizeram-se também, nos dois postos clínicos, 8.516 obser­
vações e consultas. e 17.743 tratamentos. 

Durante o ano foram verificados 51 novos casos de tuberculose, e como 
transitaram 102 vindos já de anos anteriores e além disso 22 faleceram e 14 
foram considerados clinicamente curados, continuaram cm trafamento os 117 
restaintes . Com a verba a tal fim ,destinada - insuficiente para uma assistência 
completa - vai sondo ainda assim possível fornecer medicamentos a muitos 
sorventuá,rios, o que tem contribuído para que não seja maior o número dos 
que irão sendo entregues à A. F. C. T . 

7 - Continuou em 194:2, com normalidade, a actividade da Repartição de 
Ouvidoria, com um pequeno decréscimo no número de consultas, constância 
no número de recursos, e quási o dôbro dos actos e diligências judiciais res­
peitantes a acções e rocursos. Houve aumento sensível nas reclamações ordi­
nárias em processos fiscais - grande número originados na exigência de contri-



bwção predial referente a prédios adquiridos ou expropriados pela Câmara-, 
e ligeiro incremento no movimento das expropriações, mercê da impossibilidade 
de identificar os proprietários dos prédios a expropriar, o que levou a ter de 
se depositar judicialmente o valor <la respectiva indemruzação. As escrituras 
de aquisição passaram de 417, em 1941, para 5!>6 em 1042. Verificou-se uma 
notável diminwção do número de inquéritos e processos disciplinares. 

8 - No respeitante aos Serviços C·ulti,rais prosseguiu a valorização do 
recheio das bibliotecas, com a entrada, durante o ano, na Biblioteca Central, 
de 44.550 espécies provenientes do depósito legal, ou de oompra, oferta e 
encorporação; ficaram catalogadas e devidamente arrumadas 7.405 espécies. 

A íreqüência de leitores na Biblioteca Centiral e nas de São Lázarn, Alcân­
tara, Poço do Bispo, Boa Vista e Duque de Loulé, foi de cêrca de 91.000, 
portanto com menos uns 26.400 leitores do que em 1941, o que certamente 
deverá atribuir-se ao novo horário imposto pelas medidas tomadas para a res­
trição do consumo de energia eléctrica, e também, por não ter sido renovado 
convenientemente o seu recheio, deficiência esta a que no ano cm curso se 
procll!I'ará acudrir oom o aiument'O que teve a respectiva verba orçamootal. As 
secções preferidas om tôdas as bibliotecas foram as de Jornais, Revistas e Li­
teratura. 

Procedeu-se à remodelação total do recheio das bibliotecas ao rur livre, 
existentes nos principais parques e jardins de Lisboa, onde deram entrada 
327 volumes de autores escolhidos, nacionais e estrangeiros, 532 volumes ofe­
recidos pela França, por intermédio do Instituto Francês em Portugal, e 54 
volumes de publicações editadas pela Câmara, além de 50 assinaturas das prin­
cipais publicações periódicas portuguesas. A frcqüência total destas bibliotecas 
foi, durante o ano, de 72.502 leitores. 

P rocedeu-se à remodelação das 12 bibliotecas itinerantes instaladas nas 
sedes das Juntas de Freguesia e nos Bailirros de Casas Económicas, tendo nelas 
ingressado 79 volumes dos oferecidos pela França, ül2 volumes oferta da 
Agência Gemi das Colónias, e '72 de publicações da Câmara, além da Revista 
Mi,micipal; freqüeniarnm-nas 1.586 leitores. 

Continuou a trait.<lJr-se da instalação do Arquivo Histórico, a qual, logo 
que possa fazer-se em lugar adequado, permitirá providenciar para que sendo 
o que deve ser, tome a sua feição e função próprias. 

Por deficiência de pessoal não poderam continuar os trabalhos iniciados 
para a orrganização do Gabinete de Estudos Olisiponenses, nem foi possível 
iniciar a catalogação dos reservados, manuscritos, e obras existentes nas salas 
do 2.0 andar do Palácio Galveias, mas foram catalogadas 256 espécies do 
Fundo das congregações e duplicados da Biblioteca Nacional. 

Também, em virtude da remodelação a que se procedeu nas bibliotecas 
de Alcântara e Poço do Bispo, foram para elas catalogadas para mais de 1.000 
espécies. 

Com a encadernação de 964 volumes da Biblioteca Central (além de mais 
78 de jornais e revistas) ficaram a existir nela, no fim do ano, cêrca de 24.100 
espécies, a que há que adicionar mais de 12.000 obras existentes em outros 
locais do Palácio das Galveias, as do Fundo das congregações e duplicados da I 5 
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Biblioteca Nacional (constituído por 14.973 espécies completas e 2.766 incom­
pletas) e cêrca de 3.100 publicações periódicas com perto de 9.000 volumes. 

A Biblioteca Central foi freqüentada predominantemente por estudantes e, 
ainda, por empregados de comércio, operários, militares, etc., num total de 
cêrca de 27 .800 pessoas. As secções mais consultadas foram as de Literatura, 
Jornais e Revistas, Ciências e Artes, Literatura Infantil, História e Geografia, 
e Ciências Civis. 

A valorização dos museu,s prosseguiu, como nos anos anteriores, com a 
aquisição, na medida <lo possível, de várias espécies museográficas, e a lim­
peza, restauro, conservação e arrumação das espécies existentes. O Museu de 
Rafael Bordalo Pinheiro foi valorizado com a aquisição e oferta de várias es­
pécies; também se fêz nêle o preparo do recheio destinado à projectada «Sala 
Brasil>>. 

Concluídas, no Palácio da !Mitra, tôdas as obras julgadas necessárias para 
a instalação provisória do Museu da Cidade, procedeu-se em 25 de Abril -
com a presença de Sua Excelência o Presidente da República, do Embaixador 
do Brasil, de Miruistros, do alto funcionalismo dvil e milita:r, do Presidente e 
Vereadores da Câmara, e de académicos, artistas e escritores - à sua solene 
reabertura. O interêsse manifestado pelo grande número de pessoas que acorreu a 
visitá-lo nos dias imediatos, e as elogiosas referências que lhe fêz a Imprensa, 
parecem levar a crer que a Câmara só tem motivos para se congratular com o 
facto. Deu-se comêço aos trabalhos de preparação da futura organização do 
~1useu da Cidade, com o estudo e apresentação de um projecto e relatório 
que hão-de servir de base ao plano geral do referido Museu. 

Por não caberem no Palácio da ~fitra foram distribuídas por várias saJas 
do andar nobre do Palácio Galvcias algumas espécies olisiponenses - para­
mentos, óleos, aguarelas, desenhos, gravuras, mobiliário, umaquettes», meda­
lhas, cerâmica, etc .. 

No Arquivo Fotográfico procedeu-se à identificação duma grande parte 
dos clichés antigos recebidos do Arquivo Geral e adquiriram-se 2.318 provas 
fotográficas e 491 clichés. 

Em 30 de Maio, Sua Excelência o Presidente da República - com a pre­
sença de representantes do Govêrno, Embaixador do Brasil e autoridades civis 
e militares - dignou-se inaugw:ar a 8!' Exposição Nacional de Floricultura e 
a Exposição de Arte «A Imagem da Flor» nela integrada, que foram visitadas 
por milhares de pessoas e se encerraram cm 7 de J unho último. 

Em 30 de Abril foi entregue solenemente ao Sr. Luiz Pastor de Macedo, 
aiutor da obm. «Tempos que Passaran-m, o Prémio Municipal J úlio de Castilho 
-- 1941, tendo usado da palavra o Vereador Sr. Luiz Teixeira, que se ocupou 
de «Lisboa e os seus cronistas» . Houve ainda mais três conferências, profe­
ridas respectivamente pelo Adjunto do Presidente da Municipalidade de Lyon, 
M. Pierre Montei, que tomou como tema «Une tnunicipalité française at' travail 
-- Lyom>, pelo jornalista Sr. Augusto Pinto, que se ocupou de «O valor turfs­
tico de Santo António de Lisboa», e pelo Sr. Dr. Durval Pires de Lima, ver­
sando sôbre «Os primeiros livros e livreiros de Lisboa». Também, como de 



costume, para comemorar a tomada de Lisboa aos ~ouros, realizou-se no 
Salão Nobre dos Paços do Concelho uma sessão solene presidi<la por Sua Exce­
lência o Presidente da República, a que assistiram membros do Govêmo, per­
sonalidades de destaque e alto funcionalismo, e em que usou da palavra o 
Prof. Doutor Queiroz Veloso sôbre «Lisboa através da História Port1iguesa». 

No decorrer de 1942 editaram-se as seguinres publicações: 
- «A Ribeira de Lisboa» (vol. III) de Júlio de Castilho, com anotações 

de Luiz Pastor de Macedo; 
- «Lisboa de lés-a-lés» (vol. III e IV) por Luiz Pastor de Macedo; 
- «Guia do lJ!i.tseu da Cidade de Lisboa»; 
- «Lisboa Capital de Portugal», conferência pelo Prof. Douoor Celestino 

da Costa; e 
- (c!ndice dos elementos para a História do Município de Lisboa» (vol. I). 

No prosseguimento do programa de facultar aos operários div·ersões gra­
tuítas, realizaram-se no ginásio do Instituto Superior Técnico dois serões re­
creativos ocga;n.izados pela F. N. A. T., em colaboração com a Emissora Na­
cional. Também, como nos anos anteriores, no 1.0 de ~aio se proporcio­
naram espectáculos de teatro e cinema inteiramente gratuítos aos operários 
de Lisboa e suas fa.mfl.ias, a que deram a sua valiosa colaboração a F. N. A. 
T., Emissora Nacional e Secretariado da Propaganda Nacional, o Govêmo Mi­
litar de Lisboa, Guarda Nacional Republicana, Polícia de Segurall1ça Pública 
:- Legião Port11guesa (Brigada Kaval), o Lnstituto Superior Técnico, os empre­
sários dos teatros e cinemas da Capital, e a Federação das Sociedades de Edu­
cação e Recreio. Ao espectáculo oficial, realizado no Teatro Nacional e cuja 
primeira parte do programa foi preenchida com os discursos <lo Vereador 
Sr. Vergflio Fonseca, cm nome da Câmara, e do Dr. Medeiros Galvão, repre­
sentante do Instituto Nacional do Trabalho e Previdência, assistiram Sua Exce­
lência o Sub-Secretário de Estado das Corporações e Previdência Social e outras 
autoridades civis e militares. 

Na época do Natal, aiinda com a muita valiosa e sempre pronta colabo­
ração da F. N. A. T. e Emissora Nacional, proporcionou-se aos filhos dos tra­
baJhadores mu.nicipa~s uma ccmaitinée» infantil no ginásio do Instituto Superior 
Técnico e um cspectácuJo infantil no Mercado de Arroios, deslinaido aos filhos 
dos ocupantes <los mercados municipais; num e noutro se distribuíram às 
crianças, lanches, livros, balões e brinquedos. 

9 - Na Secção de Propaganda e Turismo continuou a organização e publi­
cação dos Anais e Diário Municipal, e bem assim a da R evista Municipal, sem-
pre lisongeira e honrosamente apreciada, de que se tiraram várias separatas. 
Elaboraram-se as normas a que deve obedecer a organização do Arquivo Foto­
gráfico . Editou-se uma colecção de postais com costumes de Lisboa, e planeou-
-se e iniciou-se a organização de pequenas monografias do Castelo e da Esti.tja 
Fria, destinadas a distribuição em hotéis e outros locais onde possam servir 
de propaganda e de utilidade ao turista. Começou a organização de albuns de 
desenhos originais, e a catalogação de cópias de tôdas as fotogravuras, zinco- I 7 
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gravuras e tricromias insertas nas várias publicações municipais e os trabalhos 
de tradução, composição e impressão da edição em francês da Guia Turística. 
Remodelou-se também, instalando-o devidamente, o serviço <le depósito de 
publicações. A Secção colaborou ainda na organização da 3.ª Exposição Na­
cional de Floricultura. 

10 - No decouer do ano findo conscgtúu-se finafunente ver resolvidos os 
milhaires de processos que desde 1937 se encontravam pendentes no Tribunal 
dc R eclam.ações e Transgressões, facto êste de incontestável e primacial im­
portância não só pa.Ta o Tribunal mas também paira as partes e para os Ser­
viços do Município que com êle teem roais estreita correlação. Os exce$ivos 
atrasos e demoras nos processos são sempre prejudiciais às parles e à admi­
ni9tração da Justiça, já povque a tardia resolução dum pleiiOO pode daI lugar 
à perda da utilidade e actua li<lade <la decisão - sem ter obstado à repetição 
de actos que, iaip11eciaidos em devido tempo, possivelmente 9e não repetiriam, 
com receio das conseqüências que poderiam afectar as partes - já por não 
ter havido exame e decisão sôbre questões de facto e de direito, de modo a, 
porventura, poder seguir-se outra orientação em casos futuros e semelhan­
tes. Que assim é, revela-o a circunstância de terem desapweci<lo ou diminuído 
consideràvelmente grande número de p rocessos referentes a assuntos que só as 
dúvidas, amda por resolv<'.r, de oortro modo explicavam, dúvidas e questões, 
em matéria de facto e de doutrina, esclarecidas pelas decisões proferidas nos 
processos antigos e modernos que foram julgados. 

O grande número <le processos pendentes para o ano de 1943 - quási 
todos de natureza fisca.l e por falta de pagamento de licenças de estabeleci­
mento comercial ou industrial, e de ocupação de via pública - proveio de 
os autos terem sido irecebidos em Outubro e Novembro findos, e não terem 
decorrido ainda os prazos estabelecidos na lei para que sôbre tais processos 
podessc proforir-se sentença. 

Se em 1939 foram distribuídos 1.262 processos de reclamação c-0nrtenciosa, 
e em 1940 e 1941 respectivamente 471 e 4!39, o seu número em 1942 baixou 
para 232, dos quais se deferiram 204 e indeferiram 28. Tal diminuição, além 
de denotar acentuada melhoria nos respectivos serviços, significa também que 
muitos assuntos podem ser - e de facto o foram - resolvidos administrativa­
mente. De todos os processos distribuídos desde 1939 até ao fim de 1942, apenas 
30 ficaram pendentes para 1943, e isso devido a estarem decorrendo os seus 
regulares têrmos ou a ter de se aguardar o julgamento de outros processos 
de cuja resolução êles dependem. Diminuíram consideràvelmente os recursos 
interpostos pelas parte, mas aumentaram os interpostos pelo ~1unicípio, embora 
seja de esperar que o número dêstes vá também diminuindo à medida que a 
jurisprudência se fixe sôbre os vários importantes e controvertidos pontos de 
facto e de direito. 

Foram também numerosos os processos de transgressões fiscais distribuídos 
no ano findo, pois era nesta espécie de transgressões que, sobretudo, se veri­
ficava a grande aglomeração e atraso dos processos, muitos dos quais datavam 
de 1937. A sua quási totalidade provêm da falta de pagamento das licenças 
de estabelecimento comercial ou industrial, e de ocupação de via pública, pelos 



que se reputam legalmente dispensados de as satisfazer ou não se encontram 
em circunstâncias de elas se lhes poderem eficazmente exigir. É, com efeito, 
elevado o número de autos de contribuintes cuja morada é instável e incerta, 
e dos que, pela carência de meios ou por dissolução das sociedades de que 
eram sócios, não têm bens por onde possam ser executados, sendo precisa­
mente êstcs os que mais trabalho e despesa ocasionam. Em lú39 havia pen­
dentes 7.552 dêstes processos; foram distribuídos 2.543 cm 1940, 4.767 em 
1941 e 4.1 5 em H>J2; ficaram pendentes para 1943, a correr seus têrmos, 
1.556 processos, sobretudo por terem sido distribuídos nos últimos meses e 
aguardarem ainda o decurso do prazo legal para poderem ser julgados, a que 
acresce ainda o terem sido remetidos simultâneamente ao Tribunal os autos 
relativos às Hcenças de ocupação de via pública e de estabelecimento comercial 
ou industrial dos anos de 1941 e 1942. Decidiram-se no ano findo 4.014 dêstes 
processos, dos quais 3.334 foram julgados subsistentes e 680 insubsistentes. 
Além de se dever presumir que de futuro o seu número diminuirá, também 
são cada vez menos os recursos interpostos quer pela Câmara quer pelas partes. 

Os proceSS()S de tra111sgressões po1iciais cncotTltram-se igualmente em dia. Os 
julgamentos ·devem ser Tealizados no maJis curto espaço de ·tempo, pois a sua 
demora só acarreta inconvenientes, dados os fins e Tesultados que a lei tem em 
vista com a celeridade dêstcs processos. Se o seu número tem vindo gradualmente 
diminuindo, pois foram distribuídos 3.108 em 1940, 2.771 em 1941 e 2.682 cm 
1942, a espécie das infracções variou também um pouco, predominando no ano 
findo as transgressões praticadas por vendedores ambulantes em locais proi­
bidos, as quais, sendo de início em número muito avultado, teem sucessivamente 
vindo decrescendo. Foram julgados 2.165 processos, de que se proferiu sentença 
condenatória em 1.032 e absolutória em 1.133, além de 305 pagos voluntà­
riamente. O número dêstes autos pagos voluntàriamente antes de serem distri­
buídos no Tribunal atingiu 4.578, desde o início do Tribunal até ao fim de 1942. 

Continua a sentir-se a falta de qualquer providência legislativa referente 
à organização e competência do Tribunal, pois, nada havendo promulgado 
sôbre a entidade para onde devem ser interpostos determinados recursos, não 
se afigura razoável que, conforme a natureza dos processos, ora se continue a 
recorrer dkectamentc para o Tribunal da Relação, ora para os juízes de direito, 
de harmonia com o decidido pelo Supremo Tribunal de jrustiça. Estão em 
curso diligências tendentes a obter a promulgação da referida medida, pelo que 
há fundadas esperanças de que esta situação se venha a esdairecer dentro 
em breve. 

O problema da i!Ilstaliação do T11ibumtl, um dos que muito interessava re­
solver paira seu prestígio, foi roluci:onado no ano em curso, estaindt> ele já 
funcionando na sua nova sede à data em que se escreve êste relatório. 

Parece que no ano findo se progrediu um pouco na melhor compreensão 
mútua do papel dos diversos Serviços e do Tribunal, embora de quando em 
quando alguns atritos ainda surjam. A Presidência persiste no seu empenho 
de remover essas pequenas dificuldades, pois entende que só uma perfeita noção 
da função que a cada um cabe exercer, e um absoluto respeito pela lei, é que 
podem prestigiar uns e outros, certo como é que dar razão a quem a tem e 
fazer justiça a quem a merece, são motivos de sobra para fazer incutir no 
público a maior das confianças nas decisões do Tribunal. I 9 
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Para terminar, apresenta-se o seguinte quadro que mostra o movimento 
do T. R. T. no ano findo: 
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Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras: 

11 - a) - Continuou com o maior interêsse e foi progredindo - embora 
lentamente, no entanto com segurança e bom critério - o estudo geral do 
Plano de Urbanização da Cidade, trabalho que sendo já de si moroso, tem 
sido ainda extremamente dliicultado pela falta de uma planta actualizada da 
Capital. Urge terminá-lo quanto antes, pois só assim se poderá encarar o de­
senvolvimento da Cidade no ritmo conveniente, e pôr de parte as peias que 
se é forçado a levantar à construção, para evitar acumulações de êrros que 
ulleriormente seria impossível remediar. 

No ano findo obtiveram-se bastantes elementos ·rel~tivos ao P arque Flo­
restal e trabalhou-se mais aclivamente no estudo da zona industrial, o qual, 
no entanto, não avançou o que seria para desejar, por depender essencialmente 
da elaboração - que está sendo efectuada pelos Caminhos de Ferro - do 
projecto da Gare de Mercadorias, à qual evidentemente se terá de subordinar 
a urbanização da referida zona. 

No respeitante aos estudos na escala 1:1000, a situação, em fins de 1942, 
traduzia-se no seguinte: 

l 
Em 1938 ....................... . 
Em 1939 ....................... . 

Areas estuda<las (aJ........ Em 1040 ................ . ...... . 
Em 1941 ....................... . 
Em 1942 ....................... . 

Zona de reserva ................ ... ......................... . 

E t d 1 C
,.. J Zona não urbanizada (bJ . . • • 1.515 

m es u o pe a amara ... l Zo b · d 600 na ur amza a ......... . 

Em estudo pela Ad. G. do Pôrto de Lisboa ................... . 

Total .......... ... .. .... . 

(a i -Do Parque Florestal de Monsanto... . .................. 300 lia. 
(bJ - Idem, idem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 890 » 

Total... . . . . . . . . . . 1.190 Ha. 

155 Ha. 
925 )) 

1.650 )) 
1.160 )) 

615 )) 
1.500 )) 

2.115 )) 
180 )) 

8.300 Ha. 



Cotejando estes números com os do relatório anterior, verifica-se que no 
ano findo se fêz o estudo de 615 Ha. - dos quais 545 de área não urbanizada 
e 70 de área urbanizada - além do a vMJ.ço realizado na colheita de elementos 
da área cujo <lStudo resta ultimar, área que, abstraindo da do Parque F lorestal 
de Monsanto, é de 1.105 Ha., dos quais 600 respeitam à zona densamente urba­
nizada da Cidade. 

Realizaram-se vários estudos de pormenor, dos quais se destacam os se­
guintes: 

- Alteração do projecto da Travessa das Freiras, a Arroios; 
- Novos arruamentos entre as Ruas das Amoreiras, de Silva Carvalho e 

do Sol, ao Rato ; 
- Avenida de Roma e outros arruamentos que com ela se ligam (Avenida 

de Berne entre o trôço já construído e a P raça do Ariciro, Avenida óscar 
Monteiro Tôoces e AvCJ1Íid0i de Sacaiclura Cabral); 

- Arruamento projoctado a nascente da Alameda das Linhas de Tôrres 
e a sul das i1nstalações da Lisboa-Film; 

- Alargamento e rectificação da Rua de S . Lázaro; 
- Arruamentos do P lano de Urbanização da Encosta da Ajuda, entre as 

Avenidas «A B», «B D E» e o Tejo; 
- Alteração do Miradouro do .Monte; 
- Viaduto da Rua de Filipe Folque; 
- P rolongamento da Rua de Aintónio Pedro, desde a Rua de Frei Fran-

cisco Foreiro à Rua de Fêbo Moniz; 
- Rectificação da Travessa. do Salitre; 
- Prolongamento da Rua do Actor Vale; 
- Ante-projecto do Grupo Escolar de Santo Amaro; 
- Ampliação do Bairro Salazar; 
- Airranjo cm Rua da 11arlalena, junto às Escadinhas de São Cristóvão; 
- Prolongamento da Rua do Marquês de Ponte de L ima; 
- Arranjo do Vale de Alcântara, junto do Aqueduto das Águas Livres; 
- Novo arruamento de ligação das Calçadas do Galvão e da Ajuda, e 

prolongamento da Rua de J oão de Castilho; 
- Diversas divisões de quarteirões em lotes. 

QuaJnt'o aios arrllMllenif:os princípa·is do Plano, concluiram-se os segootes 
projectos: 

- Avenida de Circu11wadação (trôço Avenida de Ceuta-Auto-Estrada); 
- Avenida de Ceuta (trôço Senhora de Sant' Ana-Portas de Benfica); 
- Avenida :Ma:rginal Orienm.J. (trôço Praça do Comércio-Poço do Bispo). 

Para completar o estudo da rêde de radiais e circulares do Plano falta 
ultimar os projectos, já em curso, dos segui:ntes troços: 

- Avenida de Ceuta (trôço fluvial, a partir do Largo de Alcântara); 
- Avenida de António Augusto de Aguiar (trôço desde Palhavã ao limite 

do concelho); 2 I 
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- Avenida Marginal Oriental (trôço Poço do BispoJMoscavide); 
- Avenida de Circunvalação (troços Portas de Benfica-Lumiar, e Mosca-

vide-Tejo) ; 
- Avenida dos Estados Unidos da América (trôço Cheias-Tejo); 
- Avenida de Berne (trôço Estrada das Amoreiras-Tejo); 
- Avenida Maa:-ginal (trôço Cais do Sodré-Terreiro do Paço). 

b) - O serviço de Expropriações - um dos mais ingratos e árduos desta 
Direcção - rnan~ve-se, como nos a.nos antecedentes, em gran<le actividade. 

Organizaram-se 130 processos de expropriação, relaitivos, na sua maioria, 
a grupos de propriedades atingidas por melhoramentos iniciados nos anos an­
teriores. ~ste número, embora inferior ao de 1941, traduz, de facto, maior 
área expropriada - 2.432.690 mq. , contra 1.825.707 - e ainda, valoc consi­
deràvelmente superiO!r - 23.022 contos, contra 14.136. O mapa seguinte des­
crimina os fins a que se destinam as propriedades expropriadas: 

Processos de expropriação organizados em 1942 

Propriedades Proeri~dades 
caractcri7.adamente rusu cas T otal 

urbanas ou mixtas 

Obras "' "' "' o.!! o.2!. o.!! ... ., 
.ireas 

... <> 
Áreas 

... ., 
Áreas () o ., o ., o 

~ ... s; e; Valores e e: m. q. m. q. m. q. ·~e.. .,, o.. ""o.. z(,j z., z., .., .., .., 

Bairro de Cai as Eco110111icas: 

.Madre de Deus ........... ....... 5 1.921 ,SO 8 19.643,75 13 21.565,55 469.483$78 

Parque Florestal da Cidade : 

V 7.ona ........•... • · · · · · · · · · · · - - 6 138.930 6 138.930 8n.022sso 
VI Zona ...................... .. 1 5.736 10 162.292 li 168.028 809.371$40 

2.0 Zona da Cidade: 

U1haniLaçáo da Encosta da Ajuda 
16 4.540,14 5 81.500 21 86.040,14 1.254.075$50 e seu complemento .•...•..... 

Instalações coloniais ............. 4 980 2 101.320 6 102.300 1.092.870$ 
Ascnida de Ceuta ......... . ..... 9 14.611 ,20 4 83.137 13 97.748 1.635.8205 

Prolongamento da Avenida Joaquim 
António de Aguiar (Arruomeuto 
de acesso á Auto·Estrada Lisboa-
-Cascais) ........................ 1 358 - - 1 358 160.000$ 

Novo Hospital Sanatório de Lisboa 
1.687,50 183.500,89 185.188,39 1.481. 762$45 e outras obras de urbaniLaçáo ... 1 5 6 

Urbanização da zona compreendida 
entre a PraJ:: do Chile-Avenida 
,\lfercs J\lal eiro ................ 3 7.571 2 168.397 s 175.968 3.1$0.674$50 

A lamcd;i D. Afonso Henriques .•..... 5 7.328 1 13.274 6 20.602 1.962.262$40 
Arranjo da zona comJrcendlda entre 

a Avenida Duque 'Aviln - Largo 
20 4.080 20 4.080 1.858.721 S40 Dr. Afonso Pena ................ - -

Ligação da Pra(;: Du~ue de Saldanha 
3 7.246,60 3 7.246,60 2.384.500$ à Avenida inco e Outubro .... - -

Avenida Marginal Orien1al e Zona 
14 1.410.515 14 1.410.515 4.320.963$80 Industrial .•...................•.. - -

Diversas ............ . . ........ ...... . , 4 2.098,40 1 12.022 5 14.120,40 l .53-t570$00 
Total ................ 72 58.158,61 58 2.374.531,64 130 2.432.690,28 23.02:.!.097$73 



Para uma melhor apreciação geral do assunto, a seguir se indicam os ele­
mentos relativos aos últimos anos: 

Anos 

1935 ................................ . 
1936 ••.••.•.••....•......... · ······ .. 
1937 •• •••••••••• .•.•. ................ 
1938 ................................ . 
1939 •.....................•...... • ... 
194-0 ............................... .. 
1!»1 ••.•••.•.•..•.•.••....•.••....... 
1942 ....................•..•.••.•.•.. 

Árcu~ 
m. q. 

571.178 
293.906 
335.839 

8.665.112 
4.265.769 
2.408.769 
1.825.707 
2.432.690 

Valores 
Contos 

1.876,8 

3-J.085,5 
42.002,4 
18.965,5 
14.136,1 
23.022,1 

Presentemente há que aclivar, sobretudo, a aqu1s1çao de propriedades na 
2.ª Zona (Alcântara-Ajuda), na 4.ª (entre o prolongamento da Avenida de Al­
mirante Reis e o Tejo), no Parque Florestal da Cidade, e na área compreen­
dida entre a via férrea, o Campo Grande, a Avenida do Alferes Malheiro e o 
prolongamento da Avenida de Almirante Reis. 

e) - É com desprazer que se regista que o problema do levantamento da 
Planta da Cidade pràticamente nada evoluiu no ano findo. Fêz-se apenas a 
rescisão do contrato com a emprêsa. ita:lia.na adjudicai.ária, e está-se agora t.en­
tando orientar a solução a tomar, tendo em vista as possibilidades das enti­
dades nacionais, aliás neste momento profundamente assoberbadas com tra­
balhos de idêntica natureza. 

d) - Embora aparentemente de menos interêsse, não deixa de ser útil, 
pelas conclusões que dêles se podem tirar sôbre o aperfeiçoamento dos Serviços 
de Urbanização e Expropriações, no seu conlaclo directo com os munícipes, 
mencionar os elementos constantes dos seguintes quadros: 

Anos 

1935 ............................. . 
1936 •..•....•.•..•••...••.•. .••••• 
1937 ............................ .. 
1938 ................. . ... ....... .. 
1939 ............................ .. 
l!»O ....•.............•..••..••..• 
19 .. 1 .... ........ . .... ........•.... 
1942 ...............••............. 

"' g., 
co ... .., 
E'ü 
.. <J 

.::: E 
:§~ 
< 

442 
451 
330 
157 
98 
94 

105 
146 

~~ "' 2~ ~~ ... E e s .,,_ 
e~ .. "' ...... 
o..: o 

1.872 151 
2.399 266 
3.079 326 
5,j50 468 
5.064 473 
4.845 36S 
4.132 263 
5.198 218 23 
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Cadência no andamento de processos, em 1942 

Informados Informados 
em 10 dias cm pra10 .. "' ou menos superior a 10 dia ºo ::;..., 

Mtses <>o 
ºº ºº o ... êe =~ o- ... - ... -... <: <> = ~~~ .. = ~~~ C- .. sõ Eõ 
-="' ~'S ·=,,, ... ,, 
z~ z~ o. -

s 

---
Julho ............... 404 3i0 91 ,5 34 8,5 
A~ôsto ...•.......... 384 336 ~7 4S 13 
Setembro ............ 409 350 85 59 15 
Outubro ............ 363 319 88 44 12 
Novembro ........... 319 293 92 26 8 
Dezembro ........... 342 285 83 57 17 

T otais ······ 2.221 1']53 --88-~ l:l 

12 - Continuaram a fazer-se sentir nas condições de execução das obras 
os efeitos da guerra, nomeadamente nos t:ra.nsportes e na mão de obra, os quais 
rareairam e encareceram de tal forma, que no ano corrente ainda mais se agra­
vou a enorme quebra de ríbno das grarndes realizações municipais, verificada 
em 1941. Aparentemente pouco se produziu, mas houve infinitas canseiras 
para resolver um sem número de dlificulda:des surgidas a cada passo, e foi-se 
forçado a abandonar sistemas de trabalho que a prática consagrara, e a lançar 
mão de outros como, por exemplo, a administração directa, que em períodos 
normais e a não ser em casos muito especiais eram sempre francamente desa­
conselhados. 

a) - 'Merece especial relêvo a entrada em serviço do Aeropôrto de Lisboa; 
embora ainda incompletamente apetrechado, por não ter sido possível re­
mover os óbices criados ao fornecimento das instalações rádio-eléctricas, já 
está sendo intensamente utilizado. Para ultima:r o que faltava no edifício da 
Aerogare - a ala perpendicular ao corpo principal - foi necessário recorrer 
à administração <li.reda, ie:rn virtude de se repumrem exagerados os preços das 
propostas pedidas aos dois empreiteiros que haviam adjudicado as obras do 
referido corpo, e espera-se conseguir, como tudo até agora o indica, que os 
trabalhos previstos se .realizem dentro da verba do orçamento elaborado. O total 
das adjudicações atingiu no ano findo cêrca de 1.186 contos. Pouco falta para 
ultimar esta obra de grande interêsse público, das mais vultuosas entre as 
empreendidas pela Câmaira. 

b) - Em contin uação dos trabalhos de arranjo do Parqite Florestal de 
.llonsanto, iniciados em 1938, arborizaram-se no ano findo as seguintes áreas 
aproximadas: 

- Por sementeira .. ·-·- .. .................. . 
- Por plantação ........................... . 

55 Ha. 
50 Ha. 



A sementeira limitou-se, como nos anos a!Ilteriores, a uma parrte impor­
tante da Ampliação da I Zona, onde o terreno tem as melhores condições 
para êssc sistema de trabalho, cujas vantagens é desnecessário enumerar; o 
preparo nesta área, iniciado em 1940, ficará provàvelmente concluído em 
1943. Eis os resultados conseguidos nos últimos 3 anos (que, por mais rigo­
rosos, rectüicam os números apresentados nos anteriores relatórios): 

Arborização por sementeira 

.Êpoca 

1 

194-0 1941 1942 
m. q. m. q. m. q. 

-
Novemhro·Dezembro ................ 270.000 - 31$.350 
Janeiro·Fe\'crciro ........ ... ......... - 111.650 235.525 

Total/11110 ....... . .... 270.000 111.650 553"]75 

. \rea total semeada ...... 935.525 m. q. 

A essência utilizada na sementeira foi, como nos anos anteriores, quasi 
exclusivamente o Pinus Pinea; apenas nalgumas pequenas manchas periféricas 
ou encravadas, mas sempre com camcteríst:icas especiais, foram empregadas 
sementes de Pistacia Atlantica, Phoebe indica, Arbustus unedo, Retama monosperma, 
Ulex vários (conjuntamente com o pinhão), e aânda uma porção de sementes de 
Jacarandá mimosifolia. Em todos estes casos o objectivo em vista foi mais o de 
ensaio, que o de constituir verdadeiros maciços. 

Na arborização por plantação conseguiu--se atingir um nó.mero de árvores 
aproximadamente triplo do de 1941, o que aliás não significa que se tives­
sem arborizado novos terrenos expropriados - pois poucas foram as novas par­
celas entregues a tempo de poderem ser tratadas em 1942-mas, principalmente, 
que foi grande a arborização de remate de inúmeros maciços que até à da.ta 
não haviam sido concluídos por várias razões (construções em atraso, estradas, 
caminhos e pistas para cavaleiros por concluir, expropriações de parcelas en­
cravadas só agora feitas, preparação da algumas plantas para completar ho­
mogeneamente alguns maciços, etc.), e também, que foi considerável a plan­
tação por retanche <la maio.tia das faltas dos últimos 4 anos. 

A arborização por plaintação, a que correspondem cêrca de 80.980 plantas, 
distribuiu-se assim: 

De~lsnaçáo 

Plantaçúo nova (geralmente constituindo ma-
ciços) ............. · .... ··············· 

Retanche •................................. 
Totais .......•...... 

Arca 

252.S20 
253.590 
506.110 

Número 
de 

plantas 

40.40.> 
40.575 
l)().!ll)() 



P repararam-se também algumas plantas para fu turas arborizações e colhe­
ram-se uns 265 Kg. das seguintes sementes, cuja obtenção, dum modo geral, 
tem até hoje oferecido algumas dificuldades, além de que o seu apuramento 
representa um longo e minucioso trabalho: giesta ama.rela, branca e alfaaTo­
beira, ola.ia, pascolnha, joinas, tojo, cairvalho e sobreiro; além de algumas se­
mentes de outras plantas airbustivas e herbáceas, como a Achilca, Alissum, etc. 
que têm mostrado óptimo comportamento local e interessam para o revesti­
menif.o de taludes, ajardinamentos, etc . 

Fizeram-se também os seguintes trabalhos culturais e de c.onservação do 
arvoredo existente: 

Arvores atreladas (geralmente mais do q ue uma vez) 
Arvores regadas .......... . ... . .... . ......... . . . 
Arvores sachadas ............ .. ..... .. .... . . . . . 
Oliveiras e outro arvoredo podado ........... .. . 
Azeitona colhida ....... . . .. .. ... .............. . 
A veia e cevada ceifada .. . . . ................ . ... . 

36.000 
148.508 
160.000 

250 
350 Kg 

1.500 molhos. 

Alinda no ano f;indo se cuidou da conservação e melhoramento das consi­
deráveis extensões ajardinadas de M<>ntes Claros, Luneta dos Qururtéis e Moí­
nhos do 1Mocho, da abertura de aooiros junto à ltnha férrea que limita o Parque, 
da construção <las novas instalações para o pessoal, animais, ferramentas, e 
material de incêndio, e da oolocação de cêrca de 50 novas tabuletas de demar­
cação e pintura de 150. 

Continuaram os trabalhos de construção de novos arruamentos e pistas, 
de alindamento de miradouros, de reconstrução de estufas, e de arranjo de 
certas instalações, obras essas adjudicadas por 712 contos. 

:.: t ia:~ . ' 
e) - Prosseguiram os trabaJhos de arruamenros e ajaxdinamentos iniciados 

no ano ooterior na Alameda de D. Afonso Henriques. Após labociosas negocia­
ções, em que as dificuldades surgiam por tôdas as formas, conseguiu« adju­
d icar a pavimentação <lesta Alameda com cubos de granito, bem como, no 
mesmo material, a do Arruamento de a<:esso à Auto-Estrada, entre a Rua 
de Artilharia 1 e o grande viadUJto, pela quantia de 1.620 contos. 

Fo i também possível iniciar finalmente as obras do v iaduto na Rua de 
Filipe Folque, adjudicando a sua estrutura por 300 contos. Quanto ao res­
tainite, surgiram as usuais dificuldades inerente à época que atravessamos, obri­
gando a deixar a resolução do assunto para 1943. 

Deu-se comêço aos trabalhos de transformação do Bairro Salazar, t endentes 
a pô-lo em condições de ser entregue ao Serviço de Casas Económicas do 
I. N. T .; a adjudicação montou a 780 con tos. 

d) - Nas obras de co11strução e grande reparação de arruamentos, ini­
ciadas em 1941 e terminadas em 1942, destaca-se a de urbanização do Bairro 
d t! Casas Eoon6micas da -:\ladre de Deus. Também ficaram pràticamente con-



cluídas a reparação dos pavimentos do Bairro de Campo de Ourique e as ter­
raplanagens da A vcnida oriental do Paxq ue Edua.rdo VII. 

Continua.ram activamente, mas não fo.i possível ooncluí-los, os trabalhos 
nos airruam.entos cm tôrno da Casa da Moeda. 

Iniciadas e ooncluídas em 1942, citam-se as seguintes obras: 

- Rectificação e pavimentação das Travessas de Santa Quitéria e de 
S. Plácido 

- Pavimentação da Praça do Chile 
- Pavimentação da Rua do Barão e do Largo de S. J oão da Praça 
- Construção do airruamento a nascente da Alamooa das Linhas de 

TôrJ:es. 

Indicam-se, finalmente, as seguintes obras, iniciadas em 1942 mas não 
concluídas: 

- Pavimentação e esgôtos do Bairro da Encarnação 
- Construção do prolongamento da Avenida da Praia da Vitória 
- Terraplanagens e esgotos das Ruas XII e XIV da Encosta da Ajuda 
-Construção da Praceta da Avenida de Almirante Reis 
- Construção de um arruamento circundando o Novo Manicómio 
- Abertura de um trôço de rua no novo Bairro das Amoreiras 
- Pavimentação e esgotos da Avenida oriental e das l.ª e 2.ª transver-

sais do Parque Eduardo VII 
- Construção do prolongamento da Avenida do Visconde Valmor e da 

Rua de D. Estefânia até ao seu cruzamento 
- Pavimentação dos passeios dos arruamentos em tômo <la Casa da 

Moeda 
- Pavimentação do alargamento da Rua do Marquês de F ronteira 
- Pavimentação da Rua do Mestre António Martins. 

e} - Na conservação de pavime1itos - designação que abrange a con­
servação propriamente dita, a reparação de esgotos, e a reparação e reposição 
de pavimentos - também alguma coisa se fêz. 

Os respectivos trabalhos foram em parle executados por empreitada e em 
parte por arlminástração dú&ta, 01 saJber: 

Por empreitada 

- Reparação de calçadas de vidraço e de basalto: 

Travessa Nova de S. Domingos 
Avenida do Marquês de Tomar 
R ua de António Pedro 
Avenida da República 
R ua de Pedro Nunes 
Rua de António Enes 
Avenida de Luiz Bivar. 



- Reparação de calçada de basalto: 

Rua do Almirante Barroso 
Largo do Corpo Santo 
Praça de D. Afonso de Albuquerque 
Rua da Boa Vista 
Rua de Santos-o-Velho 
Rua de S. Paulo 
Rua dos Machadinhos. 

- Reparação de calçada de granito: 

Rua de Fradesro da Silveira 
Travessa do Terreirinho. 

- Construção de macadame e de calçada de basalto: 

Quinta da Atalaia (acesso à sede da P. M.). 

- Construção de calçada de granito com fundação: 

Rua da Oliveira, ao Carmo 
Rua do Regedor. 

Por administração directa (com o pessoal da Câmara) 

- Construção de macadame: 

Praça do Comércio 
Azinhaga do Armador 
Campo de Santa Clara 
Rua de Pinto Ferreira 
Azinhaga do Poço de Côrtes 
Rua de Silva Pôrto 
Azinhaga do Ramalho 
Rua <lo Regedor. 

- Reparação de macadarne: 

Rua de Sabino de Sousa 
Estrada de Chelas 
Quinta do AlmM"gem. 

- Reparação de mosaico: 

Praça do Comércio 
Rua Augusta 
Rua Áurea. 

- Reparação de calçada de basalto: 

Rua de Damasceno Monteiro 
Campo 28 de Maio 



Rua de Campolide 
Rua das Trinas 
Rua de S. Lázaro 
Alameda das Linhas de Tôrres 
Rua da Mouraria 
Rua do Meio, à Lapa 
R:ua de Alexamd:re Herculano. 

- Reparação de calçada de granito: 

Rua do Olival 
Travessa da Bela Vista 
Avenida 24 de Julho 
Rua 1.0 de 'Maio 
Rua de Alexandre Herculano 
Rua do Duque de Palmela 
Avenida da tndia (faixa Sul) 
Avenida do Alferes 'Malheiro. 

No serviço de conservação de esgotos, na sua quási totalidade executado 
por empreitada, destacam-se como mais importantes os seguintes trabalhos: 

- Reparação de canos em cascões: 

Rua do Salvador 
Rua de Castelo Pi<:ão 
Rua das Fontaínhas, a Alcântara 
Rua das Madres 
Rua do Terreirinho 
Largo e Travessa do Terreirinho 
Travessa dos Lagares 
Calçada do Garcia 
Travessa das Isabéis. 

- Reparação de colectores de alvenaria: 

Rua de Pinheiro Chagas 
Travessa Nova de S. Domingos 
Quiinta das ComendadeÍ!ras. 

- Substituição de canos de cascões por manilhas de grés: 

Beco das Cruzes 
Beco do Cascalho 
Beco dos Loios. 

- Construção de canos de manilhas de grés: 

Rua da Fábrica dos Pentes 
Largo da Luz 
Largo do Calvário. 
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Foi adjudicada ao empreiteiro da conservação de pavimentos a explora­
ção das pedreiras municipais de basalto e de vidraço, ficando apenas a cargo 
do Município a exploração <lo aireeiro municipal situado no prolongamento da 
Av. de Almirante Reis, e a extracção de pedra grés para calçadas, no Bairro 
da Encarnação. 

Está em estudo um plano geral de arranjo dos arruamentos da Cidade, 
que permitirá, dentro das actuais possibilidades, estabelecer anualmente um 
programa mcional e devidamente justificado das obras a executar, tendo em 
conS'ideração as precedências a atender. 

f) - Quanto a oidras obras municipais, em grande parte concluídas no 
ano findo, citaJr-se-ão as seguintes, pela sua maior importância: 

- Oonduiu-sc o Mercado de Avroios (com excepção das Í>nstalações fri­
goríficas e do monta-oairgas, que nã'o foi possível atdjudlicar), e realizaram-se 
obras em outros mercados; o OOita.l d~s adjudicações foi de 157 contos; 

- Realizaram-se obras nos jardins da Estrêla e de António Nobre e em 
viveiros, encomendou-se um grupo escultórico para a Praça de Afonso de Al­
buquerque, e pintaram-se os bancos da Avenida da Liberdade, obras essas 
adjudicadas por 69 oon1x:>s; 

- Fizeram-se diversas obras nos cemitérios do Alto de S. J oão, dos Oli­
vais e de Benfica, iniciaram-se as terraplanagens e esgotos no de Monsanto, 
aumentou-se o número de jazigos e ossários, etc.; as adjudicações atingiram 
462 contos; 

- Aidjudicararm-se as obras de :instalação da P. '~L na soo. nova sede, 
no edifício da Quinta da Atalaia, por cêrca de 68 contos; 

- Transformou-se um bom edifício existente na propriedade municipal 
da Quinta das Furnas, para o adaptar a um certo número de fogos destinados 
a habitação, obras que foram adjudicadas por 58 contos; 

- Fêz--se por 148 contos a adjudicação das instalações sanitárias nos jar­
dins Constantino, do Matadouro, de Campo de Ourique e da Praça de Afonso 
de Albuquerque, e ultimaram-se as de S. J oão da Praça e de Santos-o-Velho; 

- Executaram-se beneficiações em diferentes escolas e na 1."' conservatória 
do Registo Predial, aidjudioadas por 141 conros; 

- Melhoraram-se as .instala.ções do B. S. B. com obras aidjudicadas por 
79 contos; 

- Beneficiaram-se algumas instalações dos Paços do Concelho e do Ar­
quivo do Mco do Cego, arljudicaindt> os trabalhos por 89 contos; 

- Realizaram"'5e ainda diversas obras em lavadouros, muralhas e mu­
ros, etc., algumas constituindo encaxgo <le expropriações pa!I'Ciais, obras essas 
adjudicadas por 160 contos; 

- Finalmente, realizou-5e um grande número de demolições de prédios 
adquiridos, a maior parte feitas com lucro prura a Câmrura; os encargos com 
aquelas em que os houve, foram de 50 contos. 



13 - Decorreram normalmente os Serviços de Arborização e Jardinagem, 
que têm a seu cargo pela Cidade: 

Jardins, superfície rotai (m. q.) ....................... . 
Viveiros, área (m. q.) ..... ....... . ................... . 
Árvores de alinhamento em ruas ...................... . 
Pla.n~as ?e estação cultivadas nos viveil'os e plantadas nos 

Jardins ...................... ..... · · · · · · · · · · · · · · · 

83.000 
130.000 
21.500 

660.800. 

Apesair das grandes dificuldades do momento presenre, ainda foi possível 
alguma ooisa fazer, pois construiram-se novas placas ajardinadas na Praceta de 
Almirante Reis e em frente da Casa da ~foeda, iniciou-se o arrelvamento da 
Alameda de D. Afonso Henriques, e construiram-se placas ajardinadas na Praça 
do Chile, Travessa <le S. Plácido e Largo do Andaluz, além de se terem feito 
grandes reparações nos jaTdins de Campo de Ourique, Constantino, do Mata­
douro, da Praça da Armada e da EstaÇc1.o de Bcdrouços, introdruz.ind~lhes 
certas alterações que os beneficiairam consideràvelmente. 

Realiwu-se na Tapada da Ajuda a 3.ª Exposição Nacional de Floricul­
tura, onde, a pair de uma apresentação diforcnte da dos aoos anteriores, se 
patenteou ao público uma secção técnica de jardinagem que, não sendo nova, 
era pràticamente desconhecida entre nós. ~fais uma vez se verificou o interêsse 
que, tanto às entidades oficiais como ao público, vem merecendo esta inicia­
tiva da Câmara, em que colaboraram, na parte técnica de jardinagem os 
técnicos da Junta Nacional de Frutas que, por determinação de Sua Exce­
lência o Sub-Secretário de Estado da Agricultura, têm estado trabalhando 
nos viveiros <la Quinta da Pimenteira, onde se começou a construção de estu­
fas de reprodução, que logo que concluídas, vão constituir um auxiliar pre­
cioso para os Serviços. 

Como inovação importante, merece especial menção a criação de um ser­
viço de Sanidade Vegetal que, dirigido por um técnico competente, iniciou 
uma campanha de ataque às diversas doenças que infestam as árvores da Ci­
dade, medida esta que se espera proporcione a possibilidade de sanear o ar­
voredo da Capital. 

Outra inovação foi a experiência realizada nos últimos meses do ano, de 
se adjudicar a um empreiteiro particular a conservação de alguns grupos de 
jardins; os resultados práticos foram tão apreciáveis, que a experiência já se 
estendeu ao ano em curso, mas consideravelmente alargada. 

Continuou a fazer-se o airranjo e conservação de jardins estranhos ao Mu­
nicípio, dos quais merecem citação os do Palácio Burnay, a placa ajardinada 
em frente do Palácio da Assembléia Nacional, e alguns jardins de proprie­
dades particulares. O serviço não é ainda muito conhecido, mas quando o fôr, 
seguramente contribuirá para se alcançar o fim que houve em vista ao criá-lo 
- educar, pelo exemplo, o gôsto do público. 

Em certa altura do ano foi entregue ao Serviço de Parques e J ardins, em 
cooperação com a 2.'' Repartição da D. S. F., a administração e fiscalização 
das propriedades rústicas e urbanas existentes no Parque Florestal de Mon- J I 
S0.llto e nos terrenos confinantes, ficando assim a seu cairgo uma importante 



parte do aproveitamento de tôdas as propriedades que lhe estão subordinadas, 
como seja o respectivo an-endamento, a venda de produtos (erva, pastagens, 
frutos, etc.), a exploração agrícola em tôdas as suas modalidades, e a.inda tudo 
quanto respeita ao policiamento, que, por estas atribuições, se tomou bastante 
mais trabalhoso e difícil. Através desta cooperação administrativa fêz-se já 
em 1942: 

- O arrendamento de 437 pequenas parcelas de terreno; 
- A ocupação de 65 casas de habitação; 
- O arnendarmenix:> anual de 20,2 ha. de terreno para sementeira de cereais; 
- A venda de 28,6 ha. de pastagens, que alimentaram cêrca de 720 ca-

beças de gado ovino; e 
- A venda de outros produtos (erva, fenos, azeitona, etc.) no valor de 

alguns contos de réis. 
Trata-se do início da grande obra administrativa que haverá a instituir, 

de futuro, no P arque, quando o seu arvoredo tiver atingido o grau suficiente 
d<> desenvolvimento. 

14 - Os Serviços respeitantes às .Edificações Urbanas pouco se ressentiram 
das dificuldades inerentes às circunstâncias actuais. Parece que os particulares 
que se ocupam da mdústri:a da construção civil conseguiram vencê-las, pois foi 
ultrapassado o número de Jicenças para construções novas, em relação a 1941. 

a) - Os Serviços de Arquitectura decorreram normalmente; pode fazer-se 
idéia do seu movimento, comparado ao do ano anterior, pelo seguinte mapa: 

1\nos 

Designação 

Projectos de construção, ampliação e reoonstrução 
de prédios ....... ............................ . 

Projcctos de alterações a obras. não sujeitas \). 
cércea ....................................... . 

189 294 

1.572 1.491 
Projectos de jazigos e ossários ................... . 
Estudos de projcctos executados ................. . 
Cérceas de arruamentos requeridas, executadas na 

Sala de Desenho . ........ . ................... . 

88 109 
17 93 

144 156 
Exames paro isenção e prorrogação de limpeza de 

prédios ....................................... . 
Consultas sobre pinturas de pré<lios .............. . 
Informações sôbre assuntos de via pública (tabu· 

letas. letreiros, etc.) ......................... . 
Diversos ......................................... . 

347 544 
705 t.269 

2.318 2.202 
143 189 

Digna de destaque especial foi a forma, diferente da usual, como se orientou 
a organização dos projectos para um dos grandes blocos do Parque Eduardo VIL 
pois, embora se tratasse de todo um quarteirão, os projectos não foram mandados 
elaborar pela Câmara e confiados a um só arquitecto, como era norma. Os 
lotes de terreno foram vendidos separadamente, mas com a condição de os 
projectos dos prédios serem da autoria de arquitectos de reconhecido mérito, 
aceites pela Câmara. Indicados êles, prestaram-se-lhes os esclarecimentos in-
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dispensáveis, e foi escolhido um para orientador elos restantes, de modo a 
consegufr-sc, quanto possível, haa::mo.nia de idéias e de princípios, subordinando 
todos a um critério superior d~ conjunto. Na organização dos projcctos, e prin­
cipalmente na traça das plantas, notou-se sensível melhoria, pois rara é a que, 
dentro de certo desenvolvimento, não apresenta cuidadosa arrumação das dife­
rentes zonas - íntima, de recepção e de serviço - princípio êste que ante­
riormente desrespeitado, se não totalmente desconhecido, levou os técnicos de 
há bem poucos anos ainda, a dispor, em prédios de grande categoria, os quar­
tos dos donos da casa na. mesma zona dos dos serviçais, numa promiscu"idade 
pouco recomendável. 

Regista-se também com agrado que, durante o ano findo, a percentagem 
de projectos elaborados por arquitcctos foi maior que nos anos anteriores; para 
isso devem ter influído bastante certas providências adoptadas. A Câmara 
insiste em procurar reconhecer nos arquitectos, por princípio, os técnicos mais 
competentes e que maior confiança <levem inspirar para resolver os problemas 
relativos à habitação. 

Digna de menção é igualmente a cada vez maior aplicação de cantaria nos 
guarnecimentos dos vãos, socos e outros elementos vulneráveis à acção do 
tempo. Simultâneamente as fachadas ficam mais valorizadas na sua compo­
sição, facto antigamente só conseguido à custa do emprêgo de grandes balanços, 
construídos a maioria das vezes fora do plano marginal e apenas com o fim 
utilitário de conseguir com êlcs as áireas mínimas regulamentares parn os com­
partimen006 que os englobavam. :Bsse abuso obrigou a pôr de prurte quási por 
completo tal orientação, de que resultou ctté certo ponto, em alguns casos, falta 
de claro escuro nas fachadas, inconveniente êste no entainto fàcilmente reme­
diável com soluções apropriadas, consoante algumas tentativas ultimamente 
feitas e cujos resulta<los se afiguram de aconselhar, por atingirem o fim em vista. 

Sôbre letreiros, foi-se continuando na orientação adaptada nos MWS a1I1te­
r iores - arrumação mais conveniente e formas mais aceitáveis - quási sempre 
com a aquiescência dos interessados-. O trabalho é muito ingrato, pois cm 
geral, a crítica só nota o que está mal e não dá valor ao muito de bom que 
neste campo se tem conseguido. 

Nas pinturas de prédios continuou a estimular-se a predominância de 
tons claros, como o Regulamento aconselha e a maioria dos munícipes prefe­
rem, com o que o aspecto da Cidade muito tem beneficiado. 

b) - Ao serviço que se ocupa do aspecto técnico das edificações urbanas, 
cabe sempre desenvolver urna forte actividade, distribuída de uma maneira 
sensivelmente uniforme durante o ano. Os números que a seguir se indicam, 
dão uma idéia do seu labor, sob os pontos de vista técnico e burocrático: 

Entrados no serviço de expediente da Repartição .. . . 110.271 documentos 
Expedidos pelo mesmo serviço . ..... . .. ..... . .... . 169.879 )) 
Dactilografadas ....... .. .. . . ... .. . .. ....... . .... . 13. 984 informações 

Na apreciação de projectos, consultas, inscrição de técnicos, aplicação de 
taxas e despacho de petições, o movimento excedeu ainda o registado no ano J J 
anterior, pois, enquanto em 1941 entraram 2. 38 processos, em 1942 êsse 



número atingiu 3.724, ou sejam maiis 886. É certo que, em contrapartida, as 
petições totafüaram apenas 14.574, contra 17 .209 em 1941, mas esta diferença 
não compensa o acréscimo de processos, que dão sempre mais trabalho a 
apreciaa-. 

Os 3.724 processos entrados diziam respeito: 

- A construções novas ............ ... . 
- A alterações ...... . ................ . 
- A obras diversas (sem projecto) . .... . 
- A inscrição de técnicos ............. . 
- A assuntos diversos ................ . 

239 
629 

2.055 
59 

742. 

Em matéria de estudos técnicos, além de um, bastante extenso, sôbre a 
estabilidade de paredes de betão não armado, outros se fizeram versando o 
seguinte: 

- Possibilidaide da S1Ubstituição dos blocos por maciço contínuo de betão, 
nas paredes das empênas; 

- Normas sôbre acabamentos dos compartimentos destinados a arreca-
dações; 

- Novos impressos para licenças e fôlhas de fiscalização; 
- Normas !referentes às responsabilidades de obras. 

Continuou em pleno desenvolvimento a organização do cadastro dos pré­
dios, cujas fichas - provisórias e definitivas - passaram, respectivamente, de 
13.248 e 2.165 em fins de 1941, para 16.150 e 3.150 no final de 1942. 

•l\fanteve-se também rigorosa a fiscalização do cumprimento das disposi-
ções referentes à beneficiação de prédios, o mesmo sucedendo quanto ao ser­
viço de intimações, as quais durante o ano a!:ingiram 3.850. 

e) - Prosseguiu a iniciada organização do arquivo de obras, que deixou 
estudados os processos das respeitantes às áreas limitadas pelos seguintes ar­
ruamentos: 

- Rua do Alecrim, Largo do Chiado, Rua Garrett, Rua Nova do Almada, 
Largo de S. Julião, Piraça do Munkípio, Rua do Arsenal, Largo do Corpo 
Sainto, Rua <lo Corpo Santo e Rua do Aleorim; 

- Largo do Chirudo, Rua d1a Misecicórdia, Largo de Trindade Coelho, Cal­
ça .. da do Duque, Oalçada do Carmo, Rua 1.0 de Dezembro, Praça de D. João 
da Câmaira, Largo do Regedor, Tuaça de D. P.ed'fO IV, Rua do Carmo, Rua 
Gar.rett e Largo do Chiado; 

- Praça dos Restauradores, Avenida da Liberdade, Rua da Alegria, 
Praça da Alegria, Rua da Mãi de Água, Calçada da Patriarcal, Praça Rio de 
Jaineiro, Rua D. Pedro V, Rua de S. Pedro de Alcântaira, Largo de 'f>rindade 
Coelho, Calçada do Duque, Calçada do Carmo, Rua 1.0 de Dezembro, Praça 
de D. João da Câmara e Praça dos Restauradores; 

- Praça Rio de Janeiro, Calçada da Patriarcal, Rua da Mãi de Água, 
Rua da Alegria, Praça da Alegria, Avenida da Liberdade, Rua de Alexan<lre 
Herculano, Praça do Brasil, Rua da Escola Politécnica e Praça Rio de Janeiro; 



- Avenida do Duque de Loulé, Praça de José Fontana, Rua do Almirante 
Barroso, Lrurgo de D. Estefânia, Avenida de Casal Ribeiro, Praça do Duque 
de SaJdanha e Avenida de Fontes Pereira de Melo. 

Dêstes processos de obras ingressaram no Arquivo Geral 1.148. 

d) - Apesar das grandes dificuldades surgidas - nomeadamente a falta 
de transportes - desenvolveu-se sempre a maior actividade no serviço de Fis­
calização, que teve de se ocupar de 15.664 obras, das quais cêrca de 80 % 
foram de limpeza e beneficiação (sempre visitadas mais de uma vez). Verifi­
cando-se, por estes números, que cada fiscal tem de visitar, em média umas 
10 obras por dia - por vezes têm ido até 18 - compreender-se-á bem a im­
possibilidade real de conseguir a necessária perfeição no serviço. O problema 
prende-se com o da responsabilidade dos técnicos, a que se íêz alusão no an­
terior relatório, mas por enquanto os progressos nesta via não são lisongeiros. 
No entanto, importantes inovações se introduziram na organização propria­
mente dita da fiscalização, com resulmdúS que justificam o cdtério que as guiou. 

e) - A actividade da Comissão Permanente de Vistorias traduziu-se nos 
seguinties números, comparados aos de 1941: 

Vistorias 
1 

1941 

1 
1942 

12 ISO 
139 128 

IS 12 

l)c cstnbilidade ................................ . 
De habitação ....•... . ....................... . .. 
A e>tahelecimcnros ....................... ..... . 

14 12 
117 m 

De ocupação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Nos termos do nrt. 175.0 do R. G. C. U ....... . 

10 14 
215 163 

A \'Cstlbulos de escada ............... ........ . 
Para informações diversas ............. ... . ... . . 

Além dêste serviço normal, a Comissão elaborou também alguns estudos 
d<! grande interêsse, respeitantes aos objectivos da sua missão. 

Pelo seu critério e boa oompetência técnica, a Comissão constitui um dos 
maiis valiosos deparrtamentos da D. S . U. O., dado o cuidado e escrúpulo que 
sempre põe nos seus pareceres e sugestões, que mtútas vezes envolvem matéria 
extremamente delicada. 

A propósito, cabe aqui consignar que em matéria de salubridade da ha­
bitação - assunto que às duas entidades interessa - se estabeleceu entre a 
Câmara e a Direcção Geral de Saúde, um mais estreito contacto, que foi ex­
tremamente facilitado pelo mais completo e interessado espírito de colaboração 
da parte dos Ex.mos Senhores Drs. José Alberto de Faria e Carlos Arruda Fur­
tado, respectivamente Director Geral de Saúde e Inspector Chefe da Sanidade 
Terrestre, e pela sua boa compreensão de que s6 assim será possível ir saneando 
a Cidade e pôr côbro a inqualificáveis abusos que constantemente se verifi­
cam, sobretudo por parte de certos proprietários apenas movidos pelo espí­
rito de ganância que os anima. .35 
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15 - A actuação da Secção de Expediente da Direcção aumentou ainda 
no ano findo. Organizou-se o contrôle do pessoal e montou-se um ficheiro, 
por ordem alfabética, oontendo as mais important.cs indicações sôbre os fun­
cionários. Na passagem de licenças de obras fizeram-se largas remodelações: a 
adopção de novos modelos de impressos e a promulgação das condições gerais 
das licenças tiveram, entre outras vantagens, a de permitir reduzir considcrà­
velmcnte a extensão das informações a prestar pelos Serviços, para cada li­
cença. Concluíram-se ainda os estudos relativos a outras simplificações, das 
quais algumas já entraram em vigor no ano de 1943. 

Apresenta-se um mapa comparativo da cobrança +de licenças e guias nos 
dois últimos anos, que dá uma idéia do grande movimento que êste Serviço tem: 

• 

Designação 

Licençu: 

De obras simples : 

1 mês ...... .... . .. .. ...................... . 
!l meses .. ..... ......... . ...•................• 
6 meses .....................................• 

12 meses .. .............. .............•..•..... 
Limpeza de prédios: 

l mês .....................• .•.•. ....•..• .... 
8 meses ..... ..•... ... . . .. ......... ...••....• . 

Construções .....................•................• 
Modificações .................... . . . •.. ......... . .• 
Alterações à licença inicial ..........•...•......... 
Via pública de obras ............................. . 
Vedações pro,,isórias ...... ............. .... .. .... . 
Demolições .. .... ... ... .. .. .. ............ ......... . 
De habita~ão ..................................... . 

ProTTogações de licenças: 

1 m~s . ... ..................................• 
8 meses ............... ...................... . 
6 meses ..... . .. ............................. . 

12 meses ........ ..•........................... 
ProTTogações: 

Ao abrigo do art. 292. • .... ..• .......•.......•• 
Ao abrigo do art. 298. • .... ................... . 

G11ias: 

Averbamentos ................................... . 
Vistorias .... ...... ... ..... ....................... . 
Inscrição de técnicos ............................. . 
Reprodução de desenhos ..................... .... . 
Marcação de alinhamento . ....................... . 
Substituição de fõlbas e boletins ................. . 

Baixas: 

De responsabilidade ..•.•.............•••..•.. 
De via p6blica de obras ..................... . 
De inscrição de técnicos ..................... . 

Mais valia . . ..• ......•.....•.•..•...••.........•.. 
Aquisição de terreno .•.... .....•... .. ...•..•..•... 
Projectos .......... ....................•...• ·•·· ·• · 
Pavimentação .... ... •.. .. .............•...•. ...• . 

Soma .............••. 

A nos 

19H 1942 

6.851 6.051 
24 20 

2 
6 7 

2.281' 3.165 
10 14 

139 173 
990 724 
483 (i08 
2(,0 552 
216 I~ 
43 9 

155 167 

2.234 2.798 
171 263 
19 38 
35 27 

120 163 
78 82 

56'1 82 
70 673 
4 4ó 
3 8 

33 188 
2 3 

2.345 2.346 
47 292 

6 
5 
4 
1 
1 

17. 182 18.716 



Direcção dos Serviços de Finanças: 

16 - a) - Esta Direcção procurou aperfeiçoar os seus serviços, dentro 
dos princípios e normas estabelecidos nas leis e regulamentos municipais, com 
uma orientação que marcou sempre por um perfeito equilíbrio entre aquilo 
qu<' o Município pode exigir, na compreensão perfeita da função que lhe in­
cumbe, e a atenção que lhe deve merecer o munícipe . 

Não houve remodelações profundas nos seus serviços, mas seguiram-se 
com interêsse as que antes haviam sido feitas, procurando adaptá-las aos con­
selhos da prática. 

Continuou ela a prestar auxilio a todos os outros Serviços do ~1uoicípio, 
numa colaboração para a mesma finalidade, sem no entanto esquecer a sua 
acção fiscalizadora, a qual procurou sempre exercer com critério e equilíbrio, o 
que, aliás, lhe foi facilitado. 

Há, porém, ainda necessida:de de afinar certos pormenores, para melho­
rar o rendimento do seu trabalho, com a mais perfeita atenção pelos interêsses 
da Câmara e do munícipe, inteira eficácia na fiscalização, e a maior celeridade 
no serviço. 

b} - Com a nomeação interina do respectivo inspector iniciaram-se no 
ano findo as inspecções à contabilidade, de que bastante há a esperar, se não 
tanto pela sua acção de fiscalização propriamente dita, pelo menos pela de 
coordenação dos Serviços que daí poderá e deverá resultar. A inspecção tor­
na-se necessária - agora que cada Direcção de Serviços, em matéria de con­
tabilidade, arrumou por assim dizer a sua própria casa - pa<Ta evitar com­
partimentos estanques, pois, se é certo que cada uma deve colaborar com a 
Presidência, não é menos indispensável que tôdas elas colaborem entre si, evi­
tando repetições escusadas no serviço, e fazendo com que êle decorra pelo ca­
minho mais curto, ordenadamente e segundo as normas e regulamentos. Para 
esta finalidade, indispensável à vida do ~Iunicípio, muito pode contribuir um 
inspector competente e sensato, e daí a grande importância da função e o 
número elevado de requisitos a satisfazer por quem a exerça. 

Durante o ano efectuaram-se os seguintes serviços: 

- Análise da movimentação e registo das receitas e despesas liquidadas e 
processadas na D. S. C .; 

- Análise <la mecânica dos serviços do Diário Municipal; 
- Análise do movimento e registo da Revista )fonicipal, Anais, Guia Tu-

rístico, albuns, postais e outras publicações; 
- Inspecção aos serviços de contabilidade da Comissão Administrativa 

dos Bairros de Casas Desmontáveis; 
- Inspecção aos serviços de cobrança de impressos e taxas dos cemitérios, 

mercados e zonas de limpeza; 
- Informações e pareceres diversos. 

Iniciou-se, mas não se concluiu, a inspecção aos postos sanitários. J 7 
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Para um serviço novo, como êste, pode dizer-se que já foi satisfatória a 
sua actividade, além de bastante frutuosa para os objectivos que se pretendem 
alcançar. 

e) - Globalmente, a exewção orçamental referente ao ano económico 
findo traduziu-se pelos seguintes resultados: 

Saldo de 1941 ..... ........... . 
Receitas arrecadadas .. ..... . .... .... .. . 

Soma ..................... .. . 
Despesas pagas ... . ......... .......... . 

Saldo para 1943 .... .. .. ...... . 

2.610.519$69 
121. 594. 905$26 

124.205.424$95 
118.139. 717$70 

6.065.707$25 -------
Torna-se mais elucidativo êste resumo, separando do movimento respei­

tante às receitas e despesas em conta de consignação, o das receitas e despesas 
próprias: 

Saldo de 1941 ..........•.............•.... . .. 

RECEITA: 

Ordi11aria : 

Própria ..... ..... ... .. ....... . .... . .. . .. . 
Consignadn . •.•..•........ . ..... . ........ 

E.\·traordi11aria ........ . .... . ............... 
Soma ............... . 

DESPESA: 

Ordi11arla : 

l~róp ~ia ............ . .... .. ..... . ... . ..... 
consignada .... . ...................... . .. 

ExlraorJinaria . ....... . .. .. ................ 
Soma ............ :-... 

Saldo para 1943 ............. . ...... ... ....... 

Valores 
próprios 

<H7.80~SO~ 

9H2"l.595$14 .. 
5.513.324$36 

I00.5S3.723S>I 

7l.l10.Si7S43 .. 
28.611.012$65 
99.751.890$00 

831.833$46 

Conclue-se, pois, desta primeira análise: 

1.0 
- Que durante o ano de 1942 as receitas 

3.455.187$56: 

Receitas arrecadadas .................. . 
Despesas pagas .... .. ... .. .... . . ...... . 

Excesso de receitas sôbre as despesas ... . 

Valores crn 
consignação 

--
1.962. 715$65 

21.658.935$ 76 

.. 
:.i:s.6'.ll .701$41 

18.~~-827$621 

18.337.8:.?7$62 
5.233.873$791 

Total 

2.610.519$69 

116.0SI .580$90 

5.513.324$36 
124.205.424$95 

89.528.705$05 

28.611.012$65 
118.139.717$70 

6.065.707$25 
-

excederam as despesas em 

121.594.005$26 
118.139. 717$70 

3.455.187$56 

2.0 
- Que dêsse excesso de receitas, corresponde: 

A valores próprios do ).fonicípio . . . . . . . . 184.029$42 
A valores consignados .. . . . . . . . . . . . . . . . . 3.271.158$14 

-------
Soma.................. 3.455.187$56 



3.º - Que, à semelhança do que tem sucedido nos últimos anos, uma 
parte importante das despesas extraordinárias do .Município foi custeada pelas 
receitas ordinárias, pois nos valores próprios a diferença entre as receitas ordi­
nárias e as despesas da mesma categoria foi de 23.281, 7 contos: 

Receitas ordinárias .... . .............. . 94.422,6 contos 
Despesas ordinárias ................... . 71.140,9 )) 

---Exoesso das receitas ordinárias sôbre as 
despesas correspondentes .......... . 23.281, 7 contos, 

diferença esta que foi quási totaJmente utilizada no pagamento de despesas 
extraordinárias - 23.097,7 contos-, porquanto só 184 contos foram aumentar 
o saldo que vinha do ano anterior. 

17 - Receitas d'o Município: 

O total das receitas arrecaidadas durante o ano de 1942 foi de 121.594,9 
contos, dos quais 99.935,9 dizem respeito a receitas próprias, e 21.650 contos 
a receitas consignadas. 

a) - Tratando por agora somente das receitas próprias do ~1unicípio e 
considerando separadamente as ordinárias e as extraordinárias, vê-se que na 
receita própria ordinária a previsão orçamental foi excedida cm perto de 10.000 
contos: 

Receita orçada ....................... . 84.458,3 contos 
Receita cobrada ...................... . 94.422,6 )) 

Excesso de cobrança ............ . ..... . 9.964,3 contos, 

o que revela o índice de segurança com que foi estabelecida a previsão. 
A seguir se faz, por capítulos, a comparação entre as receitas arrecadadas 

e as previstas no orçamento: 

"' 18 i:;. ,,, l Diferenças o e ,,, 
"§ Descriminação ., o 

e1~ -----. =1= ·a. do orçamento " o .g 8 1 Para [ Para 

" 1& u u + -
----

53.643.s! 1.0 l lmpo~los direc1os ..... 45.813 7.830,8 -
2.0 l rnpos1os indirectos ... 4.900 4.4$3,6 - 416,4 
3.0 Tax:is- Rendimcn10 de 

dh•ersos ser,·iços .. • 28.942 30.530 1.588 -.... Rendimento de bens pr6-
prios .............. 1.400,3 2.002,4 602,I -

5.º Reembolsos e reposiçócs 3.403 3.762,8 359,8 -
~ 84.458,3 94.422,6 10. 380,71~ , orna ...... 

1 --------------+9.964,3 
• = 



Eis comparação semelhante, agora entre 104.1 e 1942: 

.. Diferenças o 1941 1942 '§ Receita própria - -
1 

'a. global Contos Contos Para Para .. 
(,) l.. ---

53.6.U,81 
--

I.º Impostos directo~ ....•. 52.156,1 1.487,7 
2.º Impostos indirectos . .. . 5.092,1 ........ , - 608,5 
3.º 1 axas - Rendimento de 

dh·ersos serviços ... 30.84-0,5 30.530 - 310,5 
4.º Rcndi!l'cnto de bens p ró-

pnos ............... 1.448,2 2.002,4 554,2 -
'·º Reembolsos e reposições 3.0)8,3 3.762,8 704,~ 

Soma .... • 9:.1.5!1),2 94.42:.!,6 2.746,4 ----gf9,õ 

1 

________.. 
+ 1.827,4 

- -
Vamos analisar separadamente cada um dêstes capítulos. 

b) - Os impostos directos, além de serem os que contribuem com o maior 
volume das receitas - 56,8 % das ordinárias - foram também aquêles onde 
mais se notou o excesso de cobrança. 

Pormenorizam-se as principais modalidades das receitas dêste captíulo: 

Capitulo 1. 0 - Impostos directos 

Adicionais :is contribuições directas do 
Estado .....•........... . .. . . .... 

Imposto para o $en;ço de Incêndios .. 
Imposto sõbrc t'S~'<'Ctaculos ......... . 
Licenças de estabelecimento comercial 

ou industrial .................... . 
Juros de móra .......... .... . ..... .. . 

Soma ........... . 

B .. 
e .. ..,. .. ... B e o 
E g f e: .. .:: o .,. (,) o u ... :..; o 

19.862 21.573,8 
3.0)01 3.674.7 

801 936,6 

22.000 27.229,7 
100 229 

,,. "' .._ ...... 
il E 
~f 

:-::: C1 
~e. 

1.711,ll 
624,7 
135,6 

5.229,7 
l:t.<) 

Faz-se notar que, à importância indicada como cobrança de adicionais, 
devem deduzir-se os encargos de cobrança ·debitados pelo Estado-878,3 contos 
- que figt1ram como despesa no capítulo 6.0

, art . 29.0
, n. 0 5), pelo que o 

líquido recebido do Estado pelo Município foi, de facto, 20.695,5 contos. 
Registam-se agora os rendimentos dêste capítulo nos últimos três anos: 

Capítulo !.º-Impostos directos 
1940 

cõiiios 

Adicionais ás contribuTções directasl 1 
do .Estado ....... .... •........ 

1 

20.774, 1 20.783,9 21.573,8 
Imposto para o Sen•iço de Incêndios 1.524,4 4.621,7 3.674,7 
lmposto sôbre espectáculos........ 847,5 912.6 936,6 
Licenças de estalielecimento comer· 

cial ou industrial.............. aJ 42.2'>3 25.478,5 27.229,7 
Juros de móra ............•....... , 162,5 359,4 229 

Total..... . ... 6j.561,5 52.156,1 53:643,8 

(ai lnclue a cobrança das licenças rupeltantcs aos anos 
d~ 1939 e 1940. 



Proveniente dos adicionais às contribuições do E stado, a receita entregue 
em 1942 foi de 21.574 contos, ou sejam mais 790 contos do que cm 1941, 
assim distribuídos: 

l>c•ignaçiío dos adicionais 

1 ,. o 
1~1 l!H2 :,t'g.,... 

- ~<ia; 
Contos Contos ~ '" -õE d 

u 

ContrilJuiçüo indubtrial • . . . . . . . . . . . . . 11.6)1 12.46:.! 
J!11po~to pr_oflssion.al........ .. . ..... . 377 405 

+ 811 + 28 
6 

3) 
Contribulçao pre.:!rnl . .. . . . . . . .. . . .... 8.213 8.207 
Imposto sõhre nplica.,áo de capitais.. 466 431 
Jmposto de minas . . . . . . . . . . . . . . .. . .. 1 1 
Juros de móra.. .. .. . .. . ... . .. . . . . . . . 76 68 

Soma . . . . . . . . . . . 20.784 21.5741 
8 

r 790 

Comparando a previsão orçamental com a receita cobrada , temos: 

Or~do [ ColJ_rado ~ 
Designação dos adicionais -

Contos Contos ~ e 
O" 

------" ------
<.ont1i1Jui.,ão indt1>1l ial . .. . . . . . . . . . . . 11.

380
301 1 12.462 -r 1.161 

Imposto profüsional..... . ........... 405 -r 25 
Contrihui~ão predial. ..... .. . .. .. .. . . 7.6(i()l 8.207 + 547 
lmrosto sõbre aplicação de: capitais.. 450 431 19 
Imposto de minas .. . . . . . . .. . . . . . . . . . 1 1 
Juro~ de móra. . . .... ..... . .... . . . ... 70 681 - 2 

Soma ...... . ... . 
1 

19.86:.!: 21.574 + 1.712 

A proveniência das receitas entregues pelo Estado, resultantes dos adi­
cionais sôbre as contribuições gerais, consta em pormenor no seguinte mapa 
referente aos três últimos anos: 

1910 l~I 1942 
Designação dos adicionais 

Contos Contos Contos 

Contrihuiçúo industrial : 

4961 Grupo A .... . ..... .. .. .. ... ..... 532 5S9 
Grupo 8 . . ... . .... . ....... .... . . 4.340 3.6071 4.086 
Grupo c ............ .. .. .... .. .. 7.007 7.512 7.817 

Imposto profissional ....... . ... . . . .. . 1.555 377 405 

Contribuição predial : 

Rüstlca . ..... .... ....... . ... . .. . . 135 125 110 
6.699 8.088, 8.097 

h nposto sôbrc aplicação de capitais. . 451 466 431 
Imposto de minas ... .... -: .. . . . . . . . . . 1 1 1 
Juros de móra cobrados p~lo Estado 1 

em con1unto com os adicionais ·· ~

1
~ ___ 68_ 

Soma . . . . . . . . . . . 'JIJ.774 20.7~I :l l.574 

Urbana . . .. .... ..... .... .. .. ... . 

41 



O imposto para o serviço de Í1tcéndios rendeu o seguinte nos últimos 
quatro anos: 

. \ nos 

l!lj9..... . . ... ....... ................ 1.140 
1!>-10............................ . . . . . 1.160 
19~1................................. 1.210 
19+2....... .. ........................ 1.420 

l 1.5391 2.679 
3&1 1.524 

1 

3.412 4.62:.l 
2.255 3.675 

___! _ _ 

A enbrega fe1ta. pela Inspecção de Seguros corresponde ao mínimo de 35 % 
sôbre a percentagem cobrada pela mesma Inspecção (§ 6.0 do rurt. 708.0 do 
Código Administrativo). 

A cobrança em 1942, efectuada directamente sôbre prédios urbanos e re­
cheio de estabelecimentos, foi sensivelmente inferior à do ano anterior, mas 
tão grande quebra é apenas aparente: em 1941 a parte que lhe respeitava, foi 
só 2.314 contos, pois o restante, 1.104 contos, pertencia a 194.0. Já no relatório 
cio ano anterior se previa a diminuição desta receita, em face do elevado número 
de proprietários que estavam actualizando o valor dos seus seguros, baixa que, 
por igual motivo, continuará a manifestar-se em maior volume no ano em 
curso. Em 1941 a liquidação dêste imposto abrangeu 20.730 contribuintes, 
em 1942 apenas 17.207, e com esta redução de 3.523 contribuintes houve 
uma quebra de receita de 158 contos; isto é, a uma redução de 15 % 
no número de contribuintes correspondeu cêrca de 7 % de redução na 
cobrança. 

O imposto sôbre bilhares, sociedades e casas de recreio subdivide-se em 
dois grupos: 

- O imposto sôbre casas de recreio, abolido por deliberação de 19 de 
:Março de 1942, que deixou as referidas casas sujeitas ao imposto sôbre espec­
táculos, quando realizem festas ou divertimentos com entradas pagas. Antes de 
extinto, rendera 6.892$00. Foi sempre de pequeno valor o 'fendimento dêste 
imposto, que mesmo que não tivesse sido extinto, viria a desaparecer gradual­
mente por lhe faltar a base de incidência - o valor locativo das instalações: 

1930 .............. . ...................... . 28 contos 
1940 ..................................... . 25 )) 
1941 ..................................... . 16 )) 

- O imposto sôbre casas de espectáculos, liquidado e cobrado nos têr-
4 2 mos da deliberação municipal de 26 de :.\faio de lü38, que engloba o serviço 



de bombeiros e as taxas da publicidade própria dos espectáculos, e cujo ren­
dimento tem sido o seguinte: 

1930 ...................... . .... . ..... . ... . 806 contos 
1940 . . ................................. .. . 822 )) 
1941 ............... .. ..... . .............. . 896 )) 
1942 ..................................... . 930 )) 

Cobraram-se, pois, mais 34 contos, atribuíveis ao maior número de espec­
táculos, pois em 1042 realizaram-se mais 1.916 do que no ano anterior, sendo 
1.118 diurnos e 798 nocturnos; assim se vê no quadro seguinte: 

Espcctáculos 

Designação Diurnos 1 Noturnos T o tal 

1~~ 19-11 1 19~2 1941 1 19-12 

Cinêmas .... . ... .. ..... 16.<HO 6.621 9.S6ó111 079 15.906, 17.700 
T eatros • . . . .. .. .. . .. . . . ~ 292 2.055 1.6<0 2.5().1 1.932 
l)h·ersos. . . . • . . . . . . . . . . 5.0SO 5.774 - 5.0SO 5.774 

~01113 ...... 11.569 12'.6871 11.!121 12.719 ..!3.490 ..!3.406 

Vê-se que, ,em relação a 1941, o número de espectáculos nos teatros di­
minuiu de 157 nos diurnos e 415 nos nocturnos, e que os dos cinemas, pelo 
contrário, aumentaram respectivamente de 581 e 1.213. 

Nos teatros foi o Variedades o que deu maior número de espectáculos 
(368); nos cinemas está à frente dos restantes o grupo formado pelo Central, 
Chiado Terrasse, Lisboa, Lys, Odeon, Olímpia, Rcx e Rossio, com 730 espec­
táculos cada um. 

As licenças de estabelecimento comercial oit industrial, que constituem o 
rendimento mais importante do Munidpio, renderam em 194.2, 27.198 contos, 
sendo 522 respeitantes a 1939 e 1940, 1.512 contos a 1941 e 25.164 propria­
mente do ano de 1942. 

A melhoria nesta receita proveio do aumento dos lucros tributáveis do 
Grupo C, fixados pelas Secções de Finanças dos 7 Bairros Fiscais da Cidade, 
e ainda, do facto de algumas w ciedades anónimas, que no ano anterior haviam 
sido tributadas pelo Grupo B, em função do capital (15 % sôbre a verba prin­
cipal da contribuição industrial) passarem a tê-lo sido pelo Grupo C, portanto, 
em função dos lucros tributáveis fixados pelas comissões de revisão do Minis­
tério das Finanças (38 % sôbre a mesma verba). 

Esta transferência do Grupo B para o Grupo C foi determinada pelo De-
creto n .º 31.338, de 24 de Junho de 1942, que fêz sujeitar às suas disposições 

43 tôdas as sociedades anónimas com capital inferior a 5.000 contos. 
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O seguinte quadro mostra o movimento acusado por estas licenças nos 
últimos anos: 

Anos a que as cobranças efectuadas dizem rcspeíto 
---. 

J\ nteriores a 1941 19U 1942 j T otal 
Anos da cobran.;a ,----

' úmero 
Contos de 

conheci-
mentos 

1940 •..•... ........•..... · I 42.263 65.426 
1941 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 3.662 11.790 
1942 ............. ......... : __ s_2~21 --~63_3 

Soma ........ . , 46.#7 77.8491 

Contos 

21.63!1 
1.512 

:.!3.151 1 

l\úmero 
de 

conheci 
mcntos 

46.74il 4.416 
51.163 

Contos 

25.164 
25.1641 

Número 
de . 1 Contos conheci-

meu tos 

50.761 1 
50.761 

42.2ô3l 
25.301 
27.l!>R 

W.7b21 

Número 
de 

conheci-
mentos 

65.426 
58.m 
55.810 

179.773 

Pelo regime da postura n.º 26, de 21 /6/921, cobraram-se ainda :Jl.875$35. 
Mantiveram-se êstc ano as mesmas taxas do ano anterior. 
Os resultados <las liquidações dêstc imposto nos dois últimos anos acusam 

as seguintes diferenças no número de contribuintes: 

Gruros 

1\ • . . . . . .. . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 6.719 5.419 - 1.300 
D . . . . . . • . . . . . . • .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 217 236 + 19 
e . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 22.512 23.216 + 1o+ 

Soma............ 29.448 °2$.871 -=-ill 

Vê-se que, a-pesar-do número de contribuintes colectados haver diminuído 
de 577, a receita aumentou, o que não admira, pois o aumento de contribuintes 
do Grupo C produziu rendimento muito .superior ao que se perdeu com a di­
minuição do número de contribuintes do Grupo A (taxas fixas). Também 
influiu bastante no a umento de cobrança o facto, já citado, de algumas socie­
dades anónimas hav·crcm passado a ser tributadas pelo Grupo C. 

Comparando agora a liquidação de conhecimentos com a cobrança, temos 
em relação aos dois últimos anos: 

Conhecimentos 

_ ,,, 
.. <> 

.\nos "' 
., ~': o o 

:2 ..,, 
eo ~ .. 

ºé 
.. :::f\ã.~ .%! o :oC 

t.l u u"' .... 
K-..... 

1941. . . ... . ....... ................. . . , Sll.8961 51.163 7.733 
1942 .. . . .....•..•....... . .....•..•... 57.742 50.761 6.981 

. e-



É, no entanto, de prever que ainda se venham a cobrar alguns dos conhe­
cimentos dados à cobrança coerciva. Nestes a maioria é constituída por dé­
bitos de quantias muito pequenas, que avolumam sobretudo pela quantidade. 

A evolução nos ju,ros da móra foi a seguinte, nos últimos três anos: 

Prc\'isao Cobrança 
Anos 

Conto~ Contos 

701 163 
85 359 

100, 229 

1940 ..................................... . 
1941 .................................... .. 
194:.? ..................................... . 

= 

Não é de admirar a diferença entre o previsto e o cobrado, atendendo a 
que se traita dum rendimento muito aleatório, cuja previsão no orçamento 
dev.e fazer-se com a maior segurança. 

e) - A cobrança dos impostos indirectos, durante os três últimos anos, 
foi a seguinte: 

Designação do impo.to 
1940 1941 1942 

Conto-; Conto~ Contos 
1 

Sôbrc :irtij!o~ de consumo sujeitos a 
inspecção sanitária. .......... .... 2.346 2.350 2.778 

Sôbre can'tS \'erdes ahatidas no .\la· 
tadouro.......................... 1.782 1.724 755 

Cobrado pela P. M. por meio de se· 
nhns............................. 952 1.018 951 

Soma............ 5.080 5.09:.! 4.484 

Em comparação com o orçado, 4.900 contos, vê-se que, a-pesar-de tôdas 
as cautelas, se cobraram ainda a menos 417 contos cm relação à previsão. 
Também, relativamente ao ano anterior, há uma diferença para menos na 
cobrança, de cêrca de 608 contos, assim descriminada : 

- A mais: 
Dos artigos de consumo entrados na cidade e sujei- Contos 

tos a inspecção sanitária . .... . ............ . 427,6 

-A ·menos: 
Das carnes verdes abatidas no Matadouro.. . 969 
Do imposto cobrado pela P. M. por meio 

de senhas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 67 1.036 

Diferença para menos ........................ . 608,4 



O aumento do imposto sôbre artigos de consumo entrados na Cidade e 
sujeitos a inspecção sanitária foi conseqüência duma maior entrada dêstes ar­
tigos, provocada pela fulta. de arbate de gado no Matadouro Munid pal. 

Em 1943 irá desaparecer a receita provenienite do imposto cobrado pela 
P. M. por meio ·de senhas, com incidência em artigos alimentares, visro que, 
em cumprimento do Decreto n .º 32.595, de 30 de Derembro do ano findo, tal 
receita será substituída pelas taxas fixas de licença a cobrar pelo exercício das 
diversas actividadcs de vendedores ambulantes descriminadas no mesmo decreto. 

d) - No respeilante a taxas-rendimentos de diversos serviços houve um 
excesso de receita de 1.588 contos sôbre a previsão, assim obtido: 

l'1'0\' C111éncij da~ taxas 
Orçado Cobrado ülferen ças 

Contos Contos Para Para 
+ 

aJ-5erviços Adminis trativos: 

Emolumentos ............................ ..... ............... . . 
Passagem de alvarás ......................................... . 
Receita~ de publicações, festas, exposições, etc ........ ...... . 
Rendimento de multas .. .... ................................. . 

~! 588 28 

i~I 31 29 
128 18 

306 378 72 

b)-Serviços de Urbanização " Obras ............. ..... . ......... . 
cJ-Serviços de Parques e Jardins ................................. . 
d)-Serviços em regime especial de concessão .................... . 
<')-Serviços de Via Pública ....................................... . 
/J-Sen•iços de Cemitérios ........................................ . 
gJ-Serviços de Higiene P6blica .................................. . 
hJ-Serviços de Mercados ......................................... . 
iJ-Scrviços de Matadouro e Abastecimento de Carnes ....•....... 

1.220, l.4t7 207 
90 108 18 

7.350. 9.2n l .9'n 
1.330, 1.525 195 
2.230 2.726 476 
1.030 937 93 
6.400 6.824 424 
3.600 1.)90 2.010 

;)-Receitas a cobrnr do Estado: 

Compensação de receitas de Viação .. ........................ .. 
Percentagens a receber por cobrança de adicionai~ ........... . 

3.400 3.575 175 
200 200 

k)-Outros rendimentos: 

Aferições .............................. ·· · · ·· · · .. · · .. ·•• · · · ·· · 
Licenças de cãis .............................................. . 
Licenças de caça e funo ..................................... . 
Taxas de !errado ............................................ .. 
Mais v~lia nos têrmos da, lçi de 26/ 7 /912 ..................... . 
Aproveitamento de matena15 . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . ...... . 
Diversos ................ ·· · .. · ·. · ··· · · ·· · ··· ·· ···· ............. !--=-=-= 

Soma .............. . 

350 358 8 

50 59 .li ISO 205 
2C HI 121 

300 334 :l~ 100 319 
28.942 30.530 3.9381 :l.350 

+ 1.588 

Eis agora a comparação com os dois anos anteriores: 

1940 1941 1942 Diferenças entre 

Pro,·eniência das tans - - - 19~1 e 1942 
Contos Contos Contos 

--.. , -- --
a/-Serviços Administrativos: 

Emolumentos ······································ 1.318 752 588 - 164 
Passagem de alvarás ....................... ........ 75 100 31 69 
Receitas de publicações, festas, exposições, etc . .... 84 140 128 - 12 
Rendimento de multas ····························· 491 369 378 9 -

A transportar ......... 1.968 1.361 J.l:.!5J 9 245 



Pro,·eoiência das t;txas 

·1 ransrorh: ........... · I 
b)-Serviços de Urbanização e Obras .................. . 
cJ-Serviços de Parques e Jardins •.•...........•• . ..•• • 
dJ-Serviços em regime especial de concessão ......... . 
eJ-Serviços de Viíl P6blica. ......................... . . . 
O-Serviços de Cemitérios ............ . .... .. ... .. .. ... . 
g)-Serviços de Higiene P6blica . ............. . ........ . 
JrJ-Serviços de Mercados ............................ . . 
i)-Serviços do Matadouro e Abastecimento de Carnes .. . 

i)-Receitas a cobrar do Estado: 

l!).I() -
Contos 

1.9681 
1.290 

194 
7.527 
1.283 
2.16!\ 

436 
G.303 
4.874 

Compensação de re<:eitas de Viação . . . . .. . . . . . • . . . . 3.455 
Percentagens a receber por cobrançíl de adicioMis .. 

l<J--Outros rendimentos: 

Aferições .. . ...................................... . . 
Licenças de cãis •...•... . . . .••..••..••.•••••.•• . •.• . 
Licenças de caça e furão •.......................... 
Taxas de terrado .......................... . ..... . . 
Mais valia (lei de 26/7 /912) ...... . .. . .............. , 
Aproveitamento de materiais ... . .... . ......... . .... . 
Diversos .•. .• ...... •....••......••..••.••... • •· • . .. · 

Soma .................... 1---= 

356 
251 
49' 

19il 
321 

474 
59'. 

J().9101 

1 1 

1941 
-

Contos 

1.361 

1.236 
111 1 

7.865 
1.4$4 
2.496 

803 
6.407 
3.968 

3.441 

363 

55 
214 

~1 100 
J0.840 

1 

1942 Diferenças entre 
1941 e 1942 -

Coutos ... 1 -
-

1.125 9 245 

1.427 191 
10!! 

9.277 1.412 
3 

1.525 41 
2.726 230 

937 134 
6.824 4li 
1.590 

3.575' 134 

35~ 5 

59 4 
205 9 
141 111 
334 572 
319 219 

30.5301 :.!.9021 3.212 

-310 

Analisando êste mapa em pormenor, vê-se que na receita emolumentar 
houve uma quebra de receita de 164 contos, explicável porque dos emolumen­
tos extintos por deliberação de 20 de Fevereiro de 1941, ainda foram recebidos, 
durante os primeiros meses dêsse ano, os provenientes das liquidações feitas 
até à data da sua extinção. 

A cobrança divide-se do seguinte modo, por Direcções de Serviços: 

Emolumentos (em contos) 
,...--

1 
Decre10 N.0 14.027 

Direcções de Sen·iços 

l IJ~versos l Nota- T.R. T. Aferi- To1al 
Averba· ! ria do çõcs 
mento Baixas 

1 1 

0,221 
1 

D. S. F .... . ... .. .... . .... . ......... 3,201 1,72 - - - 5, 14 
D. S . C . . ................. . . . ....... - 29,71. 16,76 58,87 - 105,35 
D. ::>. U. 0 .......................... 

~ 
3,43 14,98' - - - 18,59 

D. S . T.-E .......................... 0.07, - - - 321 ,90 321,97 
D. S. $ ............................. . 3.29 0,33 - - - 3,62 
D. S. A ............................. - 60,19 - - - 60,19 

Soma .... . ....... 4 9,99 106,9~ 16,76 58,87 321,9 514,86 

Há ainda a acrescentar a estes, os emolumentos cobrados nas administra-
ções dos bairros, que renderam nos últimos três anos: 

1940.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 73 contos 
1941.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70 ,, 
1942.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 72 )) 4 7 



As despesas impostas por lei, em contra-partida destas receitas, constam 
do mapa seguinte: 

Anos 
;; "' "' .,, "' "'"' o o .. "' o !; B 
~ 1<= ;~1 g õl= .. o !-< d :::.. u o~ u 

382 56 438 
384 79 463 
357 106 463 

1940 ....................... . ..... ····I 
1941 .................... . .......... . . 
1!»2 ................................. , 

Não se pode dizer que a compensação tenha favorecido o Município. 

No respeitante às receitas de alvarás e de publicações, festas, etc ., de que 
nada de especial se julga necessário salientar, a sua evolução consta dos se­
guintes dados: 

Anos Receita de a lvar:ís Contos 

1940. ... . ... ...... ....... . ....................... 75 
1941............... . .... . . . . . .................... 100 
1942................................ ............. 31 

Venda de publicações e produto de festas, etc. 

194-0 1941 1942 
Desígnaçi'.o das tuxa, - - -

Contos Contos Contos 

Venda de publicações cuhuruís .... .. 81 55 l!2,4 
Venda de alhuns, pos iais, etc . • . .. . .. 0,2 7,7 2,5 
Produto. Je fcs!as, exfiosiçócs e outras 

3 34 man1fostuçoc,; cu tura1s .......... -
Rendimento da Exposição Nacional de 

51,4 43 43,8 Floricultura ................ ..... 

A receita de multas provém das transgressões de posturas e regulamentos 
municipais, da aplicação do Código da Caça, e de transgressões ao regime flo­
restal e ao regulamento sôbre licenças de cãis. 

Eis a acção das diferentes entidades intervientes nos autos de transgressão, 
nos últimos três anos: 

Multas cobr-.idas 
,-- ---. 

Entidades nutunntes 1940 1 1941 1 1942 
Contos Contos Contos 

Policia de Segurança Póblica • . .. . .. .. . 155 69 
Polícia Municipal .. .. .. . .. . .. • .. .. .. .. . 11 2 209 
Guardas Florcstais e da Caça • . . . . . . . . 2 1 
Repartições Municipais .......... .... .. 221 90 

Soma .•.. . . ..•... ~~ 

24 
215 

0,5 
86 

3 25,5 



Juntando à cobrança de 1942, antes indicada, a importância de multas 
por infracção de contratos, no valor de 52 contos, vê-se que o rendimento de 
multas, no referido ano, foi de 378 contos. 

As multas aplicadas pela Polícia de Segurança P ública, segundo o Código 
Administrativo, provêm apenas de transgressões de carácter policial. Em re­
lação às restantes entidades as receitas são sensivelmente iguais às de 1941, e 
muito se desejaria que fôssem menores, pois só forçado pela lei, é que o ~fo­
nicípio aplica as multas. 

O número de autos levantados pela Repartição de Impostos e Licenças 
vem decrescendo: 

Anos N.0 de autos 

1940 .......................................... . 
1941 ...... . ........................ . .......... . 
1942 ..... . ............. .......... . ............ . 

4.272 
2.711 
2.428 

Em relação a 194.0 e 1941, o número de autos de transgressão incidiu 
apenas sôbre licenças de estabelecimento; em 1942, 2.329 autos disseram res­
peito a licenças <le estabelecimento e 99 a licenças <le via pública. Para esta 
melhoria deve ter contr1buído, sem dúvida, a distribuição de avisos de paga­
mento, feita com a devida antecedência, e muitas vezes até repetidamente, 
pois o que se pretende é chamar o contribuinte ao cumprimento dos seus de­
veres e evitar, quanto possível, o procedimento coercivo. 

As receitas provenientes dos serviços de i"banização e obras, comparadas 
às dos dois anos anteriores, constam dos seguintes mapas: 

Licenças diversas respeitantes a construção e reparação 

Contos 
Designação 

1940 1941 1 1942 

Construções .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . 194 378 426 
Reparações .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 618 556 598 
J)cpósitos de materiais . . .. . . . . . . . . . . . . 16 23 42 
Tapumes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 16 16 
Amassadouros . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 3 4 
Andaimes ... . .. . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . 203 72 101 
Caldeiras de asfalto . . . . . .. . . .. . . .. . . . . 0,8 
Tubos de descarga de entulhos....... 0,2 2 
Alinhamentos .. . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. 11 29 45 
Plantas ... . . . . . . . . . . . . . . . . .. • . . . .. . . . . . 4 10 
Licenças de habitação . . . . . . . . . . . . . .. . . 50 32 35 

Soma ...... .. .... ~ ---.:TI5 1.277 

Taxas de inscrição e termos de responsabilidade 

Contos 
Designação 

1940 1941 1 1942 

Taxu de inscrição . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 3 3 5 
Termos de responsabilidade .. .. • . . . . . . 100 61 79 

Soma ............ --m--64 --84-

49 



5o 

Taxas de vistorias 

Contos 

Designação 
1940 1941 1942 

Obras ... . . . . . . . . . . . . .. .. .. . . . . . . .••.... 32 26 31 
Habitação . .. . . ...... ......... ......... 35 31 35 

Soma ............ --6-7 --5-7 -~ 

Verifica-se que a receita proveniente de licenças de obras aumentou em 
tôdas as suas rubricas, com um excesso sôbre a de 1941, de 102 contos nas 
licenças, e de 29 contos nas taxas subsidiárias. 

As receitas cobradas pelos serviços de parq·ues e jardins nos três últimos 
anos foram as seguintes: 

Contos 

Designação das taxas 
1940 1941 1 1942 

2J 4() 90 6S 
Ili -- 108 

Venda de flõres, plantas, etc ... ....... 1 1 O 
Rendimento de parques de recreio, la-1 

gos e Estufa Fria .................. ~ 
Soma..... . ...... 194 

Houve uma pequena diminuição em relação ao ano anterior. 

As receitas provenientes dos serviços em regime especial de concessão 
foram, nos últimos três anos: 

Contos 

Proveniência da recei ta 1 

--------.;-19_40_.,_ 19~ ~ 
Tracção eléctrica . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 6.438 6.546 8.028 
Gás e electrlcidade . . . . . . .. . . .. .. .. . . . . 1.037 1.268 1.190 
Afixn~ão de cartazes . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53 50 33 
Outras concessões ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26 

Soma...... ..... . 7.527 7.864 --9.277 

·-
O aumento de 1.413 contos que houve em 1942, pode dizer-se que pro­

vém todo da «Tracção eléctrica», em conseqüência do considerável aumento das 
receitas de exploração da Companhia. 

O movimento de cada uma das categorias de taxas por ocupação de via 
pública consta dos seguintes mapas: 



Taxas de ocupação 

Designação dos indicadores 
ou proveniência 

Fios telegráficos ou telefónicos ....... . 
Mesas e cadeiras ........ .........• . ... 
Alpendres ... . .......... ............... . 
Toldos ................ .........•.. .. . . 
Sanefas .................. . ............ . 
Rolar cas<:os ......................... . 
Tubos ou fios condutores no subsolo .. . 
Clarabóias ............ ........ . .•.... . 
Carris .. ............ ....... .. ..•..... . . . 
Enxugo de velas e sacaria ........... . 
Guindastes ou vigas com diferencial.. .. 
Festas ................... . .. . . . ...... . 
Exposição de objectos dependurados .. . 
Exposição de objectos no passeio .... . 
Vedações provisórias ....... ........ . . . 
Diversos . . .. . . ..... . .. .. .... ... . .. ... · · 

Soma . .......... . 

l!»O 1 

. 1 
25 
24 

324 
2 
1 
2 
0,3 
0,1 
0,6 
2 

44 
14 
23 

~ 

Contos 

1941 

1 
40 
41 

321 

1,4 
0,7 

0,3 
3 
0,6 

96 
41 
32 

578 

Taxas sôbre bombas de gasolina 

Contos 

1 
1942 

2 
62 
37 

321 

0,6 
0,4 

0,3 
2 
0,5 
2 

74 
34 
37 
13,7 

~ 

Designação da pro,•eniência 
l!»O 1941 1 1942 

Por concessão . .............. . . .•. . . . .. 38 38 
Por outros contratos ................. . 116 102 
Por depósito na via p6blica . . . . . . . . . . 52,5 
Por depósito junto à garagem .. • . . • • . • 77 
Por depósito dentro da garagem . • . . • • 1 
De trespasse . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l , 5 

Soma .... ........ ~ ~·-1'32 

Taxas de publicidade em 1942 (a) 

Designação do$ indicadores 

Anúncios luminosos ...... . ........... . ................ . 
Bandeiras de reclame .. . ..... . .............. . .• .. ...... 
R~clamcs diversos. letTeiros, etc ................ . . . ..... . 
Reclames na via p6blica ............... . ............... . 
Homens-reclame .......... ........ . ........... .. ...... . . 
Reclames nos passeios ..... ......................... . .. . 
J<eclames em ediflcios, muros, etc ..................... . 
Tabuletas, placas, etc ................ . . . ............... . 
Globos e cubos. etc .................................... . 
Vitrinas, mostradores, etc. . .. . ......................... . 
Fitas anunciadoras ..................... . ............... . 

1 
Soma ................... . 

hnportnn· 
eia 

das taxas 

7,6 
16 
70 

4 
3 

19 
2 

297 
0,5 

111 
10 

540,1 

(a) !\ão se publicam os resultados de 11140 e 1911 destas ta· 
xas. porque houve modificação na arrumação das rubricu. Os 
rendimentO'I em globo. naqueles anos, haviam sido respectivamente 
466,7 e 5()9.1 contos. 51 



Taxas sôbre veículos 

Contos 

Designação das origens 

1 1 
194-0 1941 1942 

Velculos de carga . .................... 88 89 129 
Carros de mão ................ ........ 54 4-0 17 
Vclculos de condução de peSSoas ...... 4 3 9 
Estacionamento de carros ········ ····· 7 - -
Exercício de velocipedia ·············· 3 4 3 
Trân•ito de tractores e máquinas agrl. 

colas .............. ........... .... ... 2 7 3 
Vcloc!pedes ....... ..................... 7 7 8 

Soma .. ...... . ... ---mi 150 169 

Outras taxas 

Contos 

Designação 

1940 1 1 9~1 1 1942 

Vistorias a carroças . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 33 33 56 lnscri~ão de condutores ··:··· -·~········ 12 14 ~ 
Soma ............ --4-5 --4-7 - - -91 

Os aumentos apreciáveis nestes dois últimos grupos de taxas acusam a 
influência das restrições nos combustíveis líquidos. 

Em globo temos, de tôdas estes grupos de taxas: 

Em 1940 ............. ........... ... . ... . 1.284 contos 
Em 1941 .............. . ... . . . .......... . 1.484 )) 
Em 1942 ............................... . 1.525 )) 

A receita de cemitérios tem tido a seguinte evolução: 

Contos 

Oesigna,áo das taxas 
194-0 1941 1 1942 

Concessão de terrenos ........ , .. .. . .. . 2601 201 3S8 
Inumação e exumação . . . . . . . . . . . . . . . . 376 390 383 
Ocupação de jazigos e ossirios ... . . . . . 795 1.070 1.072 
Tratamento de sepulturas .. . . . . . . . . . • . 408 438 454 
Taxas diversas e licenças . . . . . . . . . . . . . 329 397 429 

Soma ....... .. ... --n68 2:496 2.7"i6 



Os serviços de higiene pública renderam nos últimos anos: 

Designação das taxas 

Venda de lixos e adubos .......•..•.•• 
Rcodimento de senlinas .............. . 
\listoriu sanitárias a casas de habi-

tação ................. .••.•.....• .• • 

Licenças ele cãis : 

Caça ················ ··· ···· ········• Guarda ........... . .. ... . .........•. 
Luxo . ............ ............. . ...• 

1940 

131 
11 5 

174 

52 
6 

192 

Contos 

1941 1 1942 

208 
148 

183 

59 
6 

187 

387 
174 

110 

61 
6 

187 

Diversos rendimentos ... . . . . . . . . . . . . . . . 18 li 12 
Soma ...... .. .. .. ~~-m 

O aumento proveio, sobretudo, dos maiores valores obtidos na adjudicação 
dos lixos. 

O rendimento de mercados traduz-se pelo seguinte: 

Contos 

Designação 
1940 1941 l 1942 

Mercados municipais . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.895 5.9i8 6.400 
~tcrcad0$ concessionários . . . . . . . . . . . . . . 408 429 363 

Soma............ 6.303 ~ --6.823 

Nota-se o efeito da abertura do novo Mercado de Arreios e do aumento do 
preço do peixe, visto ser sôbre o produto das vendas na lota que incidem as 
taxas a cobrar. Aparte isso, é nítida a tendência para a diminuição. 

O rendimento dos serviços de matadouro, traduz-se como segue: 

Contos 
Oesignuçiío da6 taxas 

1 1 

----. 
1940 1941 1942 

De utilitaç.ão e transporte . . . ... .•.•.. . 4.027 3.500 1.330 
De industrialização ···················· 847 46S 260 

Soma ..•......... -;r.irn ~ -woo 
~= ~· -= -

Esta diminuição séria de receitas merece especial reparo, embora sejam 
conhecidos os motivos imediatos que a originaram - falta de utilização do 
Matadouro. O rendimento das taxas ficou reduzido a cêrca de 40 % do de SJ 
1941, e a pouco ma.is de 30 % do de 1940. 



Nada de especial parece necessano salientar, quanto às receitas a cobrar 
de, Estado, e a outros rendimentos. 

e) - O rendimento de bens próprios tem aumentado de ano para ano, o 
que não é de admirar, dado o número de propriedades que vão sendo encor­
poradas no património municipal. 

O mapa seguinte traduz o seu movimento, em relação aos três últimos 
anos: 

Contos 
Designação dos rendimentos 1.------------. 

-------~I~~ 
Renda de prédios urbanos . . . . . . . . . . . . 797.4 
Renda.~ do prédios rústicos . . . . . . . . . . . . 407 ,8 
Rendimento de foros (domínios direc-

tos) . .... .... ....... .. .. .......... .• 0,3 

Rendimento de papéis de crédito: 

Juros de títulos da dívida pública .. 
Juros das obrigações do empréstimo 

de 1866 .......... ...........•.... 
Dividendos de aeções ............. . 

12,6 

0,1 
35,4 

785 1 1.216,8 
516 659,4 

O, lt 0,3 
1 

19 l 
0,1 

36 

17,1 

0,1 
36 

15 
57,7 

2.002,4 

O aumento em relação ao ano anterior provém, sobretudo, do acréscimo 
dr 432 contos no dos prédios urbanos, o que se explica em grande parte porque 
só nos últimos meses de 1941 começou a ser habitado o Bairro da Boa Vista, 
e também, porque só em 1942 foi entregue o saldo da Comissão Administra­
tiva dos Bairros respeitante ao ano anterior. 

f) - Nos reembolsos e reposições verüicou-se um aumento de receita de 
705 contos em relação ao ano findo, conforme consta do mapa seguinte, onde 
também se evidencia que o excesso da importância cobrada sôbre a orçada foi 
d~· 360 contos: 

Designação dos reembolsos 

Pelo Fundo de ca~ económicas •... . . 1 
Por serviços prestados a par!Jculares 

º .ª'?~·················· .. ···· Adrrun1Strativos ..................... .. . 
Não especificados ............... ... .. . 

1941 

1.376,4 904,4 

1.3-J0,6 1.276,8 
765,8 759,5 

117,5 

1942 

1.640,2 

1.101 ,6 
716,2 
304,8 

Orçado . ........ .. .. ... ... .. .... .. . 3.881,4 3.46~,0 3.403,0 
Cobrado .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.4.~'.l.8l 3.058,2 3.762,8 

Diferença entre o cobrado e o orçado - 39ll,6j - 405,8 + 359,8 

-- ------



No reembôlso pelo Fimdo de casas económicas houve, em relação a 1941, 
um aumento de 735,8 contos entregues ao Município, consignados àquele fim, 
indicativo do progresso que houve naquela interessante actividade: 

19'1 
19(2 

g ~ lg g 
·= cv..: CV> T 1 :;; 31~ -;; 81S ota 

Anos 

···································! .. ........................ ......... 

t'.J..g - ·:...g e 

g. § ~ ~ § 8 Contos :: o ,,:; o 
- - ~ N 

735,8 
735,8 

O reembôlso por serviços prestados ao pessoal da Câmara teve uma re­
dução de 37,4 contos, contra-partida ·da redução de consumo de energia eléc­
trica, resultante das restrições decretadas . 

Nos reembolsos administrativos há, em primeiro lugar, a notar que no ano 
findo se reduziram ainda mais as reposições respeitantes a ordens de pagamento 
anuladas em virtude <los créditos não terem sido reclamados nos prazos com­
petentes: 

1940 .................................... . 49,7 contos 
1941 . .. .... ..................... . ..... . . . 28 )) 
1942 .................................... . 18,7 )) 

Verifica-"Se também, que o reembôlso de impressos, encadernações e publi­
cações executados nas Ofkinas Gráficas e fornecidos aos departamentos mu­
nicipais, pagos pelas respectivas verbas, se manteve sensivelmente no nível dos 
dois anos anteriores: 

1940 
1941 
1942 

634 contos 
632 )) 
627 )) 

Dos reembolsos não especificados nada interessa dizer, pois abrangem 
receitas muito aleatórias. Neles estão compreendidos 204.,5 contos para reem­
bolsar despesas de execução de obras que no fim do ano ainda não estavam 
realizadas pelos respectivos· arrematantes. 

O mapa a seguir mostra o movimento havido nas reposições nos últimos 
três anos; a pequena quebra, em relação a 1941, não tem qualquer significado, 
pois esta espécie de .receitas tem a correspondente contrapartida nas despesas; 
quando não se cobra, também não se dispende: 

Contos 
Origem das r ... posiçócs 

1940 IWI 1 1~2 

Demolições . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . • . . . . . . 9 9,4 0,9 
Reposição de pavimentos ... . . . . . . . . . . . 1.006.9 769,1 i02,7 
Arranjo de jardins particulares........ 0,7 l:H,4 53,9 
Comervação de jardins abandonados.. . 8 0,3 

A traosponar . . !.O:U,t> 913.:l 7:i7,5 55 



56 

Contos 
Origem das reposi~óes 

1940 1941 1 1942 

Transporte . . . . . 1.024,6 913,2 757,5 

Rc~raçi~ de danos cm bens do pa-
tnmóruo ... . . .. .. . .. .. . . .. .. .. .. .. .. 97 90,S 54,4 

Venda de impressos selados............ 23 12,9 16,4 
Remessa de publicações municipais .. . . 3 1,4 1,5 
Outros serviços .. .... .. .. .. .. . .. .. .. .. . 175 251,4 266,4 
lluminação das habitações do pessoal.. 18 7,3 5,5 

Soma............ 1.340,61 1.276,i · 1.101,7 

h) - Deixando para depois a análise da receita consignada, que se fará 
em conjunto com a respectiva despesa, vê-se que a receita extraordinária foi 
de 5.512 contos, como o indica o seguinte mapa: 

Dcsignnçáo dn receita 
1 Contos 

1940 1 1941 1 194'..! 

Em conta do empréstimo de 100.000 
contos .... . .... .. .. ................. 26.000 10.000 2.000 

Idem. do empréstimo de 40.000 contos 
(Matadouro) .... .. .. . .. .. .. .. .. .. . .. 1.624 4.615 1.412,6 

Fundos de casas e<:on6micas .... .. . .. . 3.113 
Fundo de desempr~go . .. .. .. .. .. .. .. .. 1.100 1.929 2.100. 7 

Soma ............ )1.837,0 lti.544,0 53i'3-;3 

É evidente que neste caso não tem interêsse fazer a comparação entre a 
receita orçada e a cobrada. 

Do empréstimo de 100.000 contos gastou-se até Sl de Dezembro do ano 
findo : 

1939 
1940 
1941 
1942 

Conto' 

30.000 
26.000 
10.000 
2.000 

Soma ............................... . 68.000 

O saldo disponível naquela data era ainda de 32.000 contos, porque s6 a 
êste fundo se recorreu para suprir o que não pôde pagar-se pelas disponibili­
dades de tesouraria. Estas permitiram utilizar no ano findo 23.282 contos de 
receitas ordinárias no pagamento de despesas extraordinárias. 

O movimento da conta do empréstimo de 40.000 contos para a construção 
do Novo Matadouro, onde foi creditado o produto do imposto de $20 por cada 
quilo de carne abatida, foi o seguinte: 

Saldo credor em 1/ 1/ 942 ............. . 1.858 contos 
Importâncias depositadas em 1942 ... .... . 1.348,9 )) 

Soma ......................... . 3.206,9 )) 
Importâncias levantadas em 1942 ....... . 1.412,6 )) 
Saldo credor em 31/ 12/ 1942 ........... . 1.794:3 )) 



importância que ficou nesta data a favor da Câmara, além da totalidade do 
empréstimo. 

Pelo Fundo do desemprêgo obtiveram-se as seguintes comparticipações: 

Designação das obras 

Abertura de covas para plantação de á.rvorcs nol 
Parque Florestal de Monsanto ......... . ....... . 

Pavimcnta(ão dos arruamentos de acesso a Lis­
boa. da Encarnação à Av. Almirante Reis .... 

Constmção do Pavilhão de CM no Miradouro de 
Montes Claros e do Miradouro do Moinho do 

Importâncias 
rl!cebidas 

22.555$20 

93.748$93 

Penedo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 42.432535 
Constnição da Alameda D. Afonso Henriques.... 358.496550 
Execuç3o da E.•trada da Pimenteira e outras.... 142.4-0:.!$27 
Construção de duas rampas de acesso à Auto-Es-

trada, na Cniz das Oliveiras .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 55.540553 
Terraplanagens nos campos de jogos do P arque 

Florestal de Monsanto . .. . .. . .. . . . .. .. . . . .. . . .. 388.635S90 
Armnjo do Miradouro de l\Iontes Claros . . . . . . . . . 72.'165S 
Arranjo da Praça de Algés (1. • !ase) .. . . • • . . .. . . 84.S48S 
Reparação de am1amentos no Bairro de Campo 

de Ourique . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 379.623$82 
Construção da estação depuradora de esgotos no 

Bairro da Boa Vista . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14.504S 

Pavimrntação do Bairro da ~=: .. ~~.~~~::::::i--:.!-.~~~~:~=~~2:~~-4 
18 - Despens do Município : 

a) - A despesa total do Município, em 1942, atingiu a importância de 
Esc. 118.139.717$70, respeitante a: 

Despesa ordinária ... . .. . .. ... .... . ... . . 
Despesa extraordinária . . ............ . . . 

Soma ... .. ... . ..... .. ........ . 
Pagamento por consignação de receita .. . 

Total .... . .. ....... . ......... . 

A previsão havia sido: 

Despesa ord.i.ná.ria ... . ........... . .. . .. . 
Despesa extraordinária . ................ . 

Soma .. . . . . . . . . ........... . .. . 

Gastou-se, pois, a menos do que o previsto: 

Em despesa ordinária. .. . .... ....... . .... . 
E m despesa extra.ordinária . . . . .. . ... . ... . . 

Total .. . .................... . . . 

71.140.877$43 
28.611.012$65 

99. 751.890$08 
18 .387 .827$62 

118 .139. 717$70 

85.106 contos 
60.000 )) 

145.106 )) 

13. 965 contos 
31.389 )) 

45.354 )) 
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Eis a comparação com os dois anos anteriores: 

. 1940 
1 

1941 1942 

"' ~ .. .. .. 
~-t Designaç2o ·;::: ·;:: .... ·;:: . .,, O·- .,. f:~ .,, 

e: e.; e e: f ... 
'Õ - e: 'Õ l(.E 'Õ - e: X·- K·-o !:.l"" 

.. t,::-0 .. !:.l"" o o 

L>cspcsa or.;ada .... . . .. . S0.071 76.000 111.446 68.000 85.106 60.000 
Despesa paga ........... 74.038 64.361 72.960 35.532 71.141 28.61 1 ----Saldo cn trc as despesas 

orçadas e pagas .... 6.033 11.639 8.486 32.468 13.965 31.389 

17.67:.i 40.954 45.354 
Saldo entre a receita e 

a despesa con.ignada 4.710 5.534 7.566 -Saldo orçamental ... ... 22.832 46.488 52.920 

b) - A despesa ordinária PróPria tem a seguinte descriminação: 

Dcs1gnaçiío da despesa 

Divida Municipal ........... .. ....... . . 
Presid~ncia .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 97 
Representação mun.icipa] . . . . . . . . . . . . . . -
Pensões e refo·rm.as . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Conto$ 

9.7-141 9.7-14 
4 19 120 

24 
335 
395 

5 5 
3.009, 3.009 

34 1.091 
s.ro3 10.629 

59.l 2.953 

Policia municipal .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.033 
Direcção dos Serviços de F inanças . ... 1.491 
Direcção dos Serviços Centrais . . . . . . . . 1.966 
Direcção dos Serviços de Urbanização 

e Obras . • . • . . . • . . . . . . • • • . • • • . • • • • . . 6.637 6.870 498 U.005 
Direcção dos Serviços Técnico-Especiais 7.603 5.228 698 13.529 
Direcção dos Serviço de Salubridade ... 17.669 2.421 6S 10.158 
Direcção dos Serviços de Abastecimento 4.251 610 415 5.276 
Quadro de Reserva ... . . . . . . . . . . . . . . . . • 456 - - 456 

Soma ...•.. . .. . .. 31.203 l :>.l!b7 ~ 7õ.975 
Anos económicos findos . . . . . . . . . . . . . . . - - - 165 

Total.. ......... . 31.203 i'5]87 23.885 7f.i4õ 

Em relação ao total da despesa ordinária, a percentagem de cada uma das 
classes da despesa foi a seguinte: 

Designação 

Pes~oal . .... . . ..... .... . .. ...•........... . .. . . 
Material . . . .... .. • .... ... . .•. . .... .. . .... . ..•• 
Pagamento de •erviços e diverso$ ~ncargos ..... 
Anos económicos findos . .. . . . . .. . ... . .• . ...... 

1941 l 1942 
º/o º/o 

43,2 
2~.7 
31,6 
0.5 

439 
22:3 
33,6 
0,2 



Considerando o total das despesas ordinária e extraordinária, mas abs­
traindo da consignada, temos: 

Designação 

Pe~so:.I ...................................... . 
Material ..................................... . 
Paf!amento de scn•iços e dh·ersos encargos .... . 
,\nos económico- findos ..................... . 
ücspesa extraordinâria ....................... . 

1941 1 º/o 

;;1 
16,6 
21,2 

0,4 
32,81 

1942 

º'· 
31,3 
15,9 
23,9 
0,2 

28,7 

e) - Nas despesas com o pessoal, dos 32.863,6 contos orçados s6 se gas­
taram 31.203,2, isto é, menos 1.660,4 contos, assim descriminados por quadros 
de pessoal: 

oe .. ignaçáo ~ 1 
Orçado 

Pessoal de direcção ................... ·11.482 
Pessoal técnico .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. . 2.536,2 
Pessoal contabilista ... . . . • . . . . . . . . • . . . • 2.074,8, 
Pessoal administrativo . .. .. . .. . .. .. .. . 3.115,6 
Pe.soal auxiliar .. . .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . 3.65'.l,2 
Pts..<0al menor . . . .. .. . . .. .. .. .. .. .. .. . 8.263.8 
Pessoal operário .. .. . ... .. .. .. ... . .. .. . 5.135,4 

Pe<<oal militari.zado: 

Contos 

Gasto 1 Saldo 

1.387,9 94, 1 
2.190.R 345,4 
1.964.3 110,5 
3.053.9 61,7 
3.42l,2 ZlS 
S.IOl.3 161,5 
4.847,7 2'!.7,7 

Bombeiros ............. ............ 

1 
4.017.6 3.7i5,8 241,S 

Polida ... .. ....... ... ... ..... .. ... .. 961,9 9>4,9 7 

Pessoal de reserva .. .. .. .. . .. .. .. . .. .. 530 456,4 73,6 
Soma ............ 31.769,S 30.158,:.! 1.611,3 

Remunerações acidentais .............. 1 347,9 307,2 40,7 
Outras despesas com pessoal .. .. .. .. .. 746,2 737.8 R,4 

~:tal .......... " 132.863,6 Ti:2õ3;2 l.66õ,4 

Eis a distribwçã.o por Direcções de Serviços: 

Contos 
Designação 

Orçado 1 Gasto 1 Saldo 

Presklencia ... . .. .. .. .. .. .. .. .. .. • . .. .. 97 ,6 97,5 O, I 
Direcção dos Serviços de Finanças.... 1.562,4 1.490,8 71,6 
Direcção dos Serviços Centrais........ 2.~3,4 1.965,9! 77,S 
Direcção dos Serviços de Urbanização 

e Obras .. . .. . . .. . .. .. .. .. .... .. .. .. 7.135.1 6.79~.5

1 
J.l-0,6 

Direcção dos Serviços Técnico.Especiais 8.W,6 7.745 540,6 
Direcção dos Serviços de Salubridade! 7.969,7 7.821 ,2 148,5 
Direcção dos Serviços de Abastecimento 4.728,7 4.;!55,4 473,3 
Policia Municipal ....... ... .. .......... 1.041,I 1.032,9 ~.2 

_____ Soma ......•..... 32.86.f,6~1.660,4 



60 

Em oomparação com os anos anteriores, temos: 

1940 
1941 
1942 

31.308,8 contos 
31.521,3 )) 
31.203,2 )) 

O quadro seguinte mostra as diferenças entre êstes dois últimos anos: 

Contos 
---. 

Diferenças em 

1 

1942 
relação a 1942 

1941 
+ 

- -
: 0l 1.346,9 1.387,9 

2.30.3,2 2.190,8 ' 112,4 
1.965,4 1.964,3 1,1 
2.999,7 3.053,9 54,2 
3.466,5 3.424,2 42.3 
8.142,9 8. 102,3 40,6 
5.06$,6 4.847,í 220,9 

Pessoal 

Pessoal de direcção ..•....... 
Pessoal técnico ..... . .. . .... . 
Pessoal contabilista ......... . 
Pessoal administraLívo ...... . 
Pessoal auxiliar ............ .. 
Pessoal menor .............. . 
Pessoal opcràrio ....... ..... . 

p,~soal militai i1ado: 
3.802,9 3.775,8 27,I 

984,2 954,9 29,3 
Bombeiros ..•......•..... 
Policia ................. . 

627,2 456,4 170,8 

30.707,5 30.158,2 ~ 644,S 

Pessoal de reserva ....... ... . 
Pessoal fora dos quadros ... . 

Soma ....... . 

Remunerações acidentais. .... 301 307,2 6,2 
Outras despesas com o pessoal 512,S 737,8 225 

Total. ....... 31.52 1,3 31.203,2 3:l6,4 644,5 

d} - Em matenºal gastaram-se, em 1942, 15.887 contos, o que, em rela­
ção à verba prevista de 20.483 contos, dá uma diferença de 4.596 contos para 
menos. Como, porém, no orçamento suplementar a verba orçada para despesas 
de material foi rectificada para 20.912 contos, o saldo orçamental foi, de facto, 
5.029 contos. 

A utilizaição das verbas e a sua comparação com a dos anos anteriores 
é a seguinte: 

f Contos 

Ocsignaçáo 
1940 1941 1 1942 

Construções e obras novas ............ , 5.9441 6.329,41 3.400 
Aquisições de utiliu.çio permanente... 1.785 1.406 l.3i8, 1 
Despesas de conservação e aproveita., 

meoto de material .. .. .. .. .. .. . .. . • 7.303 7.708,6 8.420,7 
Material de consumo conente .. . . . . . . . 2.286 2.561,8 2.688,4 

Soma ........ .... --r7.3iiil 18.005,S 15.887,2 

Verifica-se que em construções e obras novas houve, no ano anterior, uma 
redução de 2.929 contos nos gastos com material, e um aumento de 712 con-



t~ em despesas de conservação e aproveitamento do material. Aquela redução 
foi conseqüência das dificuldades causadas pela guerra. 

e) - No pagamento de serviços e diversos encargos a situação apresenta­
-se assim: 

Dotação do orçamento .............. . ...... . 
Despesa efectuada . . ....................... . 

Saldo .... . ....................... . 

31.130,3 
23.885,9 

7.244,4 

A descriminação destas despesas nos três últimos anos consta do mapa 
seguinte: 

Contos 

Designação da despesa 
1910 194~ I_ 1942 

Encargo~ da divida municipal....... .. 8.027,3 9.240,8 9.743,7 
Pensões e reformas .... ... . . .. .. ... ... . 2.857,7 3.103,t 3.009,3 
Higiene, saóde e confõrto .. . .. . .. . . . . . 432,5 459,8 214,3 
Despesas de comunicações ........ .... ~5 1 ,2 '82,7 ~311 ~ Rendas . . . .. . . . . . .. . .. .. ............... .00," 491,4 "" 
Encargos administrativos ... .. . . . . . .. . . 3.001,4 4.057,7 3.947,8 
Outros encargos .. .. .. . . .. .. . . . . . . . . . . . 6.984,8 5.393,3 6.208 

Soma............ 22.0.'.>5,9 23:-038,8 23.8$5.9 

A diferença para mais, em 1042, nos encargos da dívida municipal, rela­
tivamente a 1941, provém pràticamente de ser já maior o montante levantado 
do empréstimo de J00.000 contos, como a seguir se verifica: 

Designação dos encargos 

Contos __,____.._ 
1942 1 1941 

.Empréstimos gerais: 

.Empréstimo de 49.994.361S70 de 4/3/933... 3.61 3,9 3.613,9 
Empréstimo de 21.000.ooosoo de 4/3/933... l.518 l.518 
Empréstimo de 100.000.000$00 de 15/ 11/939 3.27518 2.827, 1 

Empréstimos especiais : 

Casas económicas: 

Empréstimo de 10.000.000$00 de 22/8/935.. 796,7 796,7 
fünpréstimo de 20.000.000SOO de 7/ 10/938.. 533,5 484,1 

No\'o Matadouro : 

~::d~Õ:!t~~~ .. d.~ ~ .. ~:~~~.~~ .~f~!:~~ ::: l -5,8 ~ 
Soma. . .. . .. . ... . ..... 9.743,7 9.24018 

Na rubrica de pensões e reformas a verba indicada no mapa provém, 
6 

I 
sobretudo, do subsídio atribuído pela Câmara a êstc fim. 



Nos encargos administrativos englobam-se-se as seguintes rubricas. 

Designação Contos 

Publicidade e propaganda .. . . . . . • . . .. . . . . . . .. . . . . .. .. . • 324, 1 
Dl~ticos toponúnicos .. . . . .. . . . . . . . . .. .. . . . • • . . • • . . • .. .. • 29,9 
P1cstação de serviços . . . . . .. • . . . .. .. . . .. .. . .. • • • • • • . . . . 20 
Organização do arquivo de obras (l. • fase) . . . . . . • . . . • • 49,S 
Serviços prestados a particulares por conta de receitas 

por IJlcs entregues .. . .. . . . . .. .. . . .. .. . . . . . .. . . . . . .. . 439 
Acender o ap~'1U candeeiros de iluminação pública.... 244,6 
Excesso de consumo de energia eléctrica na iluminação 

pública .................... ...... ........ ........... 9S 
Pagamento de serviços e encargos não especüicados.... 29,3 
Transpot1e de lixos . . . . . . . .. .. . . . . . .. . .. .. . . .. .. .. .. . . . 23,8 
RCl'titnições de importâncias indevidamente cobradas, 

e1~ ~xecução de despachos e sentenças dos tribunais 1.135,9 
Repos1çoes ... . . .. . . . . . . .. . . . . .. . . .. . . . . . . . . .. .. .. .. . . .. . 32,4 
Contribuições .. . . . . . . .. .. . . . . .. .. .. . • .. .. .. . . .. . . .. . . . . . 499,2 
F:molumentos do Tribunal de Contas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 
Encargos com a cobrança dos adicionais às contributções 

directas do Estado, a pagar à. Fazenda No.cional.... 878,2 
Tmprl'S!M'io do Orçamento e Contas .. .. .. .. .. .. .. . .. .. . 20 
Fundo de maneio .. .. .. . . . . . .. . . . . • .. . . .. . . .. .. . . • . .. .. . 31,:.! 
Outros serviços ................. · .... · · · • .. · · .. · · ... · · ·· __ 3_.9_11~71 ,•:...~ 

Soma.................... ,. 

O grupo designado por outros encargos compreende três sub-grupos de 
rubricas seguintes: 

Encargos obrigatórios por lei 

Designação Contos 

Administrações dos Bairros .. .. .. .. . . .. .. . .. .. . .. . . .. .. • 463,8 
Conservat6rio.s do Registo Civil e Predial . . . . . . . • . . . • . . . 40 
Secções de Finanças .. . . . .. .. . . . . .. .. .. . .. • .. .. .. .. .. . . . 80,3 
Tribunais .. .. . . . .. . . . . . .. . . . . . . .. • . .. . . .. .. .. .. .. . . .. .. . 104 
Expediente das Escolas Primárias .. .. .. .. .. .. .. .. ... . .. 120 
Transporte de doentes para tratamento anti·râbico . . . • . 2,8 
Tratamento de doentes nos Hospitais Civis • • . . . . . . . . . . 40,3 
Recenseamento eleitoral .. . .. .. . . .. . . .. .. .. .. .. .. .. • • . .. 49,6 
Rendas de casa das escolas prim<l.rias ................ _...,_.,4,.,,7.,,.9,..,6 

Soma.................... 1.380,4 

E ncargos facultativos 

Designação 

Subsidio às Juntas de Freguesia ...................... .. 
Subsidio à.s Instituições de Assistência ................ . 
Subsidio ao Jardim Zoológico ........................ .. 
Subsidio a outras instituições de recreio e cultura ... .. 
Subsidio a instituições de bombeiros ..........•......••. 

Soma ................ ... . 

Contos 

1.480,4 
53,3 
50 
20 
55,4 

---r659,I 



&cargos diverso. 

Designação 

Prémios e condecorações .......... .... ...... . . . ....... . 
Festas e recepçõcs ....................... .. ... .. ....... . 
Eic po:sições (a) .................. . ... .. ................ . 
Espcctáculos de arte .................................. . 

• 

1 Contos 

21.914$50 
5.935SSO 

53.4'HS80 
38.14-0S 

Encargos e outras despesas judiciais e extra-judiciais, 
relativos a acto:; notariais, de registo e outros...... 10.581$10 

Encargos não especificados .. .. .. . .. . .. . • .. .. . .. .. • •• .. • 214$80 
Soma .. ... ..... .. ........ 130.230Sí0 

( a)-lnclue as despesas da Exposição Nacional de Floricultura. 

f ) - A despesa extraordinária em 1942 foi coberta por: 

Receitas 011d'iná-rias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23.097,7 contos 
Receitas extraordináirias . . . . . . . . . . . . . . . . 5.513,3 >> 

Total ......... .. .... .. ...... . 28.611 )) 

o que demonstra que persistiu o critério seguido nos anos anteriores, de fazer 
pagar pelas receitas ordinárias a parte que foi possível das despesas extraor­
dinárias. 

As despesas extraordinárias pagas nos últimos três anos foram as seguintes: 

Designação 

Parque Florestal de Monsanto 
Aeropôrto ............................. . 
Prolongamento da Av. da Liberdade . . 
Trabalhos de urbaniução da Expos.i-

1 Contos 

19.j() l 19~1 1 

7.429 4.312,2 
14.834,5 8.624,8 

717 581,4 

1942 

5.736,4 
3.450,3 

269,6 

ção do Mundo Português......... .. 19.028,6 
Urbanização da 2. • Zona . . . . . .. .. .. . .. 4.328,6 5.0-18,7 
Prolongamento da Av. de Almirante 

Reis, Alameda de D. Afonso H enri-
ques, etc ................... .. . .. .. . 

Av. de acesso O. Auto-Estrada ..... .. . . 
Bairro dos Novos Edifícios Universi-

tários .................. ... .... .... . 
Bairro de Alfama ................. .. . . 
Novos ?.forcados .............. ... . .. .. 
Avenida de Ceuta ........... .. . .... .. . 
Casas desmontáveis para famfüas po-

bres .............. . .. ... ..... ..... .. 
Casas económicas ........... .. . ... . ... . 
Novo Matadouro de Lisboa . ..... . . . . . 
Outros trabalhos de grande urbanização 
Transferência da f&brica de gãs ... . .. . 
Aqusição de material automóvel . ..•.. . 
Aqoisi~ão de material da Exposição d.o 

1.417,8 4.068,7 
5.608,3 1.641 ,4 

1 3 240,3 s' 

2.033.S 
:1 .498;2 
1.623,6 
1.4-05,6 
5.846,3 

722,6 

1.596,8 
104,2 

2.033,2 
4.614,8 

690,3 
1.123,4 

950 

4-0 Afundo Português .................. . 
Trabalhos de laminação e decoração .. _ 1.189,3 

Re~;.~ç~~. -~~. -~~~ .. ~-~. ~~~~. -~~I 1 581 .8 

3.052,2 
m 
815,S 

1.014,4 

3. 112,3 
1.412,7 
3.513,6 

358 8 
599:2 

Soma ............ , 64.360,9j 35.S31,9 28.611,0 

Pago por { Rec;eitas ordinárias .... .... 132.524,0 18.987,8 23.097,7 
... Receitas extraordinárias ... 3 1.836,9 16.541,1 5.513,3 

Soma . ..... •... • · J 64.360,9 35.531 ,9 :.18.611 ,0 63 



Eis a comparticipação do Estado para estas despesas, durante os três úl­
timos anos: 

Contos 
Designação 

1910 1 1941 1 1942 

Parque Florestal de Monsanto: 

f!,trada da Pimenteira e outras . . .. 
Abertura de covas.................. 7,1 
Parque infantil e campos de jogos.. 71,7 
Rotunda de Montes Claros 46, 1 
Pavilhão de chã do Miradouro de 

Montes Claros e Miradouro do 
Moinho do Penedo ............. . 

Terraplanagens nos campos de jogos 
Arranjo do Miradouro de Montes 

Claros .......................... . 
Terraplanagens e obras de arte nas 

i':~tradas de Monsanto e de Mon-
tes Claros .. .. . . . . .. .. . . . .. . .. . . . 213,:l 

Am1amentos do acesso a Lisboa ..... . 
Alameda de D. Afonso Henriques .... . 
Arruamento de acesso à Auto-Estrada 
Arranjo da Praça de Alg6s (1.• fo.se) 
Arruamentos do Bairro de Campo de 

Ourique ... .. . ..................... . 
Variante da Av. da fodia, Av. do POrt-0 218,-4 

147,7 
165,1 
410,3 

379,6 
762,6 

142,4 
22,6 

-42,4 
388,6 

7.l,4 

93,8 
358,5 
55,6 
84,5 

379,6 

ArrnnmcntO<Ç na Encosta da Ajuda . .. . , 543,7 
C..a.\35 económicas....................... 3.113 445,8 
Casas de-;mootáveis ... . . . . . . . . . . . . . . . . . - 63,9 14,5 

Soma. . . . . . . . . . . . 4.213,2 -=-1 .""'929=-:12'1-~2."""1oo=-=,7 

Continuou por receber a quota parte do Estado nas despesas de constru­
ção do Aeropôrto. 

19 _ Consignação de receitas: 

O movimento de consignação de receitas foi, durante o ano, o seguinte: 

Saldo <le 1941 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.962.715$65 
Receita cobrada em 1942 . . . . . . . . . . . . . . . . 21.658.985$76 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23.621. 701$41 
Pagamentos efectuados em 1942 . . . . . . . . . 18.387 .827$62 

Saldo para 1943 ... . . . . . . . . . . . . . 5.233.873$79 

Assim se desaimina no mapa que segue: 

Designação Saldo de 
1941 

1 
Cobrado em 1 

1942 Soma Pagamento 1 Sald
1
g. para 

em 1942 .,..3 

1 - Receitas cobradas por conta do 
Estado ......................... . 

IJ - Receitas cobrada.li com destino a 
1 

.. 3.913.948$30 3.913.948$301 3.913.948$30 .. 

diversas entidades : 
a) - A inst. oficiais de previ-

dencia .......... ..... . 
b} - Em comparticipação de 

receitas ............... . 
ç) - Em cumprimento de sen-

tenças ................. . 

949$10 297.129$60 298.078$70 298.078$70 .. 
73.223$50 730.957$80 804.181$30 681.948$15 122.233$15 

1.616$55 103.150$71 104.767$26 99.267$46 5.499$80 
A transpor tar .. 1 75.789$15 5.045.186$41 5.120.975$56 4.993.242$61 127.732$95 



Inauguraç.1.o do .\luseu da Cidade em 25-1-H 

Entrega do prémio Júlio de Castilho a Luís Pastor de )laceco 
em 30-4--12 



Festa dedicada aos operários realizada no Instituto Superior Técnico 
em l-i>-1:2 

Festa dedicada. aos filhos do operários no Instituto Superior Técnico 
cm 1-5-12 



Oesignaçáo 
Saldo de 1 Cobrado em 1 Soma 1 Pagamento 1 Saldo ~ara 

1941 1942 em 1942 194 
1 

Transporte ..... 75.789$15 5.0~5.186SU 5.120.975$56 4.993.242$61 127.732$95 
III - Depósitos de garantia: 

a) - De execução de serviços 338.046$80 39.563$ 377.609$80 75.703$60 301.906$20 
b) - De responsabilidades .... 170.797S01 420.317$23 591.114S2~ 403.156$76 187.957$48 

1 V - Coosignação de receitas a fins es-
pedais de ordem administrativa: 

a) - Serviço de aposentações 
397.728$22 4.478.196$17 4.875.924$39 4.432.950$ 15 442.974$2• e Lutuosa do pessoal .. 

õJ-Fundo de compra e 
venda de terrenos ..... 617.126S04 10.167.554$05 10.784.680$09 7.037.591 sso 3.747.088$29 

e) - Construção do Novo Ma-
46.044$10 1.302.820$40 l.348.BG4S50 1.34S.864$50 ta douro .. 

d) - Fundo de "l>;;,j~i~ 'õ · Íi: 
317.184$33 205.34.'l$50 522.532$83 96.318$20 426.214$63 cenças de constnição ... 

Soma ............ l.962.7!~S6SI 21.6;iJ.985$761 :.!3.6:.!1.701$41 18.387.8:.17$6:.! 5.233.873$79 

As receitas do 1.0 grupo referem-se ao que se cobrou por conta do Estado, 
no montante de 3.913,9 contos, e que lhe foi entregue no decorrer do próprio 
ano, dentro dos prazos legais; eis a sua proveniência: 

Designaçiío Contos 

Adjcionnis s6bre licenças .. .. . .. . .. . .. .. . . .. .. .. .. .. .. .. 3.~2,3 
Adicionajs sôbro multa.~ .. .. . .. .. .. . .. . .. .. . .. . .. .. .. .. . 147,3 
Imposto do s~lo . . . .. .. . . . . .. .. . . .... .. .............. ... 173,7 
Fundo rlc dc•cmpr@go . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . 36,4 
Assisti!ncia aos funcionários civis tuberculosos .. . . . . . . . . 104,6 
Imposto de salvação pública .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. 0,9 
Imposto de justiça .. .. . .. .. .. . .. .. .. .. . .. . .. .. .. .. .. .. .. 32,S 
Multas judiciais . .. . .. . .. . .. . .. .. .. .. . .. . . .. .. .. .. .. .. .. O,S 
ParticipaçÕ<'li e emolumentos .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. . 108,4 
Juros da móra ......................................... -~27:--=-=,3 

Soma.................... 3.913.9 

Esta importância foi arrecadada através de muitos milhares de documen­
tos e em todos êles contabilizada de per si; no entanto, continua a não ser 
possível cobrar qualquer quantia pela prestação dêste extensíssimo serviço. O 
problema mantém-se em suspenso, pois a reciprocidade de procedimento é 
aqui bem justificada, e a Câmara não desiste de fazer valer, em tempo opor­
tuno, esta sua bem fundada pretensão. 

A alínea a) do 2.0 grupo abrange os descontos feitos nos vencimentos e 
salários do pessoal, com destino às suas organizações de previdência: 

Designação Contos 

Caixa Geral de Aposentações .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. • .. 206,S 
Montcpio dos Servidores do Estado.................... . 19 
Cofre de Previdência do Ministério das Finanças . . . . . . 50,4 
Idem. dos Oficiais do Exército Metropolitano . . . . . . . . . . 1,9 
Caixa de Previdência do Ministério de E<l ucação Na-

cional ..... .......... . . . ... ......................... 0,9 
lnstituiçõcs ele prcvid~ncia da P. S. P . .... .. ........ 19,1 

Soma .................... ·--~29=s~, 1 

5 

65 
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Para aipreender no seu conjunto o quanto se destinou aos organismos de 
previdência do pessoal da Câmara, a seguir se desdobram em dois sub-grupos 
as rubricas incluídas na alínea a) do 4.º grupo, num total de 4.478,2 contos, 
ou sejam 15,7 % dos salários e vencimentos pagos, para os quais o Município 
concorreu com 9, 7 % : 

- Descontos em vencimentos e salários: 

Designação Contos 

Descontos com destino às aposentações a pagar pelo 
Município . .. . . . . . . .. .. . . .. . . .. . .. . .. . . .. .. . . .. . .. .. 1.04-0 

Descontos para a Caixa Geral de Prevdência . . . . . . . . . . 370,6 
Descontos para a Lutuosa do pessoal da Câmara ...... 

1 
__ 3_· 7~,6 

Soma................. ... 1.448,2 

- Importâncias atribuídas, provenientes das receitas gerais do Município: 

Desigonçiío l Contos 

Subsidio directo ao Serviço de Aposentações. . . . . . . . . . . • 2.960 
Rendimento de titulas das antigas C.WCas de Previ-

dência ........... .... .. ............................. 70 
Soma. ................... 3.030 

Na alínea b) do referido 4.0 grupo registou-se um saldo de 3.747 contos, 
que passará para o ano de 1943, com o destino que corresponde à respectiva 
rubrica: aquisição de novas propriedades para o :\1unicípio. 

A alínea e) do mesmo 4.0 grupo respeita ao produto da sobretaxa para a 
construção do Novo Matadouro, no valor de 1.348,8 contos, recebido e depois 
depositado na Caixa Geral de Depósitos Crédito e Previdência. 

Finalmente na alínea d) verificou-se um saldo de 426 contos que passará 
para 1943, para pagamento de novos projectos e licenças de construções respei­
tantes a terrenos vendidos pelo Município com os referidos encargos. 

20 - Contas de Administração : 

a) - 'Manteve-se durante o ano de 1942 o esquema de contas que serviu 
de base à contabilização do ano anterior e que havia sido definido no Relatório 
da Gerência de 1941, podendo no entanto dizer-se que ainda foi um ano de 
ajustamento das diferentes secções de contabilidade a êsse esquêma. Os re­
sultados obtidos são absolutamente satisfatórios, pois começam a fazer criar 
nos diferentes Serviços do Município o sentimento da responsabilidade, não 
só pelos dinheiros cobrados como por todos os bens do património municipal 
à sua guarda. 



Na Conta de Administração os débitos e créditos respeitantes às receitas 
e despesas não foram contabilizadas em conta da Direcção que emitiu a res­
pectiva guia de receita ou processou o competente pagamento, mas sim em 
conta daquela a que de facto êles pertencem. Dêste mo<lo, as receitas cobra­
das por intermédio da Repartição de Impostos e Licenças foram creditadas 
às Direcções a que diziam respeito, e o mesmo sucedeu com o material adqui­
rido por uma Direcção para ser utilizado por outra (caso das obras), com o 
pessoal dos quadros duma Dfrecção, pago por ela mas prestando serviço nor­
mal ou acidentalmente em Direcção diversa (motoristas, por exemplo), e com 
a utilização de materiais adquiridos em gerências anteriores. 

Sendo, como é, diferente a arrumação e classificação das despesas nas 
Contas de Gerência e de tAidministração, impossível é compará-las em pormenor, 
motivo porque se não entra nesse aspecto da apreciação. Mesmo na conta de 
«Construções e obras novas)) a analogia é apenas de título, pois nesta rúbrica 
da Conta de Administração incluem-se, além das despesas pagas durante o 
ano segundo a respectiva classificação orçamental, também as relativas ao 
pessoal dos quadros utilizado nessas construções, ao valor dos terrenos em 
que se implantaram e que sejam já pertença do ~fonicípio, ao valor dos ma­
teriais adquiridos em gerências anteriores, etc. 

Embora fôsse intero.ssante poder já descer ao estudo da execução dos dife­
rentes Serviços - cuja contabilização, aliás, começa a ser efectuada nas várias 
Direcções - ainda no corrente ano não se pretendeu atingir essa minúcia, mas 
apenas estabelecer em bases sólidas o esquema de contabilização que vem sendo 
definido, fixando as relações das diferentes secções de contabilidade entre si 
e com a Repartição central. 

Serão, de facto, objectivos a atingir de futuro, o haver possibilidade de 
avaliar o custo exacto da construção ou da reparação dum metro quadrado de 
rua, ou o da sua limpeza e conservação, bem como de determinar outros ele­
mentos necessários a quem tem de administrar ou deseja apreciar a adminis­
tração dos outros, pois tudo gira à volta do custo de produção dos serviços, 
do rendimento em trabalho útil respeitante aos salários e vencimentos pagos, 
etc., elementos êsses que só a contabilidade digráfica poderá fornecer. 

b) - A Conta de Administração apresentou um saldo credor de Escudos 
8.313.991$67, correspondente à diferença entre as receitas e as despesas do 
Município, saldo êsse que se ajusta perfeitamente 1aos resultados da Conta de 
Gerência, pois, se considerarmos as receitas e despesas do Município, abstraindo 
das cobranças em que êle intervém como mero intermediário - valores em 
consignação - encontramos o seguinte resultado: 

Receita: 

Ordinária ............. . 
Extraordinária ........ . 
Fundo de compra e venda 

de terrenos ....... . 

94.422.595$14 
5.513.324$36 

10.167.554$05 110.103.473$55 

A transportar . .... .... ... ..... . 110.103.473$55 
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Transporte...... . .............. 110.103.473$55 

Despesa: 

Ordinária ............. . 
Extraordinária ........ . 
Fundo de compra e venda 

de terrenos ... . . . . . 

71.140.877$43 
28.611.012$65 

7.037.591$80 

Saldo ........................ . 

106. 789.481$88 

3.313.991$67 

importância que corresponde precisamente ao saldo da Conta de Administração: 

Crédito .............................. . 
Débito ............................ . .. . 

Sa.ldo ... . ................ .. .. . 

110.240.242$33 
106. 926. 250$6() 

3.313.991$67 

Entra nesta comparação o Fundo de compra e venda de terrenos, que 
no Orçamento figura no capítulo de Consignação de Receitas, visto tratar-se, 
de facto, dum valor da riqueza privada do ~1unicípio, do seu património, que 
só por circunstâncias especiais se contabiliza orçamentalmente daquela forma. 

A Conta de Administração vem acompanhada idos mapas descriminati­
vos de tôdas as contas subsidiárias, que por si só são suficientemente eluci­
dativas da administração municipal em 1942. Dêles se tira em resumo a seguinte 
descriminação de gastos durante o ano: 

Aquisição de bens................... .. . 30.047.741$06 
Construções e obras novas . . . . . . . . . . . . . . 14.274.939$94 
Despesas de conservação e reparação . . . . . 7 .276.073$59 
Serviços municipais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22.102.981$12 
Encargos especiais do Município .. . . . . . . . 8.708.459$51 
Serviço de empréstimos . . . . . . . . . . . . . . . . 9.743.716$00 
Despesas gerais de administração . . . . . . . . 14.650.739$44 
Gastos reembolsáveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 121.600$00 -------

Soma......................... 106.926.250$66 

A descriminação em pormenor de cada uma destas rubricas, distribuídas 
pelas diferentes Direcções de Serviço, também se encontra nos maipas que acom­
panham a Conta. 

A proveniência dos valores em contra-partida, foi a seguinte: 

Receitas municipais (rendimentos gerais e 
dos diversos Serviços) ........... .. . 

Alienação de bens .... . ................ . 
Serviço de empréstimos ........ . ....... . 
Utilização de materiais adquiridos em ge-

rências anteriores ....... . ......... . 

96.443.157$08 
10.216.604$85 
3 .412. 572$22 

167.908$18 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 110.240.242$33 



Foram especialmente aplicados em bens afectos ao domínio púbHco os 
seguintes valores: 

Construções e obras novas: 

Via pública .. . .................... . 
Edifícios e outras construções ....... . 
Transf. da fábrica do gás ......... . 

8.552,5 
2.951,9 

358,9 
Diversos ......................... · 171,!) 12.035,2 

Despesas de conservação e reparação: 

Via pública .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.722,9 
Edifícios e outras cons~ções ...... __ 3_3_1,_2 __ 6_.05_4,_1 

Soma . ..... . ........ . ............. . 18.089,3 

Igualmente foram destinadas a serviços de utilidade pública, as verbas 
seguintes: 

Escolas . ................................... . 
Tribunais .. . ........................ . . . .... . 
Administrações dos bairros ........... .. ...... . 
Conservatórias ............................. . 
Secções de finanças . .. .. . .. . ................ . 
J un~s ?e ~~guesia ......................... . 
Hospi~s c1v1S ............................. . 
Rece~ento eleitoral .... . ........... . .. . . . 
Tratamento anti-rábico ...................... . 

i33,4 
103,7 
463,4 

70,5 
82,9 

1.479,4 
40,4 
49,9 

2,9 

3.026,5 

a que, em boa razão, se devem ainda juntar os 3.809,2 contos de juros dos 
empréstimos de 20.000 contos para Casas económicas, e os da parte do de 
100.000 contos invertida em obras e melhoramentos públicos, o que tudo perfaz 
24.925 contos, ou sejam cêrca de 25 % do total dos gastos que indica a Conta 
considerada. 

Algumas das contas subsidiárias da «Manutenção de serviços - serviços 
municipais», têm correspondência na conta de «Receitas municipais)), pelo que, 
até certo ponto, é possível fazer a comparação do custo de alguns serviços 
com os respectivos rendimentos. Tal comparação não pode, porém, ser ainda 
feita dum modo absoluto, visto não haver completa correspondência entre as 
duas contas, pois serviços há qae, além das despesas qae lhes estão debitadas 
na respectiva conta, devem ser também ·debitados pelo custo de outros que lhes 
respeitam, contabilizados em contas diferentes. 

e) - Verifica-se pela Conta de Flutuação Patrimonial que o património 
do Município sofreu em 1942 um aumento de 25.994 contos, o qual, junto às 69 



correcções de inventário efectuadas durante o ano, elevam o saldo da conta 
para 53.280 contos. 

O novo sistema de contabilização tem incutido nos Serviços o sentimento 
de .responsabilidade que a todos cabe pelos bens patrimoniais à sua guarda. 
Dum modo geral tôdas as Direcções têm procura.do corrigir os seus inventários, 
quer suprindo as faltas existentes, quer rectificando os valores contabilizados. 
A Repartição respectiva - Património, Estatística e Aposentações - tem aqui 
papel importante a desempenhar, estabelecendo normas de orientação unüormes 
para todos os departamentos, e controlando os inventários existentes nas dife­
rentes Direcções. 

Na contabilização feita tomou-se como ponto de partida os números que 
a escrita apontava anteriormente como representando valores existentes. Na 
convicção de que êsses números não estarão certos, tomar-se-á necessário, 
em primeiro lugar, corrigi-los por meio de inventários, e passar em seguida a 
controlar as vamiações pa<tirimoniais indicadas pelas dâ.ferenres Direcções, se­
gundo as normas de contabilização estabelecidas pela Contabilidade Omtml. 
Enqu3Jl.to isso se não fizer, todo o esfôrço dispendido carecerá de base 
estável. 

Pelo resumo da Conta de Flutuação patrimonial vê-se que só na D. S. 
U. O. é que se verificou uma diminuição de valor, pois em tôdas as outras 
Direcções a variação é positiva: 

Contos 
Serviços 

1 Aumcn-1 D!IJ!.i· 
r los nu1çoes 

D. S. F .•.................. . .................. 21.661,2 

R ~: il:. o:::::: ::::::::::::::::: : : : : : : : : : : : : !_88,6 
D. S. T.-E...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 562,3 
D. S. S..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28.214 
D. S. A.: 

Mercados................................. 2.495,7 
Matadouro .......... ....... ........•..•.. · I 216,6 

87,6 

P. M ................................... •j·.... 29,6 -
Soma............... . ..... 53.368 ~ 

Saldo .. . . . . . . . . . . . . . . . • . . . - 53.280,4 
Total . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 53.36lf° 53.36S 

Há a notar em especial a correcção de inventário efectuada na D. S. S., 
que rectificou os valores à sua guarda em cêrca de 28.000 contos, e também a 
minúcia a que nas düerentes Direcções se começa a descer, na contabilização 
dos bens inutilizados e desvalorizados. 

d) - O saldo da Conta de Flutuação Patrimonial transitou para a Conta 
de Património, conforme se verifica no Balanço, o qual traduz a posição de 



todos os bens, direitos e obrigações do Município, referidos a 31 de Dezembro 
de 1942. 

Com excepção da conta de uBens do domínio privado», a que já se fize­
ram as necessárias reservas, tôdas as restantes contas se encontram devidamente 
justificadas. 

O Balanço vem acompanhado dos seguintes elementos: 
- Desenvolvimento do activo 
- Desenvolvimento do passivo 
- Resumo da conta de «Bens do domínio privado» 
- Comparação dos balanços encerrados nos últimos três anos. 
Não se junta o balancete pormenorizado de cada uma das contas do activo 

P passivo, dado o elevado número de contas individuais que as constituem; 
basta <lizer que em um só dos casos - «Credores por depósitos para caução de 
alvarás» - há cêrca de 2.000 nomes. 

Da comparação dos balanços conclue-se: 
- Que há um aumento importante do activo realizável: 

Em 1940 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35.618,8 contos 
)) 1941 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 46. 776,8 )) 
)) 1942 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55.581,8 )) 

- Que existe tendência manifesta para reduzir o passivo exigível: 
Em 1940 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7. 781, 7 contos 

)) 1941 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.956,5 )) 
)) 1942 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.411, 7 )) 

- Qual foi o aumento patrimonial em H.l42, desenvolvido e definido atra­
vés da contabilização efectuada. 

Nos diferentes mapas da Conta é fácil deduzir tudo o mais que não foi 
evidenciado no presente relatório, e que bastante é. 

21 - a) - Os Serviços do Património, Estatística e Aposentações melho­
raram durante o ano de 1942. ·Mais integrados nas suas atribuições normais, 
decorrido que foi o período das Comemorações Centenárias e completados os 
melhoramentos que foram conscqüência delas, a sua actividade tem vindo au­
mentando com ritmo que cada vez mais se acentua. Parn isso contribuiu o 
aumento de pessoal burocrático que foi possível atribuir-lhe e que quási du­
plicou; falta-lhe agora apenas o pessoal de categoria superior para enquadrar 
aquêle. 

Serviços há, todavia, de capital imporlância para o Município, que ainda 
não foi possível monta:r em novos moldes, por falta de pessoal para dêles se 
ocupar. Um é o do inventário, elemento precioso e indispensável, que não 
pode ser feito fragmentàriam.ente e que, uma vez iniciado, terá de seguir 
com continwdade, para poder desempenhar o seu papel de registador porme­
norizado e de fiscalizador da fortuna municipal. O outro, o de estatística, ne- 7 I 
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ccssita ser encarado num plano de conjunto, sob uma determinada orientação 
e servindo um fim -comum. É certo que todos os departamentos municipais 
possuem a sua cslatíslica própria, cujos elementos figuram nos seus relatórios 
privativos anuais; e]a é, porém, em grande parte orientada sob o ponto de 
vista restrito de fixar os pormenores que ao Serviço mais interessa focar, para 
demonstrar de forma prática no que se traduziu a sua acção, o que, se é de 
facto apreciável, não basta no entanto. O Município, pela projecção que tem 
sôbre todos os demais do País, deve estar apto a fornecer aos que por êsses 
estudos se interessam, um certo número de elementos de carácter gera] res­
peitantes aos diversos aspectos da vida citadina e os seus mais importantes 
problemas de conjunto, e isso só é possível tendo a sua estatística devidamente 
montada. 

O tombo dos bens imóveis foi um dos serviços mais beneficiaidos com o 
aumento de pessoa]. Uma ·das grandes dificuldades com que se tem lutado 
para bem o organizar, é a deficiência de elementos que strvam de ponto de 
partida para o registo exacto de tôdas as aquisições. Conseguiu-se ultimamente 
obtê-los estabelecendo a ncce--::>Sária ligação com a Tesouraria, que não paga 
hoje importância alguma destinada a efectivar escrituras, sem que o Notariado 
lhe forneça, devidamente preenchido, um verbete contendo os elementos prin­
cipais de cada um dos actos que se vão lavrando. Também, ao emitir-se qual­
quer requisição de fundos para depósito em juízo referente a uma expropria­
ção, deve igualmente remeter-se ao Património um verbete com as indicações 
indispensáveis, além do envio ulterior das cópias da petição inicial e da sen­
tença de adjudicação. 

Passou-se a registar em novos livros as propriedades adquiridas desde 1938, 
e para evitar que estes lançamentos pudessem enfermar -dos antigos lapsos, 
fêz-se uma rigorosa conferência com as rcspectivas ordens de pagamento, para 
verificar se havia alguma propriedade que não tivesse sido registada nesses 
anos. Encontraram-se, assim, ligeiras om;ssõcs e por isso se publica de novo um 
mapa referente a êsscs anos, com a totalidade do movimento no quinquénio 
(vidé fôlba seguinte). 

Ao mesmo tempo têm-se vindo tirando cópias de tôdas as escrituras exis­
tentes nos arquivos municipais, no que ainda há muito que fazer; pena é que 
o incêndio que há bastantes anos consumiu o antigo edifício dos Paços do Con­
celho, tivesse feito desaparecer preciosos ,elementos para esta tarefa. Outros ele­
mentos que a:uxiliarn o tombo, como sejam plantas antigas, deliberações cama­
rárias, processos de expropriações judiciais, etc., se vão também coligindo a 
pouco e pouco e com critério. 

b) - Manteve-se cm 1042 o progressivo aumento do Património municipal 
em imóveis, quási com duplicação do que se refere a 1941, e em terceiro lugar 
na. escala das aquisições do quinquénio 1938-1942. 

Belo mapa comparativo que a seguir se apresenta, verifica-se que durante 
o referido quinquénio se adquiriram 879 propriedades, perfazendo uma área 
total de mais de 1.805 Ha., que custM'arn 118.9()7 contos: 



Mapa descriminativo das propriedades adquiridas nos anos de 1938 a 1942, com indicação dos fins a que se destinam 

Locais 

"' .. .., 
"' .., .. 
·;: 
e.. 
f 
o. 

Áreas 
m. q. 

1938 

lmportünclas 

- 1 

Aeropôrto .. .. . .. .. . ... . ..... .. .. . ... •• .. .. . . ..... .. .. .. 29 1.674.163,12 4.090.627$45 
Arruamentos ... . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . .. . . . . .. . . . . . . .• .. .. • 77 1.312.402,03 10.493.640$94 
Bairros de Ca•as Económicas .. . . .. . . .. .. .. .. .. . . .. . .. • 20 31.239,07 311.521 SOO 
Parque Florestal de Monsanto ................... ....... 30 1.1 18.515.08, 3.0l5.088$25 
Auto-Estrada .. .. . . .. . . .. . . . . . . . . .. .. . . .. . . .. .. . • . . .. . . . - 1 
Exposição do Mundo Porh1gub ................ . ... . .. . 
Novo ~latadouro de Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Pequenos melhoramentos ... .. .. .. .. .. . .. . .. . •. . . . . .. • .. 'l 4.730,00 
Urbanização da Encosta da Ajuda ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

650S 

Urbaniiação da Praça dos Jerónimos .............. . ... . 
Avenida dr Alferes Malheiro ........................ . .. . 
Avenida Marginal ............................ .. ....... .. 
Urbanização do Pnrque Eduardo VU ..... .. ....... .. .. . 
Edifícios Univcl"$itários . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . -
Avenida de Ceuta ................................. . .. . . 
Novo Hospital Sanatório de Lisboa .................... . 

Soma. . . . . . • . . .. .. .. . .. . .. . . . -.,...,15"'3·1_4 __ -14..,.1....,..129=-,30~ 11 .9 rU27$73 

"' <> 
"'O 1939 

.,. ... .., 
1 

194-0 
"' .., ., 
;: 
::.. o .. 

a.. 
,\re:i~ 
nl, q. Importâncias 

'J.71 1.032.349,80 5.080.600$60 
55 2.46U27,23 14.809.341 $88 
401 S..'!9.861,91 3..1-1 3.563$03 20, 682.189,00 3.233.583$60 
14

1 
16.527, IS 2.768.5625 

5 1.354,95 L:l69.863S 
1 659,20 20.280$ 

.. 
"Z 
·;: 
e. 
o .. 

Q. 

Áreas 
m. q. 

13 377.958,50 
46 317.617,90 
10 276.405,75 
16 l.509.416.50 
33 95.012,92 
9 2.06-l.~ 

1 158,38 23'l.OOOS 
25 983.875,42 5.832.0155 28 
5 1.403,35 l.397.'42$20 -

618.# 9,41 

24.243,00 
·m,so 

24.877,61 

- - .. 3 
1 
2 

1 m portàncias 

1 .028.316$75
1 

8.299.942$ 
2 011.450$24 
2.875.646$90 
3.776.576$ 

531.-100$ 

6.467.685$37 

148.8ro$ 
8'1..000S 

1.2$4.160$ 

193 6.073.111 ,92 38.157.351$31 -m 3.'J.-16..1-59,73 :.!6.506.037$76 

"' .. .., 
"' .., .. 
·e 
a. 
o .. 

o.. 

1 
18 
26 
71 
8 

1941 

Áreas 
m. q. 

9.660,00 
1'3.193,50 
106.693,86 
769.853,80 
2$.SS0,19 

1 

Importâncias 

12.072$ 
2.413.451$60 

551.482$59 
3.818.548$03 

68.>.597$90 

- -
23 67.976,49 2.683.972$ 

2 
s 
6 
1 

-
50.100,00 205.000$ 
78.495,18 1.305.100$ 
51.955,551 3ô0.í$1 $74 
15.100,00 288.062$25 

161 1.331.908,52 12.324.068$11 
1 

ri .., 
"' .., .. 

1942 

·e: 
e. Áreas 

m. q. f 
o. 

l lmportJncias 

- -
47 63.679,00 8.S 12.910$80 
22 135.433,47 905. 184$44 
74 1.319.882,93 4.151.356$59 
2 217.00 3.600$ 

-
27 179.088,90 2.3i2.490S80 

- -
6 1.140.960,00 3.359.387$ 
1 30,36 1.513$ 

li 132.240,00 1.701.610$ 
6 85.432,00 1.023.500$ 

10 200.510,35 2.006.948525 
:I06 3.257.474,01 24.038.505$88 

70 
243 
118 
211 
57 
14 

1 
3 

103 
5 
3 
9 
8 

17 
7 

10 

Total 

Arcas 
m. q. 

3.094.131,42 
4.31 L.649,66 
1.439.634,06 
5.399.S57,31 

140.637,29 
3.419,59 

657.20 
4938,88 

1.849.390.22 
1.408,35 

21.243,00 
1.191.473,50 

103.403,15 
184.195,50 
100.53:.!,00 
200.510.35 

18.050.0iB,48 

r mportàncl:is 

10.211 .616$80 
44.529.287$22 
7.193.201$39 

17. l24.2'23S37 
7 .234.335$90 
1.901.263$ 

20.280$ 
232.650$ 

17.356.163$17 
1.397 .54'1.$20 

148 860$ 
3.646.387$ 
2.590.778$ 
2.062.391 $74 
1.311.562$25 
2.006.9:4SS25 

118.967.400$29 



O ano mais fraco em aquisições foi o de 1941, o que se e>..-plica pela orien­
tação adopta<la de terminar certos melhoramentos empreendidos durante o 
período das Comemorações Centenárias, o que tornou desnecessário fazer com­
pras urgentes para novas realizações. 

Em 1942 registou-se o maior número de propriedades adquiridas, sem 
que, todavia, lhe corresponda a maior áTea, porquanto grande parte delas 
se destinaram ao Parque Florestal de Monsanto, onde a propriedade se encon­
trava bastante fragmentada. Aí o número foi o mais alto, tanto em proprieda­
des adquiridas, como na respectiva área e custo. 

IAs compras feitas para arruamentos aumentaram apreciàvelmente, dentro 
do espírito que advém do Plano de Urbanização em estudo, que é o de dotar 
Lisboa com artérias dignas da sua importância como Capital. 

Continuou também a aquisição de propriedades para a construção de bair­
ros de <:asas económicas, no que se <lispenderam 005 contos em 1942, isto é, 
bastante mais do que em 19·41; a maioria delas destinou-se aos Bairros da 
Encarnação e <la Madre de Deus. 

O trabalho de administração e fiscalização de tôdas as propriedades mu­
nicipais é progressivo, pois o número de propriedades adquiridas cresce com 
rítmo superior ao da realização dos melhoramentos a que se destinam. Toda­
via, em 1942, houve uma ligeira diminuição de rendimento em relação ao ano 
anterior, atribuível a que a maior parte dos prédios urbanos comprados foram 
demolidos logo após a sua aquisição, além de se terem também demolido alguns 
prédios vindos à posse da Câmara em anos anteriores, que originaram uma 
quebra de rendimento de quási 25 contos. 

IPor falta de fiscais privativos, a fiscalização das propriedades - que muito 
se ressentiu da grande escassez de transportes - tem sido ef ectuada pelo pró­
prio Chefe da Repartição, e portanto com deficiências inevitáveis. Daí resul­
tou que certos inquilinos de algumas ~ropriedades urbanas adquiridas em 1942, 
só no fim dêste ano ou já em 1943 começaram a pagar renda; foi, no entanto, 
possível obter, em grande parte dos casos, o pagamento completo das rendas 
atrasadas, cujas receitas figurarão, porém, já em 1943. 

Aproveitou-se a colaboração da Repartição de Arborização e Jardinagem 
na administração do Parque Florestal, a que já antes se fêz referência, medida 
lógica essa, pois que, dispondo a administração do Parque de um corpo es­
pecial de guardas com função fiscalizadora, lhe cabia bem esta missão. Neste 
primeiro ano de experiência houve certas deficiências, que com a prática e boa 
vontade se procurarão ir remediando e suprindo. 

Nos rendimentos das propriedades rústicas municipais verificou-se um 
apreciável aumento em relação aos anos anteriores, pois foi quási 6 vezes 
o de 1938 e mais de 20 % superior ao de 1941, acréscimo êste que na realidade 
ainda foi maior, pois, cm virtude de algumas das propriedades arrendadas 
terem sido atingidas por melhoramentos, cessou a cobrança das respectivas 
rendas, que ultrapassavam Gl contos. 

Dentro da actual política de produzir ao máximo, continuou-se fomen­
tando e facilitando o cultivo de todos os terrenos municipais disponíveis, ainda 
que constituindo parcelas muito diminutas. Paira ivelhor elucidação, a seguir 7 3 
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se publica um mapa com a indicação do número das que se arrendaram, e 
das respectivas áreas e locais: 

1 

1 

' úmero lmportân-
Locais de cíus 

parcelas 

Bairro das i\~-in-ho-c-as-.-. -.. -.. -. -.. -.. -.-.. -. -.. -.. -. -.. 1 -:1 ~456S70 
Orla do Parque Floreslal de Monsanto. . . . 2-18 4.393S50 
Bairro Social do Arco do Cego........... 29 744Sl0 
A'•enidas Almirante Rei$ e Guerra Junqueiro 43 l.256SSO 
Rua Antônio Feijó.. ...................... 1 120S 
Bairro da Quinta da Calçada. . . . . . . . . . . . . . 3 290S50 
Calçada dos ~fes tres . . . . . . . .. . • . . . . . . . . . . . 1 150$ 
Quinta dos Domingotcs .. .. .. .. • . .. .. . . . . . li 3:.!0S 
Quinta do Sabino, a Campolide. . ........ 1 40$ 
Tra\'essa da Boa Hora, 2 J. R............. 2 5~$50 
J\.l'cnida Aliercs l\lalhciros .. .. . . . . . .. . . . .. 1 130$ 
Vila Correia. .. . ............. ............. 5 154$40 
Caramáo da Ajuda....... .... . ........... . 

14
61 172$20 

Bairro dos Aliados..... ........... ........ 393$90 
Quinta do Abreu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 545$50 
Forte da Torre, cm Pedrouços............ 3 135$ 
Rua da Praia, a Pcdrouços . . . . . . . . . . . . . • . • 6 25 1 $90 

Soma. .... ........ 548 12.618S 

Vê-!>e que o objectivo não foi o de obter receita, pois a renda média por 
parcela pouco excedeu 20$00; foi antes uma questão de registo e de estatís­
tica: o que se cobrou não compensa a despesa de administração. 

Também para dar uma idéia do rendimento de tôdas as propriedades, a 
seguir se apresenta um mapa comparativo do quinquénio 1938-1942: 

Propriedades 1938 1939 1940 1911 1942 

-- - -
Urbana ..............•... . ........... 341.103S35 447.8$2$05 798.437$25 784.531$25 738.331 SlO 
Rústica .............................. 14-0.721$30 3<».269$12 407.757$10 516.127$25 659.380$75 

:-ioma ............ 481.824$65 752.151S17 1.206.19 1$33 1.300.658$50 1.397.711$85 

-= -=-~-

Já em anteriores relatórios se disse que, aipesar da boa vontade em regular 
a situação fiscal das propriedades municipais, sempre cm tal matéria surgem 
por vezes óbices difíceis de vencer, e se esbarra com a demora das Secções 
de Finanças em julgar as reclamações. Se bem que estes atrasos tenham di­
minuído, ainda há casos de propriedades adquiridas em 1938, que continuam 
colectadas em nome dos ante-possuidores, apesar de em Janeiro de 1939 ter 
sido requerida a sua inscrição a favor da Câmara. São grandes os tra:nstornos 
que daí advêm não só para o ~unicípio, como para todos os anteriores pro­
prietários, que em cada ano vão sendo incomodados desnecessàriamente. 

Conseguiu-se finalmente dar solução ao assunto das anulações resultantes 
de demolições efectuadas nos três últimos trimestres do ano, já referido no 



anterior relatório, a qual traz para o ~fonicípio uma apreciável economia. Como 
o prazo para reclamações era só no primeiro trimestre não havia forma de 
reclamar contra factos posteriores àquele prazo. Sua Ex.& o Ministro das Fi­
nanças proferiu um despacho determinando que nestes casos, quando em 
J aneiro do ano seguinte se reclamasse, dever-sc-.iam anular «ex-ofício» as con­
tribwções referentes aos meses do ano anterior em que o prédio já estava 
demolido, determinação esta que já em 1943 se aplicará com manifesta van­
tagem para a Câmara. 

Indica-se, a seguir, o montante das contribuições pagas de 1!)30 a 1942, 
no qual se deverão deduzir 145 contos cm cada ano, respeitantes à tributação 
dos mercados, pois só as ·diferenças é que recairam sôbre propriedades em 
exploração: 

ADO> 

1939 ................... ....... ... . ... . ....... . 
1940 ... .... ...... .................... ..... ... . 
1941 ......................................... . 
1942 ............................ . ............ . 

Conto~ 

415,9 
454,5 
459,7 
499,2 

Em títulos de anulação de contribUiçõcs receberam-se 24 contos em 194.2. 

Não se elaborou ainda qualquer plano para a remodelação dos seguros 
dos bens municipais, por se julgar mais conveniente fazê-lo de harmonia com 
os elementos que a organização do inventário fornecer. O assunto tem, sobre­
tudo, interêsse para os imobiliários, pois os seguros efeduados devem estar 
d esactualizados em relação às condições actuais. 

Até Outubro findo continuou a cargo do Património o expediente e con­
tabilidad e dos Bairros da Quinta da Calçada e Boa Vista, serviços estes que 
a partir daquela data passaram a funcionar junto da Polícia Municipal, como 
era lógico, visto incumbir ao seu O>mandante a parte mais importante da vida 
dos Bairros. Como, além disso, os fiscais encarregados da cobrança pertencem 
àquela corporação, evitou-se assim duplicação de trabalho e despesa. Nos nove 
meses em que o serviço ainda esteve a cargo do Património organizaram-se 
210 processos e emitiram-se em triplicado 4.509 recibos do Bairro da Quinta 
da Calçada e 4.446 do da Boa Vista, além da respectiva contabilização . 

.. 
O>ntinuaram com absoluta regularidade as hastas públicas para alienação 

de terrenos municipais com uma feição tal, que bem podem classifica'f-se como 
sendo a bôlsa de alienação de terrenos para construção, em Lisboa. ~sse ca­
rácter faz por vezes flutuar bastante os valores alcançados, sem que se vis­
lumbre explicação lógica para tão súbitas modificações nos preços de lote para 
lote, que às vezes se verificam em relação ao mesmo local e até no decorrer da 
mesma praça. Nas 23 hastas públicas realizadas durante o ano, das quais 5 fi­
caram desertas por falta de licitantes, alienaram-se 58 lotes, de que se anulou 

75 a alienação de 3, por desistência dos arrematantes . 



Seguem-se dois mapas, um com a descriminação das vendas feitas em 
globo, e outro considerando em separado as vendas com e sem fornecimento 
de projedo de construção: 

= 

'" "' .. 5.~ .,,_ .. .,, 
:C""' o. 

Efectuado . . . • . . • . . . . . . • . • • . • . . . . . . . • 23 
Anulado............................. -

l<c-ultado definith·o ..•.. 
1

-----:lJ 

Lotes 

~ = ., "' o .... "' .., ..,_ o = ,,.., 
.\rea "'"' o" .:! E ... - .. -_ .. .... "'o alienada 

1 

qe 8-S 
- <> 

<-"' 
!:: ... " .. 

zt: ü 
"' .. 
58 
3 3 -

-----s5 

56 561 

-s)i-s61 

Com proiccto 

1 
.Areas 1 
m. q. 

Importân­
cias 

m. q. 

51.-110,98 
2.868,31 

48.S..:.!,67 

Lotes 

lmi;ortância 
Importância cobrada para 

da J;'<ljlllll)COtO 
venda e ~rOJCCtOS 

e 1ccnças 

11.953.118$151 206.671$50 
357.255S50 17.603Si0 

11.595.86:.!$651 189.067$80 

Sem projecto 

1 
Âreas 1 lmportân-
m. q. cias 

Efectuado •........•..•......•..•.•.. 
Anulado ............................ . 

Resultado definitivo ..... · 1 

20 
2 

18 

8.436,~ 
1.22&,31 
7.208,63 

2.<m.974$45 ~I 176.035$50 1 
1.918.938$95 --y; 

42.9i4,04 9.858.143$70 
1.640,00 181.220$00 

41.334,04 9.676.9:.!3$70 

O número de lotes vendidos em hasta pública nos últimos cinco anos, áreas 
alienadas, área média de cada lote, e custo médio do metro quadrado, constam 
do seguinte quadro: 

Dcsii:naçíío 1938 193!) 1940 
1 
1 

1941 1942 

Lotes . .... . ..... · .. ···•··•···••••·•· .1 33 23 33 74 55 

Arrematantes ... . .. .. . . .. . ........... 33 23 33 71 53 

Arcas cm m. q ................ . ..... 11.006,26 6.858,62 11.%'9,29 43.502,18 48.542,67 

lmport:incins (cm contos) .... •....... 2.$21,12 1.189,09 2.212,64 12.309, 12 11.595,86 

Arca média de cada lote, em m. q ... 333,52 298,20 363,31 612,70 915,90 

Preço médio por m. q ............... 256S32 173S37 184$55 282$95 23$$88 

Por ~le se verifica que tem havido incremento gradual da área média de 
cada lote - que traduz a orientação da Câmara de aumentar cada vez mais a 
área dos logradouros - e que o preço médio por m. q. se mantém em nível 
aceitável. Mesmo tendo cm conta que 40 % dos lotes se venderam a preço 
em geral inferior a 100$00, por se destinarem a moradias na Encosta. da Ajuda, 
ainda o preço médio não é exagerado, dadas as circunstâncias especiais de 
alguns dos lotes. 
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1938 1939 1940 1941 1 
1.--~--~~.r--~--~--.1---~--~~-1,---~--~~~i.,~~--~----.1.--~------~--~ 

1942 ~o quinquénio 

LoC3is 

Blocos de conslm ções de: 

Av. de Sacadura Cabral ........................... . 
Bnirro dos Actorcs .. ...... . ...................... .. . 
Campo de Ourique .... ... ...... . ................... . 
Rua da Imprensa .... . ....... ....... .... . ........ . . 
Rua dos Jerónimos .. .......... .... ..... ........... . 
Rua de João de Meneses e de Ca~imiro Freire .... . 
R ua dos Losfadas ................................. . 

Bairro Rtsidc:ncial da.: 

Encosta da Ajuda ........•.•....•.......•.... . •...• 

Parq11., E1l11ardo VJI: 

Av. de António Augusto de Aguiar ........... .. .. . 
Av. Oril•ntal ....... .. ............... . ..... . ... ..... . 

Almirante Reis .. . . . . . . . . . . . . . ...... . • .••••••.•••.. . 
Almir:inte Reis - pTolongamento ................... . 
Pedro Alvares Cabral ..... .......... ............. .. 

Ruas de: 

Actor Isidoro ..................................••.•. 
Alexandre Herculano ...................... ........ . 
Artilharia Um ..................................... . 
Cario' José Barreiros ............................ .. 
Castilho ....... ........... ........... ........ . .... .. 
D. Carlos de l\iascarcobas ........................ .. 
Domingos Sr,queira ... ................... ........... . 
Dr. António Martins ........................... .. .. . 
Francisco Rodrigues tôbo ... . ............ ......... . 
Marquês da F ronteira .... ....... ............... ... . 
Morais Soares .... .... ...... . . ...... ... . ............ . 
Santo Amaro .. ...................... .............. . 
Padre António Vieira ................. .......... . 
Picõas ............................ . ... . . . .... · ... · •. 
Rodrigo da Fonseca ..........••. •....• . .. . ... ... . .. 
Ponta Delgada ... ................................. . . 

Diversos: 

Cnmpo doe; Mirtires da Pâtria ........... .. . ...... .. 
Prn~a do Ouqne de Saldanha .. ............. ....... . 

Totais ....................... . 

Áreas 
m. q. 

3.156,21 
3.151,67 

152,0~ 

308,74 
161 ,tlô 

lrnPort:incias Médias Areas 
m. q. 

... 496,52 
267,0U 

468.275$70 148$28 -
461.305$53 146$37 1.280,40 

.. 
19.157$10 126S 

.. 
32.417S70 IOSS 
20.39~S1() 1 :l6S 

.. 

814,íO 
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Os lotes arrematados ctistribuem-se pelos seguintes locais: 

Bloco de construções de Campo de Ourique .......... . .. . 
Bloco de construções da Casa da Moeda ................. . 
Bloco de construções da Rua dos Jerónimos ............... . 
Bloco de construções da rua projectada à Avenida S. Cabral 
Encosta da Ajuda ............. • .......................... . 
Avenida Oriental do Parque Eduardo VII ................. . 
Avenida de Almirante Reis ........................... . ... . 
Prolongamento da Avenida de Almirante Reis .............. . 
Rua de Alexandre Herculano ............................. . 
Rua da Imprensa .... . ................................. . 
Praça. do Duque de Saldanha ............................. . 
Jar<lim de Santo Amaro ................................ . 

Eis os lotes cuja aJienação se anulou: 

1 (último) 
8 (últimos) 
4 
3 (últimos) 

21 
1 
4 
1 
2 
2 
Ç) 

2 

Encosta da Ajuda ................. . ..... : . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Jardim de Santo Amaro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

A venda anulada na Encosta da Ajuda resultou de desinterêsse do arre­
matante, pelo que reverteu para a Câmara a importância entregue como sinal 
e princípio de pagamento. A anulação de venda dos lotes no Jardim de Santo 
Amaro resultou de se ter verificado, posteriormente à arrematação, que o 
terreno exigia fundações muito dispendiosas para nêle se implantarem as cons­
truções projectadas. 

O mapa a seguir dá uma idéia do comedimento de preços com que os 
terrenos têm sido postos em praça, pois nêle se indica o número de lanços na 
arrematação, e portanto, o grau com que se onerou o preço inicial dos 
vários lotes: 

IS úmero de lotes ............... 1 371 ~1 1 1~1 2ll 2~1 1 Jj 2 1 1 1 ~1 4~1 5~1 1 
Número de lanços na licitação.. 1 13 25 31 33 3-4 36 6:.! 

Se os lotes tivessem sido apenas acrescidos de 1 lanço (condição obriga­
tória da praça) teriam rendido 8.210 contos, enquanto, na realidade, com os 
que houve, o seu rendimento total foi de 11.506, isto é, 41,2 % mais. 

O mapa junto indica, em relação ao quinquénio 1938-1942, os locais onde 
se venderam os terrenos. 

De todos estes mapas se conclue que, apesar de certos lotes terem so-
frido por vezes aumentos bruscos de preços, a média por metro quadrado 
no quinquénio foi de 247$15. O valor elevado de 1938- 256$32 - resultou 
de que nesse ano se venderam grande parte dos terrenos das Picôas, que se 
destinavam a construções de luxo; todavia venderam-se também bastantes lotes 7 7 
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em blocos destinados a construção média, com projectos fornecidos pela Câ­
n1ara. Em 1939 venderam-se alguns terrenos para construções de luxo na Rua 
de Alexandre Herculano, mas simultâneamente continuou a venda nos blocos, 
com projectos para construções de tipo médio, o que fêz baixar para 173$37 
o preço médio por metro quadrado. 

O ano de 1940, em que se continuou na mesma política de simultanei­
dade na venda de lotes para os tipos médio e de luxo, já registou um aumento 
revelador da alta de custo que a propriedade começava a sofrer, devido à 
guerra. Em 1941 a progressão cresceu, embora para tal tenham contribuído 
os lotes do Parque Eduardo VII que, pela sua magnífica localização - bem 
justificativa de que se destinem a construções de luxo - atingiram preço mais 
elevado, contribuindo assim para fazer subir a média dos restantes lotes, mui­
tos dêles para construções do tipo médio e moradias, que nesse ano se ven­
deram em número apreciável. 

Finalmente, no ano findo, acusou-se caracterizadamente a elevação do 
custo da propriedade imobiliária, embora a Câmara para isso nada tenha con­
tribuído, pois, apesar de ter havido dois lotes que atingiram o elevadíssimo 
preço de 1.750$00 por metro quadrado, no gaveto das Ruas de Alexandre 
Herculano e Rodrigues Sampaio - casos êsses excepcionais e perfeitamente es­
porádicos - o preço médio geral foi apenas de 238$88. 

Iniciou-se no ano findo a fiscalização do cumprimento das cláusulas refe­
rentes aos prazos para efectuar as construções nos lotes vendidos, ta·refa essa 
difícil, melindrosa e de responsabilidade, mas que no entanto se espera decorra 
com o necessário rigor. Com ela se completa a organização dêste serviço de 
alienação de lotes, que pode considerar-se já bastante satisfatória. 

Além das hastas públicas para a alienação de terrenos, outras se reali­
zaram, de que a seguir se apresenta o respectivo movimento nos últimos anos: 

Rendimento 
-

Contos 
Produtos vendidos , 

1938 1939 1940 1941 1942 

Produtos derivados de reses .. . 85,32 237,20 24,31 - 16,44 
Sucatas ....................... 52,45 165,49 208,71 365, 14 163,17 
Azeitonas ..................... - 9,31 - 11,04 2,00 
Provenientes de demolições .... - 1,37 - - -
Solí~edes ..................... 1,50 0,73 8,94 - 43,48 
Azu ejos ...................... - 5,05 - - -
Erva nascidiça ................ - - 6,00 10,37 20,79 
l\1aquinismos .......•.......... - - - 367, 12 -
Concessão de terreno nos cerni-

térios ..................... 3,48 
419,151247,961753,67 

119, 12 
Totais ... -.. 142,75 365,00 

Dos produtos derivados das reses abatidas no Matadouro só se venderam 
nas hastas públicas os abandonados a favor da Câmara, pois os restantes fi­
caram sendo pertença da Junta Nacional dos Produtos Pecuários. 



A sucata Tendeu bastante menos, não por desvalorização do produto, mas 
por ser menor a quantidade alienada. A azeitona também rendeu menos que 
no ano anterior - o de 1942 foi dos de mínima produção. O rendimento ele­
vado dos solípedes vendidos explica-se pela extraordinária valorização que o 
gado de tiro sofreu; venderam-se, assim, muares incapazes quási pelo preço por 
que antes se adquiriam as novas. O aumento de rendimento na venda da erva 
nascidiça e da pastagem, resultou de que a maioria dêstes pastos cresce na 
área do Parque Florestal de Monsanto, em área, portanto, que não pode ser 
arrendada para cultura e que constantemente vai aumentando. 

A concessão de terrenos em cemitérios, por via de hasta pública, que desde 
1938 se não realizava, recomeçou em 1942, aplioada a lotes provenientes de 
jazigos antes declarados abandonados. Um dêles, situado no Cemitério dos 
Prazeres, atingiu quási 3.900$00 por metro quadrado, quando o valor base 
fôra de 825$00. Adjudicaram-se no Cemitério dos Prazeres 10 lotes, à média 
de 1.762$00 por metro quadrado, e no do Alto de S. João 8 lotes, ao preço 
médio por metro quadrado de 003$00. Por via direda concederam-se 78 lotes. 

:Apesar das circunstâncias cada vez mais difíceis criadas pela guerra, que 
tornam inútil em muitos casos abrir concursos públicos, por impossibilidade 
de surgirem concorrentes, o número de concursos em 1942 igualou o de 1941; 
eis o mapa comparativo respeitante aos últimos anos: 

1939 1940 
1 

l'»I 
1 

l!}.12 

Uirccçóe~ 

. 1 · .:.. . .:...., de &.. '- .,,, .... 1 ... ~ ... "' ... 
Serviços ::::1 V:: o t..> B ~ g~ ::..,, o .. ::> .. o "' u ó () - U O u - ºo u -

g "' c g ~ .f) ~~ g"' e e: g ., cc o .. o" u :3 ... u '-' - u U'- u U'-

n. s.c ... - - -241 -sJ - - 831 
2 2 

D. S.U.O. 27 89 2) 251 71 
D. S. F ... 1 1 61 27 1 2 2 2 
D. S. T.-E. l ;I 46 13 4S li 15 10 8 
o.!,. s .... 21 3 4 10 4 22 5 13 
O.S.A ... -1 - 3 7 41 8 li 2 

Total .. -:u1139 --rii'--r72 ~~ ~1 "98 

A D. S. U. O. tem mantido quási constante o número dos que lhe res­
peitam, apenas em lü42 com uma pequena diminuição no número de con­
correntes. 

Os concursos da D. S. F. diziam respeito à concessão da afixação de 
cartazes; realizaram-se dois por ter ficado deserto o concurso realizado em 
1941, pelo que forçoso foi repeti-lo no início de 1942. O concurso para esta 
concessão durante o ano de 1943, realizado em fins de 1Q42, também ficou 
deserto, o que pode atribuir-se ao aumento dos materiais necessários à afixação 
e limpeza dos locais, à maior vigilância que se tem vindo exercendo para ve­
rificar que as paredes se limpem com a necessária regularidade - evitando 
assim o indecoroso espectáculo de paredes pejadas de cartazes sujos e rasgados 
- e finalmente, por a Câmara não ter consentido que as tabelas de afixação 
fôssem aumentadas, embora essa atitude origine perda nas suas receitas. 7 9 
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Na D. S. T. -E. houve um decréscimo no número de concursos e, sobre­
tudo, no de concorrentes, o que fàcilmente se compreende, pois tratando-se 
de concursos de fornecimentos, as dificuldades de abastecimento são tais que 
quási só por favor é que os raros fornecedores concorrem; metade dêstes con­
cursos ficaram desertos. 

A D. S. S. manteve a regularidade do número dos seus concursos; a 
quantidade dos da D. S. A. <liminuiu, em conseqüência da baixa da sua 
actividade por circunstâncias de todos conhecidas. A D. S. C. fêz apenas con­
cursos para pintura de letreiros e para angariação de publicidade, dos quais o 
último ficou deserto. 

São grandes e justificadas as necessidades dos serviços extra-municipais, em 
instalações e mobiliário, mas a Câmara não tem possibilidade de resolver o 
problema com a rapidez que seria de desejar e que êle reclama . Está-se já de­
masiado sobrecarregado com estes encargos, pois há que atender às 7 secções 
e tesourarias fiscais, às 7 conservatórias de registo ci-vil ,e 8 do registo predial, 
às 9 varas judiciais e 9 juízos criminais, além de mais de 100 escolas primá­
rias, às quais fornece água e luz, e vai fazendo o possível para ir melhorando 
pouco a pouco as instalações e o mobiliário. 

P or outro lado, aumentam dia a dia as dificuldades em encontrar casas 
para instalar Serviços públicos, dada a enorme procura que têm por parte de 
entidades oficiais, organismos corporativos, escritórios, sedes de diferentes com­
panhias que ultimamente se têm criado, etc., e a alta no custo da construção 
obriga a ser ponderado nas obras em edifícios alugados, realizadas quer direc­
tamente pela Câmara, quer voluntária ou obrigatoriamente pelos senhorios. 1!: 
certo que, nalguns casos, se a Câmara quisesse fazer cumprir as leis com rígido 
rigor, poderia obrigar êstes a fazer determinadas obras, mas tal proceder seria 
injusto quando, como sucede muitas vezes, ela paga rendas antiquadas, mercê 
dos direitos <le inquilinato que possue. 

O certo é que tem procurado evitar, quanto possível, fazer obras cm pro­
priedades não municipais, pois a grande maioria dessas instalações não têm 
carácter definitivo nem possuem os necessários requisitos, e tudo quanto nelas 
se fizesse, só iria beneficiar o que à Câmara não pertence; daí o optar-se por 
que os senhorios as façam, consentindo-se-lhes em troca um aumento de renda. 

Não se deixou, no entanto, de atender, quanto possível, aos casos em que 
as obras eram mais instantemente necessárias; e assim, como já se referiu a 
propósito da D. S. U. 0. , fizeram-se durante o ano algumas apreciáveis be­
neficiações em vários edifícios, sobretudo em escolas, e arrendou-se de novo 
um edifício para instalar o desdobramento da escola n.0 68 da Rua da Penha 
da França. 

No respeitante à Dívida Municipal, o único empréstimo por meio de tí­
tulos que existe, é o de 1886, mas o encargo do pagamento dos respectivos 
juros e amortizações incumbe ao Estado por intermédio da Junta de Crédito 
Público, limitando-se a Câmara a realizar os dois sorteios semestrais e a pro­
ceder à descarga, nos respectivos livros, dos títulos amortizados e dos cupões 
de juros que vão sendo pagos, dos quais no ano findo se descarregaram 1.807 
de 1$80 e 916 de 9$00. Continuou também o resgate dos padrões de juros. 



Devido à falta de pessoal e às dificuldades que êste Serviço apresentava, 
só ultimamente foi possível tratar do assunto dos foros. São precários os ele­
mentos existentes, tanto mais que, sendo a maioria dêles de instituição 
bastante antiga, uma parte dos elementos que poderiam servir para esclarecer 
o problema, desapareceram no incêndio que há muitos anos consumiu os Paços 
do Concelho, devorando preciosos elementos do seu arquivo. As averiguações 
estão em curso por meio de consultas em vários documentos existentes no 
Arquivo Geral, mas tornam-se difíceis e morosas, em conseqüência de o con­
celho de Belém, quando foi extinto, ter sido encorporado só parcialmente no 
de Lisboa, pois uma parte transitou p ara o de Oeiras. Além disso, grande 
número dos recibos emitidos estão escriturados no respectivo livro só até ao 
ano de 1933 e na descarga da cobrança notam-se lacunas, não se sabe se de­
vidas a lapsos de escrituração ou se significando efectivamente cobranças não 
realizadas, o que é pouco lógico, pois há iredbos cobrados de anos posteriores 
a êsse. 

Como o Código Administrativo, no § único do art. 722.0 , determina que 
as Câmaras Municipais promoverão a remissão dos foros, censos e pensões de 
que forem credores, na forma estabelecida para o Estado, até ao dia 31 de 
Dezembro de 1946, começou-se já a aconselhar aJguns <los enfiteutas a requerer 
a remissão dos respectivos foros, e continuar-se-á com êsse proceder em relação 
a todos, procurando obter elementos nas Conservatórias respeitantes aos enfi­
teutas desconhecidos. No que respeita a foros de que a Câmara é devedora, 
apenas existem dois, um de que já se promoveu a remissão, e o outro em 
dívida ao Hospital de S. J osé, que se está tratando de remir. 

e) - A actividade do Serviço de Estatística, a-pesar-de bastante reduzida 
por falta de pessoal, ainda pôde todavia traduzir-se em 734 mapas recebidos 
e na expedição de 164 - uma parte dos quais elaborados neste Serviço - re­
ferentes a assuntos de abastecimento e que foram enviados ao Instituto Na­
cional de E statística, Direcção Geral dos Serviços Pocuários e Associação Central 
de Agricultura Portuguesa. Também continuaram a orgamizarr-se os 5 gráficos 
semana~s Teferentes ao movimento de carrnes verdes, e o gráfico mensal de li­
cenças oobradas aos vendedmes ambulruntes. Receberam-se da P. S. P . os 
gráficos refemntes a atropelamentos ocorridos na Cidade. 

d} - O Serviço de Aposentações tem melhorado, sobretudo nos últimos 
meses, com o refôrço de pessoal que teve. Estava por fazer o exame da posição 
de cada aposentado em relação à cotização, retroacção e indemnização por êle 
devidas, e a descarga das cotas dos contribuintes, mas já foi possível, quanto 
aos aposentados, apurar os seus débitos por aqueles motivos e os respectivos 
descontos relativamente aos anos <le 1940 a 1942. O mesmo trabalho se iniciou 
em relação aos anteriores a êstcs, mas à medida que se vai recuando nos anos, 
maiores são as dificuldades que surgem, dada a falta de elementos nos pro­
cessos de aposentação e nas respectivas notas de desconto. Não foi ainda ini- B 
ciado o estudo da descarga da cotização dos contribuintes, por se ter julgado I 
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preferível proceder primeiro a uma conferência minuciosa de tôdas as fichas 
respeitantes aos 5.000 contribuintes (números redondos), e fazer nelas as ne­
cessárias rectilicaçõcs, o que, <lada a insuficiência dos elementos existentes, 
só foi possível indo colhêr nas diferentes Direcções de Serviços certos elementos 
indispensáveis a um rigoroso contrôle. Continuou-se a compilar, por anos, a 
cotização escriturada cm inúmeros processos de contribuintes da antiga Caixa 
de Socorros e Reformas <lo Pessoal do Município, e tarrubém, a centralizar cm 
cada processo de aposentação tôda a documentação que andava dispersa, res­
peitante ao respectivo aposentado. 

As facilidades concedidas aos interessados de poderem receber por inter­
médio das Câmaras Municipais as suas pensões de aposentação nos locais onde 
vão viver, e de poder uma pessoa que indiquem vir receber a pensão em 
vez dêles, têm ido em aumento progressivo de utilização, embora a primeira 
obrigue a um maior volume de expediente. 

O movimento de processos de aposentação organizados anualmente traduz­
-se no seguinte quadro: 

Anos 
Kumero Montante r. )lédias 

de aposen· das pensões por aposen-
tados mensais rações 

1940 ...... ............. ·LJ· 34 18.891$40 555S60 
1941 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 61 31.762520 520570 
19+2.............. ........ S3 34.723580 418530 

Embora tenha havido apreciável aumento em 1942, todavia, a média por 
pensão diminuiu bastante, pois uma parte dos aposentados eram guardas de 
serviço moderado que atingiram o limite de idade com poucos anos de ser­
viço, pelo que as suas pensões foram diminutas. 

Faleceram 72 aposentados em 1942, cujas pensões totalizavam 22.745$85; 
em 1941 o número dêles havia sido de 87, que percebiam pensões mensais no 
valor de 25.763$44. 

O movimento do númcro de pensionistas, durante o ano, foi o seguinte: 

Vindos de 1941 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.082 
Aposentados em 1942 ........ '................... 83 ----

1.165 
Falecidos em 1942 .. .. . .. .. . .. . .. .. . .. . .. .. . . . . . 72 ----
Existentes em 31/ 12/42 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.093 

O total mensal das pensões atribuídas a estes 1.093 aposentados é de 
378.700$00, mas 40 dêles, a que corresponde o encargo mensal de 19.319$65, 
tinham nessa <lata as suas pensões pagas pelas verbas do pessoal activo das 
respectivas Direcções. 



O mapa que segue mostra-nos o movimento da receita e despesa do Ser­
viço de Aposentações, e respectivos saldos nos anos de 1941 e 1942: 

Designação l~I 

1 

1~2 

Saldos cm 1/ 1 .. .. .•.••.• . ••••.•.. .. •...•. .• •.•.••... liS.109$491 397.i22S22 

Receita: 
Subs~dio~: . •....•......•....•................ .... 3.050.000$ 2.960.000S 
Quottlnçuo •.. .. ....... . . •....................... J.125.2'..!9$61 1.039.965$37 
Juros de 1ilulos ..•..•.... .. ................• . .. . 67.903$85 70.004$80 

4.418.247$95 4.467.692$39 
Despesa .•.•.•.... •.........• . ............... .. .. .•• . 4.020.525$73 4.024.718$ 15 
Saldos em 31/12 .........•.......•................••. 397.722$:.!2 442.974$24 

A receita de cotização dos últimos três anos foi: 

Anos 

1940 ......................................... . 
1941 ......................................... . 
1942 ... .. ... ... .............................. . 

Diferença 

Para + Para -. 

--
222.612$73 .. 

.. 90.000S 

2:Ô9sS95 
85.264$24 .. 

2:.14.708$681 175.'..!6-1$24 
4.192$42 .. 

:.it0.516$261 175.21HS:Z4 

.+ 45.252$02 

Contos 

1.217,8 
1.125,2 
1.040,0 

Verifica-se tendência para decrescer, o que não admira: por um lado, o 
número de contribuintes não pode sofrer aumento, perante a obrigatoriedade 
que há, de todos os novos funcionários serem inscritos na Caixa Geral de 
Aposentações; por outro lado, são os mais antigos os funcionários que se vão 
aposentando, e precisamente êsses que constituem encargo do Município. 
Todavia, o decréscimo da cotização é superior à diminuição devida aos factos 
acima apontados, possivelmente porque durante os anos de 1940 e 1941 dei­
xaram de contribuir para o Serviço de Aposentações muitos funcionários, 
que deviam antes descontar para a Caixa Geral de Aposentações. Além disso, 
como durante aqueles anos correu o prazo para o pessoal poder requerer a 
contagem de tempo de serviço prestado fora do Município, aos que assim o 
desejaram, fêz-se a liquidação da relroacção de -cotas referentes a êsse período, 
o que originou aumento de receita. 

Continuou a fazer-se a colocação dos aposentados com pequenas pensões, 
nos lugares de guarda de serviço moderado, mas o número de pretendentes é 
muito superior ao das vagas. De 1941 transitaram 40 pretensões, e entraram 
durante o ano findo 10 pedidos; como só foi possível colocar 6, ficaram ainda 
44 pretendentes a aguardar vaga. 

Durante o ano abonaram-se 47 pensões por desastres ocorridos no tra­
balho, representando um encargo de 32.868$50, com diminuição de 4 em re­
lação ao ano anterior, porque alguns menores de 16 anos ultrapassaram esta 
idade, perdendo assim o direito à pensão. 83 



22 - A parte principal da acção desenvolvida pelo Serviço de bnpostos e 
Licenças já foi tratada ao fazer-se a apreciação da cobrança das receitas no 
ano findo, realizada na sua quási totalidade por seu intermédio; contudo, alguns 
elementos mais se julgam dignos de referência. 

Durante o ano desdobrou-se a escrituração da receita em duas contas dis­
tintas: a orçamental, em conta com o tesoureiro, descriminada segundo as 
verbas orçamentais, conforme a lei impõe, e a da responsabilidade de cada uma 
das Direcções para com a Câmara, tendo em atenção a sua proveniência. Isso 
permitiu fazer o contrôle de pormenor na arrecadação dos débitos ao 'Município, 
e ao mesmo tempo serviu de base para o estudo dos rendimentos municipais, 
na sua evolução através dos diferentes departamentos, pois os balancetes ex­
traídos das contas das Direcções - diàriamente para a contabilidade central, 
e mensalmente para cada uma das Direcções - habilitam-nas a apreciar a 
marcha das suas receitas e a actuar na devida oportunidade, sempre que o 
julguem conveniente; além disso, as contabilidades privativas das Direcções 
ficam com indispensáveis elementos de contrôle em relação às suas liquidações. 

Dêste modo a D. S. F., que já dava contas a todos os Serviços do que 
pagava em harmonia com as liquidações por êles feitas, passou identicamente 
a dar-lhes contas das receitas provenientes da sua actuação dentro da máquina 
municipal, sujeitando assim os serviços de cobrança privativos da Direcção, à 
fiscalização de todos os departamentos do ·Município, sem deixar de exercer a 
função que lhe incumbe de a todos também fiscalizar. 

Continuou a verificar-se aumento de actividade neste Serviço em relação 
ao ano anterior. Os seguintes dados assim o demonstram: 

Conhecimentos liquidados: 

Na 1.ª e 2.ª Secções (Paços do Concelho) ....... . 
Na delegação das Escolas Gerais .............. . 
Na delegação da Av. de Fontes Pereira de Melo .. . 
Na delegação de Alcântara ................... . 
De mercados e feiras (senhas) ................. . 

Conhecimentos e senhas escriturados ou conferidos: 

Cemitérios ................ . ............ . .... . 
Cãis ..................... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Soma ............... . 

142.860 
26.460 
21.966 
14.868 

108.941 

80.681 
14.409 

380.185. 

Se a liquidação e preenchimento dêstcs documentos não fôsse já feita por 
via mecanizada para cêrca de metade dêles, o serviço não poderia ter-se exe­
cutado só com o pessoal existente, dentro dos competentes prazos. Prevê-se 
que o aumento em 1943 irá ser enorme, em virtude da cobrança das novas 
taxas de vendedores ambulantes, segundo o Decreto n.0 32.595, de 30 de De­
zembro último, e do novo sistema de cobrança das taxas dos mercados, agora 
incumbida à D. S. F. 



A venda de senhas nas feiras acusou o seguinte movimento: 

Valor das senhas 

De $20 ................. . .................. . 
De $40 .................................... . 
De $50 ........................... · · · · · · · · · · 
De $60 .................................... . 
De 1$00 .................................... . 
De 1$50 ............ ... ........... .... ...... . 

QuaotiJndc 

1.339 
24.849 
1.000 

20.873 
44.4.05 

De 2$50 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500 
De 3$00 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11.911 
De 5$00 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.064 ----

Soma ................ 108.941, 

com um aumento de 12.565 em relação a lü41. 
A proveniência foi a seguinte : 

Contos 

F eira de Santa Clara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 87,9 
Feira dos trabalhadores .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35,1 
,Feira da Luz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,9 

Soma................ 124,9 
Feira da Luz (licenças) .. . . . .. . .. .. . . .. .. .. . . .. . . 14,8 

Total................ 139, 7 

Esta cobrança tem estado a cargo da D. S. F. , mas vai passar para a 
D. S . A., como se prevê no Regulamento dos Mercados. 

O aumento das receitas em relação ao ano an terior foi de 31,4 contos, 
a tribuível a uma melhor arrumação nas feiras de Santa Clara e dos traba. 
lha dores. 

O Serviço continuou incumbido de duas importantes tarefas : 
- A informação dos processos do Contencioso d as Contribuições e Im­

postos; 
- A preparação dos documentos relaxados para os remeter ao Tribunal das 

Execuções Fiscais, e a elaboração da conta corrente entre o referido Tribunal 
e o fiel da Tesouraria , responsável pela sua cobrança. 

O trabalho de contencioso reclama muito e atento cuida do, pois a reso­
lução favorável dos assuntos d epende muitas vezes da informação inicial, a 
qual tem de ser dev idamente fundamentada , e nisso é de justiça pôr em I elêvo 
a óptima intervenção do Chefe da Repartição. Se é certo que em alguns pro­
cessos a Câmara tem decaído - quási sempre por fa lta de disposição que 
taxativamente regule o assunto - o facto é que os Tribunais Superiores têm 
resolvido de forma favorável ao :\1unicípio q uestões muito importantes. E ntre 
elas referem-se as seguintes: 

- Sôbre a cobrança das licenças <le estabelecimento, a pagar pelos comer­
ciantes e industriais estabelecidos nos terrenos da Administração do P ôrto de 8 5 
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Lisboa: confirmando a doutrina de que são devidas, visto ali, como em tôda 
a parte, se liquidar também contribuição industrial; 

- Sôbre o exercício de farmácia, caso discutido cm tôdas as instâncias 
em virtude de reclamações apresentadas por vários contribuintes que se queriam 
considerar isentos do pagamento da mesma licença de estabelecimento comercial 
ou industrial: confirmando a doutrina de que, pagando êles contribuição in­
dustTial, é devida aquela licença; 

- Sôbre atribuições dos organismos corporativos: assentando em que estão 
sujeitos ao pagamento da licença de estabelecimento comercial e industrial 
(acórdão proferido no Tribunal da Relação <le Lisboa, em que foi reclamante a 
Federação Nacional dos Industriais de Moagem); 

-Sôbre a forma de tributar as sociedades anónimas, quando não forem 
colectadas em função do seu capital: indicando como deve fazer-se. 

lt certo que neste último caso houve posteriormente um acórdão da Re­
lação ide Lisboa decidrindo em contrário, portanto em desacôrdo com alguns 
oubros anteriores do mesmo Tribunal, mas espera-se que se mantenha a juris­
prudência que vinha sendo seguida, visto ser rigorosamente hannónica com as 
disposições legais aplicáveis. 

A acção de cobrança coerciva, na sua maior parte dizendo respeito a -
licenças de estabelecimento comercial ou industrial, foi a seguinte: 

- Movimento de cobrança coerciva promovida pela Repartição de Im­
postos e Licenças junto do Tribunal das Execuções Fiscais: 

A débito do T. E. F. 

Saldo do auo En\'iados cm 1942 Soma 
anterior 

,--

·- .. .J. lh ·-"' "º Jmp?rLán- "º lmp?rtàa- ºº lmpc:irtân-., - .,_ 
"1w 

.t:: e .t:: e -= e e .., Cl3S e ., c1as e "' c1as 
8ª Oc 8ª u-

1.9641 651.327$981 2.7191 381 .070S951 4.68311.032.398$93 

A crédito do T. E. F. 

Cobrança Soma Anulações 1 
- .--- - - ..... 1-- . --------1---.-------... 
~ 3 lmportân- ] ~ lmportân- ] ~ 
~ ~ 1 cias 3 e cias 1 ~ E 

--1.4211 603.565-S9_s ..... J- 1-.2-35-:- 1 73.920S851~561 

lmportán­
cias 

777.486SSO 

Ficaram em poder do Tribunal, para 1943, 2.027 conhecimentos na im­
portância de 254.912$13. 



- Movimento de cobrança coerciva exercida através do Tribunal de Recla­
mações e Transgressões, em resultado de autos de transgressão enviados pelas 
repartições da Câmara e~ pela Policia 'Municipal: 

A débito do T. R. T. 

Saldo do ano anterior Em·iados em 1942 Soma 

' 1 
.~ "1 1 ·-"' ·-,, Vo 

lmpC?rtân· Vo lmportân· Uo 
lmport:in· 

.. _ 
~~ ... -J:.c 

1 

.r:c 

1 

e ., c1as cias e., elas o- Oc o;: u= u- u-

2.263, l.154.670$701 3.076, l.191.945S971 5.339, 2.346.616$67 

A crédito do T. R. T. 

Cobrança Aoulaç6es Sorn:i 

' ·- r/'I ·- .. ·- .. Vo 
lmp?rtào· 

Uo 
ImpC?rtân· 

Uo 
lmpC?rt:Ín· .,_ .,_ ... _ 

J:.c ..cc ..cc 
Cu c1as e., Cl:\Ji e., e ias c3 e oc oc u- u-

4661 346.284$621 2.712, 1.005.902$851 3.17811.352.187$47 

Ficaram, para 1943, na posse <lo Tribunal, 2.161 conhecimentos na im­
portância de 994.429$20. 

Em relação ao número de documentos, a actuação do Tribunal das Exe­
cuções Fiscais consistiu no seguinte: 

Remetentes 

Documentos 3.• ~t;»ar· 
ud!º T. R. T. 

D. s. F. 

Pendentes em 1941 .................... . ... 1.964 1 :.!.263 

Enviados no decurso do ano de 1942 : 

Contribuintes do Grupo A ...... ...... 

*' j -
Contribuintes do Grupo B ............ 1 01 -
Contribuintes do Grupo C .... ........ 1.089 i' -
Imposto de Incêndios ........... ...... 1.065 .-i -
Diversos .............................. 203 3.076 

Soma .. •......... . 4.683 5.339 
Rcsohidos em 1942: 

Por cobrança ..•....•...... .. ......... 1.421 466 
Por anulação .............•.. . ......... 1.235 2.712 

Passaram para 1943 ........... ............ 2.027 1 2.161 

Total ...... .... ... 4.188 
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Tais números marcam com evidência o esfôrço dispendido por êste tri­
bunal do Estado em prol dos interêsses do Município, embora êles por sua vez 
estejam ligados aos daquele. 

Parecerá à primeira vista que o saldo do movimento das execuções fiscais 
pouco decresceu em 1042. Deve, porém, ter-se em atenção que nesse ano se 
incluíram 926 execuções relativas a licenças de estabelecimento comercial ou 
industrial pertencentes a 1941, além de muitas outras execuções promovidas 
em cumprimento de sentenças do T. R. T., proferidas em julgamento de pro­
cessos instaurados por dívidas de anos anteriores. 

De facto o movimento pode considerar-se decrescente, como se vê pelos 
seguintes elementos: 

Designação 1941 1942 

-
Oocumcotos de relaxe em poder do T. E. F., 

3.674 (b) ~.227 vindos do ano an terior . . . .. . ...... .. . . 
Documentos entreg11es durante o ano e a êle 

4.517 4.869 correspondentes ............. .•.. ..•... 
Idem, Idem, mas respeitantes ao ano anterior 926 -

Total ............. 9.117 9.006 

Anulados e pagos ......................... 3.964 5.834 
Saldo corrii?ido, para o ano se~uinte, 

dos documentos respeitantes 
3.262 eJecth•amente a cada ano . •. .. raJ 5.153 

Documentos de 1941 entrados em 1942 .... - (C} 926 
Saldo rara 1943 .•.• . .. ••..•• . •.•.. - 4.188 

faJ - li:ual à soma de (b) e (e). 

Para isso muito tem contribuído não só os avisos enviados aos devedores 
do Município, como também a acção que indircctamente se vem exercendo 
junto dos devedores emboscados. Como havia muitos indivíduos useiros e ve­
zeiros cm procurar eximir-se ao pagamento dos impostos, prestando falsas 
declarações de nomes, moradas, etc., de modo a ser desconhecido o seu para­
deiro quando se lhes fazia a citação do T . E . F ., passaram a adoptar-se 
medidas de neutralização destas manobras, com o que já se colheram muitos 
e bons resultados. Espera-se que, actuando pelas duas formas indicadas, vá 
diminuindo o número dos relaxes, isto é, que se vinque tendência cada vez 
maior para ver cumprido o princípio de que o imposto deve ser igualmente 
suportado por todos, na medida da sua capacidade fiscal. 

23 - Dentro do critério de fazer convergir para a Tesouraria a cobrança 
de tôdas as receitas municipais, passou ela no ano findo a arrecadar directa­
mente as taxas de ocupação e exercício dos mercados, serviço até aqui feito 
pela administração dêstes e que passou a regular-se por normas oportunamente 
aprovadas. 



Como consequencia de tôda esta remodelação, o pessoal da Tesouraria 
encontra-se bastante sobrecarregado, com prejuízo até do gôzo seguido das suas 
licenças. Além disso a escassez de meios de transporte prejudica os pagamentos 
de salários e vencimentos, que só podem eíectuar-se após os serviços normais 
do dia, facto êste que já deu origem à redução do número de locais de paga­
mento de salários, pela extinção dos mais distantes. 

Direcção dos Serviços Técnico-Especiais: 

24 - a) - Conquanto esta Direcção tenha sido uma das mais influenciadas 
pela instabilidade e alta excessiva de preços <los materiais e pela carência de 
alguns, os respectivos Serviços integraTam-se com todo o interêsse nos planos 
de trabalho económico impostos por essa evolução dos preços, a que não cor­
respondia um conveniente ajustamento das verbas orçamentais. Forçoso foi 
criar reservas de -combustíveis e materiais, como elementos compensadores 
do mercado irregular, e tirar o máximo proveito dos rocursos de que se po­
deria dispôr. 

Só quem tenha acompanhado dia a dia as dificuldades que foram surgindo 
e a forma criteriosa como foi possível vencê-las ou, pelo menos, atenuar-lhes os 
efeitos, é que pode com justiça avaliar os esforços exercidos para manter o 
funcionamento dos Serviços em condições satisfatórias. 

b) - A nova fábrica de gás na Matinha ficou pràticamente concluída . No 
ano findo montaram-se os postos compressores e depressores de gás; procedeu­
-se ao assentamento da canalização de baixa pressão, e dos cabos telefónicos 
ligando a fábrica aos postos depressores; montou-se a destilação de alcatrão; e 
fizeram-se outros trabalhos acessórios, como a construção de arruamentos e res­
pectiva pavimentação. 

A demolição da velha fábrica, com o desafrontamenlo da Tôrre de Belém 
e a urbanização condigna dos terrenos adjacentes, depende agora apenas da 
possibilidade de se garantir o regular abastecimento de carvão para o funcio­
namento da instalada na Malinha, e fica, portanto, aguardando a oportunidade 
de se vencerem as contingências criadas pela guerra ao abastecimento do País 
cm combustível apropriado às condições de laboração das novas instalações. 
Tal resultado só foi possível, porque as enormes dificuldades criadas pela si­
tuação internacional - quási consideradas insuperáveis por muitos - foram 
tôdas removidas, em devido tempo, pela acção enérgica e decidida do Minis­
tério das Obras Públicas e Comunicações. 

25 - Nos Serviços de Iluminação podem considerar-se como definitiva-
89 mente assentes os princípios citados no relatório anterior para a fixação dos 



sistemas de iluminação pública a adopt:al" em cada caso. Os modêlos de can­
deeiros a empregar de futuro encontram-se em estudo. 

Os principais trabalhos de iluminação exterior, realizados durante o ano, 
foram os seguintes: 

- Bairro Desmontável da Boa Vista 
- Largo fronteiro ao Palácio da Assembléia Nacional 
- Praça do Chile e arruamentos nela convergentes 
- Praças do Império e de Afonso de Albuquerque (pintura de candeeiros) 
- Avenidas CD e BD E, da Encosta da Ajuda 
- Diversos arruamentos secundários. 

Os consumos de electricidade e gás, comparados com os de anos anteriores, 
constam do seguinte resumo: 

Consumos 

Anos 

1930 •..................................... 
1940 •...•••..•.•.•..•.••.•.•....•••.•••.•• 
1941 ...... ... ............................ . 
1942 ................................•..... 

Elc<.'lrici· 1 
da de 
kwh 

4.590.259 
5.125.394 
5.284.366 
3.255.740 

G:is 
m' 

169.143 
180.987 
178.082 
177.449 

A redução havida no consumo para iluminação pública, no ano findo, foi 
conseqüência da portaria de 20 de Março de 1942, do Ministério das Obras 
Públicas e Comunicações, e reflectiu-se, em pormenor, pelo modo como os 
números a seguir traduzem: 

Número de fócos 

Em serviço Fora do serviço 

\\'a11s 
Janeiro 1 Dezem- Janeiro 1 Dezem-bro bro 

TenstÍo rro v.: 

25...................... 1.512 4.405 
40 .. . .. . . .. .. .. .. . .. .. .. 2.978 1 67 
oo.... .. . ....... ... . .. . . 2.211 

100...................... 3.39S 1.097 551 
150.. ....... . .... ........ 287 SR 
200. ........... .. . . . . . . . . 191 65 
300....... .. .. . .. .. .. .. . 425 169 16. 302 
500........ ...... ... . .. .. 224 10 11 66 
750 ................ . ..... 1 - -

Soma ........ ~ 7:o<J3 - -111--0-39 



1\úmcrp de fócos 

\\.utts 

1 Ern serviço 1 Forn do serviço 

1 
J . 1 Dczcm-

1 

J . Dczcm-auc1ro bro a11e1ro bro 

Tensão :l!!O v.: 

25...................... 125, 1.120 
4-0...................... 998 3, 
60...................... U 3 

1()0...................... 1.12t 634 2 103 
150...................... li2 12 
200...................... 411 120 
300 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 349 255 8 252 
soo.................... .. 260 1 1 94 
750. ....... .. ............ 35 25 

Soma...... .. 3.477 :.!.876 --1-11--m 

As restrições impostas à circulação motorizada diminuíram os danos cau­
sados em candeeiros de iluminação pública. Ainda assim, êles continuam sendo 
elevados, devido em parte ao grande aumento de circulação dos veículos hipo­
móveis. O quadro a seguir mostra a evolução havida: 

1 ç.,,., 

~1 
Cautadores: 

Conhecidos.. ..... ............... 72 
Desconhecidos................... 5S 

Diversos: 

1942 

46 
50 

Pela acção do tempo . . . . . . . . . . . . 15 35 20 
Em serviço...................... 1 6 6 
Por roulJos.... . .. ...... ......... . . 5 12 

Somas .•.•... •• . • ---r.iõ~--rn 

Niío cobrados ..... . ................. -~ ~ _ _ 96_ 
Cobrados............................ 6380 38 

Somas. ......... . 146 193 134 

Não se citam os resultados do ano de 1941, por terem sido fortemente 
influenciados pelos efeitos do ciclone. 

Projectaram-se e executaram-se cliversas instalações de iluminação e sina-
lização no interior de edifícios, das quais as principais foram as seguintes: 

- Paços do Concelho (parte do 1.0 pavimento) 
- B. S. B. (Parque do Material Automóvel) 
- 1.º Cemitério, no Aloo de S. J oão 91 
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- Edifício da Quinta da Atalaia 
- Edifício da Quinta das Furnas 
- Edifício da rua de Campolide, 372. 

Instalações sanitárias: 

- Jardim dos Capuchos 
- J arclim de Campo de Ourique 
- Jardim Constantino 
- Praça de Afonso de Albuquerque 
- Jardim do Matadouro. 

Eis o custo da energia eléctrica consumida nos edifícios a cargo do Muni­
cípio, nos últimos anos: 

Contos 

Uesigoação 
193911940 1 1!»1 1 1942 

Paços do Concelho . . . . . . . . . . . . . . . • . . 36 36 43 37 
D. S. C. . ..... .. ... . . .. . .. . . .. . . . .. . 5 8 7 4 
D. S. U. O.......................... 12 8 11 10 
D. S. F. . . . . .. ..... .. . .. . . . .. .. . .. .. 3 4 6 2 
D. S. T.-E. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 83 76 82 80 
D. S. S. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 38 37 29 
D. S. A............................. 156 144 145 128 
Serviços Extra-~lunicipais . . . . . . . . . . . 28 35 42 31 
Bairros Económicos................. 8 17 35 31 
Mercados (Festas).................... 10 12 6 4 

Somas........... 3851-m-m ~ 

Nos têrmos da portaria de 20 <le Março de 1942, já citada, baixou-se o 
referido conswno, por forma a mantê-lo dentro do escalão de racionamento 
autorizado. 

Estão pràticamente concluídas as instalações eléctricas e luminosas no Aero­
pôrto de Lisboa, destinadas à segurança do tráfego aéreo nocturno. Compreen­
dem, em resumo, o seguinte: 

- Farol de identificação do Aeropôrto, instalado na plataforma do edifício, 
por cima da tôrre do comando; 

- Sinalização de obstáculos, constituída por quatro luzes instaladas no 
edifício principal, e quatro outras nas tôrres dos projectores do aeródromo; 

- Sinalização de delimitação do aeródromo, constituída por balisas lu­
minosas, instaladas de cem em cem metros, no limite exterior do campo, a 
confiná-lo; 

- Sinalização da pista parn aterragem com má visibilidade, obtida por 
luzes de contacto, ladeando a parte asfaltada da referida pista; 

- Sinalização do aeródromo, por meio de quatro projectores que acen­
dem cada um separadamente, iluminando a pista escolhida para a aterragem 
nocturna. 



Também delas faz parte o seguinte: 

- Indicador da direcÇ<i-o e sentido do vento 
- Indicador de autorização e proibição de aterragem 
- Indicador da velocidade do vento 
-Manga de ar 
- Projector e visor para determinação da altura das núvens 
- Projector de sinais de permissão e interdição de levantar vôo 
- Projectores de iluminação da plataforma de estacionamento. 

A manobra de tôda esta sinalização foi concentrada na tôrre de comando, 
numa mesa especial, de onde são fechados os diversos circuitos por meio de 
dispositivos automáticos. Falta ainda completar a instalação das luzes de apro­
ximação, aguardando-se, para o efeito, que seja prolongada a pista N-S, es­
colhida para as aterragens com má visibilidade. Considera-se também conve­
niente instalar luzes de contacto na pista N'E-SO, solução essa adoptada em 
muitos aeropôrtos. 

Por dificuldades ocasionadas pela situação internacional, ainda não foi re­
cebido o material destinado às instalações definitivas para as transmissões ra­
diocléctricas com o aeródromo. A falta foi suprida fazendo a montagem de 
instalações provisórias de radiogoniometria e de transmissões radioeléctrkas, em 
coadjuvação com os Serviços da Aeronáutica ~filitar. 

O movimento de afilamentos efectuados no Serviço de Aferições reflecte 
um pouco a situação anormal do comércio e da circulação de taxis, como o 
traduz o quadro seguinte: 

Designaçiío 1 eº"" 
1939

1
1 
... I "" i "" 

Ute11s1lios de pesar e medil': 

Aferições ....................... 20.845 22.233 21.184 20.917 
Conferiçõcs...................... 7.623 5522 7.264 7.857 

1àxímetro1: 

Aferiçlícs . .. . .. .. .. . .. .. .. .. .. .. J.817 1.798 J.725 1.545 
Reaferições...... . ............... 164 159 109 74 

Contadores: 

~~:~:::::::::::::::::::::::::::::::: ~:~ ~:m s.~~1 ~:m 

26 - As perturbações causadas ao Serviço de Transportes Mecânicos do 
Município pelas fortes restrições impostas ao consumo de combustíveis líquidos, 
e pela carência absoluta de pneus e câmaras de ar, foram reduzidas, tanto 
quanto possível, pela previsão e execução do programa de adaptação de via-
turas mecânicas a gás pobre, e pela constituição e manutenção de reservas 9J 
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funcionando como elementos reguladores das restrições impostas pelas deter­
minações do Govêrno ou pelas condições do mercado. 

A montagem de gasogéneos nas viaturas municipais, no ano de 1942, 
realizou-se com a seqüência indicada no quadro seguinte: 

Janeiro .................... . 
Fevereiro .................. . 
Março .... ................. . 
J\bril •.• . ••........... ... ... 
Maio ....... ........... .... . 
Junho ... ................... . 
Julho ••... .. .. .... . . ....... . 
Agllsto ...•.. . ... . . ......... 
Setembro .................. . 
Outubro •.•.. . . ............ . 
Novembro ................. . 
Dezembro ... . ....... .... .. . . 

Limpeza urbana Gerais Carnes Pessoal 

1 r::xis1en·1 :\tonta· Existcn·l Monta· Existen·I ~lonta· C.>.bten·I ~1on1a 
tes dos tes dos tcs dos tes dos 

11 
2 
4' 
8 

li 
14 
15 
15 
16 
18 
20 
2 1 

1 
2 
4 
3 
3 
1 

1 
2 
2 
l 

21 

3 
3 
3 
3 
5 
6 
7 
8 
9 
9 
9 

10 

2 
1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 
2 
3 
4 
4 
4 
4 
4 
4 2 

Total 

6 
8 

12 
18 
23 
26 
27 
29 
31 
33 
35 
41 

A evolução que houve permitiu acompanhar as restrições impostas ao 
consumo de gasolina; assim o mostram os respectivos consumos mensais da­
quêle combustível e do carvão preparado para gasogéneos, a seguir indicados: 

Consumos 

llleses 

Janeiro .. ..... .. .... ..... . .... .... . . 
Fevereiro ......... . . . . . .. . .. . ..... . 
:\larço .. .. ..... .. .. .. . ..... ........ . 
Abril .... ........ ..•.......•....... 
J\laio ..•.......•...•.•••......•.... ·1 
Junho .............. . .............. . 
Julho .•............................ 
Ag6<to ................ . ........... . 
Setembro .•........ ... ...... ....... 
Outuhro ....•..................•.... 
Novembro .. . ..... . ........... ..... . 
Dezembro ......................... . 

Ga~lna 1 
Litro~ 

Can·ão 

Quilos 

37.185 5.681 
25.975 8.127 
18.620 26.034 
16.720 26.131 
17.200 32.134 
14.815 40.4:.!3 
10.885 39.117 
10.550 50.688 
1:.1.490 46.235 
14.600 53.205 
8.250 53.034 
9.123 5G.032 

----,,.,...,,-..,. 
196.4731 436.841 Somas .. ....... •--..,....,,..,-= 

A impossibilidade <le garantir o transporte de carvão vegetal por caminho 
de ferro obrigou a realizá-lo com viaturas mecânicas municipais apropriadas a 
transportes pesados, nas quais, portanto, grande parte da capacidade é absor­
vida pela solidez da construção das caixas. Os 121 fretes de carvão realizados 
durante o ano, com percursos de 300 quilómetros por viagem, e com a média 
de transporte de 4.100 quilos por frete, mostram rendimento relativamente 
baixo para transportes à distância. Conseguiu-se já elevar aquela média para 
6 toneladas por frete e melhorar assim o custo dos transportes, substituindo, 
numa viatura, a caixa de ferro por um estrado de madeira, e adquirindo uma 
outra apropriada a êste género de transportes. 



A despesa com os transportes mecarucos destinados aos Serviços Gerais, 
de Limpeza Urbana, e de Carnes, comparada às dos dois anos anteriores, 
traduz-se pelo seguinte: 

Contos 
Serviços 

1940 1941 1 19~2 

Gerais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.415 1.230 7Cí0 
Limpeza Urbana ..•....• .... ..... ···· 1.4461 1.84. 2 964 
Cnmes . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 320 300 :!34 

Somas ..... .. .... ~ --r.3721--l.9SS 

A quilometragem percorrida pelas viaturas respoctivas, comparada com a 
do ano de 1941, evidencia os efeitos das restrições: 

Quilómetros 
Serviços 

1941 1942 

Gerais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 313.993 242.301 
Limpeza Urbana..... .... . . . . . . . . . . . . 568.419 291.Cí03 
Carnes . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 102.364 70.590 

Somas ........... --934=-.7=7"'6'1--GQ.l-.-494,.... 

Vê-se por êstes dois quadros que, com um dispêndio de 58 % do efec­
tuado em 1941, se conseguiu uma quilometragem percorrida igual a 61 % da 
daquele referido ano, resultado atribuível à : 

- Instalação dos gasogéneos nas viaturas 
- Melhor aproveitamento do material circulante 
- Utilização das reservas constituídas em devido tempo. 

Regista-se, a seguir, o número de viaturas afectas aos Serviços Gerais: 

Anos 
Espécie de material 

1939 1 1941 1 1942 

AutOS·llgeiros....... . . . ..... ..... .... 17 15 IS 
Caminhetas.......... .. . .. ....... . ... 9 10 10 
Caminhões. ........ .................. 15 15 IS 
Four~onetas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 2 1 
Máquinas de transportar árvores . . . . . 2 2 2 
Motociclos.............. .... .. . ...... 5 8 8 
Tractores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 1 1 

Somas ........... --54- -s3 --5-2 
t 

A carrofar: 

F ou rgonctns .••........ . •..... . . .1 
Pronto-socorro da Iluminação Pü-

blica. .. ....... ..•...... ..•... 1 
Somas ..•... . .... 

1 
- --j ----:i 



A evolução que tem havido nos transportes dos Serviços de Limpeza Ur­
bana, mostra terem sido êles os mais beneficiados nos últimos anos : 

Anos 

Espécie de material 
1939 1 1941 1!»2 

Caminhetas .. .... ................... . 
Caminhões ......•...... . ............. 
Carros especiais de lixo .•............ 
Fouri;onetas-Profilaxia da raiva .... . 
J\ utos de regas .... .. ............... . 
Autos de \'arrer ...... .. . . .. . ....... . 
Tractores . ........ . ..........•....... 

211 401 58 
8 
2 2 2 

2 2 
1 
2 
1 5 5 

1 
fossas e sarietas ..... . . 
lixo-normal . ......... . 

Reboque de l!xo-espe~ial ......... . 
hxo-1 e baixado ... .... . 
rega •..... ....... . ..... 

Somas .......... . 

1 1 1 
1 5 5 

1 1 
4 4 

1 2 2 
38 ~ Sõ 

A cnrroçar-Caminhetas .... ......... J l_j 

Quadro idêntico se apresenta em relação ao Serviço de Carnes, no qual, 
no ano findo, continuou a diminuir o pêso transportado: 

Anos 
Espécie de material 

1939 1 1941 1 1942 

Caminhctas . .. . . . .. . . . . . . .. .. . . . .. . . . 161 4 
Caminhões.......... . ... .. ........... 6 7 
Fourgonetas........................ . 1 1 

5 
7 

Somas ........... --2-3 --1-2 --1-2 

A carroyar- Caminhetas .. .......... , 

Verifica-se por estes 3 quadros que, infelizmente, nenhuma nova viatura 
pôde adquirir-se em 194.2. 

As dificuldades já expostas, originadas pela anormalidade do mercado, 
fizeram-se sentir fortemente na laboração das Oficinas. 

A redução imposta à circulação do material automóvel camarário e a exis­
t~ncia de alguns stocks a preços antigos poderam, no entanto, reduzir muito 
os efeitos das oscilações e falhas do mercado, e permitiram ainda obter das 
Oficinas um rendimento apreciável, dentro das verbas restritas do orçamento 
aprovado, como o mostram os seguintes quadros descriminativos das despesas 
nelas efectuadas: 



Inauguraç;io da III Exposição Nacional de Floricultura realizada na Tapada da Ajuda. 

Conferência do Eng.0 Gomes de Amorim realizada na C. l\I. L. em G-V-12, por ocasião 
do encerramento da IlI Expo:,ição 1\aciooal de Floricullura 



O Chefe do Estado assistindo ao <lcsfile do B. S. B .. nos Paços do Concelho 
cm 25-10-42 

Conier~ncia do dr. Qtl('iroz V<·loso na C. :'\1. L. 
em 25-10-42 



1941 1942 

Oesignação .. 
~ 
õ 

u 

.. 
B 
e 
o 
u 

1 

Pessoal . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 443 4S 511 45 
Material.... . . . .. .. . .. .. .. . . .. .. .. .. . 374 40 499 44 
Gastos fabris ........................ 107 12 123 li 

Somas........... 9:.14 ~ 1.133 ~ 

1941 1942 

Designação .. "' B B 
e ;!. e ;!. o o 
u u 

-
Por Oficinas: 

Reparações de : 

Automóveis ..................... 
1 

578 62 731 64 
l lipomó"eis ..................... 246 27 302 27 

Reparações dh•ersas .................. 100 li 100 9 
Sonrns ......... .. -m ~ 1.133 ~ 

Os números referentes a 1941 obtiveram-se deduzindo nos do mesmo ano 
publicados no anterior relatório, a parte respeitante às despesas com a oficina 
de canalizadores, que passou a estar sob o âmbito da Repartição de Viação 
e Subsolo. 

27 - Os problemas de trânsito, como reflexo da circulação automóvel, de­
sapareceram por completo no ano de 1942, com as restrições impostas ao con­
sumo de combustíveis. Reaparecerão, porém, ampliados, logo que as circuns­
tâncias se normalizem, pois aumentou consideràvelmcnte a indisciplina da cir­
culação dos peões pelas ruas, e haverá que recomeçar, obrigando-os outra vez 
a circular nos passeios e a efectuar os cruzamentos das artérias nos locais assi­
nalados, antes que a circulação motorizada volte à situação normal. 

Os números registados através dos manifestos anuais de automóveis, mos­
tram uma redução de 1.160 unidades em 1942, diminuição essa mais sen­
sível nos autos pesados, como o quadro a seguir indica: 

1 

Anos 1 Diferença 
1941 1942 para -Tipos de carro 1 

Autos·lii:eiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.7201 10.504, 216 
Autos·pcsados..... ........ ... ....... 2.143 1.359 784 
.Motoc1clo• . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . SOS 645 160 

Somas........... 13.668 12.5081 1.160 

7 
97 



A redução na utilização de viaturas automóveis originou o aumento con­
siderável das licenças de veículos hipomóveis, dos quais se vistoriaram, para 
êste efeito, em 1942, 1.820 veículos, sendo l.?38 de carga e 82 de transporte 
de pessoas. Em 1941 haviam-se apenas vistoriado 1.203, o que quere dizer 
que o número de veículos hipomóveis em circuJação aumentou, em 1942, de 
cêrca de 50 % . 

A curva asoencional do número de passageiros conduzidos no único meio 
de transpo1'tes colectivos existente na Cidade indica já terem sido ultrapassadas, 
há muito, as possibilidades na capacidade de deslocação em carros cléctricos, 
onde em 1942 se efectuou o transporte de 170 milhões de pessoas, que corres­
ponde a um aumento de 20 % em relação a 1U40, ano já de si grandemente 
influenciado pelas 'Comemorações do Duplo Centenário. Teôricamente man­
tém-se a mesma existência de 454 carros eléctricos, 1nas na prática as viaturas 
em serviço vão diminuindo, não só porque a sua maior utilização tem feito 
acrescer o número das que estão pa.rralisadas para repa.ração, como também 
por dificuldades na aquisição de aros de aço e outros materiais de importação, 
necessários à conservação dos carros. 

A evolução da utilização dêste meio de transporte é representada no se­
guinte quadro: 

-
:-<úmero 

de passngei ros Via 
1 ra osportad9s 

Anos 

Milhões 
\imcro 
Jndice 

Qnilóme· 
tros 

~úmero 
ndioe 

191 o .............. 50 100 104 100 
1920 . •........... . 80 160 110 101 
1930 .........•..•. 125 250 137 131 
19..W .•..•.•..•.•.. 142 2$-4 144 139 
194-1 .•..•.•.••..•. 142 2S4 144 139 
19-1-2 .•............ 170 34-0 145 140 

Mostram os números que há razão nos clamores do público contra a 
deficiência dos transportes oolectivos, mas o que é facto é que para a eliminar 
não há solução prática imediata, por insuficiência de meios e impossibilidade 
de a suprir. Isso faz, no entanto, radicar cada vez mais, de ano para ano, a idéia 
de que os carros eléctricos já não são o único meio de transporte colectivo que 
pode servir o interêssc público, e de que se impõe a obrigação de dotar a Ci­
dade, em larga escala, com transportes em autocarros, logo que se normalize 
a situação internacional. 

Durante o ano de 1942 procedeu-se à ligação das linhas existentes na rua 
do ?viarquês de Fronteira com as da de Campolide, permitindo que se inicias­
sem, em Novombro, as seguintes novas carreiras: 

Restauradores - P raça do Brasil - Ca1npolide - S. Sebastião da Pe­
dreira - Restauradores; 



Restauradores - S. Sebastião da Pedreira - Campolide - Praça do Bra­
sil - Restauradores; 

Carmo - Campolide - Praça do ·Chile - Praça do Chile - Campolide 
-Carmo. 

A situaçã'O anonnal continua a fazer-se sentir nos trabalhos de subsolo, 
pela carência de materiais necessários à ampliação e renovação das instalações 
existentes no subsolo da Cidade, pertencentes às diferentes Companhias con­
cessionárias. Teem elas procurado fazer face, por diferentes formas, aos incon­
venientes resultantes dessa situaçã.<>1 quer recorrendo, sempre que as circunstân­
cias o permitiram, à recuperação de cabos e condutas enterrados no subsolo e 
fora de serviço, como o fizeram as C . R. G. E., quer utilizando tubos de 
fíbro-cimento nas condutas de menor diâmetro, em substituição <las de ferro, 
mais difíceis de obter, solução essa seguida pela C. A. L. 

Mediante estes recursos, conseguiram as Companhias, a-pesar-de tôdas as 
circunstâncias desfavoráveis, estender as rêdcs das suas condutas a alguns dos 
arruamentos Ultima1nente construídos, melhorar as instalações em ruas cujo 
pavimento foi reparado no decorrer do ano, e também, de harmonia com o 
critério já anteriormente adoptado, transferir para os passeios, nessas mesmas 
ruas, todos os cabos e condutas existentes nas faixas de rolagem. Efectuaram­
-sc os atravessamentos necessários para evitar futuros levantamentos de pavi­
mento, e quando tal não foi possível por falta de cabo eléctrico ou telefónico, 
deixaram-se assentes nos locais dos atravessamentos canalizações de manilbas 
destinadas a assegurar, oportunamente, a passagem dos referidos cabos. 

De entre estes trabalhos merecem referência, pela sua maior importância 
relativa, os seguintes: 

- Assentamento de cond11tas de água, gás e electricidade nos arruamentos 
junto à Casa <ia Moeda, compreendendo a Avenida dos Defensores de Chaves; 

- Assentamento de condutas de água e gás na Alameda de D. Afonso 
Henriqnes e nos arruamentos ao Norte da Alameda; 

- Assentamento de condutas de água e electricidade nos acessos ao Aero­
pôrto e na Rua de Vasco da Gama; 

- Assentamento de condutas de água ligando a estação elevatória dos 
Olivais à rêde de distribuição da Cidade, as quais no fim do ano chegaram à 
Avenida do Alferes ~!alheiro; · 

- Conclusão da rêde de distribuição de águas no Ba irro da Encarnação, 
inicia.da em 1941; 

- Assentamento de condutas de água na Avenida oriental do Parque 
Eduardo VII, Avenida de António Augusto de Aguiar, Estrada da Encarna­
ção, Estrada :\iarginal, Rua de Pascoal de irelo, Avenida de i\1anuel da i\faia, 
Avenida do Almirante Reis, Rua de Guerra J unqueiro, Rua de 1forais Soares, 
Rua do 1\fa'fquês de Fronteira e Praça de Luís de Camões; 

- Assentamento -de condutas de gás na Avenida do Alferes ~!alheiro, nas 
artérias junto à Avenida de Sacadura Cabral ·e na Avenida de Columbano 
Bordalo Pinheiro; 

- Assentamento de cabo eléctrico em diversos arruamentos do Bairro 
da Encosta da Ajuda . 9 9 
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Em conseqüência de obras de reconstrução de pavimentos, as Companhias 
substituíram ou deslocaram para os passeios as condutas existentes nas fa ixas 
de rolagem :aas seguintes artérias: 

- Praça do Chile 
- Rua do i:rVIa rq uês de Fronteira 
- Rrua das Pícôas e Avenida <la Praia da Vitória 
- Ruas do Barão e do Regedor 
- Travessa de S. Plácido 
- Travessa de Santa Quitéria 
- Rua Nova do Destêrro 
- Rua de Francisco Sanches 
- Rua do Olival. 

O movimento das licenças para levantamento de pavimentos, autorizadas 
às !Companhias concessionárias, é representado, nos últimos anos , pelos se­
guintes números : 

• ---
Pedidos de licenças 

1 

Totais 

Companhia~ Normais Urgentes 

1941 1 1942 l!NI 1942 1941 1 1942 

Aguas de Lisboa ....... 604 1. 100 3.389 3.366 3.993 4.466 

Reu11idas Gás e E lect.: 

Secção de G~s ..... 591 701 5.21 3 5.182 5.$04 5.883 
Secção Elécu·ica ... 826 654 l.447 1.445 2.273 2.099 

Cnrr'is de Ferro de Lisboa 
~ 54 '" 

136 214 190 
Telefones . ............. 92 506 532 679 624 

Somas ..... 12.' 2.60' l 1 o.679 10.661 11 :.!.963, 13.262 

l\1antém-se a percentagem elevada de trabalhos urgentes efectuados nas 
canalizações de gás, como se deduz do que a seguir se indica : 

Companhias ºlo 

Aguns de Lisboa . . . . . . . . . .. . . . . .. . .. .. . . .. . .. .. .. . . . 31,6 

Relinidas Gás e Electicidade: 

Secção de Gás .. .. . . .. • .. .. . . .. .. . .. .. .. . . .. . .. . 38,6 
Secção Elêcrrlca...... .. ......................... 13,5 

Carris de Ferro de Lisboa........................... 1,3 
1ºclcfoncs.... .... . ........... ................... . .... 5 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 

A área do pavimento levantado pelas Companhias concessionárias baixou 
de 116.3'76 mq., em 1941, para 110.109 em 1942. 



28 - A Secção de Armazéns sentiu fortemente os efeitos da anormal si­
tuação do mercado. As consultas por concurso limitado aumentaram de 800 
em 1941, paira 2.199 em 1942, baixando as requisições passadas pelos Arma­
zéns, de 4.861 para 4.047, das quais de serviço externo foram apenas 1.457. 

Eis o movimento do ano: 

Designação Contos 

Fornecido pelos Armazéns...... ...... . .. ... .. .. . . .. . 132 
Adquirido no mercado .•.•••..••.•• ,,,,,,.,,,,,,..... 7.901 
Venda de st1catas. ... ............. ... .. .............. '107 

Soma. .. . . . . . . . . . . . . . 8.:H-0 

Foi a seguinte a evolução dos stocks nos armazéns, em 31 <le Dezembro 
de cada ano, nos últimos cinco anos: 

1 

-

1 1 

Anos 1938 1939 1940 t9·n 19 ~2 
. -
Contos ............. 1.560 856 657 463 381 

Continuou a venda de sucatas e materiais sem utilização nos Serviços m u­
nicipais, que rendeu 207 contos. 

Em 1942 as Oficinas Gráficas efectuararn qbras no valor de: 

Designação Contos 

D. S. C........ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 'l:'J1 
o.s.u.o .......................................... 31 
D.s.1:-.................................. . .......... 118 
D. S . .. f.·E. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39 
o. s. s ....................... ..... ...... .. ........ .. 29 
D.S.A .. . ....... . ... . . ... .. .... ... .. . ... . . ...... . . . 29 
1). ~1. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Diversos. . . . . .. . . .. . . .......... . ...... . . . .......... . . 5 
Depósito das Oficinas Gr.tficas... . . .. . . . . . ..... . ..... 72 

Somas... . . . . . . . . . . . . . . . . 605 

Os principais trabalhos realizados foram, além do «Diário Municipal>>: 

- c<Lisboa de lés-a-lés (III e IV volumes) 
- «Ribeira de Lisboa» (III e IV volumes) 
- ccO R egime das chuvas em Lisboa» 
- «Marcas de nivelamento» 
- «Lisboa, Capital de P ortugal» 
- uO R eal Colégio dos Nobres>> (Separata da Revista i1unicipal) 
- uAs Antjgas Corporações dos Ofícios ~íecânicos» (Separata da mesma 

Revista) I O I 



- «Anais de 1941» 
- «Contas ,de Gerência de 1941» 
- «Revista Municipal» (N. ~ 8 a 12) 
- «Guia do "Niuseu da ·Cidade» 
- Actas das Sessões da Câmara de 1922 e 1925 
- Actas das reüniões de 1942 
- í ndice das ccPropostas» (1922, 1925, 1926, 1936, 194.0 e 1941} 
- índice dos ccElementos para a História do ~1unicípio de Lisboa» 

(I volume) 
- Senhas e itnpressos ultrapassando dez milhões. 

29 - As múltiplas e sempre crescentes manifestações externas da activi­
dade do Batalhão de Sapadores Botnbeiros, conseqüência lógica da sua vida 
interna, mostram que os respectivos serviços são cada vez mais imprescindíveis 
à população da Cidade . Para bem os desempenhar impõe-se uma selecção 
forte na escôlha dos graduados, através dos cursos de habilitação e dos con­
cursos de admissão e de pr-0moção. Os mapas a seguir demonstram que assim 
se tem feito: 

Alunos 1 .,, 
<J 

'º ' . <>-.. .. ' .. o 
Cursos 

_, .. ::s ., e 
,.._ 

·- "' "' .. oº uo ~o ºº ... 
t:..., .. ..., .. ..., e. Q. <: .. >< < ..... ttl ..:; 

!. o ..... ..... .............. ... .. ..... 57 54 231 43 
2. o •.•..•.••••• • •••••..........••.••• !l2 84 43 46 
3 • { 1.° Ciclo .......... ...... ....... - - } -. 2.º Ciclo ................. . ..... - - -

1 

• e • • .!. ·-., .. ,.. .. .. ., -.. ,,, ·- ., o., 
Concursos 8~ ºº eo ~o .. ..., ..., ..., g..., 

e Q. 

< < ~ o !l.o 
:.J 

Admissão ............................ 1 1291 361 32 -

PrOlllOflÍO: 

A Cabos de 2. • classe ........... 67 23 - 23 
A Sub-Chefes ................... . 7 3 - 3 

?iiantêm-se as fracas percentagens de pessoal habilitado a ascender aos 
postos superiores, problema êste já focado em anteriores relatórios, o que difi­
culta ainda mais a acção dos que têm sob a sua directa responsabilidade êste 
prestimoso organismo. 

O reapetrecha1nento do material segue lentamente, devido à actual situa­
! 0 2 ção internacional. Adquiriram-se no ano findo um grupo moto-b-Omba, um 



barco pneumático, e mais dois postos de T. S. F ., que se instalaram em 
duas viaturas de reconhecimento. :ltste atraso no reapetrechamento e na subs­
tituição das viaturas em serviço deverá trazer fortes repercussões nos orça­
mentos futuros, como o mostra o seguinte mapa, que indica as datas de en­
trada ao serviço e a duração provável das viaturas existentes: 

· -~-

Designação 

Auto do 1.• Comandante ............................. . . 
Auto do 2.• Comandante .............................. . 
Auto C. 1. • Companhia ............................... . 
Auto C. 2. • Com paohfa .................. . ... . .. .. .. .. . 
Auto C. s.• Companhia ....................... . ..... . . . 
Auto C. ·!.• Companhia ............................... . 
Auto C. Companhia do Reíôrço ....................... . 
ASS-1 ....... ... .. . ............................... . . · · · · 
.A\SS-2 .......... .. ............................... .. ..... . 
A S5-3 ... . . . ................................. ...... . . . . . 
ASs-4 . . ... . . . . .... .................................... . 
AS5-l> .. .......... . .. . .................................. . 
APS-1 
APS-2 
APS-a 
APS-1 
APs-6 
APs--0 
APS-7 
AP5-e 

......... ......................................... 

........... ............... ................. ....... 

.. .. .... ....... .................................... 

... ...... .......................................... 
.. ............................................. .. 

........ .... .... ................................... 
A PS-O .. . ....... . . . . ................................... . 
APS-10 
APS-u 
APS-11! 
APS-13 
APS-14 

.. .. ............. ..... ............ ... ............ 

....... ....... .................................... 

.. ............ ................ ........ ........... 

.............. ................... ................. 

... ..... ...... ...... ......... .................... 
APS-15 . ........ .. . . . ................................... . 
A T- 1 . .....•.......... ..... ... ... . . .. . . .... . ........... . 
AT-'> . .. ... .... ................. .... ....................... . 
~Df-1 . . . ......... . .... .... . . ... .... . ................... . 
~lM-2 . .......... . ..... . . . . ......... ... .. . .............. . 
!f~{-3 . .. .. . .... .. .. ... . ... . .. . . ... ........ . ............ . 
}Q[-4 ............ ... ......... .. .. .. ....................... 
MM-6 .......... .. .... ... ................................. 
:P.l~f--6 ... . ...... •..... •....... •......................... 
AB-1 .. . ..... . .. ...... . ........................... . ... . 
ABT-3 ... ......... . . ... . ............................... . 
ABT-1 ... .... . . . ... .. .. ........ .. ........................ . 
ABT-:J ... ..... . . . . ..... . ....................... . ....... . 
ABT-0 ..... , .... . .. .. .. ................................ . 
AE-l . .. . ..... ... ... . . . . ........................ . ...... . 
~foto l ... ........... .. . . . ........... . .. . . . .. . ........... . 
'aofoto 2 .... .. .. ......... .......................... . ..... . 
ltfoto 8 .... . ... .............. . ............... . ............ . 
~Coto 4 .. ......... . . . .. ................................. . 
~foto 6 .. .. . .. . ..... ... .. ..... . . . .. . .. .. .................... . 
~foto 6 .. .... .. .. .. . .. . ....... . ......................... . 
r.roto 7 .. . . . . . . . . . . . .... .... .. .. . ...................... . . 
Auto Cornnndo 1 ..... ....... ........................... . 
Auto Comando 2 .... . .............. .................... . 
t\uto Comando 8 ... , ......... .... ... ................... . 
Caminheta l . . . . .. ........ .. ... ....................... . 
Caminheta 2 .... . .......... . . .. . ....................... . 
Caminheta 8 . . . • . . • .. .. . .. .... .. . . ... .. .. ... . ......... . 
Caminheta 4 .... . ......... ........ .. ................... . 
Caminht'la ti . . • .. . . . • • • .. . . . • .. .. .. .. . . • • • • .. . ...... . 
C:iminhcta 6 ........ . .... .......... . ........... : .....••. 
Fonrgoncta l . . ................... .. ................. . 
APR- l .. . . ........... . . . . .............................. . 
Caminheta 7 . . . ...... . ... ....... . ..................... . 
Caminheta 8 . . ...... . ..... . .. .......................... . 

;\úmero 
das 

viaturas 

AG-G~ 
Ac-60-67 
J\{)..,5()-68 
AG-,5«Hl9 
AC-5<>-70 
AC-60-7l 
AC-00-72 
AC-líMB 
AC-60-74 
AC-60-75 
AC-00-76 
AC-60-77 
AC-.'.íô-78 
AC-00-79 
ACróô-8() 
AC-iíiHll 
Ac-oo-s2 
AC-60-83 
A~ 
AC-00-SS 
AC-60-86 
A~ 
AC-60-88 
AC-tí(Hl9 
AC-60-00 
AC-oo-lll 
AC-oo-91 
AC-lí0-9'2 
AC-00-93 
AC-604! 
AC-51--05 
AC-61--0-i 
AC-61--03 
AC-61--02 
AC-61-01 
AC-.~1-00 
AG-,51--06 
AC-60-95 
AC-50-00 
AC-50-97 
AC-líO--OS 
AC-51-21 
LI-10-15 
Ll-31-28 
Ll-10-17 
Ll-81-86 
Ll-31-80 
Ll-81-87 
AD-19-00 
AD-2<H4 
AD-2t>-41S 
AD-87-65 
AD-3'7-66 
A.D-37..m 
AD-87-41 
AD-3'7~ 
AD-37-6!1 
AD-42-27 
AD-42-65 
AD-42-29 
AD-42-81 

Data 

.Oa entrada Pro,·ân:I 
ao da sua 

scn·ii;o inutiliiaçáo 

19/ 11/ 1000 1068 
21/ 4/1031 105!1 
19/ ll/ 1930 1057 
2-1/ 4/ 1931 1057 
12/ 6/ 1031 1056 
12/ G/ 1931 19$6 
12/ Ili 1081 1968 
19/ 11/ 1930 Hl60 
7/ 4/ 1031 lllllí 

l2/ li/ 1081 1962 
12/ lí/ 1981 1051 
12/ ll/1931 1948 
10/11/ 1030 1047 
14/ 8/ 1031 l!).17 
23/ 2/1031 1047 
23/ 2/1931 19.'SO 
14/ 8/19.'ll 1950 
7/ 4/ 1931 1952 

14/ 8/ 1981 191í2 
23/ 2 1931 1931 
7/ 4.1931 105i 
7/ 4/ 1031 1956 

24/ 4/11131 1056 
12( 511931 1008 
12/ tS/1031 1958 
12/ tS/ 1031 1000 
12/ 5/ 1031 1960 
10/ 11/ 1930 1003 
21 / 4/1031 1055 
10/ 4/ 102G 1945 
2/ 4/ llll!5 1945 
8/ 2/1926 1947 
4/ 3/ lll2G 1018 

2'1/ 2/ 1027 19-l!l 
21/ 2/ 1<:r27 1940 
20/ G/ 1026 1951 
19/ t.i/ 192-1 Jocapat 
80/12/1924 Incapaz 
16/ 2/ 1024 Incapaz 
10/ 5/1024 Incapa;1; 
10/ 1 / Ul20 Incapaz 
4/10/ll!U 1048 

24/ 4/1910 104/í 
4/ 10/ll!U 1943 

21/ 4/lOtl 1050 
20/ 4/10~0 1960 
21/ 4/1041 19/íl 
24/ 411040 1960 
O/ '7/ 1935 1!.144 
9/ 7/ 1935 1045 
O/ 7/ l93fi 1946 

20/ 8/ 1935 1951 
20/ 8/ 1031í 1953 
oo J 8/ 103.'l 1053 
20/ 8(1085 195.~ 
20/ 811085 1055 
'20/ 8/1035 1957 
20/ 8/1035 1951 
20/ 8/ 1935 19!'o0 
20/ 8/ 11135 10.57 
20/ 8/ 1035 19.59 

10 3 
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O ata 
Numero . 

0e3isnação das Da entrada Provável 
\"iaturas ao da sua 

sen·iço inutilização 

AP- 1 ..... .......... ..................................... AD-42-23 20/ 8/1935 10-19 
AS-1 ............................................... ..... AD-42-3'2 20/ 8/1985 lllSS 
AS-2 .. ... ............................................... AD-42~ 20/ 8/1085 19M 
CP-1 ... ................................................. AD-42-26 20/ 8/1985 1957 
CP-2 .. ........... ....................................... AD-42-28 20/ 8/1085 111.59 
A:.t-1 .... ..... .......................................... DI-l l-26 l/ l /lQU 1900 
J>sR-1 . ...... . . .. ........ . ................ . ............. SE-11-28 2'/12/1910 Hl60 
MotcrBomba Delahaye l ................................ - 1024 Incapaz 
Mote>-Bomba Delaliaye 2 .......•...•.....•.•..•.•...•.•. - 19'21 Incapaz 
MotcrBomba Delaisaye 5 ............................ . ... - 19'25 1046 
liioto-.Bomba Delahaye •1 ••••••••••••••••••••••• • • •• •• • • • - 19'26 1U4fí 
MotcrBomba Delallaye 6 ...••.•.•............•...... . ... - 1926 1946 
Moto-Domba Delailaye 6 ...•...... • .. . .........•.....•• . - l9'2ts 194G 
Moto-Bomba Delailaye 7 .... .. ........ . ..... .. . ... •..... - 10'26 lll41i 
MotcrDomba Ro111a11ia l ..... . ............... .. ..... . .... - 1026 1940 
Moto· Bomba Roma11ia 2 ......•.•... . .. , ..... . .. . . ... .. . . - 10'2'7 1947 
Moto-Bomba Li/iJ>ut 1 .......... .. ...................... - 102? 1060 
Motcr:Bomba 31 agyrns ..•.. . .• . ....... . .. . ... .. ... . . .. •.• - 1042 1002 

A melhoria das instalações dos aqua..rtelamentos limitou-se, no ano findo, 
ao comêço da construção dos vestiários e dependências sanitárias da pis­
cina do quartel da Avenida do Presidente Wilson. É pouco para o muito que 
há a fazer , mas as circunstâncias actuais aconselham que se aguarde melhor 
oportunidade para realizar as obras de maior vulto, como são os novos quar­
téis a construir em substituição dos abarracamentos do Campo 28 de i\1aio, 
da Quinta da Mitra, dos Olivais, etc. 

Os serviços de tôda a natureza solicitados pelo público estão a tornar ili­
mitada a função do Batalhão, e caida 'Vez mais complexa a missão do sapador­
-bombeiro; tudo se lhe pede, às vezes até o que não se sabe ou para cuja 
realização se não dispõe de meios próprios, e como isso sucede geralmente 
em horas de aflição, nada se nega e tudo se realiza, dentro das possibilidades 
dos meios existentes. A na'tureza e número dos serviços prestados e a sua 
comparação com os realizados em anos anteriores mostram esta evolução cres­
cente ,da activldade do B. S. B.: 

Anos 
Designação 

1935 1 1940 1942 

Efectlvos em pessoal .... · ..... · · · · · ·] 

Fogos: 
s . . . 554 478 447 em 11nportanc1a .. .. ....... . .. . . 
Pequenos .... . . . .. .. . . ..... . ..... 15 9S 119 
:\tCdios •......•... ...... ·. · · · · · · · · 7 14 10 
Grandes ......................... 2 6 li 

Fltlsos alarmes . . . . .. . .. . . . .......... R3 86 S5 
Acidentes dh·ersos ... . .•.......•..... 187 664 1.159 

Somas ......... . . 848 l.:H3 1.831 

Pequenos socorros .. . .. . •. . •...... . . 673 3.257 3.581 
Somas . .......... 1.521 4.600 5.412 



Confirma-se, assim, o que já se disse no anterior relatório, sôbre a neces­
sidade de criar em Lisboa um organismo para o pequeno socorro, de índole 
diversa da que compete a êstc Corpo; caso contrário, haverá que encarar uma 
melhoria na aparelhagem e no efectivo dos quadros, de harmonia com a na­
tureza e <> aumento crescente dos serviços exigidos. 

Em colaboração com os diferentes organismos do Estado e do 1\-Iunicípio 
efectuaram-se 1.074 vistorias a diferentes locaris, tendentes a melhorar gradual­
mente as condições de segurança da Cidade. Prestaram-se também os servi­
ços normais de prevenção nos edifícios públicos e nas casas de espectáculos, 
onde o número dêstes continua subindo, apesar de não ser acompanhado com 
idêntico movimento no efectivo do pessoal, conforme o mostra o quadro 
seguinte: 

Espectúculos 1 "' - o t:- o o-,,, 
4J nl\:1 "" ::1 

~ <a CC.0 o-ieuo o 
"' ~ rn =e·?$ 

Ano~ ·:.i E~ "' o Totnl 
- .,,_ - o 

o e CU..io-::>0-
º""' uo.:..cc.1° ~ ., - .. 

t: ::: u o. 
:,:;l e.. - - '-<i>Eo"" - u ,,.."""'O t..I ~ <J e o - .. z -o - -1 

1935. ......•..•. 544 3S06 10685 1-1-VJI 3,5 
1910 .... . . ...... 513 6í60 11867 18627 2,8 
1 ~2 .. ..••...•.. 516 7276 12935 20211 2,5) 

. 

Repararam-se gratuitamente e puseram-se a funcionar, durante o ano, 
4.110 bocas de incêndio dos prédios urbanos; simultâ.neamente, nos 1.242 pré­
dios sujeitos às obras de beneficiação nos têrmos do artigo 209.0 do R. G. 
C. U., os seus proprietários manda.raro reparar 839 bôcas de incêndio e insta­
lar 583 torneiras de suspensão, devendo os restantes cumprir esta6 obrigações 
durante o ano corrente. 

Para obviar às situações difíceis criadas à assistência médica pela falta 
de transportes ligeiros, o B. S. B., de acôrdo com o Instituto Português de 
Combustíveis, tomou a iniciativa de montar um serviço de «taxis de urgência». 
Junto dos seus quartéis estacionam automóveis, que saem a prestar os servi­
ços pedidos pelas linhas telefónicas do Batalhão, acompanhados por um sapa­
dor-bombeiro, para evitar os naturais abusos. O serviço foi iniciado em 14 
de Outubro; os números seguintes mostram a sua utilização e, portanto, a 
oportunidade da medida tomada: 

Numero Quilómetros 
Meses de serviços percorridos 

prestlldos 

Outubro (meio mês) . ................. 452 3.962 
~o,reml>ro ............ .... ...... . .... 2. 135 16.668 
DetcnllJro ............... ... ......... 3.238 26.~5 

Somas ........... s.82sl 47.575 

-
Medias diàrius ... .................... 73 600 ro5 



ro6 

O sentido altruista das missões do B. S. B. , a forma devotaida como as 
desempenha, o aprumo, galhardia e disciplina que os seus dirigentes lhe têm 
incutido, tornam êste Corpo extremamente simpático à Cidade, que nêle sem­
pre confia paTa lhe minorar as dificuldades e sofrimentos em momentos de 
crise. O Comando que assim o tem orientado e instruído, imprimindo-lhe ca­
racterísticas tão valiosas, tem motivos para se orgulhar dos resultados da sua 
nobre tarefa. E a Câmara também. 

Direcção dos Serviços de Salubridade: 

30 - Duma maneira geral o ano de 1942 nã.o deixou boas recordações a 
estes Serviços. 

1Como já se previa no .anterior relatório, bem cêdo surgiu, em conseqüên­
cia do crescente agravamento da situaç.ão internaieional, um estado pouco me­
nos que caótico dos Serviços de Limpeza, resultante da paralisação, no prin­
cípio do ar.no, de quási iôdas as viaturas camarárias, par falta. de gasolina. 
Para vencer tão grandes dificuldades, houve que intensificaT muito a acção 
dos velhos e decrépitos hipomóveis camarários; e como, mesmo assim, estes 
não chegassem, conjuntamente com as poucas viaturas a gasogénio de que 
se dispunha, para dar vazão ao serviço, foi necessário oporar profunda modi­
ficação em vários dos 1nais importantes Serviços de Limpeza e Regas, mór­
mente no da remoção dos lixos das habitações. Esta teve de distribuir-se por 
todo o dia, quando, anterior e habitualmente, era feita no período da manhã, 
ocasionando uma permanência prolongada de lixos às portas das habitações e 
estabelecimentos, com o seu habitual cortêjo de inúmeras reclamações, que se 
têm tentado eliminar impondo às viaturas o cumpri-mento do horário estabele­
cido. Infelizmente, pouco se tem conseguido, por causa dos frcqücntíssimos 
desarranjos a que as viaturas com gasogénios estão sujeitas. 

'f aimbém nos Serviços da Higiene Urbana, sobretudo nos de Cemitérios, 
algumas dificuldades houve, por falta de certos n1ateriais indispensáveis. 

A guerra originou ainda uma enorme movimentação no pessoal da Direc­
ção durante o ano de 1942. A licença sem vencimento, prevista no artigo 36.º 
da Organização de Serviços, seguida de uma quási sempre bem sucedida pro­
cura, na terra natal, de emprêgo melhor remunerado, veio originair numerosos 
pedidos de demissão, sobretudo nos quadros dos cantoneiros de limpeza. 

'Em matéria de fardamento do pessoal conseguiu-se no ano findo um 
avanço notável, pois a dotação orçamental concedida pennitiu que se adquirisse 
gra11de número de fardamentos e resguairdos, apesar do aumento notável -
cêrca de 60 % - do preço do artigo mais utiliz.ado, o fato-macaco de cotim. 
Se não foi ainda possível distribuir a todos os artigos a que tinham direito, 
todos, pelo menos, puderam dispor do que lhes era estritamente indispensável, 
e esta acção, além de prestigiar a Câmara, deu-lhe a satisfação moral de com 
alguma coisa ter contribuído para mitigar as difíceis condições de vida de 
grande parte dos seus assalariados. 



31 - A situação internacional impôs no ano findo algumas modificações 
radicais, de carácter transitório, em vários <los sectores a cargo do Serviço de 
Limpeza e Regas. Na rremoção dos lixos das habitações chegaram a estar para­
lisados quási 80 % dos automóveis que em 1941 lhe eram afectos, e embora 
a situação tenha melhorado com a montagem de alguns gasogénios, a redução 
era ainda, no fim de 1942, de cêrca de 75 %. 

As indicações do quadro seguinte dão uma idéia precisa da situação: 

E:..istência em ~ o 
CI ~ "'°N 

31 de Dezembro :.."'O ~ ..... 
Viatura~ C-ÊO\ 

o~ u-

19-H 
1 

1942 
~ E::!._, ·- .. º.,, o 

Caminhe tas para lixo .............•.. 401 52 (a) 15 
Carros especiais para lixo .... . ...... 2 2 -
iltrelados : 

F os~as . ......................... · 1 1 -
T.ixo •Scammell• .............. 5 5 (b) l 
Lixo - • Es$loo~ ....... . .... ..... 1 1 -
J .ixo em recipientes ..•...... ..... 4 4 (b) 2 
.Rega ...•..•......•.............. :l 2 -

Tractores ............................ 5 5 -
Caminhetas para apanha de animais .•. 2 2 -

....,. 
(a) 21 de facto pro1·idas com gasogénios, mas 6 sempre 

em reserva. 
fb) T ransformados em hipomôvcis. 

Tamanha redução obrigou a recorrer aos hipomóveis e1n maior escala; e 
como, apesar de tudo, se reconheceu que -o conjunto dêstes e <las viaturas me­
cânicas ·disponíveis eram ainda jnsuficientes para se fazer tôda a remoção du­
rante a manhã, como anteriormente, foi necessário distribuí-la pelos períodos 
da manhã e da tarde. Tratando-se de serviço que não dispunha nem dispõe 
de pessoal privativo para a sua efectivação, esta modificação determinou, por 
sua vez, a alteração dos outros serviços que se executavam obrigatoriamente 
co1n o mesmo pessoal: os cantoneiras de limpeza. Entre aquêles, o de lim­
peza. das vias públicas - que a maior sugidade e a área progressivamente 
crescente dos pavimentos a cuidar já viera sobrecarregar - foi o mais preju­
dicado. Como era efectuado normalmente no período da tarde, depois de remo­
vidos e alijados os lixos das habitações, os arruamentos da ·Cidade apresen­
tavam sempre aspecto de asseio agradável, precisamente às horas em que neles 
transitava maior número de pessoas. Porém, a distribuição da remoção por 
dois períodos, e a sua execução por intermédio de hipomóveis em elevado 
número, não só fêz com que ficasse menos efectivo disponível para o serviço 
da limpeza das ruas - o novo niodus facietidi da remoção veio exigir, como 
se depreende, maior emprêgo de pessoas - como até impôs a necessidade de 
transferir para o período da manhã a excução de algumas varredoras que 
antes se faziam durante a tarde . 

'Esta transferência, bem como a falta da visita diária do cantoneiro a 
oortos arruamentos, a que também se foi forçaido, contribuiran1 claramente 
para o seu pior aspecto no fim do dia. Concluiu-se, até, que a precária educação 
e a carência de hábitos de asseio da maioria da população tornavam quási im- I 07 
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profícua a limpeza feita no período da manhã. Também a necessidade de em 
certas á reas da Cidade - na ocidental principalmente - empregar quási todo 
o material hipomóvel na remoção <los lixos das habitações durante o dia, causou 
idêntico aspecto. Felizmente que tais efeitos se sentiram sobretudo em arrua­
mentos na sua maioria de importância secundária {10. • Zona. Belém). 

Para agravar o mal contribuiu também o forçado recurso às viaturas a 
gasogénio, pois nas voltas por elas servidas, há uma mais prolongada perma­
nência dos lixos às portas das habitações, com todos os seus defeitos, que não 
tem sido po3sível, até agora, corrigir, dada a variabilidade do horário de 
aparecimentos das viaturas para os seus giros, em virtude <los desarranjos 
que lhes são inerentes, infelizmente demasiado 11epetidos. E embora, qurundo 
avariadas, elas quási sempre tenham sido substituídas por viaturas a gasolina, 
os atrasos havidos foram, por v-ezes, de n1oldc a fazer prolongar a remoção até 
muito tarde. Esta defeituosa laboração é bem ·evidenciada nos 1napas seguintes, 
que respeitam ao serviço prestado e aos acidentes havidos em um determinado 
dia de trabalho: 

Número 1 lorário o o "' de \'iaturn - .,. . ·- ... ,,. ;; - o r .,, 
::: o:: "' ' a ~ 8.c= ld 8.c o ... ., 

Obscn•açóea .., a o Q. o .. "' ... C::"!"' e -u .... e ..... 
"' .. "' i..: !:co ·;;:..o E e. - ... ·- v..., - < Q. > ~ .. e~~ t11 ;N <> e: e .. c> ..,,~,c;fl>c,,1 f-- ·"' .. e.- - " a.. < ~o-o =i o-o . 

• "' ..., = 

1 
1 

1 
1 

Sessao da manha: 
322 :>55 5{ 

7,25 9,30 1,05} 2,00 0,05 Avariadas 8 viaturas. 11 ,30 13,30 2,00 
325 358 2{ 

7,40 8,45 1,05} 0,55 º·"°1 
Deslocadas O. 

9,4-0 11 , l 5 1.35 

4{ 7,40 8,40 1,00} 1,45 
Substituídas 8 {feita a compell$&çlo). 

330 357 10,25 li 30 1,05 0,40 

4{ 
7,30 s'. • I 1,25} 

Atrasos maiores que Oh,80 em 40 •/ , dos ca-
341 356 •'' 0,55 0.30 9,50 11,20 1,30 SOS, com o mixirno de lh,46. 

342 3•2 4{ 7,35 9,15 1,4-0} 0,45 0,05! 10,00 11, I O 1, 10 
343 352 4{ 8,00 9,50 1,50} 1,05 1,001 10,55 11 ,50 0,50 
345 345 2{ 7,55 9,2., 1,25} 1,30 o,2s 10,50 12, 10 1,20 
346 346 2{ s, 15 10,20 1,55} 1,00 0,45 11 ,20 12,001 0,40 • 
347 347 2{ 

8,40 10,30 1 ,50} 0,45 1, 10 10, 15 12,201 1,05 
348 102 2{ 8,00 9,35 1,35} 0,45 0,30 11.20 11,20 1,00 
349 349 9{ 

7,30 8,4; 1,15} 1,25 0,00 10,10 11,30 1,20 
350 350 7{ 

9 15 11,00 f ;~} 0,45 1,45 11 :45 12,45 

352 32 .. 6{ 8,00 9,55 1,55} 1 00 0,301 10,55 ll ,30 0)5 ' 
353 353 4 1 7,30 11,35 4,051 /a) o,oo 
354 3+1 s{ 7,25 9,10 T'~} 1.os o,osl 10,25 12,00 Sessao da tarde: 1 • 1 

322 325 1{ 
15,45 17,00 1.15} 0,30 2,15 Avariadas 8 viatu~. 
17 30 19 00 1,30 

325 358 3{ H:10 16:1s 2,05} o 30 0,40 Deslocadas J } 
16,45 17,05 o 20 ' 8 (!eila a compensação) 

' 0,30 Subslituldas 'i 330 357 61 14,00 16,40 2,401 -
341 356 10{ 13,50( 15,15 k~} 2.05 0,20 Atrasos maiores que l.b cm 70 • 1. dos casos, 

17,20 20,20 
342 342 61 14,001 15,30 l,30j - 0,30 com um miximo de Sh. 
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343 355 3 11,451 16,50 2,05 - 1 1, 1 si 
345 345 7 16,30 17,40 1, 10 - 3,00 
346 346 5 15,30 17,30 2 00 - 1 2,00 
347 347 6{ 14,45 16,00 ~:~} 0,30 1,1) 16,30 17 20 ' 34S 102 61 15, 15 17,00 ~451 = 1,45 . 
349 349 - f b) - -
350 350 3{ 16,00 17.35 l,35} o 25 2,30 18.00 1s:50 o 50 ' 

10{ 14, 55 17, 15 2'20 352 352 1;45} 0,45 1 25 18,00 19,45 • 
3531 324 - (b) -

2,051 
- -

354 344 1 15,55 18,00 - 2 25 ' 

( a) Não aparece11 para o 2.• caminho. 
(b} Empregada a remover lixo do sub-posto da Trav. da Saúde para a Quinta das Areias. 

Merece referência especial a inovação operada em certos dos atrelados 
para lixo, que foram transformados em hipomóveis. A experiência iniciou-se 
com wn atrela<lo Scammell, de tapête rolante, viatura especial para a re1no­
ção de lixos das habitações, adapta:do à tracção por tiro (3 solfpedes) e que 
pode perfeitamente circular em ruas planas ou com pendentes de muito fraco 
valor. Também para manter o processo <le acondicionamento e remoção de 
lixos e varreduras, adoptado na parte central da Cidade e já igualmente em­
pregado com bons resultados nos mercados da P'raça da Figueira e de 24 de 
J ulho, transformou-se, a seguir, semelhantemente em hipomóvel, um dos atre­
lados especiais afectos àquêle serviço. E como a experiência foi bem sucedida, 
resolveu-se ainda transformar mais dois atrelados: um para o transporte de 
recipientes cheios, outro para a remoção de Jixos das habitações . 

A escassez de carburantes, além de originar uma maior utilização de via­
turas hipomóveis, obrigou também a alterar e aumentar o número dos vaza­
douros, pois, dada a ínfima reserva que havia daquelas viaturas, a sobrecarga 
que para elas adveio da paralisação dos automóveis, sómente poderia aliviar-se 
a umentando o seu rendimento, o que só seria possível desde que se reduzissem 
as distâncias entre as zonas por elas servidas e os vazadouros, isto é, colocando 
estes mais perto e aumentando, se possível, o seu número. 

tA solução, que era inviável no caso dos vazadouros de terra, por mo-
tivos sobejamente conhecidos, foi possível para o lote A, graças à boa cola­
boração da Administração Geral do P ôrto de Lisboa, que autorizou a transfe-
rência do local de descarga de Santa Apolónia (em correspondência com a 
!Vladre de Deus) para o Cais de Santarém, e permitiu na Doca do Bom-Sucesso 
um novo local de descarga, destinado a receber os lixos do lote A, recolhidos 
nas zonas de Alcântara, Ajuda, Belém e Pedrouços. Com a mudança do va­
zadouro fluvial para o Cais de Santarém onde passou a ser embarcad.J. a parte I 09 
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mais importante <los lixos do lote A, certas áreas, outrora compreenrudas no 
lote B, passaram a ficar mais próximas daquele que do vazadouro dêste úJtimo 
lote na Quinta das Areias (ao Pote de Agua); e como também, em certos casos, 
o relêvo da Cidade não aconsellia va a transportar para êste vazadouro alguns 
dos lixos recolhidos, apesar de ser menor a distância a percorrer, houve que 
alterar as áreas afluentes dos dois lotes. O lote A aumentou sensivelmente -
cêrca de 80 m. c. por dia - com a conseqüente diminuição no volume do 
lote B. 

Alguns <los animais de tracção não podiam suportar a intensificação da 
actividade dos hipomóveis, uns por demasiadamente cansados, outros por 
serem portadores de lesões crónicas incuráveis; por isso, com as verbas <le 250 
contos do orçamento ordinário e de 115 contos do suplementar, adquiriram-se 79 
solípedes, <los quais 60 a 4.500$00 e 19 a 4.750$00, o que permitiu substituir 
26 animais menos capazes e aumentar ainda apr~iàvelmente o efectivo 
existente. 

Continuou com regularidade o serviço <le pesa.gero de lixos, iniciado no 
fim <le 194.1. Pena foi quie sómente uma das básculas - a da Quinta das 
Areias - pudesse ter sido utilizada durante todo o ano, pois a instalada en1 
Santa Apolónia, com a mudança do vazadouro fluvial, teve que ser abando­
nada a partir de 1\1arço. Desde então passaram a pesar-se apenas os do lote B, 
e a avaliar-se aproximadamente o pêso total dos lixos recolllidos na Cidade, 
tornando como base a densidade daqueles e o volume dos não pesados. Num 
caso e noutro os volumes eram computados à vista, pelo exame do conteúdo 
das viaturas, à medida que entravam nos cais e vazadouros. 

iProsseguindo no programa de modernização do pequeno n1aterial rolante 
destinado à recolha dos resíduos da varredura, e embora fôssem naturalmente 
difíceis as condições da sua aquisição, sobretudo pela carência de ferro, ma­
terial principalmente utilizado na sua construção, foi possível com a verba 
atribuída de '/O contos e mercê de bom entendimento com a entidade forne­
cedora. comprar ainda 42 novas unidades, que elevaram a 174 o número de 
carrinhos adquiridos depois de iniciado o plano de renovação dêste material. 

A já oitaida intensificação do tráfico hipomóvel obrigou a abandonar as 
directrizes estabelecidas sôbre a evolução dos quadros de pessoal. Se a reno­
vação e modernização dos transportes mecânicos destinados aos Serviços de 
Limpeza e Regas vinha impondo o afastamento gradual de grande parte dos 
condutores de hipomóveis, não só teve agora que cessar essa orientação, como 
até surgiu a imperiosa necessidade de aproveitar ao máximo as possibilidades 
dos quadros existentes. Recorreu-se, em primeiro lugar, aos ajudantes de mo­
toristas que tivessem sido antigos condutores, pois, em virtude da paralisação 
de grande parte das viaturas mecânicas, podiam agora ser dispensados dos 
seus afazeres normais; e em segundo lugar, aos ex-condutores de hipomóveis 
passados à categoria de cantoneiros de limpeza om conseqüência da Organi­
zti.ção de Serviços. 



No fim do ano existiam nesta situação transitória: 

15 ajudantes. de motoITista <le 1.11 classe 
6 ajudantes de motorista de 2 ... classe 

lS ca:ntoneiros de limpeza . 

!Mesmo assim, houve sffitios embairaços para executar os serviços que de 
todos os l.aidos eram pedidos, e só foi possível rem<>vê-los - embora muito 
precàriamente - com o aumento do número de horas extraordinárias prestado 
pelo pessoal de llinpeza. 

Iniciou-se a progressiva demolição da antiga Estação Norte, na Avenida 
dos Defensores de Chaves, e a construção, na Quinta da Calçada, de um 
conjunto de dependências destinadas a substituí-la e à Estação de Benfica, 
também de há muito condenada pela necessáa:ia ampliação do cemitério que 
lhe fica contiguo. A ·possibilidade <le utilizar algum do pessoal operário e outro 
dos Serviços de L impeza, conjuntamente co1n o aproveitamento dos materiais 
de construção extraídos cuidadosamente da Estação demolida, tem permitido 
que na execução das novas instalações, incumbida à própria Repartição de 
Limpeza e Regas sob a orientação da D. S. U. O., se tenha agido com um 
máximo de economia. Basta notar que os trabalhos se encontram bastante 
adiantados, apenas com um dispêndio que se presume não ultrapassará 200 
contos até final, o que é grato citar como bom exemplo de dedicação, e de 
defesa dos fundos do 'Município. 

T ambém, por motivo da urba'l'liização <la álfea limítrofe, houve que de­
molir o pôsto de limpeza da Rua do A~úcarr, cuja instalação foi substituída 
por outra em local muito próx.imo do antigo - uma dependência da Quinta 
da l\ilitra outrora ocupada pelo Pôsto Oriental do Serviço de Saúde. 

A-pesar-de não se ter exercido qualquer espécie de coacção - procedi­
mento que de resto já no ano anterior se justificara pela falta de ferro - foram 
ainda vendidos 925 recipientes metálicos para lixo, e mais, sem dúvida, se 
teriam vendido, se os stocks dos recipientes n1ais baratos - tipos A e B -
não tivessem já acabado. Mesmo dos mais caros, mui1to poucos já existiam no 
fim do ano em armazém, pelo que nem sequer ao pequeno número -Oe muní­
cipes que espontâneamente acorram a muni·r-se do novo recipiente, será pos­
sível, em breve, atender. Distribu'iram-se até agora, cêrca de 00.000 recipientes,• 
o que significa que se chcgau a aprovisionar com êles, desde o fim de 1939, 
cêrca de 60 % dos fogos da Capital. Pelo modo como favorecem a higiene na 
habitação e pelo seu inegável valor como factor de melhoria da estética ci­
tadina, é de lamentar que o seu emprêgo não tenha podido gene:ralizar-se a 
tôda a Cidade. 

Duranre o ano, nas instalações sanitárias verificou-se o seguinte movi­
mento : 

- O desapa:recimento do chalé-retrete ·do J ardim de Avela:r Brotero, no 
Alto de Santo Amaro; I I I 
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- A construção e abertura de duas novas instalações, uma no Jardim 
de Santos, oubra no Largo de S . J oão da Prraça, ambas em substituição dos 
velhos e inestéticos urinóis outrora existentes nesses locais; 

Iniciaram-se, já no fim do ano: 
- A ampliação do urinol da Praça de Afonso de Albuquerque, dotando-o 

com três cabinas de sentinas; 
- A do chalé-retrete do J ardim Constantino, provendo-a com 6 urinóis; 
- A construção, no J ardim de Campo de Ourique, de instalações com-

pletas cm substituição do velho urinol; e 
- A adaptação da parte inferior do corêto do J ardim do )fatadouro a 

instalações para homens e senhoras. 
Nos 44 locais a cargo da Direcção cobraram-se 573.556 senhas, equiva­

lentes a cêrca de 172 contos. Como de costume o encargo foi muito superior 
à receita, que mal atinge uns 20 % do custo da exploração. 

A-pesar disso, já no corrente ano foi aumentado o número das instalações 
com cabina ou cabinas gratuítas, as quais passaram de 14 para 30. 

Recomeçou a bem precisa desobstrução do colector principal da Avenida 
de 24 de Julho, que não pôde ser mais completa, por insuficiência dos meios 
de transporte. Como, a ... pesar-de tudo, alguns ainda fo i possível desviar de 
outros serviços para remover as lamas extraídas, dos 2.300 metros cúbicos que 
se calculou existirem, foram tirados e removidos para vazadouro 1.800. 

Sofreu n otável incremento a receita da venda dos lixos e imundícies re­
colhidas, ~onfonne se depreende dos seguintes números: 

Ano Receita 

1938 ........................... . 114 contos 
1939 ........................... . 107 )) 
1940 .. . ........................ . 131 )) 
1041 ........................... . 205 )) 
1942 ......... . ..... . ........ ... . 387 )) 

Para isso contribuíu, principalmente, o forte aumento obtido do lote A, 
circunstância digna de nota, pois não vai longe o tempo em que os lixos 
dêsse lote nada rendiam à Câmara. Tão acentuada diferença não traduz, de 
facto, uma maior utilização dos lixos para a agricultura - as dificuldades de 
transporte não a favorecem - mas sim o cuidado exagerado, por parte do 
arrematante, cm assegurar para si a adjudicação. 

P ela primeira vez é possível informar alguma coisa sôbre a laboração e 
eficiência da estação depuradora dos esgotos do Bairro da Boavista, comple­
tada -cm fins de 1041. A carência de elementos e a falta de meios próprios 
para os obter, levaram, no início do ano findo, a solicitar à Direcção Geral 
de Saúde a sua assistência técnica, ao que esta entidade imediatamente ace­
deu, incumbindo da missão um dos seus lns~tores, especialista nestes assun­
tos, o Sr. Dr. José de Souto Teix<lira. À sua mll'ito competente colaboração 



se devem as interessantes conclusões que se vão apresentar, tiradas das indi­
cações recolhidas das amostras do afluente e efluente da Estação, por análise 
laboratorial feita sistemàticamente, em cada semana, a partir de Maio: 

Afluente: 
- O afluente é constituído por uma água residual de concentração média; 

assim o atestam o teor de matéria em suspensão, o oxigénio absorvido e o 
índice de Me Gowan; 

- Trata-se de um esgôoo relativamente pouco diluído, como o indica a 
elevada c3.!rência bioquímica de oxigénio e o confirmam os dados obtidos sôbre 
o consumo <le água pelos habitantes do Bairro da Boavista: 83 litros/habi­
tante/ dia, em 1941; 94 litros/ habitante/ dia, em 1942; 

- O conjunto dos dados proiVa tratar-se de um esgôoo nitidamente domés­
tico; <> tratamento biológico era por isso o ma1is i.nrlticado; 

- Ao chegair à Estação, o afluente está quásii na fase iniciail da fermen­
tação anaeróbia; assim se deve concluir das existências, mínimas ou nulas, de 
awtitos e azotrutos, do teor reduzido de oxigénio dissolvido, e dos resultados 
da prova de putresdbili.dade; 

- A natureza doméstica do aifluente é ainda verificada pelo número ele­
vado de bactérias que contém, e daí a necessidade de uma ®puração com­
pleta, tanoo mais que na estiagem é nulo o caudal da Ribeira de Algés, seu 
curso receptor; 

- Durante o período das chuvas o esgôto vem extremamente diluído e, 
neste caso, é de considerar o oxigénio nêle dissolvido e os nitratos que encerra. 

Eflt4.ente: 
- O efluente apresenta-se com as características de um efluente to1almente 

tratado, excepto quanoo ao teor de substâncias em suspensão; mas: 
- Estas são fàcilmente sedlmentáveis e têm cairácter floculento, o que 

leva a supôr que bastaria. uma simples decantação para que o efluente satis.­
füzesse em absoluto às mruiores exigências consideradas na regulamentação es­
tramgeira sôbre efluentes depurados; 

- A elevada eficiência da depuração é confirmada pelos fortes teores de 
azotaitos e de oxigénio dissolvido; 

- Corufi:rma-ai também a enorme 1redução - cêrca de 97 % - verüicada 
na carência bioquímiica do oxigénio; 

- Isso igual.menite se depreende da baà.xa oonsiderá vel - aproximada­
mente 98 % - notada no teoT de bactérias, e que a decantação a que se fêz 
referência, permitiria reduzir ainda mais. 

À Câmara e ao técnico que projectou a instalação só podem honrar estas 
conclusões. Elas demonstram concretamente que, a-pesar-de se tratar de uma 
Estação experimental, funciona já com uma eficiência notável, muito pouco 
havendo a fazer para que alcance o seu máximo valor. Aconselham elas tam­
bém, que se sujeite o efluente a uma sedimentação secundária, antes de o 
lançar na Ribeira de Algés; mas é natural que mais algumas pequenas obras I I J 
haja ainda a realizar para aperfeiçoar a marcha e contrôle da depuração. 

8 



Aguarda-se que a Direcção Geral de Saúde se pronuncie, para depois se ela­
borar o programa das referidas obras, das quais se podem já apontar as 
seguintes: 

- Leitos de secagem apropriados, para as lamas; 
- Duas passarelles para acesso aos filtros; 
- Uma pequena ponte sôbre o descarregador da câmara das grades; 
- Um pequeno edifício com dependências para o guarda e para instalar 

nêle um ligeiro laboratório. 

Houve, em 1942, aumento da quantidade de lixos, difícil de compreender, 
porquanto se mantiveram - se nã<> se agravairam - as razões que pareciam 
justificar a acentuada baixa verificada em 1941. Como explicá-lo? Será isso 
devido à elevada quantidade de criação que, em virtude da campanha advogada 
pelo Minâstéirio da Economia, passou a exisfü nas ba:bi'taiÇõcs da Cidade? 

32 - a) - No departamento da Higiene urbana, ao intenso labor do ano 
anterior no serviço de cemitérios, seguiu-se uma relativa calma em 1942. Os 
problemas que surgiram, tiveram quási sempre solução fácil, para o que con­
tribuiram as medidas que, nesse ano e no anterior, foram promulgadas para 
drur a precisa. ordenação a tôdas as actividades relacionadas com êste serviço. 
As dificuldades respeitaram, sobretudo, aos fornecimentos de determinados tipos 
de revestimentos, e de maJteria.iis. Por falta de ferro, reconheceu-se não ser 
possível saitisfazer tiodt>s os pedidos para a colocação de revestimentos de 
grades, e até a certa altura se determinou a suspensão do seu emprêgo. No 
fornecimento de bordaduras de cantaria, a falta de transportes e a quási im­
possibilidade de obter aço para a serragem da pedra, foram pretexto para se 
não cumprir uma adjudicação importante e motivaram pequena concorrência 
a mais alguns concursos posteriormente abertos. Mesmo assim, o reduzido 
número das que foi possível adquirir saíu por tão elevado preço, que a Câmara 
resolveu ulteriormente deixar de fornecer êste tipo de revestimento, autorizando, 
no entanto, os particulares a colocá-lo, mediante o pagamento de uma taxa 
que inclue também o fornecimento, pela Câmara, da indispensável sapata de 
betão para apoio da bordadura. 

Em 1942 começou-se a dar cumprimento à disposição do Regulamento 
dos Cemitérios que impõe a obrigatoriedade de limpeza dos jazigos. Ela sus­
citará, seguramente, um aspccto <lc maior asseio nos cemitérios, forçando os 
concessionários a cuidar melhor da conservação daquelas construções, e obri­
gando-os ainda, subsidiàriamente, a ter sempre em ordem a sua situação perante 
a Câmara, e a manter cm dia o registo das suas moradas nas administrações 
dos cemitérios. Isso facilitará qualquer comunicação que haja a fazer, e per­
mitirá também, com o esclarecer da situação de alguns jazigos cujos interes­
sados se desconhecem, tornar viável o respectivo processo de abandôno e 
caducidade da concessão. 



A limpeza foi tornada obrigatória para os jazigos das 1.0 zonas dos Ce­
mitérios do Alto de S. João e dos Prazeres, e para todos os do Cemitério 
d<' Benfica, com excepção das construções funerárias que sofreram obras de 
limpeza e conservação nos últimos 3 anos (1939 a 1941). Eis os resultados 
obtidos: No Alto de S. João a zona compreendia 559 jazigos de que es­
tavam dispensados 205; devendo, conseqüentemente, ser limpos 354, até ao 
fim do ano executaram-se as obras em 215. Nos Prazeres a zona abrangia 
833 jazigos, dos quais deveriam limpar 724, pois estavam dispensados 109; 
foram s6 limpos 183, mas como êste grupo inclue muitas das mais antigas 
construções dêste Cemitério, há a impressão de que bastantes dêsses jazigos se 
devem considerar como abandonados. No 4.° Cemitério, onde existem 216 ja­
zigos, competia a limpeza a 151, dos quais 25 estão abandonados; foram 
limpos, até ao fim do ano, 77. Como se vê, os resultados, para um primeiro 
ano, foram muito satisfatórios. 

Foi ligeiramente modüicada a prática seguida em matéria de trasladações, 
pois veio a reconhecer-se serem inconvenientes as disposições em vigor, espe­
cialmente a respeitante às mudanças urgentes de caixões em jazigos parti­
culares para efeitos de novo depósito, e a proibição de qualquer mudança 
urgente quando o corpo estivesse depositado ao abrigo do art. ul.º do Re­
gulaanelllto dos Cemitér.ios. As reclamações recebidas foram atendidas em tênmos 
que fazem prevêr que se acautelaram, simultâneamente, os interêsses de tôdas 
as entidades em causa. Foi mister proceder com prudência, para não dar aso 
a abusos por parte de entidades menos escrupulosas, as quais poderiam, a 
pretexto de um funeral, efectuar trasladações que por norma deveriam ter sido 
previamente requeridas. 

A resolução, iniciada em 1941, do problema dos jazigos abandonados de­
terminou nesse ano, ao abrigo do art. 85.0 do Regulamento dos Cemitérios, a 
declaração da caducidade das concessões relativas a 117 jazigos do 1.0 Cemi­
tério e 59 db dos P.razeres. Em 1942 procedeu-se à alienação de alguns dos 
terrenos por êles ocupados, condicionada à obrigatoriedade de demolição das 
velhas construções nêles existentes, e ao depósito perpétuo, nos novos jazigos, 
das ossadas porventura encontradas nas edificações demolidas. 

No fim de 1941 já se efectuara a concessão de alguns <lêstes terrenos, proce­
dendo-se de conformidade com as normas seguidas ma concessão corrente dos 
tevrenos, isto é, a requerimento do interessado e com a subseqüente cobréllilça 
das taxas ,em vigor. Verificou-se, porém, .imed.iarbunente, que alguns dos terrenos 
ainda não concedidos - principalmente no Cemitério dos Prazeres - estavam 
a ser disputad íssimos, devido à sua óptima localização. Dêste modo, a escôlha 
do adjudicatário unicamente se poderia resolver, sem reclamações, dando a 
concessão par meio <le bastai pú bl!ioa, e desde enitã:o. assim se tem feito, como 
de resto o prevê o art. 32.0 d0> Regulamento. 

Nas três hastas realizadas em 1942, foram concedidos de novo 18 talhões, 
que renderam 119 contos, quando, nas condições usuais, a receita não teria ido 
além de 35 contos. Importa acentuar que o aspecto mais interessante desta 
redistribuição não é propriamente o da cobrança de taxas, mas sim o ter 
sido possível conceder terreno para a construção de 18 jazigos, sem afectar a I 15 
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área que havia disponível, e sem levantar quaisquer problemas de ordem 
moral ou afectiva, para o que seguramente contribuíu a obrigatoriedade de 
dar guarida aos restos mortais encontrados nos jazigos abandonados e o ter-se 
procedido com tôda a cautela e mediante larga publicidade, para se ter, quanto 
possível, a garantia de que já ninguém existia com direito à concessão. A 
solução é de tal modo interessante que com ela não só se poderia evitar con­
tinuar a comprorneter nos cemitérios, com carácter perpétuo, terrenos que nêles 
tanta falta fazem para enterramentos, como até admitir a possibilidade de ir 
reservando neles certo espaço para os poder oportunamente arborizar e ajar­
dinar, transformando-os em lugares aprazíveis de meditação e recolhimento, e 
elimina ndo o aspecto lúgubre que hoje os caracteriza. 

Em 1942 foram inumados 11.965 cadáveres nos cemitérios municipais, 
isto é, menos 36 d-0 que em 1939, 1.138 do que em 1940 e 562 do que em 
1941, ronforme se pode verificar pelo seguinte mapa: 

Corpos inum:idos 
Cemitérios 

19391 1940 1 l 1941 1942 

Alto S. João .. .. .. ...... ..... ...•... 5.076 5.359 5.007 4.928 
P ra.z e r·es • • • • • • • • • . • • . • . • . • • • • • • • • • • • • 1.042 1.136 1.029 995 
Ajuda ............................... 2.191 2.534 2.393 2.230 
Benfica . . .. ............... . .. . .... ... 1.890 2.529 2.550 2.248 
Oli\'ais .. . ............. . .... .. ....•.. 411 491 442 402 
l .. umiar . ... . .. .... . .................. t.381 1.106 1.106 1.162 

Total. .. ......... 11.991 13.103 12.S:.!7 11.%5 

O destino dos corpos e os índices de mortalidade constam dêste outro: 

En 1 radas em 
En terramcn tos jazigos Popula~o 

Anos ~ Total da 
Parti· Muníci· Vula cidade 

Co,·ais 
cu lares pais comum 

1918/22 . •.. ........ •...... 1.196 245 10.6201 t.9801 14.04il 4$9.7921 
1923n1 . ............... ... . t.<»l 284 10.659 1.303 13.287 540.377 
1928/32 .. .................. 920 368 10.857 954 13.100 594.387 
1933/37 ........... . \ ....... 887 281 10.575 931 12.674 648.398 
1938 .................•.... 955 168 11.119 8231 13.065 680.804 
1939 .•.••................. 976 125 10.134 756 · 11.9::11 691.606 
1940 .•.•..•.. . .......•.... 942 212 11.291 658 13.103 702.409 
1941 .•.•................. ·1 893 201 (a) 11.378,tbJ 55 12.527 713.211 1 
1942 ........•.......•.. ... 804 209 (aJ 10.7791'bJ - 11.792 72-k013 

ra) Sepultados na sccçiío de indigentes: em 1941 - 523; em 1942 - 549. 
(b) Lançados à ,·ala : cm 1941 - 2'24 fetos ; em 19 .. 2-173 fetos. 

Morta· 
lidadc 

º/o 
Obser,•açóes 

2,88
1 

~:~~} Média anual 
1,95 
1 92 ' 1,73 
1,87 
1,76 
1,63 

O índice de mortalidade apresenta, pois, tendência paa:a. diminuir. 
Verifica-9e, também, que se mamtém a 1nédiia. que serviu de base aio cálculo 

da capacidade <lo terreno no Alto de S. J oão destinado à inumação de indi­
gentes, e que, a não surgir qualquer aumento inesperado, parrece poder con­
fia r-se em que êle chegue amplamente para as necessidades da Cidade. 
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A ocupação de ossários fêz-se do seguinte modo: 

Ossários municipais 

Cemitério De 1. • classe De 2.• classe 

1941 1942 1941 
1 

1942 

1. o ................................... 438 537 23 11 
2. o . .•.••....•...•.••.•..•••......•..• 22 29 7 5 
3. o . ...........................• . ...•. 168 171 3 11 
4. o . .•................................ 60 85 2 1 s. o . ...•....••....•...... ......•..•... s 13 6 3 
6. o . .................•.........•....•. 131 63 4 1 

Totais ........ . .. 824 
1 

898 45 32 

Na ocupação de jazigos munic1pa.is o movirnento foi o seguinte: 

Jazi~os 
munic pais 

Cemitérios e; "' o ,,, 
• "' o .,, 
·~ .. o - Q. -.. 
"º 0('Ô 

::> ·-Oa. 

1. • ................... ......................... 37 72 
2. o . ........ . .......•.. ..... ... ... ........ . ... • 55 27 
3. o . . . ••... . •.•..... .......••. ••.•.....•....•.. 1 -
4. o . .... .. .... . .... .. ..... .. ........ .•..•..•.•• 3 4 6 o • 5 5 . . ................. ... .. ..................... 

Totais ... ................. 101 108 

A situação dos jazigos e ossários em 31/ 12/42, demonstrativa das disponi­
bilidades em compartimentos, consta do seguinte mapa, que revelando a dispa­
ridade, evidentemente inevitável, na sua distribuição, permite ao mesmo tempo 
concluir quão reduzidas são as reservas no cemitério mais utilizado. o do Alto 
de S. João: 

Ossários municipais Jazigos municipais 

ºº o o o o o ºº o o o o o 
ºi: \<'O ·e: ·e: ·e ·- ·- •;:\ (Q ·- ·- ·- ·e:, ·-.. ... . t V'i 

.. .... .. 
Situação 

• ., o . ., "' . ., .., ... "' ...... . .. o .... ~~ .... "' .... ... ......... ... .. ..... .... 3 -·- .!:! ($ '3 
... .., ... " ... .. .~·; .:: ~ .. ·~ ·- .. ·-"O ·- ·;: ~ ·- ·- .... ·--o ·- u 8 . E~ E ::> ª"" e·- e • e., e"' E<§ e .. e· .... 

.,(/) ., e e> .. § o ;;(/) ..... .. a o .... u ·- C;) = .,._ .. ·~ u < V~ ;... uE u< " .. VÕ u,.:i !-Uo V .. uo U,.j Uo UIXl .... (l. ... e. :.:< o o o o o :< o o o o o 

"' 
.., ... ..... <Ó N .., ~ ,,;. <Ó 

. 

Existentes ......•.... 10.305 1.551 3.413 2.175 245 2.472120.161 2.282 1.807 224 208 40 156 4.717 
Ocopaç5o tem~rária 9.696 1.184 3.239 1.935 202 1.359 17.61 s t.682 1.291 151 13S 12 87 3.358 
Ocupação por anos 11 3 1 2 - 4 21 22-l 99 4 14 4 17 362 
Ocupação perpén1a .. ~9 83 116 76 26 30 880 364 260 37 36 - 23 720 
Vagos .......... ... . . . 49 281 57 162 17 1.079 1.6-1-5 12 157 32 23 24 29 277 

Atrazados 1 ano •. .•. 429 38 52 82 8 35 644 56 46 4 3 - - 109 
Idem, 2 anos ...•.... 267 42 - 69 5 55 438 14 17 - 1 - 2 33 
Idem, 3 anos .....••. 11 5 41 - 66 4 38 264 31 14 1 2 - 2 50 
Idem, mais de 3 anos 38 1 - 47 - 33 119 2 - - 5 - 5 12 

I r7 
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Está em curso a correcção dessa deficiência, pois no Cemitério do Alto de 
S. J oão estão-se construindo mais três corpos de ossários e um corpo de jazigos, 
respectivamente com 144 e 35 compartimentos. 

D:im.inuíu sensivelmenite o 111úmero dos compartimentos com pagamento em 
atraso, corno o comprovam os seguintes números: 

Percentageni de compartimentos co1n pagametito etn traso: 

1941 1942 

Os,sá,.OOs 1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

J azigos municipais ................ . 
11,94 % 
7,87 % 

8,32 % 
6,05 % 

O tratamento de sepulturas, serviço de que muito depende o aspecto dos 
cemitérios, teve o seguinte movimento, digno de registo sob tal ponto de vista: 

1942 -a; -
Tipo 

o o o o o o E ·- ·- ·- ·- ·-... ... ... ... ... ... - ., 
o~ . ~ . .., ~ ... .... .., s o - o - . - o - -.. _ 

N·5 ~·ê ..i:e .Õ'§ .o·- o .. - e E !-< -.. .., 
ü 

., .. ., o 
u u u u u ""' 

Revestimentos de cantaria 249 - 17 61 2 li 285 2o.. 
Revestimentos de cimento 728 2 277 ~1 1 2 58 1087 467 
Grades . ........ .... ..... 282 7 14 5 8 316 338 
Ajardinamentos . . ... . ... 2132 252 558 87 54 606 3689 4453 
Abaulamentos ......•. . .. 4781 38 713 209 110 142 5993 2368 
<:aixas de corôas ........ 236 1 25 5, - 14 U2 223 
Crut.es .. ................ 393 4 246 461 6 75 770 620 

Para a construção de jazigos e sepulturas perpétuas foram concedidos, a 
pedido dos interessados, 184 lotes de terreno, assim distribuídos: 

Parn jaiigos Para sepultura$ 
perpétuas 

Cemitérios 
., .. 

2 ·- o ·-<J <J 
u 4>:; u:: c:T .. 

"' t::: a. 4.> ut:> 
e..,~ ... E-o ... ... ., . .. . 
-:l o e. E ·::> o e.e z - ::> z - ::> 

cn 1/) 

Alto de S. João ............. 59 259,491 26 33,800 
Prazeres ..................... 37 175,619 57 74,100 
Btofica .. ..... .. . .......... .. - - 5 6,500 

Totais ....... 96 435,110 88 114,400 . 

Não houve concessões nos cemitérios da Ajuda e Lumiar , por estar previsto 
o seu desaparecimento. 



Em matéria de cobrança de taxas observou-se novamente o que já se veri­
ficára em 1941: aumento apreciável da receita resultante. Assim o mostra o 
mapa seguinte: 

Cobrado 

Anos Receit:i , 
total Nos Na 

cemitérios Tesouraria 

1939 •.........••..... . 2.281.038S35 l.644.414S75 636.623$60 
1940 . ...•.....•....... 2.276.041SIO 1.196.289$95 1.079.751$15 
1941 ..•..•....•....... 2.496.407S 10 1.388.070$70 1.108.336$40 
1942 •.•............... 2.726.430$30 1.009.830$20 1.716.600$10 

Nota-se p rogressiva redução da cobrança realizada nos cemitérios, em vir­
tude das providências que de há muito se vêm tomando para êsse efeito . 

Durante o wo de 1942 executaram-se algumas obras irnportantes e inicia­
ram-se outras de especial interêsse para os cemitérios. Assim: 

- No Alto de S. João concluiu-se a profunda remodelação do edifício da 
administração e seus anexos, e a construção das oficinas e armazéns; repara­
ram-se a Capela, depósitos, e refeitório do pessoal ; construiram-se dois te­
lheiros, UIIIl para a confecção das bordaduras de betão, outro pam nêle instalar 
o serviço de limpeza, rospagem e pintura de tabuletas; iiiliciou-se a coostrução 
de três corpos de ossários ,e um corpo de jazigos, com respectivamente 144 e 35 
compartimentos; e, finalmente, reconstruin:am-se o arruamento de serviço e o 
muro de suporte inferior da secção de indigentes; 

- No Cemitério de Benfica iniciou-se a remodelação do edifício da admi­
nistração. 

Começou também a construção do Cemitério do P arque Florestal de Mon­
santo, acontecimento cuja importância é inútil encarecer, dadas as dificuldades 
com que se luta em ma!éria de terrenos para enterramentos. 

b) - Resume o seguinte q uadro as indicações que mais interessam, para a 
evolução do serviço de vistorias san.itárias nos últimos anos: 

Receita 

Número-
, 

Ano de Parte Parte 
vistorias dos da 1 otal 

Peritos Câmara 

1938 .......•...... 3.024 31.753$00 74.091$50 105.845500 
1939 ....•..•... . .. 4.655 48.889f50 114.075$50 162.965$00 
1940 .............. 5.101 52.204 10 121.809$80 174.014SOO 
1941 ...•... . ...... 5.463 55.030$50 128.404$50 183.435$00 
1942 ........•..... 3.329 32.043$00 88.192$00 110.240$00 

rr 9 
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!Mostra-nos êle que o número das habitações vistoriadas sofreu, no ano de 
1942, em relação ao anterior, um decréscimo notável: 3.329, em vez d~ 5.463, 
facto especialmente atribuível ao encarecimento progressivo, desde fins de 1941, 
das rendas das habitações, causador de certo retraimento nas mudanças de casa. 

As dificuldades da situação presente tiveram repercussão apreciável neste 
serviço, pois fo.r~ freqüentes os pedidos de prorrogação de prazo pam a exe­
cução de tôdas ou algumas das obras impostas pela Comissão de Vistorias, pe­
didos que obtiveram deferimento em 22 casos. Gostosamente se regista que se 
manteve a espontaneidade no cumprimento das determinações, por parte da 
quási totalidade dos proprietários, já notada nos anos anteriores, verificando-se 
até, bastantes vezes, que ao fazer-se a vistoria a habitação sofrera já as bene­
ficiações. que em virtude dela se iria impôr. Continuou a imperar sempre o 
justo critério e completa imparcialidade que, em tôdas as ocasiões, têm carac­
terizado as apreciações da Comissão respectiva. A impossibiJida<le de circular 
em 01Uitomóvel Olbrú.gou os téorui.oos que a compõem, a siervir-d~ de viaitua-as 
hipomóveis, tornando mais penosa a sua tarefa, por lhes exig ir dedicação e 
boa vontade, que aliás nunca faltou. 

:A-pesair-de interessa!I", sobretudo, a outro género de habitações - as ocupa­
das desde há muito pelos mesmos inquilinos - a resolução das iroclamações por 
deficiência de habitabilidade constitue, por assim dizer, serviço complementar 
do antenor. A finalidade é a mesma - a melhoria das condições de salubri­
dade da habitação lisboeta - só faltando, para que a tôdas a:tinja a benéfica 
acção camarária desenvolvida neste sentido, providenciar para que se possam 
também fiscalizar as habitações há largo tempo ocupadas, mesmo que não haja 
contra elas reclamações. Aqui, o critério seguido na determinação da natureza 
e amplitude das obras a impôr, é manifestamente diverso do que regula a apre­
ciação por vistoria sanitária: há que entrar em conta com a renda paga, a 
categoria da habitação, a duração da ocupação, etc. Em geral chega-se sempre 
à conclusão de que as obras não podem ser tão completas como seria para 
desejar, e mesmo assim, não é raro o pedido de anulação pelo proprietário. A 
experiência demonstra que normalmente cêrca de 15 o/0 das reclamações que 
se atendem, são em seguida contestadas. 

Eis um mapa que elucida convenientemente a actividade desenvolvida 
neste serviço nos últimos anos: 

Namrei:i das obras intimadas 
"' "' ,,, ., 

ºº ºº ., ., "'.., "'.., 
Anos "' . . "' .. "'·e o .. -"' -.,, e 8 :. ~~ .., -~ !IJ . :: f " ... .. ·-

d 
_., .... E "' 2 :::s o .. 

..<:: ~'º •O . o ·-o o.. !: .. .., - e <.>o e..-- o.·- >- O..c .. .. .. .. .. .. .. .. ·-E- u "' "' o.. 

1939 •••••....•... 53 52 95 33 28 19 9 
1940 . .•.......... 106 57 105 4'.l 32 62 44 
1 ~· •••••••.••... 70 5:.! 86 35 35 52 4S 
194-2 •••••...•..•. 72 44 78 23 3ó 44 5õ 

Se pouco progrediu a organização do ficheiro sanitário, dado o relativa­
mente reduzido número de funcionários que a êste serviço pôde ser atribuído, 



continuou, no entanto, a colheita de elementos pa ra as d iversas fichas por 
visita aos locais de maior interêsse sanitário. O trabalho - forçosamente de­
morado e delicado, pela necessidade que há, de vencer a desconfiança e resis­
tência natural da população - tem sido levado a cabo sem grandes atritos, 
em conseqüência, sobretudo, da atitude criteriosa de quem está encarregado 
de o executar. É ainda cêdo para se divulgarem quaisquer números ou con­
clusões, mas, do q ue há já feito, pode afirmar-se que o serviço fornecerá in­
teressantes dados para a resolução de certos p roblemas, como o das habitações 
económicas, da tuberculose, do cancro, da mortalidade infantil, etc. F oi por 
meio dêle, já possível verificar que se contam por centenas o número de habi­
tações em que no decorrer dos últimos 3 anos houve 2 e 3 óbitos por tuber­
culose, e onde continuam a viver outros indivíduos sofrendo da mesma doença, 
no meio da maior miséria; que são numerosas as famílias em que se verifica 
uma ·elevada 1IJ10-ti!alidade infantil, etc. Há que esperair que es1las impressões con­
fitt-madas pernütam orgarnizrur opommamente dados estaitísticos suficientes para 
o exam·e dos diferentes aspectos do problema, e encará-lo a sério, com a coope­
raÇão das várias entidades que nêle terão de il11tervir, de modo a poder-se re­
mediar um pouco uma situação <lestas, nada dignificante para as condições de 
salubridade da Capital. 

e) - Passando agora ao serviço médico-veterinário, nota-se que foi o se­
guinte o movimento de solípedes em 1942: 

Existentes em 1 de Janeiro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 317 
Abatidos por óbito e vendidos (8+26).............. 34 

283 
Vindos da remoo~.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 79 

Existentes em 31 de Dezembro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 362 

A aquisição dos 79 solípedes pôde fazer-se na melhor oportunidade e be­
neficiando de circunstâncias especiais, que permitiram obter um lote excelente 
com um dispêndio acentuadamente iiúerior ao que pouco depois se teria de 
efectuar. 

No fim do ano era a seguinte a c1istr1buição do efcctivo .existente, segundo 
a sua aptidão para o trabalho : 

Capazes para todo o serviço: 

Em boas con <lições . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 204 
Em regulaTes condições, mas recuperáveis . . . . . . . . . . . 78 

Total. . . . . . . . . . . . . . . . 282 

Aptos só para serviço moderado: 

Dificilmente recupera veis . .. ...................... . 
I rrecuperáveis (incapazes) ........................ . 

Total . .............. . 

• 

60 
:20 

80 1 2 1 
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No serviço de assistência clínica verificou-se aumento do número de solí­
pedes doentes, em relação ao do ano anterior, 1.212 em vez de 975, justificado 
pelo maior o efectivo e pelo excepcional aproveitamento dêste. Entre os mo­
tivos de incapacidade há apenas a assinalar um esbôço de epidemia de tra­
queobronq uite, que atacou principalmente o gado da E stação Norte. 

O esfôrço exigido aos solipedes foi violento; a conservação das suas fa­
culdades de trabalho, nestas condições excepcionais, obteve-se à custa de uma 
ração média um pouco superior à do ano anterior, cujo cus to - 10$55 por 
cabeça - também subiu cêrca de 2$00, em virtude do considerável encareci­
mento das forragens, e das maiores necessidades do gado. 

Na campamha de profilaxia da raiva, decvesceu notà.ve1mente o número 
dos animais errantes apanhados na via pública, cm conseqüência do raciona­
mento de carburantes ter imobilizado, logo no princípio do ano, as duas únicas 
v·iaturas auromóv-eis especiruis para. êste serviço. O aotuail e iireqüente apareci­
mento de cãis vagueando pelas ruas comprova claramente a insuficiência na 
actuação, a que se procurará ocorrer co1n os hipomóvcis disponíveis; mas há 
que reconhecer que o rendMnento indispensável sómente poderá obtoc-se ape­
trechando para trabalho uma, pelo menos, d as viaturas mecânicas especiais. 

O seguinte mapa dá idéia da redução registada e permite a comparação 
com os resultados da actividaide em outros anos: 

Animais apanhado~ 

Ano 

1935 .•.........•.... . . ........ ... •.. ... . .. 
1936 •. •. ...... ............ . . ..... . . ... . . . 
1937 ............ ..... ....... ......•..•..•. 
1938 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . ..... . 
1939 ..•.•.. .. ............................. 
1940 ... . .... ...... . ....• . ..... ............ 
1941 . ..... ..•. . . .... ... ••.• .. •• . •..•...... 
194 2 .•....•.•...... . .•.••.•.... .. .. ....... 

Ciíes 1 

1.056 
1.826 
1.332 
2.082 
2.627 
2.694 
3.553 
t.975 

.... 
Gatos 

3.462 
4.580 
4.105 
3.012 
6.258 
6.863 
7.329 
t.991 

A 3.0 campanha para a vacinação anti-râbica dos canídeos, embora iniciada 
em 1 <lc Novembro de 1941, realizou-se principalmente cm 1942. Eis os re­
sultados obtidos em cada campanha, desde que a vacinação se tornou obri­
gatória: 

o ~ .. o 
'~.'? o "' .. "º .. - .., o 'º .... 

Campanha Período cE ".., .,.., .. -"' ·- e ºü f "' ... ""·-... _ 
·~ u > "' -> ., .. <t o:: > 

l . a. • ..... • • • • . . • • • 1/11/39 - 31/10/-IO S.698 3.370 379 
2 .•... .. . .... ...... 1/11/4-0 - 31/10/41 8.605 3.192 591 
3 ••... .... . .. ...... 1/11{41 - 31/10/42 8.182 3.436 626 



A obrigatoriedade continuou a merecer bom acolhimento por parte do 
público e a vacinação decorreu sempre com a maior normalidade e perfeição, 
pois apenas houve um caso de aparecimento de um abcesso no ponto de 
inoculação, atribuível à operação em si, e que cedeu à terapêutica aconse­
lhada. Após a vacina foram ainda observados e internados 6 animais, 1 com 
ataques epileptiformes, 2 com gastro-enterite, 2 com monquilho e 1 com 
eczema sêco generalizado, estados patológicos êstcs não atriWiíveis à vacinação, 
e também morreu um animal em casa do dono, com diagnóstico desconhecido, 
mas o seu exame no Laboratório Central de Patologia Veterinária revelou ser 
êle portador de mastite e de lesões renais e hepáticas, dando como negativas 
as pesquizas de raiva. 

Em 1942 foram concedidas mais 129 licenças para cãis que no ano ante­
rior. A descriminação nos últimos anos consta do seguinte mapa: 

Cãis de Cãis de Crus de Receita 
Anos guarda l UJCO 

Total -caça Contos 

1940 ......•....•.... 1.651 5.264 3.835 10.750 251 
1941 ....•....•..•.•. 1.599 5.843 3.7.30 11.17'.l 251 
1942 ...........•.... 1.462 6.094 3.745 11.301 254 

A fiscalização do registo de canídeos, cujo ficheiro se manteve om dia, 
continuou merecendo a atenção dos Serviços, mas pouco se poderá fazer en­
quanto não houver mais pessoal para a efectuar, e não fôr modificada a legis­
lação em vigor. Está já na posse de quem de direito uma sugestão sôbre as 
alterações que se julga necessário introduzir-lhe para a adaptar às necessidades 
da prática. 

Direcção dos Serviços de Abastecimento: 

33 - a) - Esta Direcção foi, no ano findo , um dos motivos de preocupa­
ção da Presidência. A organização dos seus Serviços atrasou-se alguns anos em 
relação às restantes Direcções, acarretando, entre outros, o inconveniente de 
a deixar fora da acção renovadora da Câmara, exercida a partir de 1938 e já 
d>! há muito levada a efeito nas outras Direcções, fazendo perder a oportuni­
dade de se tomarem certas decisões que tempos antes pouca ou nenhum difi­
culdade haveria em fazer observar. 

As pessoas com quem nela se lida, são por natureza avessas a hábitos 
de ordenamento e disciplina, por mais simples, menos lesivos ou mais bené­
ficos que sejam. ~[as, talvez por isso mesmo, fàcilmente se deixam encaminhar 
no sentido que possa parecer-lhes de desrespeito pela disciplina, para o que con-
tribue ainda a acção contínua e permanente que sôbre elas se pode exercer ,, 
dentro das dependências da própria Câmara, as quais certas facilidades havidas I 2 J 



1 24 

em outros tempos deixaram transformar, de logradouro público que eram, em 
recintos que um pequeno número considera como privativa.mente seus. 

Por outro lado, na época que atravessamos, em que as dificuldades de 
abastecimentos constituem a lamentação de tôda a gente e a razão de ser de 
tantos actos, não poucas vezes surgem dificuldades que tanto derivam de res­
ponsabilidades ou acções atribuíveis infunaadamente aos Serviços - quando 
êles as não têm ou as não praticaram - como de interferências que os acusam 
de não ter tido e que de facto não poderiam ter, como até da execução de 
aictos cujas intenções são mamiifestriJmente deturpadas. Sucede, por vezes, que a 
Câmara não pode adoptar certas soluções ou indicá-las, por falta de conheci­
mento do pensamento e dos intentos de outros organismos públicos ou, mais 
propriamente, por carência de coordenação com êles, quando aliás a sua expe­
riência poderia, pelo menos, ser boa conselheira, e até mesmo haveria certa 
lógica em lhe dar ensejo a tomar posição em muitos dêsses problemas, que 
tanto interessam aos munícipes-. 

b) - No decorrer do ano findo procurou-se fixar as normas, já estabele­
cidas no ano anterior, para a organização da Direcção. Por êsse motivo e 
porq ue foi preciso fazer a colheita, devidamente ordenada, de elementos de 
estudo e de aplicação, os serviços gerais dela viram acrescido o seu labor, espe­
cialmente quanto aos assuntos relacionados corn os mercados, e daí resultou a 
necessidade de reagrupar funções, -entregando-as a funcionários adequados, e 
de acent uar a diferenciação de serviços já antes prevista, criando responsáveis 
por cada espécie de serviço, e tornando mais expedita a sua acção. 

Procurou-se também estabelecer princípios justos e equitativos para a colo­
cação do pessoal, acabando com a manutenção, por longo tempo, de funcioná­
rios em situações que, por serem sobretudo coincidentes com as suas conve­
niências particulares, ou eram inconvenientes para o Município, ou causavam 
prejuízo aos outros funcionários. Organizou-se, para isso, um «roulementll 
apropriado que permitirá vantajosamente a todos adquirir contacto com a 
generalidade dos serviços, inclusivamente os centrais. 

Com esta distribuição dos serviços assim estudada e que parece satisfazer 
às necessidades da Direcção, cada mercado passou a ter um fiscal responsável 
durante todo o tempo em que nêle há serviço ou trabalhos, atribuindo-se-lhe 
simultflneainente u1n ou dois substitutos, conforme o mov imento e o tempo 
em que o mercado se mantém aberto. Por outro lado , a distribuição do pessoal 
orientada exclusivamente conforme as necessidades do serviço e as qualidades 
de cada funcionário, permitirá escolher os mais capazes para estas funções de 
responsabilidade, as quais até de futuro poderiam vir a ser retribuídas de modo 
especial. 

O «roulementn já teve como resultado fazer sentir a certos funcionários 
inadaptáveis ao trabalho que lhes incumbe, a necessidade de se afastarem ou 
de se reformarem, pois mercê de antigos processos de admissão do pessoal 
camarário, havia nesta Direcção bastantes indivíduos incapazes fisicamente de 
exercerem as suas funções, e outros até, absolutamente destituídos das mais 
rudimentares habilitações para êsse exercício. E foram precisamente os inaptos 
e os piores, os que conseguiram tais situações favorecidas - umas vezes pela 
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necessidade de os manter à-parte, outras em cooseqüência dos empenhos que 
moveram - com prejuíw dos melhores e mais aptos, obrigados assim a íra;­
balbar a tôdas as horas e nos postos mais ingratos. Os Serviços só melhorarão 
com o afastamento de semelhantes elementos. íalhos de qualidades e de apti­
dão; a atmosfera ir-se-á saneando, como já sucedeu nas outras Direcções. 

Persistindo na orientação de ir retirando à Direcção certas funções que como 
norma lhe não devem incumbir, por exemplo a da cobrança e arrecadação de 
receitas, já no ano findo transitou para a D. S. F. o serviço de cobrança de 
todos os recibos de importâncias certas mensais, o qual melhorará em 1943 
com a utilização do trabalho mecânico no preenchimento e ordenamento dêsses 
documentos, de modo a permitir a sua cobrança de maneira fácil e expedita. En­
carou-se mesmo a possibilidade de utilizar para o efeito o respectivo organismo 
corporativo, como já se vem fazendo com certas receitas do ~1atadouro. 

34 - a) - A injustificada reacção que provocou a aplicação do Regt1.la-
1nento Geral dos il:f ercados manteve-se durante todo o ano com uma actividade 
freqüentemente alimentada por intervenções que, retardando a sua aplicação 
integral, a dificultaram cada vez mais. 1Certos utilizantes dos mercados e outros 
a êles estranhos - estes sempre interessados, mesmo quando o não pareciam 
-- continuaram, na sua propaganda tendenciosa, a deturpar os mais legítimos 
e justos actos da Câmara, criando atritos contínuos, que êles atribuíam à pressa 
com que, diziam, os Serviços queriam actuar. Como porém, a impressão re­
cebida era a de que êsses atritos se provocavam exactamente para retardar a 
integral execução do Regulamento - para a qual, aliás mesmo sem êles, o 
tempo concedido fôra escasso - a única forma de sair dêste ciclo vicioso seria 
dar imediata satisfação às determinações da Câmara, no prazo que ela fixara. 
Simplesmente, a forçada demora havida modificara inteiramente as condições 
económicas, criando uma atmosfera propícia ao desencadeamento de tôda a 
espécie de agitações, e assim se chegou ao fim de 1042 nas peores condições de 
oportunidade para pôr em vigor medidas por natureza de execução difícil, vo­
tadas há mais de um ano. Isso levou a considerar, já em 1943, a necessidade 
de aplicar com mais lentidão determinadas disposições do referido Regula­
mento. 

b) - Também a situação originada pela guerra trouxe difici~ldades tais ao 
abastecimento do País e, portanto, <la Cidade, que parece oportuno alguma 
coisa dizer sôbre o assunto. 

Tendo os mercados de Lisboa de lhe sofrer fatalmente a influência, é pos­
sível que os que nêles comerceiam nos produtos mais correntemente vendáveis, 
se tenham defendido subindo os preços. A alta, sendo só raramente incitada 
pelo produtor e não muito provocada pelo retalhista, vai sendo aceite pelo 
consumidor, dada a necessidade que tem de se abastecer, e talvez que até êle 
nem sinta profundamente o seu progresso, pois tem sido mais lento que o de 
outros produtos, e o termo de comparação vai estando cada vez mais longín­
quo. No entanto, por elementos colhidos nos Serviços, não parece exagêro 125 
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asseverar que, em relação a 1939, a alta em fins de 1942 atingia cêrca de 
50 %. embora em alguns produtos fôsse de 100 % e até mais. 

O Estado tem tentado corrigir o agravamento de preços, tabelando alguns 
géneros e intensificando a respectiva fiscalização. Nos mercados têm-se dado 
tôdas as facilidades às respectivas entidades fiscalizadoras, e tem-se-lhes pres­
tado todo o auxílio solicitado; e a-pesar-de, salvo para as carnes, não haver 
disposição legal que imponha ou permita à Câmara fiscalizar os preços, alguma 
coisa ela tem evitado, com o manter junto dos ocupantes certa assistência e 
fazer cumprir a postura respeitante à afixação do preço máximo nos produtos, 
a qual obriga os vendedores a serem de certo modo mais comedidos. 

Um dos sectores da actividade dos mercados em que a alta mais se fêz 
sentir em determinada altura, foi o da venda de peixe, a começar mesmo 
pela venda na lota dos mercados abastecedores. O fenómeno era natural, pois 
a falta de outros géneros fêz aumentar a procura daquele, na ocasião em que, 
por falta de transportes e de combustível, diminuiu a quantidade pescada. 
Para o contrariar, o Grémio dos Annadores da Pesca de Arrasto, devidamente 
autorizado pelo Govêroo, fixou o preço máximo na lota conforme a espécie 
de peixe, e ao mesmo tempo, em alguns casos, baixou a quantidade mínima 
que qualquer poderia adquirir na venda por grosso. Essa facilidade de com­
pra fêz, porém, afluir ao n1ercado abastecedor um exagerado número <le com­
pradores dircctos, impondo a necessidade de restringir o seu número. 

Com as medidas tomadas, a lota foi pràticamente substituída pelo sistema 
de distribuição a preço determinado, com todos os seus fortes inconvenientes, 
pois não atende às preferências dos compradores e deixa ao arbítrio do produ­
tor a fixação do preço, sem a conveniente correcção resultante da procura, visto 
que sendo sempre pequena a quantidade posta à venda sobretudo por falta 
de abastecimento, a procura persiste grande, pelas dificuldades que o consu­
midor tem em adquirir outros produtos. Em tempo normal um regime dêstes 
seria inadmissível, pelo aspecto de exclusivismo que poderia revestir; porém, 
numa situação acidental como esta, e desde que o Govêrno continue na polí­
tica de contrariar a possível alta de preços, como até agorai o tem feito por 
intermédio do seu Delegado, é de presumir que talvez fôsse êste o melhor 
processo de continuar a proporcionar ao consumidor um alimento a preço 
barato, comparado ao de outros géneros, o que aliás tem conseguido. 

~Ias a eficiência do sistema exige também: 1.0 
- que não haja preferên­

cia na escôlba dos compradores; 2.0 
- que não se torne desmedido o número 

dos distribuidores até ao consll1TUdor; 3.0 
- que cada um dêles receba para 

o seu comércio somente as quantidades que como norma venda directamente, 
mas que as receba de facto, sem o recurso de intermediários. Aliás assim deve 
ser, pois, desde que não se observe a primeira destas condições, haverá fatal­
mente injustiça e prejuízo para o comércio já. criado; o não se considerar a 
segunda, traz inconveniente igual e fará com que o preço baixe além do que 
convém; finalmente, o não se atender à terceira provocará a revenda não con­
trolada, o que prejudicará o sistema em sentido oposto ao da condição ante­
rior, originando o encarecimento do produto. É ainda necessário que os postos 
reguladores criados pelo Grémio dos Armadores da Pesca ·de Arrasto se man­
tenham exclusivamente na sua finalidade de corrigir os preços, e não tomem 



a posição de distribuidores preferidos no abastecimento, ou de agentes directos 
de venda do produtor. Não sucedendo assim, os benefícios que porventura com 
isso alguns consµmidores agora tivessem, de futuro, após a normalização do 
regime de abastecimento, transformar-se-iam em prejuízo para todos, pois o 
sistema conduziria fatalmente ao desaparecimento do vendedor de profissão. 
~ êsse o motivo que a Câmara, ao autorizar o estabelecimento dos postos, o 
tem feito com um carácter precário, preparo de uma futura e natural inter­
venção no sentido de os limitar ou de os abolir. 

A acção, já :rrefericfu, do Delega;do do Govêrno junto do Grémio tem-se exer­
cido de modo a fazer presumir que êle saberá evitar que possam surgir estes 
inconvenientes. Evidentemente que não está ao alcance seu nem do referido 
Grémio trazer ao mercado maiores quantidades de peixe, pois se o estivesse, 
seguramente o fariam, sabido como é, que êles têm feito os maiores esforços, 
até com sacrifício de outras actividades, para que chegue peixe ao Tejo com 
a necessária regularidade. Deve notar-se que, quando nos mercados tem, por 
vezes, rareado o peixe nas bancas, originando protestos de vendedores e con­
sumidores, sempre êles têm procurado remediar a falta. 

e) - O exame aprofundado do sistema de aba.stecitnento à Cidade de pro­
dutos hortícolas tem levado à conclusão de que se impõe cada vez mais a 
necessidade de o remodelar, por forma a: 

- Facultar uma melhor distribuição de produtos; 
- Garantir ao produtor o lucro a que tem direito e que o sistema em 

vigor não garante; 
- Permitir ao consumidor um mais baixo preço de compra; 
- Estabilizar quanto possível o preço, em benefício do produtor, do ven-

dedor e do consumidor, procurando também que seja o mesmo em todos os 
mercados. 

- Procurar. que o preço seja o mesmo ·em todos os mercados. 
Há dúvidas de o poder conseguir com um único mercado abastecedor, 

porque, dada a grande diversidade de origem dos produtos, será difícil en­
contrar um local central na Cidade que sirva ao mesmo tempo tôdas as ori­
gens - ou até só as principais - e simultâneamente todos os meios de acesso 
possíveis: por estrada, pela via fluvial seguida de transporte em veículo pela 
Cidade, e por ca1ninho de ferro, também completado com o transporte em 
veículo. Acresce que a demasiada centralização acarretará posteriormente um 
encargo de distribwção bastante elevado e incomportável para certos produ­
tos, além de congestionar <> trânsito à volta dos mercados, aumentando-o tanto 
em quantidade de veículos como no tempo de duração. Além disso, a neces­
sidade de utilizar mais de um meio de transporte originará o encarecimento 
dos produtos e maiores dificuldades para a sua conservação. 

Hesita-se, portanto, entre essa solução e a de instalar antes três ou quatro 
mercados abastecedores junto de determinados mercados retalhistas - assim 
tornados os mais importantes e de mais freqüência - para o que bastaria uma 
simples ampliação de mercados já necessários para a venda a retalho. Sem mer­
cado abastecedor anexo ficariam apenas os pequenos mercados rctalhjstas de 
bairro. I 2 7 
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Dêste modo, a zona central da Baixa seria servida pelo mercado misto, 
retalhista e grossista, projectado para Alcântara; a zona norte, pelo mercado 
misto que viesse a instalar-se na região da 'Cidade servida pelas entradas do 
Lumiar e Benfica; a zona oriental, por um idêntico perto do rio. Cada um pro­
veria ao abastecimento do próprio mercado retalhista e dos mercados de bairro 
mais próximos, bem como, da venda ambulante e das lojas fora dêles, exis­
tentes na respectiva zona de influência. Entretanto, enquanto se não instalasse 
o mercado em Alcântara e se mantivesse o aspecto de tráfego mercantil que 
caracteriza a zona onde está situado o l\lercado 24 de Julho, êle funcionaria 
como mercado misto, exercendo no abastecimento a função destinada, de fu­
turo, ao mercado de Alcântara. 

Na intenção de ir preparando as coisas para alcançar estas finalidades, 
previra.m-se certas disposições no Regulamento de Mercados. Também, com 
a mesma intenção, promulgou a Câmara a postura aprovada em reünião de 
19 de Março de 1942, referente à criação, na Repartição de 'Mercados, de um 
serviço permanente e gratuíto de informações, destinado a coordenar as acti­
vidades dos que, nos têrmos <lo Regulamento, exercem nos mercados a venda 
de produtos hortícolas. Infelizmente, o objectivo da postura não foi compreen­
dido pelos interessados, a-pesar-de todos os esclarecimentos e interferências 
dos Serviços. Os próprios que houve em vista beneficiar com as suas disposi­
ções foram os primeiros a nã9 as -considerar ou a reagir contra elas. E, no en­
tanto, mantém-se a opinião de que as normas previstas no Regulamento e as 
facilidades proporcionadas pela referida postura virão a servir para afastar 
imediatamente certos intervenientes na venda - justamente os que provocam 
directa e indirectamente a reacção - pois qualquer daquelas deliberações criou 
aos produtores situação de mais valimento e preferência, sem ao mesmo tempo 
impedir que os actuais intermediários se venham a transformar em mandatá­
rios, comissários ou comerciantes de conta própria. 

d} -· A concentração de serviços operada na Direcção ampliou a função 
dos organismos gerais e centrais, acarretando inicialmente à Secção de Expe­
diente um acréscimo de trabalho, compensado de futuro com a maior facili­
dade e rapidez em obter dados mais exactos e mais úteis. Alguns números 
que a seguir se indicam, farão ajuizar da importância que tomaram estes ser­
viços de exped~ente, bem justificativa da sua criação: 

Processos, petições e requerimentos privativos ........... . 
Ofícios, notas e informações entrados, de origem extrainha à 

D. -rrecçao . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Comunicações de serviço privativo, dimanádas dos serviços 

exteriores da 1 ... Repartição ................... . ... . 
Ofícios e notas expedidos .............................. . 
Consultas para compras, requisições e processos de paga-

mento de materiais, e fôlhas de vencimentos ........ . 
Informações prestadas .............................. . . 

2.169 

1.948 

5.172 
1.213 

1.009 
2.292. 
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35 - a) - O ano de 1942 deve considerar-se o primeiro da nova era de 
renovação dos 1nercados. Com a entrada em vigor do novo Regulamento, in­
tensifica.oram-se, metódica e progresshramente, os trabalhos prepara.tórios, já 
antes encetados, referentes à arrwnação e ordenamento dós mercados, nos têr­
mos nêle estabelecidos, para se poderem assim determinar as necessárias trans­
ferências e deslocações de locais e ocupantes, e regularizar as autorizações de 
ocupação e exercício. No desempenho dessa missão, sempre efectuada após 
uma acção metódica de preparação em cada mercado, quer junto dos utilizan­
tes em conjunto, quer de cada um dêles em separado, houve sempre que lutar 
com a jncompreensão, espírito de rotina e apêgo de grande número de ocupan­
tes a velhos hábitos criados no contacto de longo tempo com as péssimas ins­
talações que possuiam, e com o seu amor aos próprios locais de venda - na 
maioria dos casos, com o peor dos aspectos e destituídos de quaisquer condi­
ções higiénicas. 

A tarefa começou-se pelo do Poço dos l\1ouros, visto que estava prestes a 
conchúr-se o novo Mercado de Arroios, onde já em Dezembro de 1941 se ha­
viam realizado as primeiras praças para arrematação das suas lojas e lugares. 
Porém, por maior que fôsse o interêsse dos Serviços em prestar uma constante 
assistência aos utilizantes, explicando-lhes as incontestáveis vantagens da adap­
tação à nova modalidade de funcionamento, e proporcionando-lhes o maior 
número de preferências e facilidades nas praças que se iam realizando, nada 
lhes fazia cessar as queixas e lamentos. Justo é contudo destacar que alguns 
ocupantes con1preenderam desde o início os objectivos em vista, e a êles se 
adaptaram com facilidade, tornando-se por isso bons .auxiliares desta acção 
desenvolvida pelos Serviços. O novo mercado começou a funcionar em 1 de 
l\1arço, dia que marca pràticamente uma nova era neste capítulo de remode­
la.ção dos mercados, e em que a Cidade foi dotada com m.aiis um importante 
melhoramento. 

Acção paralela se viera exercendo no Mercado 31 de Janeiro, com a adap­
tação do recinto anexo da antiga e extinta abegoaria a mercado abastecedor 
de produtos hortícolas, e com a realização das primeiras obras de adaptação e 
melhoria nas instalações do mercado retalhista. E assim, naquele mesmo dia 
1 de Mairço começou a funcionar no seu recinto próprio o referido Mercado 
Abastecedor, onde passaram logo a abastecer-se os vendedores retalhistas dos 
mercados de Arroios e 31 de J aneiro, e os ambulantes desta zona da Cidade. 
Cessou, a pairtir <le então, a imprópria e anti-higiénica exposição de produtos 
para a venda por grosso, nos arruamentos do mercado retalhista, e o prejuízo 
causado aos seus ocupantes com a exposição e venda de produtos hortícolas, 
realiza.da até às nove e meia horas, em firente doo respectivos lugares. 

Ao mesmo tempo deu-se também mais um passo para a organização do 
abastecimento de produtos hortícolas e para a regularização do respectivo 
comércio, encaminhando-o no sentido previsto no Regulamento, com grande 
benefício para o produtor e consumidor. O facto provocou uma certa reacção, 
em especial por parte dos intermediários conhecidos por vendedores de carra-
das, mas nela também intervieram alguns produtores - fazendeiros, esqueci- I 2 9 
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dos de que muitos dos tais vendedores são verdadeiros parasitas seus, que 
negociando várias vezes uma mesma carrada, fazem chegar os produtos ao 
mercado e à venda a retalho com aumento considerável de preço, sem bene­
fício para o produtor ou para o retalhista, e com evidente prejuízo para o 
consumidor. Conseguiu-se, no entanto, em breves dias, estabelecer a norma­
lidade no funcionamento do à'Iercado retalhista de 31 de Janeiro, e passar a 
cobrar nêle as taxas previstas no R egulamento, como desde o início sucedera 
no 'l\1ercado de Arroios. 

1Simultâneamente continuaram os trabalhos de estudo da adaptação e 
arrumação de cada um dos outros mercados; de elaboração de mapas estatís­
ticos gerais e de pormenor; de levantamento de plantas do conjunto de cada 
um, e parciais por sectores; de estudo de cada grupo de lugares de terrado; 
de rcali~ação das medições de áreas e <le metragem de frente; de localização 
futura dos diferentes sectores; de l'egisto do número de carradas entradas cm 
cada um daqueles em que se .efectuava h·ansitõriamentc a venda por grosso, 
dos locais por onde elas entravam na Cidade (para efeitos de estudo do abas­
tecimento na sua correlação com o problema do trânsito) das origens dos pro­
dutos e nomes dos produtores, etc. 

Também se estudararn o modêlo das carteiras de utilização empregado 
logo desde 9 início no Mercado <le Arroios, e modêlos novos para os recibos, 
adequados já à intenção de os cobrar por intermédio da D. S. F. 

No l\1ercado da Praça da Figueira procedeu-se ao estudo da futura arru­
mação dos lugares de terrado e ao da aplicação das novas taxas, trabalho 
difícil e muito complexo, especialmente pela forma arbitrária e irregular como 
vinham sendo ocupados os lugares nas respectivas placas, excedendo-as até. 
Verificou-se que, tal como já sucedera com o de 31 de Janeiro, há nêle um 
grande desequilíbrio na capacidade de venda do terrado, com placas onde 
a afluência do público é mínima, em contraste com outras onde o afluxo é 
grande, por exemplo, a secção de peixe, situada na ala oriental do mercado. 
E se no de 31 de Janeiro o referido desequilíbrio desapareceu com as obras 
de a<laptação realizadas e com a nova distribuição das secções pelos diferentes 
sectores, que levou, insenslvclmente e sern custo, o público a percorrer, no 
seu próprio interêsse, todos os locais onde poderá encontrar, em melhores con­
diçções, os diversos produtos que deseja adquirir, espera-se também, que, com 
a nova arrumação e distribu1ção de venda dos vários grupos de produtos pelos 
sectores do Mercado da Praça da Figueira, tal desequilíbrio desapareça com 
benefício para o consumidor e para os próprios ocupantes. Prevê-se ainda, 
neste mercado, o aproveitamento de duas placas para a exposição e venda de 
produtos hortícolas por grosso, as quais poderão em seguida ser utilizadas 
pelos produtores, na venda a retalho dos produtos sobrantes da sua venda 
diária. 

No Mercado de 24 de Julho, que permanecerá no mesmo local, pois não é 
atingido poir melhoramentos previstos no Plano de Urbanização, estudou-se o 



plano de obras a realizar para o modificar e lhe arrumar as respectivas lojas 
e lugares de modo a poder-se: 

- Melhorar as precárias condições higjénicas dos locais de venda, adap~ 
tando-os ttambém, mais convenientemente, às disposições do Regulamento; 

- Transferir, como se impõe, a venda de peixe do 1.0 andar para o es­
paço do pavimento térreo actualmente ocupado pelas lojas interiores das alas 
oriental e ocidental que vão ser demoli-Oas; 

- Transferir a venda de criação e caça, agora realizada no lado oriental 
do 1.0 andar, para o pavimento térreo, dispondo-a, e à venda de ovos, no 
espaço actualmente ocupado pelas lojas interiores da ala norte, cuja demolição 
também se prevê, e dotando-a com matadouro <le criação e local para a pre­
paração desta e da caça, para cujo fim se destina.Tá a área da loja n.0 50 e do 
portão contíguo; 

- Transferir para o 1.0 andar do mercado as secções de venda de prodl!l­
tos hortícolas frescos, não conserváveis e conserváveis, dispondo a primeira na 
ala ocidental e a segunda na oriental, e destinando à venda por grosso agora 
feita no mercado, e a uma part·e da que se realiza na P raça da Figueira, as 
placas que aquelas hoje ocupam; 

- Adaptar convenientemente a cave do mercado, aumentando-lhe o pé-
-direito, melhorando as suas condições de arejamento e ventilação, e dotando-a 
de uma instalação frigorífica, de forma a poder servir para armazém dos pro­
dutos sobrantes da venda diária, sem prejuízo da sua salubridade; 

- 'Melhorar as condições de arejamento e iluminação natural do mercado; 
- Conseguir que se proceda com facilidade à recôlba dos lixos e sua re-

moção diária; 
- Construir instalações para a inspecção sanitária e administração, ves­

tiário para o pessoal, casa de banho, retretes, etc., pela modificação conve­
niente da parte sul e interna do mercado, cujas lojas também vão ser d~ 
molidas. 

·Além disso, os lugares de peixe serão providos de tanques e mesas pró­
prias para a sua lavagem e amanho; a criação passará a ser morta no recinto 
apropriado para êsse fim e para a sua preparação e a da caça, etc., tudo em 
condições que permitam ao comprador poder acompanhar tais operações. 

Ainda no sentido <le melhorar as suas condições de funcionamento e de 
conseguir nêles uma eficaz adaptaçã-o· às disposições do novo regulamento, pro­
cedeu-se ao estudo da arrumação dos lugares <le terrado nos Mercados de Santa 
·Clara e de Belém, e estudaram-se as obras de arranjo a fazer nos Mercados 
Abastecedores de Peixe Miúdo e de Criação, em conjunto com o ·Mercado 
Abastecedor de Frutas, aproveitando ao mesmo tempo o recinto anexo da an­
tiga abegoaria. 

Deixou de funcionar o it:ercado do Poço do Bispo, mal localizado e ins­
talado num barracão que foi demolido; parte da sua cobertura aplicar-se-á a 
proteger o pátio descoberto <lo '?Yiercado Abastecedor de Peixe '»iiúdo. 

Oriou-se uma secção dêste Mercado na doca do Bom Sucesso, aonde de­
sembarcava quantidade apreciável de 'Peixe de várias espécies, que ali se ven­
dia sem inspecção sanitária. r3r 



Em resumo, no fim do ano a situação dos mercados era a seguinte: 
a) O l\fercado de Arroios completamente organizado e integralmente em 

vigor o novo regime de taxas; 
b) O ?t'Iercado de 31 de Janeiro já dividido em mercado retalhista e abas­

tecedor; concluída a arrumação do primeiro e nêle em vigor lôdas as novas 
disposições e taxas; feita a arrumação no abastecedor, mas ainda em vigor as 
taxas por entrada de volumes; 

c) No 1ifercado da Praça da Figueira, concluído o estudo da nova arruma­
ção depois de ouvidos todos os ocupantes, e já aprovado o regime de taxas; 

d} No Mercado de 24 de Julho, a arrumação dependente ainda das obras 
a realizar, mas com possibilidade de se adoptarem desde logo as novas taxas; 

e) Nos restantes mercados retalhistas, concluído o estudo da arrumação, 
podendo começar em 1 de Janeiro de 1943 tanto esta como a aplicação das 
taxas. 

b) - A receita dos mercados municipais no ano findo atingiu 6.460 con­
tos, contra 5.958 em 1041. :este resultado deve corrigir-se da diferença de 
rendimento - 85 contos - entre o <lo antigo U.Iercado do Poço dos 1\Iouros 
e o do novo de Arroios desde que foi aberto, motivada pela transferência e 
por maior ocupação. Feita a correcção, o aumento de receita para to<los os 
mercados municipais reduz-se a 416 contos. 

O aumento foi sobretudo sensível nos Mercados Abastecedores de Peixe 
grosso (388 contos) e de P eixe miúdo (14 contos) devido principalmente a que 
o imposto de 3 o/0 cobrado incidiu sôbre um maior valor do peixe adjudicado, 
cuja quantidade foi no entanto inferior à de 1941 (cêrca de 19 milhões de qui­
los, contra 20,4). Também houve aumento apreciável no de 31 de J aneiro, 
talvez atribuível à aplicação das novas taxas e ao funcionamento do mercado 
abastecedor anexo, que passou a ter maior preferência por parte dos vende­
dores e maior procura, por servir também o lvlercado de Arroios. 

Em todos os outros mercados houve diminuição de receita: 

Abastecedor de criação ............ ..... . . 20,4 contos 
Abastecedor de frutas ................... . 0,6 )) 
24 de Julho . . .......................... . 83,8 )) 
Praça da Figueira ....................... . 47,6 )) 
Santa Clara . . .......................... . 9,9 )) 
Belém .................. .. .............. . 1,1 )) 
Xabregas ................ .. ............. . 3,6 )) 
Poço do Bispo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,5 )) 

------
Soma. . . . . . . . . . . . . . . . 171,5 contos 

e) - Os serviços <le inspecção e fiscalização sanitárias necessitariam de uma 
atenção que a absorvente actuação nos mercados não permitiu ainda lhes fôsse 
dedicada. Sendo incontestàvelmente <los majs importantes e dos mais merece­
dores de ser dotados, revistos e ampliados, a sua reorganização exige urn 
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cuidadoso estudo e uma prévia descriminação de funções, para os coordenar 
num plano geral de acção que não depende exclusivamente da Câmara. O mo­
rnento não parece, porém, oportuno para o fazer, dada a situação acidental em 
que presentemente se vive em matéria de abastecimento e, também, a intervenção 
ocasional de organismos que essa situação anormal fêz criar ou a que deu mais 
intensa acção. No entanto, continuar-se-ão preparando os elementos para os 
remodelair, tão depressa as circunstâncias o permitam. 

A sua benéfica acção prosseguiu durante o ano findo, na defesa da saúde 
dos habitantes da Cidade, com a coadjuvação da P. ~L 

Pelos postos sanitários transitaram para inspecção 43.117.300 quilos ele 
produtos, dos quais 1.532.000 foram reprovados e mandados inutilizar por 
impróprios para consumo. Também continuou a inspecção e fiscalização dos 
produtos transacionados pelos vendedores ambulantes. 

Realizaram-se 284 vistorias requisitadas paira cumprünento das posturas 
em vigor, e 2.361 visitas a estabelecimentos para verificar as condições sâni­
tárias do respoctivo funcionamento e se proceder à inspecção e fiscalização dos 
produtos alimentares. Delas resultou a reprovação e inutilização, por impró­
prios para consumo, de 9.390 quilogramas de produtos alin1entícios. 

Também se efectuou o exa1nc sanitário de todos os produtos alimentares 
de origem animal apreendidos pela P. l\I. e P. S. P., e se deu satisfação aos 
pedidos feitos à Câmara pela Secção de açainbarcamento e especulação da 
P. S. P., p ara os médicos-veterinários municipais procederem como peritos a 
exames, auxiliando directamente aquela Secção na sua missão repressiva . 

• r.. 

Aumentou a importância cobrada tanto no5 postos como nos mercados e 
outros locais, devido principalmente à entrada de carnes por alguns postos sa­
nitários. Igualmente houve aumento na receita proveniente do peixe entrado 
por êsses postos, (co1n exccpção do do ~Iercado Abastecedor de P eixe Grosso) 
" na respeitante a ovos, queijo e caça; diminuiu porém ligeiramente a resul­
tante da manteiga. 

Na impossibilidade de se ampliar o pessoal técnico utilizado nestas funções, 
como possivelmente o justificam o crescente desenvolvimento da Cidade e a ne­
cessidade de uma maior intensificação na fiscalização exercida, procurou-se con­
centrar a acção da inspecção, tornando por seu turno mais dispersa a da fis­
calização. Nesse sentido já se instalou um primeiro posto central no Matadouro, 
onde aflue a carne, fresca e preparada, apresentada a despacho nos postos sa­
nitários da periferia da 1Cidade situados entre Benfica e a Encarnação, medida 
esta de que tem resultado não só uma apreciável melhoria das condições em que 
St" realiza o exame sanitário, mas também a possibilidade de um melhor apro­
veitamento da acção do pessoal técnico. Encara-se a sua aplicação a outros 
grupos de postos - alguns mal localizados por ,·irtude da execução do Plano 
de Urbanização em curso, e outros funcionando em precárias condições de ins­
talação - o que contribuirá para se poderem dotar os postos de concentração 
resultantes, com a apare lhagem indispensável às análises sumárias dos produtos 
a inspeccionar. 
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Também paro. ir facultando mais elementos de trabalho a êstes serviços, 
iniciou-se a adaptação do antigo laboratório do ~1atadouro a gabinete de inves­
tigação e análise; já se adquiriu uma parte do ma terial, cuja montagem se 
fará logo que estejam concluídas as ligeiras obras de adaptação. 

36 - a) - Nos Serviços do Matadouro e indústrias anexas a falta de gado 
para consumo da Cidade acentuou-se durante o ano findo por forma absoluta­
mente calamitosa. Os receios a tal respeilo manifestados no anterior relatório 
eram absolutamente fundados e a previsão esteve, infelizmente, muito àquem 
das realidades, pois o que se passara em 1941 com o gado bovino peorou sen­
sivelmente em 1942, estendendo-se também ao gado suíno. Desde 1900, talvez 
mesmo desde mais atrás, nunca houve a no tão deficitário para o l\!Iatadouro, 
em relação às reses bovinas e suínas, como o ano, findo. 

A falta de bovinos, que já em 1941 começara a fazer sentir-se no gado 
adulto, que diminuiu, relativamente a 1940, de cêrca de 8.100 cabeças com 
2.115.800 quilos de carne, e no adolescente, com uma baixa de 8.950 ca­
beças representando 487. 900 quilos, atingiu cifras verdadeiramente confrange­
doras em 1942, como o inostra o seguinte quadro: 

1 
1>crcentagcm Diferença de 1942 

1942 1941 cm rclaçíío u 1941 da diferença em 1942 
- -

Natureza das reses 
~ 

P:1ra 1nenos Para !'enos 

Cabeças 1 Quilos Cabeças 1 Quilos Cabeças 1 Quilos Cabeças 1 Quilos 

Bovinos adultos .•••..... •• 4.960 1.129.336 23.740 5.456.584 18.780 4.327.248 79,11 79,31 
Bovinos adolescentes ...... 1.075 57.194 12.9 ~7 683.652 11.872 626.458 91,70 91,64 

Das reses bovinas adultas abatidas em 1942, 3.000, ou sejam 60,40 %, 
vieram das Ilhas e Africa, e só as restantes 1.960 da ~1etrópole, isto é, 39,60 %; 
1.060 foram para os Hospitais Civis e ~Iisericórdia, e apenas 3.900 se desti­
naram ao consumo público. Isto é, consumiu-se nun1 ano o que em tempos 
normais <lava para dois meses! 

Nos cinco últimos anos, as entradas de gado das três principais raças que 
abasteciam a Cidade, foram: 

Anos 

1938 . ...•......•.....•.......... 
1939 ......•..•..... ....... ...... 
1940 . ............ ....... . . ...... 
·~ 1 • •.•..•...•. .....•.. . ..•. ... 
1942 . ... ........ ........ ..•..•.. 

Cabe~,; de bovinos adultos 

1 

Alente-Bravo jano 

1.882 6.131 
1.539 5.124 
1.290 5.523 
2.006 3.775 

185 1 056 

1 Mirandez 

8.448 
11.85 9 

08 
2 

10. 1 
6.13 

203 
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Tem-se pretendido explicar esta falta de bovinos no Matadouro de Lisboa 
com o desvio para a lavoura de muitos bois - a substituir as muares hoje 
aplicadas noutros fins, e as máquinas agrícolas imobilizadas por falta de car­
burantes - e ainda, porque em muitos pontos do País se consome presente­
mente mais carne que noutros teIIlpos. E mbora todos estes factores possam ter 
tido influência, êles não bastam para eÀ"])licar uma tão grande falta de bovinos, 
pois em Lisboa entra cada vez mais desta carne, abatida em matadouros limí­
trofes da Capital, além da dos muitos outros abatidos em vários pontos da 
Cidade, em locais que a lei condena e classifica como matadouros clandes­
tinos. Compreendia-se que não se podessem fazer matanças superiores ou até 
iguais às dos anos antecedentes a 1942, mas persiste a impressão de que podiam 
ser muito maiores do que as efectuadas, com vantagem para a Câmara e para 
os munícipes, pois há e continua havendo bois disponíveis no País, susceptíveis 
de ser abatidos no matadouro legal de Lisboa. Aliás, as razões apresentadas 
não colhem quanto à falta de v itelas e porcos, nem para explicar a acentuada 
diminuição de ovinos trazidos para abate no mês de Dezembro findo . 

En1 presença do agravamento crescente da situação, forçoso foi à ,Câmara 
despedir o pessoal do quadro de reserva e reduzir os dias de tnalança a q uatro 
por semana, e1nprcgando nos outros dois dias o pessoal do quadro efectivo em 
vários serviços, para não ter que o dispensar, o que criaria sérias dificuldades 
à sua vida. 

Quanto ao gado suíno, que até final de lfl:Jl afluía ao ~1aladouro nom1al­
mente e <!m quantidades não inferiores às dos anos anteriores, lambém as suas 
matanças passaram a ser inuito reduzidas e irregulares, nunca pennitindo saber 
como orientar o serviço! no ~!atadouro, dada a incerteza na entrada de gado e 
na sua quantidade; dia~ houve 1até, em que nem um só porco se abateu. 

Esta difícil situação revela-se no seguinte quadro: 

Anos e diferenç.as Suinos Quilos 

1942 ...................... . . . .... . ..... '.. 12.704 1.279.279 
1941 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45.343 4.038.003 

Diferenças .. . { para menos ... .. . • . . . . . . . . 32.639 2.758.724 
em percentagem . .. .. . . .. . 71,99 ºfo 68,32 º/o 

A escassez deu-se na transição de 1941 para 1942, q uando o abasteci­
mento da carne de poroo passou a ser feito, com a intervenção da J unta Nacional 
dos P rodutos Pecuárias. Como o mesmo sucedeu em Dezembro findo, ao passar 
o abate do gado ovino a ser também regulado pela J unta, pois as matanças 
dêste gado baixaram imediatamente de 18.000 cabeças, número das abatidas 
no mês anterior, para cêrca de 9.700, ter-se-á de concluir que as medidas 
tomadas não agradaram aos fornecedores <le gado, os quais se retraíram em 
o trazer à J unta logo que a isso os quiseram forçar. 

Felizmente que, a compensar de algum modo a situação, as matanças d e 
ovinos e caprinos foram decorrendo normalmente enquanto estiveram em re- I 35 
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gime de liberdade; e assim, para estes não hâ muito grande diferença entre os 
anos de 1941 e 1942, provàvelmente por só em Dezembro ter havido a inter­
venção da J unta. Assim o mostra o seguinte quadro: 

Anos e diferenças 

l 942 ...................•.................. 
J 94·1 •••.••••..•.••.••••••••••••••.•.•••••. 

. 
Diferenças •.• { para menos •••.....•...... 

em percentagem ......... . 

Ovinos 
e Quilos 

caprinos 

414.0SS 3.795.723 
471.007 4.769.532 

56.919 973.809 
t:.i,os 0 / 0 20,42 º/0 

A divergência nas percentagens respeitantes ao número de cabeças e ao ( 
seu pêso ou denota que os animais abatidos em 1942 eram mais pequenos, ou 
então o estado de nutrição mais fraco que os de 1941. 

A matança de equídeos tem vindo crescendo progressivamente, como o 
traduz o seguinte quadro: 

Anos e diferenças 1 Equídeos Quilos 

1942 ..................•.......... . ........ 3. 116 465.608 
1941 ..................... . ............... . :.!.362 410.-143 

754 55.165 
31.92 . ,. 13,44 . ,. Diferenças .•. { para mais··· .. · · · .... · · · .. 

cm percentagem ......... . 

Até agora não se criaram quaisquer obstáculos ao comércio desta carne, 
circunstância que, aliada à falta de carne bovina e às crescentes dificuldades 
da vida, deverá ter concorrido para o aumento do respectivo consumo. 

b} - Perante sil!Uação de tal modb grave irnpll'llha-se tomar uma resolução 
e porisso a Câmara, que já em Outubro de 1941 exposera a S. Ex.ª o rtiinistro 
da Economia o que se passava, voltou a dirigir-se-lhe em comêços de Feve­
reiro do ano findo, para o informar de que a situação peorava sensivelmente, 
e poucos dias depois comunicou-lhe que era forçada a reduzir o trabalho no 
Matadouro a quatro dias por semana. Em Março fêz nova comunicação infor­
ma1111do que a situação se a·gravara e que a falta de gado bovino a obrigava 
ainda a reduzir os clias de matança a três por semana. 

1Como entretanto vârios negociantes de carne, especialmente a respectiva 
Cooperativa, pediam à Câmara que lhes pennitisse abater directamente gado 
bovino sem qualquer intervenção da J. N. P. P ., comunicou-se a esta a dis­
posição em que se estava, de aut-0rizar o solicitado, quer para o consumo 
público, quer para o de certos organismos, ou ainda para uso próprio, visto 
ser convicção da Câ.mara que nenhuma disposição legal havia que a isso se 
opusesse, opinião que porém desejaria ver rectificada ou confirmada. Em 
resposta, a referida entidade informou que a aludida resolução era contrár ia à 



lei, às determinações de S. Ex." o Ministro da Economia, e à economia da 
Nação, e tal resposta inibiu a Câmara de poder satisfazer o requerido por 
aqueles comerciantes <le carnes. No entanto, se nessa altura a proposta tivesse 
sido aceite, certamente não se teria assistido a mais um outro novo aspecto 
desta questão das carnes, nunca anteriormente verificado: o do aparecimento 
de múltiplos matadouros por tôda a Cidade, contra expressas disposições da lei 
que tal não permite, postos a funcionar, à margem da própria Junta, por enti­
dades que para se defenderem invocam especialmente duas razões: uma, de 
ordem material, é a inviolabilidade <los locais onde estabeleceram êsses mata­
douros, geralmente quartéis e outros estabelecimentos militares; outra - de 
ordem moral - a de terem enveredado por êsse caminho como último recurso. 
Cada um, aliás, o considerou legítimo, pois o estabelecimento que, por na­
tureza, lhes deveria facultar a matança - o Matadouro Municipal - não lha 
proporcionava para o gado porventura por êles ali apresentado. Chegou-se, 
assim, à situação de quási parecer ilegal o único matadouro que em Lisboa 
o não é! 

Em Ivlaio de 1942, <:01no o assunto ia de mal a pior, fêz-se uma longa 
exposição a S. Ex. a. o l\ilinistro do Interior, solicitando providências; entre­
tanto foram-se efectuando tôdas as possíveis ·economias e reduções nas despesas 
do Matadouro, que o exame das respectivas contas de administração bem evi­
dencia. 

Tudo quanto acaba de se referir prova bem patentemcntc que a Câmara 
procurou evitar que as coisas se encaminhassem para a situação a que se 
chegou no fim do ano, bem esclarecida pelos três mapas que a seguir se apre­
sentam: 

Anos 

1898 •.•... 
189) ..•... 
1 !}()() •••• " 
1go1 ...... 
190:.! . "" " 
1903 . . ..... 
190~ .. ..... 
1905 ...... 
1906 ....... 
1907 ...... 
1908 ...... 
1909 •..... 
191 o .....• 
1911 .....• 
1912 •..••. 
1913 •.•... 
1914 ..•... 
1915 ••.... 
1916 .....• 
1917 ...... 
1918 •.•..• 
1919 •.••.• 

-
. 

Reses bovin:is aba tidas no Matadouro, com indic:ição d:i percentagen1 
que coube às do Cont inente 

Numero de abates 
. .. ' 

Numero de abates .. ~-- - -e~:)!:~ 
~-Ooc Anos ...-

Adoles· u (.1 °u u Adolcs· Adultas Total ""'ao~ e 
1 Adultas Total ccntes .. ::> o centes o. a'"' 

31.6SI 12.750 44.401 90,77 1920 ••.... 11.838 3.827 15.665 
30.827 12.659 43.486 91 ,97 1921 ...... 19.277 8.643 27.920 
30.59:.! 11.04~ 41.637 89,41 l922 . ..... 24.978 11.834 36.812 
29.726 10.390 40.116 88,27 1923 .. . ... 16.827 7.385 24.212 
28.770 9.534 38.304 82,80 1924 ••..•. 19.496 10.113 29.609 
29.288 12.41,~ 41.703 86,47 1925. " .•. 21.8-18 12.509 34.357 
31.973 16.422 48.395 92,54 1926 .•.••. 25.843 10.924 36.767 
31.177 17.619 48.796 89,49 1927 •..... 20.496 11.834 32. :530 
31.373 18.674 50.047 84,89 1928 ...••. 18.323 8.220 26.543 
33.441 18.933 52.374 84,10 1929 ..•... 20.042 13.751 33.793 
32.358 18.599 50.957 82 48 1930 •..... 26.454 21.479 47.933 
30.770 17.308 48.078 1s;s1 1931 •....• 26.488 27.332 53.820 
29.71!2 15.700 45.432 64 17 1932 •..... :lS.706 27.266 55.972 
28.106 14.n9 42.885 76:53 1933 ... ". 27.743 14,447 42.190 
26.794 14.009 40.803 80,55 1934 •..... 27.710 22.470 50.180 
24.975 14.420 39.395 83,55 1935 ...•.. 29 860 21.552 51.412 
27.713 14.374 42.087 90,88 1936 .....• 28.914 17.347 46.261 
26.758 10.222 36.980 92,83 1937 •.... • 30.673 20.230 50.903 
23.435 7. 169 30.604 89,43 1938 ...... 30.519 22.958 53.477 
16.552 7.362 23.914 9'.l,22 1939 ...... 29.607 23.597 53.204 
17.696 4.779 22.475 93,37 1940 .... .. 31.367 20.810 52.177 
14.740 5.648 20.388 93,78 1941 •.•... 24.848 J2,6901 37.538 
- - - - 1942 ....•. 5.146 1.078 6.224 

• .. . 
d -. ··-- --c:9geE 
~ ._, u(5 ~ 
""' co"' e .. ::> o 

o.. O"~ 

89,48 
96 53 
96

1
79 

95:19 
79,15 
81,32 
91 28 ·' 8,,93 
88,85 
88,24 
90,28 
87,09 
90,85 
77,00 
73 87 
69:80 
75,08 
70,61 
82,40 
86,82 
80.68 
77,49 
50,30 

.. 
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Redução de consumo em 19421 e respectiva percentagem 
ern relação aos sete anos anteriores 

(Em toneladas) 

Bovinos adultos Bovinos adolescentes Sul nos Ovinos e caprlnos 

Ao os 

ti935 ........... . 
L 936 ..... ... ... . 
t 937 . .........• . 
1938 . ... ... .... . 
1939 ........... . 
l940 . .......... . 
1~1 . .......... . 
1942 ........... . 
~ 

Consumo 

6.287 
6.474 
6.631 
6.771 
7.242 
7.572 
5.15í 
1.129 

- 8.l 
-83 
-83 
- 83 
- 84 
-85 
-i9 

Consumo 

1.051 
916 

1.060 
1.282 
1.351 
l.JT.l 

684 
5i 

- 95 
- 94 
- 95 
-96 
-96 
- 95 
- 92 

Consumo 

5.985 
6.462 
6. 157 
6.064 
6.502 
5.096 
4.038 
1.27!1 

-79 
-80 
-79 
-79 
-80 
-73 
-68 

Consumo 

3.174 
2.83'1· 
3.007 
3.284 
3.507 
J.809 
4.770 
3.795 

Receitas liquidadas no Matadouro, de 1935 a 1942, incluindo o imposto 
indirecto e a sobretaxa para o Novo Matadouro 

Receitas 
Recci tas, apôs que a partir 

Receitas totais de 1!)40 dedução 
Anos liquidadas passaram a ser das que transi-

col>radas taram çara 
pela J. N. P. P. a J. N. >. P. 

1935 .... . ... .. (a/ 13.197.972$21 833.147$35 12.364.824186 
1936-. ...•..... 9. 760.822$09 1.085.072$50 8.675.794 59 
1937 ........ . . 9.970.040$15 1.127.373$50 8.842.666$65 
1938 .... .... . • 10.058.179$14 1.040.631 S35 9.017.547$79 
1939 .......... I0.966.939i55 l.190.i95$75 9.776.143$80 
1940 . ......... 10.021.190 80 . . 10.021.190$80 
194-1 •..•..•.•. 8.677.662$80 . . 8.677.662$80 
1942.: .... . ... 3.699.118$60 . . 3.699.118$60 

(a) Perlodo de 18 meses, em conseqúência do ajustamento 
do ano civil ao ano económico. 

Por estes dados verifica-se que: 

! 16 
25 
21 

+ 1~ 
-035 
- 20 

- Desde 1898 até 1942 , período que abrange os elementos que foi pos­
sível obter, nunca o ~fatadouro teve tão baixa matança de bovinos como no 
ano findo, mesmo comparado ao ano de 1920, o mais deficitário. 

- O contributo do Continente no abate de reses bovinas nunca baixou 
à percentagem de 1942, 50,30 %; a que mais se lhe aproocima é a de 64,17 % 
em 1910. 



- Salvo para os equídeos, o número de quilos de carne entregues ao con­
sumo pelo ~1atadouro em 1942, atingiu, em relação a cada um dos seis anos 
de 1935 a 1940, diminuições que se podem resumir no seguinte: 

Bovin os adultos .. ..... .. . .. ...... . ... . 
Bovinos adolescentes . . .. . ............. . 
Suínos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Mais de 82 o/0 ; 

~1ais de 94 % ; 
Mais de 73 o/o. 

(Não se at endeu, nesta comparação. ao ano de 1941, por já ter sido muito defici­
tário cm relação a qualquer dos outros do período, salvo para os ovinos e caprinos, para 
as quais a diferença. antes cm sentido inverso do das outras espécies, passou tamb6m a 
ser desfavorável em 1912). 

- Enquanto a re<:eita média anual cobrada pelo Matadouro no quinquénio 
de 1936 a 1940 - embora nem tôda lhe respeite - foi de 9.264 contos (es­
colheram-se estes cinco anos, por serem os mais normais), a receita total em 
1942 foi de 3.699 contos, ou seja apenas 2/5 daquela. 

A posição <lo único matadouro legal da Cidade em relação ao consu1no 
do País e ao do distrito de Lisboa, bastante elucidativa sob todos os aspectos, 
revela-se no mapa seguinte, baseado em números oficiais, que vai permitir 
tirar interessa ntes conclusões: 

, 



• 

Posição dos abates Matadouro. em relação ao consumo do País 
e do Distrito de Lisboa 

Abates 

'l'odo o Pais .. .. ........ .. .... . ........ 

Todo o Distrito ...... . ...... . .......... 

Lisboa -1'latadouro ......... . .......... 
Resto do Distrito ....................... 

Distribuição da percentagem do total 
do Distrito entre: 

:'.) 
'ü . ., ~ 
~.,, 

" I.!!! ., .. 
.. e: 

~~ :g ... 

52.245 

:1().523 

16.855 
3.668 

1937 

Bovinos 

23.870 45,68 

9.518 4õ,37 

7.691 45,63 
1.827 49,80 

Lisboa - Matadouro..... ....... .... 82,12 80,80 -
Resto do Distrito . . .. .. .. . . . .. . . .. . 17,88 19,20 -

Percemagem do resto do Distrito, quando 
se representa por 100 a do Matadouro 
de L1slloa .......... .... ............ 21,76 23,75 -

• 

1938 

57.758 27.432 

20.730 10.333 

17.401 8.052 
3.329 2.281 

83,94 77,92 
16,06 22,08 

1939 

47,49 64.14õ 31.495 

49,84 22.279 11.368 

46 27 18.602 8,593 • 68,Sl 3.677 2.775 

- 83,49 75,58 
- 1 16,51 24,42 

49,09 

51 ,02 

46,19 
75,4õ 

I~ 

õ.).431 30.713 

21.992 11.699 

17.649 8.744 
4.343 2.955 

80.25 74,74 
19,75 25,26 

4$,41 

53, 1\1 

49,54 
68,<» 

19,13 28,32 - 19,76 32,29 - 24,60 33,79 -

1941 

Bovinos 

59.898 25.720 42,93 

20.000 9.06+ 45,32 

14.94$ 6.140 41,07 
5.052 2.924 57,87 

74,74 G7,74 -
25,26 32,26 -

33,79 47,62 -

• 

1942 

Bovinos 

41.339 14.940 36,14 

l I.32G 3.879 34,24 

6.262 t.187 18,95 
5.0CH 2.692 53,15 

52,28 30,60 -
41,72 69,40 -

80,86 2'.16,79 -



Vê-se que, enquanto em todo o País, ao passar-se do quinquénio dE' 1937-
-1041 para o ano de 1942, o consumo de carne de bovinos, em relação ao da 
carne de outras espécies, desceu de valores entre 42,93 % e 49,09 %, para 
3U, 14 o/0 , o consumo do distrito de Lisboa baixou de valores entre 45,32 % e 
53,19 %, para 34,24 %-

Vê-se a inda, que dentro do distrito de Lisboa, enquanto a baixa no i\Ia­
tadouro da Cidade veio de valores entre 41 ,07 % e 49,.34 o/0 , para 18,95 %. 
no resto do distrito ela traduziu-se pela diferença entre valores variando de 
49,80 % a 75,46 %, e o número 53,15 %, be1n demonstrativo de que os outros 
concelhos do distrito foram, em 1942, forte1nente favorecidas em relação a 
Lisboa, no respeitante ao abate de bovinos. 

Por outro lado, se no total de tõdas as espécies abatidas no distrito cabiam 
à Cidade, no referido quinquénio, percentagens entre 74, 74 % e 83,94 %, e 
ao restante do distrito, entre 25,26 % e 16,06 %, em contraposição no ano 
de 1942 coube à Cidade 55,28 % e aos outros concelhos 44,72 %. 

P elo qu.e se refere sómente aos bovinos abatidos no distrito, a posição foi 
esta : 

A Lisboa correspondeu ..........•. · · · ... · . . . · · · · · · · .1 
Ao resto do dlsrrito .• ..•..................... ....... 

Por outras palavras: 

No quinquénio 

Entre 67,74 e 80,80 º/o 
Entre 32,26 e 19,20 º/0 

Em 1942 

30,60 °/0 
69,40 °/0 

Por cada 100 unidades de carne preparada no ~1atadouro de Lisboa, o 
resto do distrito abateu: 

No quinquenio Em 1942 

De t6das as esp!!elc pecuárias . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . Entre 19, 13 e 33,79 unidades 80,86 unidades 
De bo,'1oos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Entre 23,75 e 47,62 • 226,79 A 

Sabendo-se a reduzida importância dos restantes centros consumidores do 
distrito em relação a Lisboa, e qual o destino que tinha a carne sobrante do 
consumo normal nas vizinhanças da Capital, ter-se-á de concluir que devem 
ter entrado clandestinamente em Lisboa, em reses esquartejadas ou em pe­
quenas porções para particulares, pelo menos uns 350.000 quilos de carne só 
de bovinos, a que se devem acrescentar mais uns 100.000 quilos (valor cal­
culado muitíssimo p or baixo) entrados em idênticas condições, vindos do dis­
tri to de Setúbal. 

Interessaria também saber a ordem de grandeza das quantida des prove-
nientes de abates ilegais dentro da Cidade, e dos praticados fora dela cuja I 4 I 



carne veio clandestinamente. Os dados são muito incertos, mas os obtidos pelo 
estudo do relatório dum inquérito, aliás düfcil, realizado por técnicos do ~Iuni­
cípio, levou a concluir com tôdas as reservas, que além daquelesi 450.000 quilos 
de carne de bovinos acabada de referir, entrou irregularmente pa ra o consumo 
de Lisboa mais a que proveio: 

- De matanças ilegais dentro da Cidade, especialmente em unidades 
militares e estabelecimentos do Estado, computada muito por baixo em D00.000 
quilos, çorrespondente aproximadamente à matança semanal de 80 reses com 
a média de 225 quilos por cada uma; 

- De matanças clandestinas, dentro e fora da Cidade, para fornecimento 
a hotéis, casas de pasto e até casas p a rticulares, quantidade essa nunca inferior 
a 250.000 quilos. 

Deve pois orçar, pelo menos, por 1.600.000 quilos a quantidade de carne 
de bovinos consumida em L isboa, proveniente de anunais não abatidos no seu 
Matadouro. Foram nunca menos de 7.000 cabeças, isto é, mais ainda do que 
todos os bovinos abatidos naquele estabelecimento em 1942. 

Tôdas estas considerações tendem a fazer concluir: 
1.0 

- Não se pode afirmar categóricamente que, durante todo o tempo 
em que se não têm enviado bovinos para abater no 'Matadouro, tenha havido 
em Lisboa redução extrema nas quantidades oferecidas para venda aos seus 
habitantes, pois nos múltiplos matadouros ilegais instalados pela Cidade, foram 
abatidas muitas centenas de cabeças, constituindo uma parte elevada do total 
normalmente enviado ao Matadouro p ara abate; simplesmente, o seu preço de 
venda nunca quis ter nada que ver com, as tabelas aprovadas pela J. N. P. P. ; 

2.0 
- Uma outra parte do gado que usua lmente afluía a Lisboa, foi des­

vila<lo paira os matadou['os - legatls, ilegaiis e clwdestinos - .existentes nos con­
celhos circunvizinhos, pa ra depois entrar n a 1Cidade já transformado em carne; 

3.0 
- A situação assim criada deu origem ao aparecimento, na Cidade, 

de uma série de matadouros ilegais, difíceis de fazer desaparecer por completo, 
quando no futuro a situação se normalizar. 

É êste, tal como as circunstâncias o apresentam, o terrível balanço da 
situação, quanto à Câ.mara, aos munícipes e a uma parte dos intervenientes 
no comércio de carnes. E diz-se «uma parte», porque grande número dêstes 
últimos se adaptaram a esta situação irregular. :&les ~ornaram-se agentes activos 
das matanças ilegais e clandestinas na Cidade, e da candonga da carne, que 
passou desde há te1npos a fazer-se por todos os meios e, prà ticamente, sem 
qualquer espécie de rebuço. 

37 - Damos por terminado êste longo relato do que mais interessante 
pareceu poder dar uma idéia da actividade desenvolvida pelo ~Iunicípio de 
Lisboa em 1942, e dos incidentes que mais especialmente a perturbaram, criando 
as fundas dificuldades que foi necessário enfrentar e procurar vencer. 

Ao venerando Presidente da República - que, como sempre se tornou 
credor do nosso profundo reconhecimento, pela forma cativante como continuou 
a interessar-se pelos empreendimentos da Câmara, e pela subida honra que nos 

• 



concedeu dignando-se assistir a algumas das suas solenidades - e ao Govêrno, 
em que além de S. Ex." o Presidente do Conselho, justo é também destacar 
em especial os Senhores 1l inistros do Interior e das Obras Públicas, e o Sub-Se­
cretário da Agricultura, são devidos os maiores e melhores agradecimentos pelas 
palavras de incitamento, facilidades concedidas, colaboração proporcionada 
pelos respectivos Serviços, e benevolência com que sempre se dignaram apreciar 
a acção do ~1unicípio . Bem hajam, pois. 

I ngratidão seria também, deixar de mencionar, com o maior dos louvores, 
a forma extremamente dedicada e inteligente como os Directores de Serviços 
se aplicaram a vencer a ingrata tarefa que lhes cabe na complicada máquina 
municipal, sobretudo nas circunstâncias actuais, quando as dificuldades re­
dobram de dia para dia. E nem sequer a mudança de Direcção que um dêles 
teve, foi motivo para ver modificado o alto conceito que dêle se formava. Pelo 
contrário, a Presidência tem a convicção de que as novas funções e>.'!ercidas 
permit irão que o confinne .em absoluto, a ajuizar pelas provas já dadas em 
cêrca de oito meses do ano findo. 

Desejamos também salientar, com o merecido aprêço, o esfôrço desenvol­
vido pela grande maioria dos serventuários do l\lnnicípio para bem cumprirem 
as respectivas missões, evitando intervenções de natureza disciplinar, que, 
sobretudo na repressão das de natureza grave, vão sendo cada vez em menor 
número, de ano para ano, motivo êsse para a maior das satisfações. 

E , finalmente, desejamos mais uma vez significar à Imprensa o reconheci­
mento da Câmara pelo auxílio muito valioso que sempre se tem mostrado 
pronta a prestar-lhe, na difusão dos actos e idéias dos respe<:tjvos dirigentes, 
e na criação antecipada da atmosfera necessária à realização dos seus empreen­
dimentos, bem como, procurando esclarecer-se e esclarecer o público quanto aos 
objectivos que a Câmara teve em vista, objectivos sempre norteados na con­
vicção de que com êles se serve a Nação e, portanto, a Cidade. 





E m cima: O P n"Siclente do ~l lLnicipio agradecendo ao Cov~n10 a entrega do Castelo ele S. Jorge 
Ew uah:o: O Presidente do Conselho assinando o aulo 
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Em cima: Aspecto geral do juramento de ba:ndeira dos legionários recrutas depois da. ccrirnónia da entrega 
do Castelo de S. J orge à. guarda da Legião Portuguesa 

Em baixo: O ~linist;ro das Obras P úblicas e Comunicações falando após a leitw·a. do auto 



-DIREC Ç AO 

DOS 

S E RVIÇOS CENTRAIS 

MAPA S ES TAT1 STI COS • 

10 



1 . • R epartlção - Central 

Actuação da Secção de Expediente 

1 Documemaçiío entrada Orianiza~o 
de roce sos Elaboração de: 1 Expedição de: 

1 
E laboraçiío de verbe1cs: Diversos 

~ ,--

Correspondência 
Oflclos o dh•ersa . , .. 

;; ... .. .,. 
- 'õ .. ~ "' 

-;; ·o .. 
E ~1 - . ., "' .. 

"' s o: 
~f 'ü .. 

o d o .. '§ o. .. o 
"O .. ·ª -- .. ·a ~.~ > .. e c:1 ·:; o .. "' 6 'ü .. "' IJ :s " .. "' .. o "' ·;::: .. EU 

.. 
"' ~ ... > r::J" 

"' s .. ·~ e .'.!! E 'O .... .... s "' ~ 
. ., :Q o 

!\'leses ~ .. ..., 
"~ .~ "' o 

~ ·;::: .. .. < .. "O e g,g o 1!. </) e "' 'õô o ~ & o ·;; .. .. e " .. ., 
f o .. d ... 

"" ·e; .5 ·s " 
.,, ·;::: ..... .. o e 'º .. .. o .. o .., 'O .... 'õ ai) < Ci . .. 

õ~ 
.. .. .... "' ... e.. "' "' e 5-.:: o õ '3 ·;::: ·~ .. 

~ 
.,, &. "' 

<:: e .. 
~ 

. .., - .. "' - .. 6 .. .. :; o t 'ü " u .. .. ... co .... ... o . ºº .. ... 
" e.. 6 .. .. .. "' .. o. "O o " .. "OÜ u 'º r::J" õ.. u;: .. "' o .... .. o "' ' o .... .... .. 

"" u 
... o .. ~~ ~ "" 6 o~ .,, 

"' o o "o: ~ e ... .:e .. 
f 

':;; 
..., e .. "' .o o e > .. .. _ 

·:; ·;:: ':;; .. .o E u 
Ê 

o o. '8.0 e ., o e"· e ~ .. o .. f u .. E e.. e. .. o <T 

E- .. e É o - ... .. .. u o "' c.. 

1 

e- ~ .. E ::.? .. " .. .. ~., o: 
"O u .. o ... e.. .. 'º 3 e e :s .. u ::.? "O .. .. .,. 

" .. .., .. e.. o .. o 6 o .5 "O u ~ z .... 

1 

o 

1 
u . 1 

--. .. 
'O .. 

Processos com protocolo Petições Nome Assunto Local ... .,. .. 
,g o .. 

~ o ~ 
.. s 

e ,....- , 1 , "' .. ·;;: ... o ., "' 
"O .e o .. o 
e .!:: o " º'º E 8. .. o o v; "' g 

.. _ .. .,. 
o ·a .. º 

e. ·ª .. o ·a .. fl-! e.. ll O •-

':J. "' 'õ "O "' .. .~ ':t "' ·e:; "O e: <>·- .. .. 'lJ, 1: 
.::J " .. 

"' 
.. o.~ 

...,.-
"' :l 1J. .. 6 .. .~ ,,, .. "' .. .. e "' ºº 

.. ., 
e. .. .§ N °' a. "O "' .. .. 

"'"' =(/) 'é ~ "' ·;::: ·e:; o 3 .É 'é "' .,, ·;::: ·e:; o o .. o .. o .. o" 52 ·a ~ .o ~ 
u .. 

~ .o ~ 
"O 'O o "O o :'!:! o "O~ " ., ::; .. .9 " E ~ = .. e :::1 'õ :.a 5 :E ::; .., E;; .o .,. o .. e .o .. ii; o .. .. .o e 8 ., " "' ~ "" ... .. .. .. .. .. .. ... ,., ~ 8 ·8. 8 .. u .. "'o .. .. ú 8 u u O·- uc 

PJ; (/) .D "' ::::> .... (/) .o e 8 u e -.. ·- > .. 'é "' .. e; " .. .. .. >.- o < .o < ... coe: O'O ui ~o 
"O u u .. o ui .go "O o .. .. ·;::: ·~ 

.. ·;::: ... ·;:: ei5 'O ... "O .. '§ "' .... "O .. "' .. ... u .. .. E "' ui .. . ê ~> vi .. .. .. 
"' • u ... "O .. . " r. "O o o g. o. o " o :::1 º .. o (/) ui 'õ < o (/) ui 'ü 'ü .., r::J" 'õ r::J" "' .. 'O .., "' vi ui 

.. 
"O .. 

ui ui .. u .. .o o "Of .. o "' u ~ "' 
o .. t:: ::= o: t: o: l:: e:: .. ..., <i 

ci "O o .. 
ó "O o o o o .. º '"' o .. .. .. o .. .. o - e: õ "O o o "O o .. 'O ci o "O o > ~ .. 

o "O ci "O .o "O o 'O < OI) ... 
ci ci 

o o ci ... (/) ci ~ 

1 

2.6061 192
1 

3231 249 2.9331 2.606 141 1 301 -1 Janeiro •. . . . ... ... .. .. 2.105 145 33 43 14 5 12 50 4 - 38 
F e,·ereiro . . ..... .... 2.143 1.602 166 278 ,..1 .. m , . ., 129 29 81 35 24 - 17 1 15 46 9 - - 19 
l\larfº· ... ........ .. ... 2.0llO 1.689 19'.> 257 285 3. 151 2.080 138 55 6 37 24 19 5 5 52 14 3 1 35 
Abril .... . . .. .. . . ... . 2.217 1.658 159 253 239 2.847 2.217 126 24 9 23 28 10 1 4 50 10 - - 18 
J.laio ...... . . .... . ...... 2.436 1.925 197 262 250 3.151 2.436 139 46 12 16 19 - l3 - 5 52 5 - - 29 
Junho .... . . .. .. ....... 2.359 1.749 173 224 'lJJ7 3.298 2.359 134 35 4 10 9 - 12 1 10 50 7 - - 16 
Julho ...... ... . . . ..... 2.595 2.065 195 233 130 3.1 2.595 137 47 li 14 9 1 27 2 3 5~ 1 7 - - 27 
Agô>tO ........ ...... ' 2.075 2.oos1 122 187 173 2.530 2.075 92 24 6 15 2 - 10 1 

-;1 
52 6 - - 26 

Setembro ...... ...... 1.979 1.929, 125 157 148 2.971 1.979 112 12 1 8 7 -· - - 52 - - - 22 
Outubro ..• ... ····· ···· 2.054 2.030 173 253 198 3.169 2.054 100 46 5 25 7 1 9 3 52 6 - -

~1 Novembro ...... .. 1.920 1.7251 17:.! 239 172 2.617 1.920 127 48 5 10 13 - 10 - 50 2 
De:tcmbro ... .. ... . .. . 2.208 1.522 IR7 212 190, 2.390 2.208 147 37 1 15 7 - 8 - 9 50 6 24 

Total mensal ..... . ·26.6nl'H.õõ4l 2.060 :.!.8781 2.490136,619 26.672 1.526 436 82 251 163 2 m 19 8õ 610176 - 3,-1 
3381 

1 

2.937 mi 690 58 217 73 177 5 12 - 1.017! 83 604 401 - 60 786 2.607 2.105 145 49 27 1.506 1.979 1.265 29.102 
4.844 943 405 53 200 72 110 1 15 - 924 32 259 387 - 81 736 2.143 1.602 147 76 37 752 2.517 1.633 29.340 
3.242 976 289 63 219 55 I» 5 5 - 970 19 317 383 - 57 767 2.080 1.689 150 52 22 1.141 2.740 1.225 26.716 
2.830 970 548 39 176 74 92 1 4 - 1.064 21 214 359 - 51 669 2.221 1.658 131 31 16 1.425 2.451 1.469 26.406 
3.~5 1.117 429 57 204 90 51 - 5 - 1.243 54 295 324 8 35 704 2.440 1.9:.!5 173 72 34 1.678 2.528 J.247 29.258 
3.324 1.062 406 50 218 55 55 1 10 - 1.179 40 170 353 7 19 604 2.362 1.749 179 103 27 1.474 2.578 1.275 27.958 
3.455 1.157 392 31 236 88 94 2 3 - 1.421 44 265 336 - 24 679 2.597 2.065 143 110 27 1.664 3.123 1.465 30.779 
3.003 1.101 313 41 169 66 103 1 9 - 1.387 41 "277 295 1 17 494 2.080 2.005 101 68 17 1.444 2.631 1.182 26.241 
3.042 1.213 236 33 211 62 49 - - - 1.461 41 188 237 1 15 431 1.980 1.929 75 49 23 1.291 2.415 1.061 25.602 
2.255 1.219 271 50 221 47 118 3 2 20 1.445 34 211 319 - 33 637 2.058 2.030 122 86 25 1.289 2.617 l.028 26.370 
2.603 1.112 340 85 227 68 24 - 6 48 1.201 47 194 245 - 23 606 l.922 1.725 114 107 31 1.353 1.077 961 24.145 
2.363 957 562 93 217 49 22 - 9- 1.049 28 208 234 2 17 607 2.210 1.522 106 226 37 1.647 2.251 903 24.541 

37.443 12.724 4.881 m 2.515 799 r.m 19 8õ 68 14.36i "'484 ffi W3 19 43:.! r.m 26.700 2:.!.004 1.586 1.029 323 16.668 28.907 14.714 T26A6i 



• 

J .a Re1)artlção - Central 

Movimento de processos originados em requerimentos 

Semestres 
n irecções e Serviços 

1 
!.º 2.• 

Dirccçiío dos Serviços Centrais . .. . .. . . . •. . . .. . . .......... . .. • ..• .. ............. 5.0# 3.380 
Dlrecçiío dos Serviços de Urbanização e Obras .. ........ . .. . ........... . ....... 4.896 5.985 
Direcção dos Serviços de Finantas ....... . .•.......... · · .... . ... •. • · · ·. · · · · · · · · 2.327 1.765 
Dlrecçiío dos Serviços Técnico- • ~eciais ....... . . .............................. 132 199 
Dlrecçiío dos Serviços de Salubri ade ... . . ..... . . ............ . ... . ............. 1.109 1.195 
Direcçiío dos Serviços de Abastecimento . ... ................................... 308 285 
Policia Municipal . ........ . . .... .. .... . ...... ... . . . . . .... . .. . ........... . ...... 24 23 
Tribunal de Reclama9'>cs e T ransgressões ..... .. . .............. .. .............. - -

Soma ..........................•....... 13.840 12.832 

Movimento de petições de licenças 

Direcções Novas Reforma-
das 

Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras ...•........................ 12.963 3.588 
Direcção dos Serviços Técnico·E~ecia1s .... . .................. . .......... 3.347 132 
Direcção dos Serviços de Salubrl ade . .. . . . . . . .... . ..... .. .. . .... , ..•..... 3.693 117 
Direcção dos Serviços de Abastecimento . .. . .. ............................ 13 -

Son1a .. . ..... .. ..................... . 20.016 3.837 

Total 

8.424 
10.881 
4.092 

331 
2.304 

593 
47 

-
26.672 

Total 

16.55 1 
3.47 9 

o 3.81 
13 

23.853 



' 

• 

Meses 

Coordenação de e:rpediente relativo 
a alvarois sanitários 

1. • Repartl<'ão - Central 

Actuação da Secção de Escrivania 

Alvar.ts emitidos .. ., 
o .., .., .,, 

.. 1 
l'\omenclamra das vias públicas e registo de numeração perdia! 

1-------...... -----~~1------~~-~~---. - .. 
E VI .. ~ 1 :x .. 

~ 1 "e 
~ 1 

Processos 
originados 

por 
requeri· 
ment" s 

.. 
Documentos o .., 

que f 
ingressaram e 

nos " 
processos .. 

o -e e 
e 
o 
o .., .. o .., .. 
o 

~ .. ,, 
" -.. 
~ ., 
> 

., "O .... ~ "'Ot:S ·;: ~ impostas Afixação de disticos toponhnlcos .. 
o 

.;;: 
e ,. 

1 
u _ lnt!ma· I :ri 1 1 . ~1uha.s 

ti) '~ 0 V.. T -0 \O por 
.,. ~ ~ Ili'; :; '[t. o e> ,g . ----~ - o "'C 4' , ________________ , , 

e.1 - d o > u ~ - "O 0.1 • ~ :'°' i:: trans~ressao .-
'~ E ~ -o_ ,. g..., 1! ·~ "' f s... c;."' u àa . 
e: o~ ;fJ -· ~ C> 2 ... .... «e.> e.> 

e> u o u 0 ·e ~ e > ... > 5 !:O ~ Et.9- 41 repsp-ect1va 0 

~ ;! ~ ~ ~ -! ~ ~ ~ : 1: g =: Ê ,2 ·á 8 2·2 ~o -..,0-5~ru_n_u_:'; 
..: ,. ... ""C-c-- -~o .,.8, = e ,, = - ...... ~ "' .... "('IS """ E ""' o (J cn o ~ V} -o ...... ·- o .,, ~o e "'O r. .. •t; o "O '""o >-.,,o~V>~ Clf."'O - ~"O 
._ - '- '"º ~ ·- ·- i.c > <> _o - Y> e - V _,, - v,i ... ·- CIS<J 
~ ~ . ._:: ., Q. ..,, Qi -= ·.:::i ... - e -º ,.,, e f ... d - o - ~ s...-;::I 

.,, 1A U 2..:..., CD 41 il <> C V- Q ::> C!S '"O ;;!"O C.. - ~"1 
ó .., ~ ; "S e Vi : -d~ ~ ] .. ~ ª ] .... f e; "'O m ·~ ~o ~ flJ :; o.o "º -º p ~ - ~... - -. E " ~~ ""' E 't11 ~ .... o ~ ',/; ... - -· ~ - ~ ::> ... "'C o o a tJ e ~ (J) .:g-õ t: y;o Cl ::! ..g: o = tn fl'J ~ ~o !l "°.,"'" ::> o "a o ~ ~ .,, ~ .,, ~e ._:l ""'._(1$ ~ '§ - -
-0 ...... t.!.ri - ... o o ..9 -~ - "';;:: "' ~ o .... - ... o ""' - ~o 

<::"' ,..~ - ;; ·~ ~ ·; =,. :;., ~ ~ e rJ.S e~ ~ , :t·c ·~ > ~.s 0 1= 
~ Q ~ ti) u ~ "=' ~ -.: -.. ~ 4t,J tt l! g ... .... 'º ~ ~ ;! =·~ ,:J <.>-

' ~ ; 1 - 2 ,.. .... "O Q,. 4\) Q. ·;: ;:- O' "' (ll ·-""O .;.~ 

-~ f/) (!$ t: ~ ~ ~ •ri.º o ~ .;e1 S (~ Ef;! \g 2 ~~ ~ 
·:-; i. ~· r ""' - - = - '- •.. ... (~ ~ "' · .... - 1 - U') "' .... o - 1 0 ..,.. .... - e•• 

~ - - • ~ " "" ·- a L! ~ 1"2 c0 l.'f < ;.. ·:: ""' 
"&.1 ~ ~ ~ ~ ·[ ~ í ~ ~ e "' - Ê g_ ~ 
õ 1 o: J G ~ 1 • ~ ,~ ~ ' ~ .§ ~ 

Letreiros pitados Placas. 
(Tipo N.º 1) d~ azuleJo 

0
., 

(Tipo N. 0 2) "" 
~--~--- . 

., 
o .. 
o z 

,,, 
o 

"'O 
f 
" .. .. .. 
o:: 

.a .. 
8 ·= ,:!) 

"'O .. .g 

:~......;.~;----~~--'--+--+-'---'~;----~--:-.....,.~'---i--:-~,..-.-.;--;.~--=:~ 

Janeiro .• • 17 37 45 2 101 4 45 1 302 2 - 6 - 5 51 23 20! 61 I 61 63 10 77 'r1 857 3 701 29 1 21 36 4 580$00 - - - - - - 1.723 
Fevereiro.. 25 12 25 4 66 14 70 1 302 - - 1 - 6 4 23 19 53 53 53 - 17 17 691 4 34 3 10 26 4 580$00 - - - - - 1.418 
Março . ... 77 20 29 - 76 30 96 - 404 - - l - 4 7 lJ 5 261 26 26 6 9 9 573 - - 33. - 10 29 1 145$00 61 - - - - - 1.415 
Abril ..... 21 23 34 5 83 15 64 - 324 - - - 1 11 5 19 2 33: 38 38 3 251 25 690 - 31 - 16 35 2 290$00 48 16j 48 64 - 64 1.539 
Maio • • •. . 20 20 43 71 154 17 65 - 472 - 1 2 1 - 4 19 11 38 38 38 1 IS 18 763 - - 53 IS 47 3 435$00 145 57 64 121 - 121 1 2 009 
Junho... .. 16 20 31 2 69 13 56 - 280'- - - - 7 15 24 J 471 47 47 37 17 17 929 - - 24 - 14 2S 2 290$00 131 51! 1?9 230 - 230 2:035 
Julho ..... 26 ~ 34 1 Ili 9 74 - 388 4 - - 1 6 31 15 9 3S 38 42 8 39 39 i 91 - 42 - 151 29 1 145$00 3t2 52

1 
114 166 - 166 2.175 

A gôsto . . . 16 16 23 3 58 9 47 - 228 4 - 1 - 10 4 14 4 37 37 41 20 23 23 851 - 23 - 19 22 2 290$00 5 41 78 119 - 119 1.564 
Setembro.. 13 2Si 10 2 53 10 39 6 216 1 - 2 2 5 si 22 6 46 46 47 24 23 23 906 - i - 81 18 -1 . . - 43 102 145 - 1+5. 1.617 
Ourubro.. 12 22 12 2 48 7 71 8 268 1 - - 4 7 8 1 21 21 22 44 32 32 610 - 29 - 30 28 1 145$00 3 42 1031 145 145 1.420 
Novembro. 10 12 16 - 3S 9 9 15 139 - ll - 7 8 ; 18 2 46 46 46 26 17 17 n 3 - 17• - 191 40 - . . 8 83 1631 246 82 328 1.5+3 
Dciembra. 9 14 13 2 38 4 24 12 Mll - 31 1 2 2j 9 7 2+ 2_. 24 31 b;,. 14 6~7' - 15. - 13 23 - . . S 92 180 m 71 343 1.413 

Totais .. 212 V4 :n5194 895,""f.ii 660 43 Wi li l 2716 67
1

72
1
205 85, ~75 47.; <187i 210 261 . 261 9.o+I 3 74133714 193 35s'wi2"'".900S=-=-oo=t--=m=1·-,.,477=1-=1-=.0""31~ 1 ...,.l-=.sos=1·----=, .... 53=

1
1.661 19.871 



Certidóes 
extrnldas .. .. .e. 

o 
o '§ "' , .. .. u-

"O o ::;: 
~ 

.. 
(/J "' o o 

e .. "O ·;:; 
"' .. .. :;; "' o c; .,, .. 

"O .. o ., õ "" "O "" "O p. ·;; f :;; . ... ... "' 
.. >I ·;:; .. .. .. .. o ·;; c g "O Q. ·e; "' J\leses 

.. 
"' !! >I "' .. a <Q 

:ã o ... o "' .... "' .. .. .. o "' .. .. 
"' >:l ·;;: Q. o .. .. o 

"' .. Q. o .. <> 
"' ü .. .. ü .;, ·;; o "O .. ;;; o Q. .. o .. .. :E .., .. "' 'º o '2 "' ., 

o. .. <> ... ü .. 
<í .. .. E "O .. 

e u ·;:: ... 
J> .. .. .. .. .. .. o. .. .2 :::> 

> "' cr .= ·~ .. o:: 
·co 
;: 
o 

1 

Janeiro .................. . 242 484 164 68 15 291 37 148 26 
Fevereiro .... . . . . . ..... ... 260 520 80 }~ 7 351 38 164 8 
Março ........ . ..... .. .. . . 309 618 103 4 449 36 156 50 
Abril . . ..... . . . · · · . · · · · · · · 362 724 201 76 14 519 33 198 32 
Maio •.... . . . . . .. . ..... .. . 327 654 207 128 13 431 26 215 103 
Junho ....... . ...... .. . . . 343 686 121 102 10 543 25 210 20 
Jnlho ..... .. ..... ...... . . . 362 724 142 84 12 406 27 225 49 
Agasto ... . .. . ... . . .. .. . . . 262 524 85 107 5 256 26 128 74 
Setembro . ... . . .. . ..... . .. 197 394 95 79 6 590 26 82 17 
Ontubro ... . ............. . . 386 772 104 133 8 481 27 174 33 
Novembro ....... .. . .. . ... 324 648 127 57 5 427 25 179 32 
Dezembro .. . . . .. .. . ...... 303 606 73 71 4 318 25 162 72 

Tornis .. .. ... . 3.6771 7.3541 1.502 l.m ~ 5.002 ~1 :1.041 -m 

t..ª Reparti 

Actuação da Secção 

T êrmos --
Opções de 

.. 
"' .. u :::> 'º "O "" .,, 

·.::i 
. ,,, o 

;; = .... .. õ 8 "O "' '"' E "' .e .. 
.!! e .. .. :::> .. 

"O e; " 5;' o < .. .. 
"O ~ g u 

"' .. .. ... 
·;;;, e:: "O • 

1 

" .. .. 
o:: "O "" .. 

"' .. .... g e: .. l:l . .., .. 
"' w ... w ~ .. "' .. 

'º ~ 'º .. ... = .. e .. .. 
> ... 

> ... 
t.w "' 

174 - 41 1 - -
172 - 6 - - - -
2()6 - 6 - - - -
230 - 5 1 - - -
318 1 6 - - 1 -
230 - li - - - -
274 1 li 1 l 1 -
202 - 10 - - - -
99 7 - - - -

207 - 10 - - - 1 
21 1 - 9 2 - -· -
234 - 2 - - - -

2.557,- -2 - 87 -5 -1,~ - 1 

~ão - Cen(ral 

de Escrivan ia 

dive rsos 

nacionalidade 

~ o 
~ .. '3. :::> .. .... "" Q. 

E o .. 
E .. .. "O 

o ~:§ Q.. 

º'" Ec .. o . ..,, .. -
-u .. . 
~e 

"O .. 
"O 

;; 

" ~ 47 "' õ .. 
'º .. 'º .. !-.. e .. e .. ... .. . ... > > i.. t.w 

- - - 2 3 
- - - 3 3 
- - - - -1 - - 4 ~ - - - 1 - 1 - 1 2 
- - 3 1 7 - - 1 - 1 - - 1 - 1 
- - - 2 3 - - 1 - 3 
- - - - -- , - 1 6 14 --3-1 

' 

1 

Averbamentos de tltulos dos ~:11igos Trabalhos respeitantes 
dos Cemitérios l\lunicipa s :ls reiinióes da Câmara 

- -
u 2.º 3.• 4.º 5.º 6.º Actns 

Cemi t rio Cemitério Cemitério Cemitério Cemitério Cemitêrio elaboradas 

--- ~ 

"' "' .. "' "' ., 
1 ~ 

o o o o o ,,, .:: > -~ > -~ "' ·~ ·::: ';:l o .. 
õ õ ~ ã 'º ... u u <> .. .. .. .. .. .. " 

.. 
e. Q. Q. Q. Q. e. s "' .. .. 
"' 

., 
"' "' 

.,, 
~ .. ., "" .. .. .. .. .. .. "' ., u :!: .. .. ... .. .. .. .D ~ .. "' .. "' "' "' "' .. .. :a ü o " g "' o ., o "' g .. g "' " s (j õ e; e o e: o ;: e o o ;. .. .:: .., .. = ... ... e .. ~ .. .. .. .. !-.. 

~ 
.. ~ .. 

= 
.. 

~ 
.. 

& -~ !! 'êi, "' .. .. 
E e e E E e "' :::> .. .., o .., .. .. a o: .. .. o e ... "O .., 
J> "' D .. 

i: "' :::: .,, 
.:> "' .:: 

.,, .., 
~ "' "' "' o o o o o o .,, .. .. .. .. .. ... .. ., 

~ .. e .. e .. e .. e:: .. e .. e:: ~ ·e. ~ '..) > > "' > ;. > '6 .. 
..:: .. < ~ <: 

., 
< 

., 
~ "' < 

., 
~ ~ .D •O .. .. .. .. .i e ... u 

'º 'º 'º 'º 'º - .... C) .,. <> <> '> <> <> > ºG 1i ·5 ·5 ·;:: ·;:: 
u u 

1 'I 
.. .,, 

"' ... !!: .. 
e e:: e e e .. "' .. f « ... .. ... .. 
' r" 1-< 1- ;- !:- 1-

1 
31 1001 17 17 7 7 3 - - - - 1 1 28 2 1 - 4 1.819 

16 16 9 9 - - 2 2 - - - Z7 1 26 1 - 4 1.819 
15 15 li li 1 1 1 1 .. - - - 28 1 34 1 - 6 2.141 
14 14 15 15 - -· 1 1 - - - - 30 1 80 1 - 1 2.543 
li li 13 13 1 1 1 1 - - -- - 26 1 62 - - 1 2.547 
13 13 5 5 - - - - - - - 18 1 226 - - 1 2.567 
20 20 20 20 - - - - - - - - 40 1 170 2 - 2.577 
16 16 19 19 3 3 - - - - 1 1 39 1 4S - - 4 1.808 
16 16 12 12 4 4 - - - - 1 1 33 1 22 1 - - 1.683 
20 20 19 19 1 1 - - - - - - 40 1 38 1 - 4 2.462 
12 12 9 9 2 2 - - -- - - - 23 1 34 - - 4 2.132 
8 8 14 14 1 1 1 1 - - - - 24 1 66 - 1 6 1.992 

178 rn 153 153 16 16 - 6,-6 - -- - 3 - 3 356 13 003 -8 I~ 351 26. 



Entrada de correspondência 

.. .. ., ., ., 
"'e .. o ... 

'8.: 
... 

~ ... .o 

~'ã ·:;; u o 
·-o .. o·- "' e .. -o .. " ~ O'Q. a. .. ~~ 

., .. .. o ,,, 
Meses o.. ,. .,, 

'Õ .. .. u 

"' I "" 
o ... 

18 w Q. 

"' .. ·:;; "O ·; 
"' O' .. .. ·~ e:: .... 

" .. -;; 'ü 'ü 
e e ·:; .. ... .. ... O' -o -o "O -o ... .. e .. CI e:: 

IJ) ... IJ} .. 
Q, Q, .. 
o 

.. 
o 

1 

53 i261 Jan<iro ..............•.... 40 8 210 1.329 
Fevereiro ................. 29 6 35 35 863 1.044 
Marr,o .................... 25 16 58 631 J.022 J.290 
Abril ..................... 40 81 41 263 1.69$ 985 
Maio ..................... 2S 47 22 124 1.114 959 
Junho .................... 3? 36 ss 91 1.170 1.200 
Julho ..................... 3* IS 71 143 1.716 1.30:.! 
Ag6sto .................•. 21 7 72 121 981 1.100 
Se1embro ................. 20 11 24 11 5 21 957 
Outubro .................. 26 13 144 139 756 1.185 
Novembro ................ . 30 12 128 m 879 952 
Dezembro ................ 18 s 68 112 6:.!2 1.085 

Totais .... 348 263 n4 :.!.13!1 11.568 13.454 

Saída 

:1.. ª R eparti 

Actuação da Secção 

1 j 
Documenta 

de correspondência para 
~ .. 

"' 
& .. .. ... ., ·;: 

-o o .. o .. 
" 'ü o; -o .. "' ... l? .. " IJ) ., e .. ..... 
" .., u ... e.o "' .. 
Q. e ·; .. o o 

< . o ~~ -o 

"' '3. O' <>-o o"' ., .. o .. 
~ .. 10 "'E 

·.:: .. \ ('!$ ~ .... .. 
~ w~ """" .. " ... .. ~o e ·e:> o.. .. "' .. .. .. .. nO e:: ~ -o~ 

_., 
~ 

t:O 
oe ºº ºo 

.,, .. .. .. '~Q. "'"" 0.-a Q. <; & -"" 
,,~º 

... e. u .. .. .. 
;;;: .,, .. o o...~ 

o ·- ., We "'e ...... o .. o .. v·o:'j .. .. - -o D "'e -o.O 
uO .!? o -o .. .... .. . ,. ., ... ·;;P 
ºº 

.. of .. e -o e., 
'ü "'"" ) i 

.. - """ e -o "' :3 e ., .. .., o u .. B "O "O .. .. o .. .. "' .. e .. .. .. e 
Ul .. ·a u o. .. .. 

o. -o o c.. e .. u e .. :;: o a. o. u o 

~ Q 

\ 
44 5 2 - 1.347 1.540 1.013 18 
35 8 3 - 4.068 1.264 811 9 
28 14 4 - J.~2 1.276 760 6 
SI 67 2 - 1. 1 1.269 1.000 4 
36 30 1 - 1.ln 1.109 1.338 -
51 36 2 - 1.036 '617 1.025 9 
53 19 3 3 1.248 1.228 1.201 -
20 s 2 - 844 829 n4 -
28 5 - - 859 950 1.118 -
31 14 s - 2.064 949 675 -
29 9 2 - 1.054 811 1.071 -
29 5 6 - 829 802 819 -

435 217 -:B 3 
1 

16.83+ 12.9<» 11.6051~ 

~ão - Central 

de Arquivo Geral 

çáo entrada Registo, Catalogaçiío e Ordenação :.lo\ imento de publicações municipais 
arqui"o 

~ 

.,, 
Arqui 1•adas o 

= _,,, .. "' .. E te; "' ... o " .,, .;: -e l! 
.., 

8 o "' .. ::> .. .. .. .., .... 

·ª" 
.. ~:... "' UOI 

';; 10 •t; ti 8 =õ º"' u ... 
'"°' 

..., 
t ,.. "' "' o.- "' "' e -~ .. .,, _., 

"' o :! ô Vl .. .. "' .. .. '" "' .. o <> .. 
rn .. o .. u ,,.. 

'" 
u '"' 

., > .... 
"' 

.., 
.::: :;i o !! 

-o ., 
V- "' "' .,. .. o ;: V. o~ "' :! 

.,. 'ü o .. ., e ... - .. .. " ·- .. 
f o u·;: Q. e s "' ;: .. :: ·;: " ·;: 

f 
... J; "'u ... -o 

" 
o o.- "' o. .. 'º .. ""- "' . .... ~ o t " > .. ·~ " "' "O e .... " ~ ~ ,.,, li'> u ... o. ~ 1;;::: e: .. e., ·- .. IJ} 

'Õ > .. ... " -- .2" i.: 
:: '" 'º ·a :a o "' 'Õ ... .., 

Só o u ·::-e 
~ 

·;;: o.·- .3 <> 
.. ... ·~ "O " .. c.. ,,. o õ .. o ·-e Q, -o ;: o ., ..,.. .,. 

"O u::. =õ -o .. o ~·E = E~ E ·- ... ~ .. .. -;; ·e 
"O "' e .. e._ .,.- -o "' t:; •-:: 

"' "' .. "O .,e .. " .. o"' o ·:; e .. .. .. o., ... ·;:: 
E o ..., "O .. .., ::;;;;;.., °'C•~ O' ... u '~ 1.1) .. o .. ... .,, .. 
:;: ,.. o .,. .. o ;;; 00 ;; ,,, ... .... 

'Õ (; o:: 
õ :.::i 

... 
~"O e õ~ e. ·;;;, ;;;-o õ . .s '<; 

:> ·.::: 
º"' ... 'õo !:-- .. e:: -e :! ... e:: ., õ !2. 
""" e:! ~ 

-1 us . 
1 1 -- ""."" 

12
1 

112 175 1.368 3.782 16 - 11.266 420 407 1.03.~ 24.919 1.062 - - 150 722 
- - 1.034 - 16 - 13.925 310 569 970 25.03~ 26 1.1 IG - 30 734 

27 105 1.079 - 313 1.755 3.209 205 - 2.145 15.280 13 1.26$ - 11 - 662 
- - 1.061 - 22 701 3.766 108 800 99S 13.95S 14 1.26.'> 130 - - 670 
- 22 1.036 - li 4.007 3.65·1 340 1.443 273 16.766 3<; 312 - - - -
- - 986 - 43$ 557 3.339 2~2 1.614 36) 13.23S li 300 - - -

2 259 900 - 816 615 6.706 729 98.Q 597 18.742 11 32~ - - - -
36 38 729 - 72i 1.598 4.633 - 246 40.:i 13.186 11 312 - - 57S -

- - 596 - 354 1.015 4.072 - 423 17) I0.74:i 9 336 - - 120 
78 38 964 - 184 1.380 4.772 616 169 365 14.570 11 3241 - - 60 -

l 54 5.627 - 259 1.527 5.641 376 938 ~ 19.9S!i 8 300 - - 30 
79 - 1.006 - 344 1.430 4.595 6511 2.036 267 14.8Ull S 312 - - -
335,~ 16.476 3.78'1 3300 14.58§ 69.57~ 4.()()' 9.63-t ---·--- --1-1 968 2.7b8 8.000 201.2101-m 7.:131 IJO 



3. ª Repartição - P essoal 

Actuação da Secção de Movimento de P1essoal 

Designação 

Do,·11me11101 recebidos: 
. 

i>rocessos . .... . . .. ............ . .....•......... · . ·. · ... · · ·. · ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • • · · · 

1 Q. L1ru1 tidades 

4.545 
3.683 O flcios . ............... . ........ . . ... ........... ..... ..... ................. . · ..... · . · · · · · · 

Nota.s de ocorrências . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 480 
Actas da Junta Médica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 
i\lupas e 11lcstadoll de doença. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 601 
Fichas da \' id11 familiar........ .............. .. ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 281 
J: ichas da vida económica (inquérito nos têrmos do Oecreto-lei n.0 32.411 , de 23/ 10/42)..... 4.229 
Cartas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 2.597' 
Diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 , _____ ...:.. 

16.4) 1 Soma .............................. . 
rraballlos dactilocrtijico1: 

Fichas de processos....................................................................... 14.971 
Fichas de oficios expedidos .................... ...... .. . ..... .. .................... . ... . .. , 2.786 
Fichas de pessoal................... .. .. . .. .. .. . .. . .. . .. .. . . . . .. . .. .. .. . .. . .. . .. . . . .. . . . . 6.782 
Cartúcs de identidade . ..................... .... .. .......... .. . ... ......................... 259 
Ofícios.. . .................. .. . ............ .... ................... .. .................. . . . 2.786 
t11formaçócs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 3.9.J.7 1------31.531 Soma ... ...................... ..... . 

l'rocr~1os i11d1vid11ais: 

Organizados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 493 
llocurncntos upcn~ados................ .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 42.308 
Consultados .... . ...... . .......... .. ......... • ..... ... ....... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 72.997 1------Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . 115.798 

l----;..._-
163.780 'fotal ... .. . ... .. ....... ...... ........ . 



~. ª Repartição - P essoal 

Mapa da quantidade de funcionários e assalariados, 
comparando os seus honorários com o encargo dos seus filhos 
(legítimos; perfilhados e netos) abrangendo os grupos seguintes 

a)- De menos de 14 anos de idade ; 
b)-Dos 14 aos 18 anos, frequ entando um curso escolar; 
c) -De 14 ou mais anos, total ou parcialmente incapazes para o trabalho de 

18 a 21 anos, frequentando curso superior. 

Funcionários Com 1 filho Corn 2 lilhos Com 3 lilhos Com4nlhos Com 5 filhos Com 6 lilhos Com 7 nlhos Totais 

-~ ~ 

"' "' "' 
,,, 

"' 1 "' éS "' 
1 "' o o o o o o o .. ·;:: ·e ·- ·e ·- ·- ·e ·e ... ... "' .... "' 'tJ o·:-: "' o._.., ., O·:= "' o•.-: "' º""' 

., o · :O "' .,, 
.. o .. o "' o .. o 0•:4 o .. o .. o o .. Vencimentos '- e ._e .... e '-e '"" e:: ~ - .... e ._e e .e 'tJ .. o c"" .. o ~~ .. o E:!:l .. o e: C) o ,....._ .. o e= .. o e::: o ·- ou salários e·;; -- E·- E·u E'ü E·ü ~~ E·u e·;:; ·;; "' - º"" •!:' g O<C º"' º"' o<= e (computo mensal) º=' e (/) .. l./l .. •::> e (/) .. "" e (/) .. -:>e l/l<.> ·::> e l./l .. · :::> e (/) .. e ... .. Z,E Za Z,2 z.a z ::> z2 %.~ .:: ::::1 'tJ .., 'tJ 'tJ ._ .., .., ..., o 

d .. .. .. .. ., .. .. ... ..., .., .., .., .., .., .., o 
1 

" ãl 1 2 3 9 1 4 61 16 8 3.000$00 n 4.000$00 ..... . 

- " - - - -
38 2.000$00 a 2.750$00 • ....• 8 12 24 3 9 - - 5 1 6 1 7 26 59 
51 1.600$00 a l.800SOO ...... 14 14 2 4 2 6 . - - - - - - 18 24 
53 1.300$00 a !.500SOO ...... 18 18' 6 12 - - - - - - - - - 24 30 
60 J.100$00 a 1.200$00 ...... 15! 15 10 20 2 6 - - . 1 - - - - - 27 41 

105 900$00 n 1.000$00 ...... 32 32 10 20 - - 2 8 

=,21 
- - - - - 44 60 

37 728SOO a 800SOO . ... . • 8 s 4 8 3 9 1 4 - - - - - 16 29 
1.065 520SOO a 700$00 ...... 3741 374 156 312 54 162 21 84 60 2 12 - - 619 1.004 

529 416$00 a 500$00 .. .... 1451 145 82 161 34 102 li 44 7 35 - - - 279 490 
2.283 300$00 (1 400$00 ...... 555 555 294 588 206 618 9 36 22 11 o 6 36 1 7 1.093 1.950 
4.2ii T . 1.1701 J .170 5771 1.154 307 921 451 180 42 210 9 54 21 14 m21 :;.703 0181$ .. .. .••. ..... 

""-



a.• Repartição - Pessoal - Serviço de Saí1de 
e &ssls têncla Social 

Tratamento efectuado nos Postos elínicos 

Pô~Lo Centml P6sto do Matadouro 

---A A 
sinlslrados sinistrad os 

.Meses ,,, "' .. .. .. .. .. .. .. .. - .., .., 
E - .., .., 

E e .. .. e .. .. .. "l:J e~ o <> -o -o o o E·- (/') o 5·- E·- (/') 
o ou .. u Cl o" .. u u&. (/') i1 08. U') &. .. .. .. .. u V u u 

e e e e ·- ·- - ·-
Janeiro a Junho .................... . . ... .. 4.217 88 734 S.039 2.801 82 694 3.577 
Julho a Dezembro .......... • ........ .... . 4.073 83 531 4.687 3.176 285 979 4.440 

Soma ........... ..... . 8.290 171 1.:Z65 9.726 5.977 367 1.673 8.01 7 

eonsuftas realizadas nos Postos elín i cos 

Pôsto Central Pôs to Totnis 
do Matadouro 

Meses 

-!! 
o 

Í"" 

8.616 
9.127 

17.743 

' 

Com 1 s~m Com .em Com Sem 
boletim boletim botetim boletim boletim boletim 

Janeiro a Jun_lto ..... .... . ... .. ...... ... . . . 1.499 954 1.438 290 2.937 1.244 
Julho a Det·embro ............. . .. . ... ... . 1.608 1.044 1.418 265 3.026 1.309 

Soma .. . ............. . 3.107 1.998 2.856 )55 5.963 2.553 

Sorna total . . ... . . . ... . 5.105 3.411 8.516 

Acidentes no trabalho 
, , 

1 o - Dias de Trunsitarnm ii 
"' .. e tratamento para 1913 .., .., " .. .. - "' .., .., " "' o ' - ·- !::: o .. - " u u .. e .. 
" - ""º ""º ""º ""º .. 

~~ - ., <> Q. Q. l! " - "'.e .. E '".e .. .e 
Direcções de Serviços :J :! o -..= -o- - ..,_ -o-... Q. . ·- .. ·- "' .... ·- "ü.2 ·- " e e " .,, .... UJ:> 

u "" < u u .o ·- ... o li.E .. .. .. z. e " .. O.'- - O.'-B= .. 
E E íl ... .. - t<. ll - ll -o ~o o .. .. cO cO eº u Vl Q. - ·- ·- ·-.. .. 

e~ "' o E._ e; E;; ... o "' .. s. o o. .. o. z <.)!:lo (/') u (/') 

-

Cf'ntrais ...... . .... . .. .. ............. .... .... .. 1 - - 1 - 8~1 - - 11 -
Urbaoiza~o e Obra.s . ... .... . . .. .... . .. . . .... 10 SI 16 7í 253 69 - 4 4 
Técnico- spccluls •..... . . ... ..... .• .. • .. . .... 6 55 11 72 56 846 68 1 - 3 
Salubridade ... ......... .. . . . .. . .. . .... . ...... . 37 116 43 196 1.038 1.798 1$2 1 4 9 
Abastecimento ........ ..... . .. . .. . . .... .. .. .. 5 68 5 78 61 1.473 76 - - 2 

Somn . . . . . . ..... .... . 59 290 ~ 424 1.508 5.016 395 2 9 18 



2. • Repartição - Pessoal - Serviço de Sai1de 
e Assistência 8oclal 

Pessoal entregue à Assistência aos Funcionár ios 
eivis Tuberculosos 

Entrados Saídas 
~ 

o 
"' ~ o 

o:> -!Jirecçõcs o ] "' 
e -e .- !! 
.. "' "' ~ .. e -- o - ·- o 

º"' e !-< < o 1-' ol; .. .. .. 
"' 

.. 
o t:.. 

Centrais ... .. •.. ..... 1 1 2 . . ... .... ......... ..... ... .... . - - -
Urbanitaçáo e Ol>ra~ ............. . ............ . . . . ... 33 li 44 8 5 13 
Finanças .......... . .. .... . .... . ... . ..... . .. . .. . . . . .. . 2 - 2 - - -
T" 1 J:: . . 25 14 39 2 7 9 eco co- spec1B.1s . .. ......... . .... . ..... . . .. . .. . .. .. 
Salubridade... ... . . . . .. . ............ .. . . .. . ... ... ... 'ri 18 45 2 5 7 
Abastecimento ... ...... . ..... . . . .... ... ......... ... 14 7 21 2 5 7 

Soma ... ... .. ..... ... .. . . 
1 

102 51 l""s3 14 22 36 

Resultado das Juntas Médicas 

1 
.. 

o u .. ., ., .. - .. - .. .. 
"' 

.. e o~ .,, .,, 
o ... .,, e., _.,, ·- o·-. - .. l! "' .. .,, ... .,, .Movimento de compareocia e. .. ~ oU .. e. .. - .. <:: u z~ < u < 1. - .. - e 

e .. D .. o e - b "' .. u o 
!-- ,. 

1 
o 

1 

Admissão ..... . . . . . ...... . ......... . .. .. ... . .. .. ..... 216 7 - - - - -
Rcadmiss?o . ..... .. ............ . .. ..... .... . . . ... . ... 67 4 . - - - 1 -Aposentação . ... .. . .. .... . . .... . .. . . .. ... . ..... . .. .. . 12 57 - 60 - - -
Passagem de class~ . . .. . ... . .... . ... . ..... .. .... ... ... 125 11 - - - -
Doentes ............. . . .. . .... . ... . . . .. . . . ....... ... . - 2 li 158 20 - -
Licença por doença ... . . . ...... . .. . .... .... ...... . .. . - - 7 66 - 1 2 D . ~ • 1 1 1 c1ermmaçao supenor ...... . ... . ........ . ......... . . - - ·- -

Soma .. .. ... . . . . . . ... . . . . 421 -S2 18 2851 20 11 2 

• 

I!~ '°e e.·-
"' e:: .. "' 

01) o 
~~ .. 
e.o 

2 
31 
2 

30 
38 
1-4 

117 

õl -o 
!--< 

223 
71 

129 
136 
191 
76 
3 

829 



3. 1 Repartl~ão - Pessoal - Serviço de ~ai1de 
e Assistência Social 

funcionários e operários com parte de doente 

e 
<> .. .. - "' e VI ., 

8 ::i "'"' o 
~ ..., 

"' :! " .. 
~ 

.. ..-Direcções de Serviços ... - o. ..., < .. 5 ::l .. ,,, 
~ 

O" ... .. .9 cn"' .., .. o. 
!; -e . ll. <> o 

Q 

-
Centrais .... . ........ .......... .. . . .. .......... . ..... 43 69 - - 4 
Urhanizaçiío e (Jbras ................................ 317 295 6 5 11 
Finnnças .. • •......... ..... .... . .. .... .. . . . ..... . .. .. 52 48 3 l -T' . E i . 212 193 5 2 12 ecntco- · spe c ais ..... ............... .. .. .... . .. . ... . 
Salubridade .•......... ............ . . ........ ... .... . . 673 623 12 7 31 
Abastecimento ....... .................. . .... . ........ 320 300 1 4 15 

Soma . . .... . . .. .... .. 1.647 l. !>28 

-
271 19 73 

Doentes visitados pelos médicos municipais 
... .... .. ..., Doenças ,·erificadas por dias ...,,_ 

~ 3. .. o ---.. oc "" -"' ....... 
Meses .. ·- ., ·e: ij .,·- ... ::l .. o ·-"' ~~ .. ..., 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 !lo o ... o .. 
~- ' " o "' <> zo. z ..., 

1 

Jnneiro .. .......... .. 4 17 2 3 3 5 5 3 - 1 1 
F evereiro ............ 4 23 - 6 7 5 7 8 - 4 - l -
Março . .•... ......... 5 31 3 8 7 7 6 5 - 3 2 -
Abril . . . . . . . ........ 2 s - 3 2 2 4 5 - 3 - 1 -Mato ...... . ......... 3 10 l :> 2 3 6 6 - 2 1 1 -
Junho •.... ........ . . 6 

. 12 1 l 7 4 2 3 1 - - - -
Julho .... .... ....... 4 9 - 4 3 1 9 4 - 3 - - -
Agôs10 . .. . .......... 1 10 2 l 4 3 1 3 - 1 11· - -
Setembro . ........ . .. 1 13 l 2 4 2 - 1 - 2 - - -
Outubro ... ......... 3 13 1 2 5 5 7 7 - - 1 -
Novembro ........ ... - 2 - 3 5 4 - l - 2 1 l -
Dezembro .... ..... .. 5 9 - 1 2 4 8 3 - 1 - 2 -

Soma ........ 38 1671 11 39 51 45 ---ss 54 - 22 3 10 l 

"' o ..., ·-..., .. 
<> e 
o o 

~ ·-o 

1.254 
5.357 

859 
4.460 

11.228 
4.744 

tl.902 

-.. -o 
!-' 

44 
65 
77 
30 
40 
37 
37 
27 
26 
44 
34 
35 

496 



3.ª Repartlção - 011vldorla 

Actos e diligências judiciais em processos 
distribuidos 

Anos 
-. Natureza 

1 1 
1940 19.JI 

Alcg~ç.óc~ .. ................ . ... . ... .. ............. . ... .. . ............. ..... . ... 36 19 
Conciltaçocs . . .......... .. ....... ... ................ . . . ........ . ...... .. . . ....... 7 8 
Contestações •......................................... . .... ... ............... . . 31 27 
Julgamentos, inquirições e alegações orais ........ ......................... .. ... . 36 44 
Minutas e contra-minutas de recursos e agrav ............................. . .. . .. 67 31 
J~êf li cas ...... . .......... . ...................... ... . . ................... . ...... . 3 2 
"f r plicas ........ ......... .... .............. ... ...... . ........................ . . " 1 .) 

Vistorias . . ...... •. . . .......... ........... . . ................. ............ . . .. ... 2 3 
Total .. ........ ' .. ' ............ 1851 135 

, 

eonsultas jurídicas 

' Anos 

Natureza 

1 1 
1940 1941 

Pessoal .. . .. . . . . . . .... . ........ . .............. .................. . .. .. .......... 82 54 c - · · 1 4ó5 90 oncessocs para 1ai1gos, seus a ver iamentos, etc ........................ . ........ o - I' • 156 427 pçoes e natura 1za.çoes ........................ . .. . . . ....... . .... .. . . . .. . .. ... . 
Ocupação e eJCploração de mercados ........•.. . . .. . . ... . .... . ... .... .. . . .. . . .. 62 54 
Impostos e taxas, licenças e alvarás ............................................. 18 20 
lnterpretaç~o. de.cedências, contratos de fornecimentos, empreitadas, locações, etc. 8 3 
Obras mu01c1pa1s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . ........ .. .. . .... 168 118 
Di,·ersos . .. ...... . - . .. .......... ............. ......... .. ... . . . ... .. .. . . .. - . .... 226 130 

Total .... ... ..... .... .... ..... .. 1.185 8961 

Expropriações 

Anos 
Natureza 

1 1 
1940 1941 

Arruamentos ...................................................................... 1 .. 
Parque Florestal de Monsanto .................................................. 20 17 
Praça dos Jerónimos e Exposição do Mundo Português .. ................. . .. . .. 9 -
Bairro de Casas Económicas do Alto da Ajuda ................................. 2 -
Auto-Estrada Lisboa·.,Cascais ... . ............................................... 1 3 
Encosta da Ajuda . .. . ......... ..... .................... ............... .. ........ 3 20 
Alto dos Touci.oheiros . .. .... . . .................. . ....... ...... ..... ........ ... 16 7 

Total .... ... ' .. ' ............... 52 51 

1942 

46 
13 
22 
49 
81 
8 -
1 

220 

1942 

3:; 
410 
59 
26 
11 
4 

86 
62 

691 

1942 

12 
34 
3 
3 
1 
7 
8 

68 



3. a Repartl~ão - OnTldorla 

Serviços de Notariado, excluindo escrituras 

Anos 

Natureza das escrituras 
1940 1 1941 1 1942 

Aberturas de s1na1s ..•...•••..........• ......•.........•.....•• •. .••.•.•.•.••...••..• 697 581 782 

C;.:rt idões : 

])e procumtões . . . . . . . . . ........ . ............. .... ....... .................... . 
De teor para os munícipes .................................................... . 
De teor para serviço da Câmara . . . ....... , ................. ................ . 
Narrativas a pedido dos munlcipes ............. .... .................. ....... .. 
Narrativas pai:a serviço da Câmara .. . . ..................... ...... ...... ...... . 

C6pias para serviço intemo da Câmara .. . .. .. .. ................. ................. .. 
l nfonnaçõe<1 e ofícios .......... . ....... .. ....... ............................... , .... . 
Inscrições nos livros re!ipectivos dos números dos jazigos e septtlluras pcrp~tuas 

para os. quais 1'e féz esçritum de concessão de terreno .. ......... ......... , .. . 
Memoranduns para pagamento de sJ.Sa .............................................. . 

215 200 300 
262 246 316 
102 69 156 
18 10 47 

116 127 149 
495 463 716 
604 517 378 

231 154 192 
2414 154 198 

Mapa : . 
Paro o C'..onselho Superior Judiciário ......... ...... ...... . ........ .. ......... . 
Para o distribuidor da Boa Hora ... .................... ..... ................. . 
Para o pagamento do 1 mposto do sê lo no 3. • Bairro .. · ...... ·.. .. .. · .... ·" I 
Para ~~~e:J~º Jot~~=:fo) d~ . ~~a .~-~. ~-e· -~~i'.~: _e~~'.~~.~. :.~e-~i~~~~'.~ 
Para a Repartições de Finanças, actos a títulos oneroso . . . . ............... . 

Minutas de esa-ituras .. . .. . .. .. . . .. . . .. .. .. . .. . . . .. ................... .. 
PrO<"uraçõe-1 • . . . . . . . .. . .. .. .. . . .. .. .. . . .. . . .. .. . . .. .. .. .. .. .. . . . ................ . 
Registo de actos notariais .. .. .. . .. ........................................... . 
Vt•rbetcs de aberturas de sinais .......... ... ...................................... . 
Verbetes dos outorgantes de escritura. .... ............. ............................... . 
Verbetes enviados à Direcção Geral de Estatística ....... ... . .......... ............ , 

·--~1---Total. .......................... .. 

12 - -
12 12 12 
36 6 -
l2 - -
41 26 31 

535 484 542 
14 15 20 

956 822 972 
697 584 788 
831 977 1.149 
62 5 12 

6.192 5.452 6.760 

Acções e recursos distribuídos 

. /\nos 

Natureza 

1 1 
194-0 1941 1942 

Processos de con ten~ioso administrativo: 

De funcionários ............. .. . ...................... : .. .. .............. .. 7 5 1 
Oi \'ersos . .................................... .... .......... ... .... ..... . . . 12 12 8 

Processos cl veis : 

Nos tSnnos do Decreto n.0 902 ........................................... - 6 17 
Diversos . ......................... ............... ......................... 2 10 1 

T ribunal do Trabalho: 

Acçl>es .... ............................................................... 5 8 5 
Processos crimes: 

De querela .............................................................. . . - - 1 

Processos fiscais : 

Reclamações ordinárias ............ . ....................................... 51 192 201 
Total ... . . .... ....... · · · · · · · · · · 77 233 234 



3.ª Repartl~ão - 011Tldorla - Notariado 

Escrituras celebradas 

Anos 

Designação 
1940 1 1941 1 1242 

Expropriações 11os Urmos 1lo Decrrto 11 .• 28.?97, i"m1: 

o Ac>ropõrto e arruamentos de acesso ao mesmo, por escritura . ....... ........... . 
Idem, por depóSito judicial .. . . . • . .......... , ............•.... •. .................... 
am1amentos e fins de higiene. por escritura . . . . . ... . ............. ................ . 
Idem. por depóSito j11dicial •............................ ... ...............•.......• 
Auto-Estrada e arrnamentO!S à me<ma. J)Or escritura .. .. .. ............•. ..........•. 
Idem. por depósito judicial .. . . . . . . . . . .......... . ... .. . . ........................ . 
Bairro de Casas Económicas em : 

Encamat.ão-Olivais. por esc:ritura .. . ..... .. .... . ........ ..... •. ............ 
Alto dos Toucinlieiros. por escritura . ......... ......... ... ................... . 
Idem, por depósito judicial... . . ............. . .. ............................ . 
Alto da Ajuda, por escritura ........ ... .. . .. ............................... . . . 
Idem. por depósito judicial .. ............ . ... ................................ . 

o Novo Matadouro, por depósito judicial ........... . ...... ......................... . 

Nos tdmsos dos Decretos 11.•• :JJ.Gf!6 e- 27.J(/1: 

Avenida Almirante Reis (prolongamento), por depóo;ito judicial . . .. , ..... ... .. .. . 
UrlX1nização da Encosta da Ajuda . . . . . . ................ .. ..................... . 
lclcm, J)Or depósito jud kial .. . . . . . . . . .. . .. . . .. . . . . . ................ . 
Urbanização da Praça dos Jerónínu,., (' Exposição do Mundo Português. por es-

critura .. . . .. . . . • . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . ..... . 
ldrm. por depósito judicial .. . . . . . . . . . . . . . . . . ...... ..... .. . 
o Parqne Florestal de Mon«anto. por tseritura .............................. ..... . 
Idem. por depósito judicial .. . . • , ............................ ..... . 

Comf>ra />ara: 

o Aerop(irto e am1amcnto de acC'.<<o . 
arruamentos e lins de higiene. ... . . . . 
a Auto-Estrada e arruamentos de acesso . 
('asas Económicas : 

. .. ......... ............................ . 

. ......................... .. .. .......... . 

na Encarnação e OHv:lis . . . . ............... .. . ............ , .......•... ...... 
no Alto dos To\lcinheiros . . . . . . .......... .. .. ............................ . 

Prolongamrnlo da Avenida Alfcrci; l\falhl'il'fl ......... . ............... . ...... ....... . 
Prolongamento da Av<'nida Almirante Rl'is .. . ...... , .. ... .......... ... .. ......... . 
Urbaniiação da Praça dos Jerónimos ............ . ................ . ............. . 

Quitação de: 

Indemnizações fi.~adas em expropriaçoc< ............... ........................... . 
Obrigações assumida.s (e divcrsoc:) . . . .. .. .......... ............................ . 
Rf"<"i'liio de arrendamentos . . . . • . . . . . . . . . . ..... ..... .. . .... . ............. ....•.. 

CoHcessão de tu·re11os 11os Cemitérios: 

P . • ] • '2. " • t • Ce "t• . ara Jazigos nos .. . . . v. e , . mi t:nos . . . ........•..... . ... .. ....... ...... 
Parn sepnlhU"as r>en>Huas nos i.•, 2.•, 8.' e •I.' .. .. .... ..... .. .... .. ... ........... . . 

Emflreítadas flaYa: 

o Aeropõrto .. . . . .. ................................................................. . . 
Arruamentos diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ ... ... . .. . ... ....... .. . . .. ... .. . 
A\1tc:>-Estrada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . ............ ............ .... ........ . ..... . 
Avenidas da t ndia e do Põrto .... , ............................... . ... . .. ........ ... . 
Avenida Almirante Reis . ............................. .... ........... . ............... . 
Bairro do Alto da Bela Vista ....................... ......... ....... ......... .... ... . 
Enc05ta da Ajuda . . . . . . . . . . . . . . ... .. ....... . ... ....... ................. ...... . 
Jardins e Parques Infantis . . .. . . . . . . • . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . ................. . 
Levantamento da planta da cidadt', P<'lo i-is!(-ma fotogramétrico ..•.•.•..•.......... 
Mercados .. ... .... . ............................... ........ . .. .. .. ......... · · · .• · · · · · · 
Parque Florestal . . . . . . . . . . . . . . . . . ................. ........ ............ · • · · · · • · · · · 
Tapada da Ajuda .. .............. ...... ............... -............. . . ... · · · · · · · · · · · 

For11eci111e11lo t!~: 

Carroçagem e equipamento d~ vialutll' ........................ . ......... . . ......... . 
de oh{Usis para viaturas automóveis . . . . . . . . .•. .. .. ... .. .. .... ... ...... . •... ....... 
Lâmpadas eléct;icas e- forragens . . . ............. ................................... . 
Mobiliário para o Bairro do Alto da Bela Vista ...... . ...... .. ... .... ............ . 
Tractorcs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ... ....... ... .. ............................. . 
Onus real .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... ... .. .................................. . 

Total . .. ... ... ................ · · · · · · · 

26 

l2 

18 

26 
29 

l 

188 

11 5 
11 s 

3 
l5 

-
1 
4 

-
2 
1 

--
4 

-

1 
-

5 
-
-

7 

2 

10 
9 

20 

------
-

-

-
--

73 

23 
39 
2 

95 
59 

4 
15 

2 

2 

1 • 

32 

------
--
-

-
--

14 

7 

18 

19 

27 

83 

34 

13 

91 
38 
17 

101 
91 

1 

2 

3 
5 

11 
1-~~-·-~~~1-~-,,""' 

;,741 371 575 

11 



-'· • Repartição - ~er•lços Ct1lt11rals 

Movimento de leitores nas bibliotecas 
' 

Bibliotecas 1940 1941 1942 

Centr'11 ................ ................. .. . ............ 27.789 27.839 22.973 
s. Lâzaro .. . ....... . ................ . .... .. . .. ......... 26.079 29.728 19.014 
Alcântara .. ...... ........................... . ... . ....... 12.198 22.702 20.942 
Poço do Bispo ............................. . ........... 13.97.l - 2.277 
Boa Vista .•......... .. ... .. ............... . .... · .. ...... 25.569 18.635 10.113 
Duque de Loulé ...... .... .............. .............. .. 20.137 18.430 15.623 

T . . ota1s gerais .. . ............ 125.744 117.334 90.942 

Movimento de 1 eito res por profissões 
-

Profissões 1940 1941 1942 

e · · d · · omerc1antes e m ustr1a1s .. .... ...................... .. 2.728 3.5S6 864 
Empregados do comércio e industria . ............. ... .. - 4.086 
Estudantes . ... ......................................... 91.532 87.118 70.192 F . . . unc1onar1os . ... ................. .. ...... . ........ . ... . 2.500 2.130 2.828 
1\lilitares . ......................... . .................... . 861 836 692 o , . 11.860 8.655 4.868 peranos .. ... ...... . ............. .. ....... · · · ......... 
Profissões liberais . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ . ... . . .• 1.672 1.159 602 
Outras profissões .... .... .......... ................. ... 14.591 13.880 6.812 

Totais serais .... .... ... .... 12.).744 117.334 90.942 

·. -

Total 

78.601 
74.821 
SS.842 
16.249 
54.317 
54.190 

334 020 

Total 

7.148 
4.086 

248.842 
7.456 
2.389 

25.385 
3.433 

35.283 
334.020 

Movimento de volumes consultados por secções 

Sccçócs 1940 1941 1942 T otal 

Bibliol!rafia •. .. . .. .... . . .... ...... . . ... ....... , .... . ... - 1 - - -
História e geografia ......... . . . ............... ......... 2.542 1.470 1.509 5.521 
Literatura ... . . . ; ... . ................. . .... . • ........ . .. 81.162 66.756 56.454 204.372 
Literatura infantil .. ........ . .. . .............. . ... . ..... - - S.350 5.350 
Poligra.fia .. .... . .......... , ............. . ... . .. . ....... 395 349 257 1.001 
l~el igióes . ........................ . ...... . ......... .... 21 47 29 97 e·. . 4.315 4.406 4.423 13.144 1enc1as e arte$ .... . ................................... 
Ciências civis .......................................... 1.323 783 J.023 3.129 
Reservados . . ....... .................................... - 43 18 61 
Manuscritos ............... . ...... . ... . ................. - - - -
OlisiJ"?nense.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................ 275 125 60 460 
l\tun1cipal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ......... . ..... .. 6 18 40 64 e . ~ . 24 24 oonn~oes gerais ....................... ....... . .. ... - -
Cartoll a . ...... .. . . · · ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · - - - -Jornais .... ....... . ....... ................ .............. 109.904 108.005 40.934 258.843 
Rc,·istas .. ............... . ................... .. ......... - 53.937 53.937 

Totais gerais ............. . . 199.943 182.0021 164.058 546.003 

OBSERVACÓES: As aecçóes de reservados e manuscritos, revistas e jornais foram desdobradas no 
ano de 1942. ' 



"=·ª Re1tartl~ão- Servl~os Cultt1rals 

Movimento de leitores nas bibliotecas dos jardins 

Dibliotecas 194-0 
1 

l!»I 

1 

Jardim de •Guerra J unqueiro• (Estrêla) . . . .............. . . . .... . .... . ... . . . . . . 24.2n 17.182 
J ardim de •França Borges• (Praça Rio de Janeiro• .. ............ .. .. . ... . . . .. . 14.757 17.697 
Parque Eduardo VU ............................. .. .... ... .. ....... .. ...... ' ... 14.590 16.283 
J ardirn de •Júlio d e Castilho• (Miradouro de Santa Luzia) .................. . . 11.457 ll.9S8 
Jardim de •Teófilo Braga• (Campo de Ourique) . . ... . . . ... . ........... ........ 13.650 15.630 
.lardim de •Marqu~s de Marialva• (Parque l nfanti)) ....... . .... . .... ..... .. ... 1.633 969 
Jardim de •Nun' Álvares• (Santos) ......... . , ....... .. . . .... . . .. . . .. , . .. . . . . . .. 10.149 13.366 
Jl\rd im de •Henriq ue Lopes dll Mendonça" (Praça J osé Fontanal . .. . ....... . . - 7.263 
Janlim da Praça Afonso de Albuquerque (Belém) . ....... . ...... . .. ... . . .. ... 750 -
Jardim O de Abril (Rocha <lo Conde de Óbidos) .. .. . . . ...... . . . ... ........ . . . 4.295 330 
Jardim de • Avt.'lar Brotcro• (Alto de Santo Amaro) ........ . ........ , . .. ..... 15. 102 14.134 
Jardim de •Braamcamp Freire• (Campo dos Mártires da Pá.tria) ........ . ..... - 2.482 

Totais gerais ........ . ....... . . . ... .. 110.660 117.324 

Movimento de visitantes nos museus 

Museus 

1942 

1 

10.184 
11.389 
7.609 
9 . 110 

13.406 
584 

7.476 
7.213 
S..531 ---

72.502 

T o tal 

.)1.643 
43.843 
38.4$2 
32.555 
42.686 
3.186 

30.991 
14 476 
6.281 
4.625 

29.230 
2.482 

300.486 

Visitan­
tes 

.Museu da Cidade { a) ... . . • • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.664 
Museu Rafael Bordalo Pinheiro . .. . . .... . . . ..... . . ... . . . . . ..... . . . .. .... ... .. .... . ... . ...... . . .. 5.255 

·---~ Total . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9.919 

(a) Reaberto cm 26 de ,\brll. 

Entrada de espécies na Biblioteca Municipal eentral 

s ' .. .. o ·-- ... e-,g ~ ., .. e>. ~ 

Espccil!s 
.... -o ao e ..!:! º "'" o C>. 4.1 o ô 

.., .. r... ... - V "' .. Q ~ 

Volumes . ....... . .. . ..... . .... . .. . ... . . . . . . .... .. .. . · .... · · .... 1.184 804 1.806 207 4.001 
Opó.sculos .. . .. . . .. . . .. ... . .... . ..... . ........ . .. . ...... .. ... . .. 3.373 230 3.245 179 7.027 
Fascisculos . . . . ..... . ................. . .... . .. . . ..... . . ... . .... .. . 247 22 15 - 284 
Cartas ... .. .. . . . . . .. . ...... .. .......... . .... . .. . .. . . . .. . .... . .. 33 - 427 - 400 
Jornais .. .... .. . . . .. . . .. . .......... . .. . . . . . .. ....... . .. . .. ....... 20.372 1.419 1.975 - 23.766 
Revistas .. ... .. .. .. ..... ..... ..... ..... ... .... .. ... ..... ........ 4.747 1.274 2.931 60 9.012 

Totais gerais ...... . .... 29.956 3.749 10.399
1 

446 44.55-0 



Secção de Propaganda e Turismo 

Actuação 
Ofícios elaborados ................. . ................................. . .. . . .. .. .. . . ................ . 
Iotorm_aç6es prestadas ....... . ..................... . ..... . .. . ........•..... . .. . . . ................. 
Documentos e.ntrados .. .. ......... .. . . ...................•. . .........•... . ...... . ......•........• . 
Requisiçóes elaboradas ...•.•..•.........................•...........•..... .. . • ................... 

Origi nais e provas f otogrâfl cas adquiridas 

Para os 1brais •.•••• .•....••....••• ..•.......••••.........•...••.•..•..•.••....... ••.... .• 
• • • • 
• 
• • 

a Revl11LJ •••••••••.•• . ••••••••.••..•••••.•...••••••••••••••......•....••............ 
os Codice1 ............................................................................ . 
os Postais do Castelo de S. Jorge ....................................•.............. 
Plgquetlet da Estufa Fria . .................................................•........ 
a o. s. ·u. o ...... ................ ............................................. .. .... . 
aD.S.S ..•.................................................................... . ... 

• • o argui vo ... . ........................................................ . . . .. . . . ........ . 

90 
33 
55 
s 

24 
291 
82 

344 ----
Publlcldade 

Jornais recebidos .. . . . ... . ................. . ................... .. .... . . . . . . .. . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Recortes e o lados . .. . . .. ... .. .... . .............. . . .. .. . . . .... . ............... . ... . ... ... ........... . 
Notícias para Efemtiride1 ....... • ................. . ............. •............•......•.••.. . ...•.. 

Anúncios ppblicados : 

D ,.ário do Govérno ........•..................................................•.......... 
Diàrio de Li1boa ....... ...... ................................................. . .......... . 
Diârio da i\</anhã . . . ............................. . .................................... . ...... . 
D . . . d ,, t . 1ar10 e l \ O ICIQI •••••••••••••••••.•••••••••••••••••••••••••••••••• • • • •••••••••••••••• 
Diári o POP'!flar................. . ... . ............. . ........................ . ............. . 
Jornal do Comércio .... ................................................... . .............. . 
Jorna l de Noticias ................. ......................................... . . . ..... . . . ... . 
Nov,.da.des . . . . . . • . . . . . . . . •............................................... . ............. 
Primeir o de Ja11eiro ........................ . . . ............................. .. . . .. . ... . .. . 
Primeiro de Maio . . ........... . ...... . . . ........................... . . . .. . .............. . 
Repiiblica . . . ..• . . .................. . ............ . ... . . . . . .......................... ...•. . 
Seculo ••. • . • •..• . ...............•...... . ......••...................... . •. . . · · • · · · · · · · · · · · 
Vo t .. ... .... .. ............. ......... . .. ................................... . ... ......... . . . 

20 
32 
23 
90 
7 

24 
2 

25 
2 
1 

22 
81 
29 ----

Movimento de armazém de várias publicações 
• • • mun1c1pa1s 

Movimento 
---.. 

<1 o 
"ü .... Saldas 

E~pécic6 ,§ ., 
lã .. -- "' "' ..... "O . "' . ·- ..J ' .. 

" 1 ~ "' 
., ., "' o "' t.::l ... - "O·-· "' 

.. - . o .,, ~ .s 
.,, 

"O ·3 e - E ·~ cc .. 
1.:.1 "" :õ u ·- u 

., e o o -.,;: > .. 
!--< ·- "'º ·- > . ..... a:i o u 1:.1 

Guia Turística de Lisboa .................. 1.22) 1 18 1 I 1 2 22 59 103 
Mapas seta rados .......................... 832 - 38 - - - - - 38 
Postais • osnunes de Lisboa• ........•.... 18.000 59 48 114 - 24 2.206 1.304 3.696 
Schema Touristiquc de Lisbonne .......... 2.336 45 - - 6 5 11 
Mapas separados ........ . ................. 152 - - - - - - - -

Postais da Estufa· Fria: 

J\.Otigos •..•.•..•.••••.••....•.•..........• 5.428 4 - - - - - - -
Albuns . . . . .. . ........................... . . !.740 18 2 - - - 3 - 5 p . . 1 1.810 - 28 - 28 ostais s1mp es .................. .. . .. . .. . - - - -
Postais e&mal ta dos .. . .. . .. . ..... . ...... . .. 278 - 7 - - - - - 7 
Carteiras com postnís ..................... 215 - 2 - - - ·- - 2 

.. ·-u 
e ... -"' ';( 

1.:.1 

1.088 
37 

738 
511 

924 

3.917 
3.798 
l.513 

358 

o .. 
.&:; 

E ., 
1 " ., 

Q 
1 -"" 

1.123 
794 

14.363 
2.370 

152 

5.432 
1.753 
1.78 

271 
2r 

2 

3 



Sec~ão de Propaganda e T11rlsmo 

Movimento do << Diário Municipal» 

Originais recebidos para publicações: 

Direcção dos Serviços de Abastecimento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 86 
Direcção dos Serviços Centrais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.628 
Direcção dos Sen•iços de Finanças........................................................ 543 
Direcção dos Ser,•iços de Urbanização e Obras . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. . 2.096 
Direcção dos Serviços de Salubridade . . . . .. . . . .. .. .. . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . .. .. .. . .. . . 411 
Direcção dos Serviços Técnico-Especiais.............................. . ................ ... 903 

Números emitidos (desde o n.0 1.972 a 2.276) .................................................... . 

5.667 

305 

Quantidade ds exemplares........................................................... . ............ 128.100 

Neste ano foram emitidos dois 
de concurso de pessoal. 

suplementos: - Lista provisória da antiguidade do pessoal e Regulamento 

Assinantes 

Existentes ern J de Ju1Jeiro . ........................................ ... ............. . ............. 71 . 
Movimento do ano : 

E11tradus ....................... . ............... _.................................. 6 
Saldas......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i6 

Existentes cm 31 de Dezembro . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 71 

Movimento de armazém 

~ntradas ........................................................................................ . 
Expediçiio ............................................................................. · · · ....... · . 
Existentes cm 31 de Dezembro .................................................................. . 

O seu movimento dlãrio é, cm média, o seguinte: 

128.100 
122.928 

5.172 

Presidência, Vereaçiío, Bombeiros, Policia, Pessoal Menor e Caixa de Socorros.................... 24 

Direcções de Serviços: 

Abastecimento ................. ............. .. .................. .......... ....... . 
Centrais ......................................................................... · 
Finanças .................. ...... .. ......... · ..... · .. ······························ 

•I; 
40 
20 
29 

Técnico-Especiais..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 
Urbanização e Obras.............................................................. 47 

Sa1ub ridade . ..................................................................... . 

----
Entidades oficiais... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40 
Entidades particulares . ........................................................... 20 
Depósito legal ...................•.......... - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . JO 
Destinados a venda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40 
Assinantes............ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 71 

201 

1$1 
4-06 

Sobras .. .. . . . .. . ...................... .. .......... 14 
·1· 1 d . , --4~20 ota. .a e1n1ssao ................................ . 

A pedido do Serviço de Informações, enviaram-se a muoicipes a seguinte quantidnde de exemplares 
do D. ld.: 

Janeiro . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . • • . . . . . • . . . . • . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 34 
Fevereiro ...... ....... , ................................................................... :. . . . . . 31 
Março . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 80 
A brll . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53 
l\italo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 4~ 
Junho •.••........ ,,-. . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • 66 
Jullto ....... .... !.... .................................... .......... .. .................... ......... 64 
~Osto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 79 
Setembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 67 
Outubro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . 92 
Novembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 
Dc:embro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 53 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 739 



Secção de Propaganda e T11rlsmo 

Movimento da «Revista Municipal» 

Núr(Õ~5n~~~id~ 1\~~~d~o~s~·~~~ 1~oi; ·,:~j~~·e·s): · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·' '· ·' · . · · . · · · · 
Anúncios pubricados ...•............... ... ...• ....• ....................... · ·. ·. · ·. · · · · · · · · · · · · · · · · 

Assinantes 

5 

71 

Existência em 1 de Janeiro • . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • • 313 

.Movimento do ano: 

Entrada5 ........ • , .•..•. . . . •.•...................... .......•....• , •...•.•••• , , , • , •••• , , , , 
Sardas. • • • . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . • . • . . . 79 

Extsttncia c111 31 de Dezernbro ......................•........... ................ ................. 

Movimento de armazém 

(Desde o n.0 1 ao n.0 12) 

79 
234 

Existência cm 1 de Janeiro........................................... .... ........ . . . . . . . . . . . . . . . . 2.024 

Movimento do ano : 

.Entrndas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.419 
Saídas.................................................................................... 2.138 28J 
Existência e111 J I de üeL.:mbro . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . • . . . . . . • . . • • . • • . • • • • . . • • • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . • • :.!.305 

Separatas publicadas 

O Real ColiGio dos Nobres ............ ......... . ............................................... . 
As anh'f!as corporafóes dos oficii:J:; 111.:ctinicos ... . ....... . ................ .. .............. . .... . 
l'ma vista pm1orámica de Lisboa ............... ..... . .. ..... .............. . ..... ........ , ...... . 
Os barcos do Tejo ..•..... ................ . ...... .. ......... . ................................... . 
Os 1 el/101 liospitais de i,isboa ........... . ...................... . ........ . .. . .... ............. . . . 

Movimento dos «Anais do Município» 

300 ex. 
300 " 

25 • 
100 ' 
50 1 

Pulllic11Jos os Anais de 1941 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SOO ex. 

Movimento de armaz6m 

Existência em 1 de Janeiro: 

Anais de 1938 ....... ......... ............. ................. . ............. . 
• .. 1939 •••.. .•.........•........ ..•.... ............••.•.•••••. . ...•• 
WI • 1940., • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •' • •'''' • ' •' '' '' ' ' ' ''''' ''' '' •'' '' • 

3Sl 
353 
213 

Anexos de 1938. .......... ......... .............. ..... . ................. .. 416 
• 1) 1939.. . . . . .. .. .. . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . .. . . .. .. . .. . . 449 

947 

• • 1940. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . • . . _ _ 19_4·_..:.;L:;::O 5:::9 2 . 006 

.Entradas: Auals de 1941........................... .. ........ . ............ 794 
• Anexos de 1941 ... .......... ........... ..... . .................. _ _ 796_ J.590 

De,,oJvidos ............................................. .. ........... . .. •.. 
__ 3_2 _ __:1.:.::.622= 3.628 

Saldas : 

Anais de 1938 .•......•............................. . ...................... 
• • 1939 ............................................................ . 
• • 1940 ••..••..••......... •.•..•.....••••....•..•• • •••..•••••....•.• 
• • 1941 ••••.•.••••••.•...•.•..•.••....•.••.••...•••.•.• • •........... 

Anexos de 1938 ....•...................................................... 
• • 1939 .......................................................... . 
• • 1940 ••...••.....................•.••...........••..•........... 
• • l ~ 1 •. .....•..•.....•....•...•••.•...•.••....•.•..•....•.....• . 

25 
28 
76 

549 

:.!3 
23 
73 

537 

678 

656 1.334 
Existência cm 31 de Dezembro................. .. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 .. 29-J 



Trlb11oal de Reclao1ações e Tra11sgressôes 

Actuação 

Quantidades 

-
"' "' "' Natureza dos processos "' o .,, o "'"' o "'"' "°' ]* ., - "O- :!~ "ON ~ct -"' cã; -aa; ·;3; COI 5- g-.,_ ,,,_ 

Total .. - ,,,_ 
rot:il 

,,,,_ 
Total 1941 1942 "O ·5 e "O ,. ·5 E "O f ·5 8 

"O ,. ce = .. = .. e'-
~ .. .~ 4.) 

., .. "' .. ~ e. .~ IV <>"' !l. e. ·- e. o. 
Q Q Q 

-
Reclamaç.óes contencios:u .. 1.262 741 2.003 1.288 439 1.727 50 233 283 30 
Transgressões fiscais ...... 7.552 2.543 10.095 6.441 4.767 1 t.20S 2.464 4.185 6.649 1.566 - -
Transgressões criminais . .. 1.889 3.108 <t997 1583 2.771 4.354 228 2.682 2.910 408 - -
<\ u tos de transgressão pagos 

4.309 4.578 voluntãriamenre • .. ... .. . - - - - - - - - - -
Total • . .. .... . IU.7VJI t>.3~U 17.w~ !1.31:.! 7.!177 17.U!I .l.'t4:l 7.100 !l.~2r1.004 4.309 4.J78 

Recursos interpostos 1941 1942 1 Total-

{ 

Confirmada a sentença ..................... .......... . 
Pela Câmara . . Revogada a sentenç.a ........................ ......... . 

Pcoden tes ....... ... .............. .... .. ... .. ......... . 

15 3 29 47 
5 - 1 6 
2 21 20 43 

{ 

Confirmada a sen tençn .. . . . . . . . . . . . .. .. .. • . .. . . .. . . . .. 36 63 17 1 16 
~ela partes.... Revogada a scntenç.a........ . ............... . .... ..... 2 5 11 18 

l)endentcs. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 39 27 71 
Totai.s . ............. i---6~,·•---1-3-1 11 

___ 1os· 1--3-· 0-1 



Tribunal de Reclan1a~ôes e Transgres sões 

Reclamações contenciosas 

Processos Quantidades 

Pendentes em 1939 .......... .... ... ........... ...................... .... 1.262 - - - -
Distribuídos em 1940 ............... . . .. . . . .. ................. . ......•... 741 - - - -
Pendentes para 1941 ..................................................... - 1.288 - - -
Distribui dos em 1941 .................................................... - 439 - - -
Pendentes para 1942 •.••.....................•..•..•..........•.....•.... - - 50 - -
Distribuldets em 194-2 ...••.•.•.•..••.••••.•.......•.•..••. ••• ............ - - 233 - -

{ Deferidos ............................................ - - - 2<» -Julgados em 1942 l'ildefcrldos - ~ - 49 -......................................... 
Pendentes para 1943 ............................... .. .................... - - - - 30 

Totais ................... 2.003 1.727 283 253 30 

Recursos interpostos 11940 1 1941 119421 Total 

Pela Câmara .. { 
Confirmada a sentença ... ................ ........ ......... .... 13 3 25 41 
Revogada a seu tcnça ......... ............................ ..... 5 - - 5 
Pendentes . ..... . ............................ ................ .. 1 18 14 33 

partes .. ·{ 
Confirmada a senttnça ........................................ 36 45 5 86 

Pelas Revogada a sentenç:i .. ....•...........•.................•..... 2 - 4 6 
llendentcs ......... . .............. .... ... . . ...... ........... . ... 5 14 14 33 

1'otais .. . .. ................... . . 62 IWI 62 :.104 

Transgressões fiscais 

Processos Quantidade 

. 
' Pendentes em 1939 ................................................ ....... 7.552 - - - -

Distribuídos em 1940 .. ................................... ..... .......... 2.543 - - - -
Pendentes para 1941 ................ ...................................... - 6.441 - - -
Distribui dos em 1941 .... .... ...................... .... ................... - 4.767 - - -
Pendentes para 194 2 ..•..................•............... .. .............. - - 2.464 - -
Distribtíldos em 1 ~2 ............. . ................... ................. .. - - 4.185 - -
Julgados •• { Subsistentes . .............................................. - - - 3.334 -

ln.subsistentes .............. . ...................... . ....... - - 680 -
Pagos voJuntãrian\ente ............... . ........ . ...... . .................... - - - 440 -
Arquivados por outros mo1i11os e junto$ a outros pro..:e~~o~ .............. - - - 639 -
Pendentes para 1943 ................ . .................................... - - - - 1.566 

Totab .................. · 110.095 li .:.!QS 6.649 !>.O'Jj 1.566 

-

Recursos interpostos 
1 

194-0 1941 1942 1 Total 

Câmara.· { 
Confirmada a se1l ttnç.a .......................................... 2 - 4 6 

Pela Revogada a sentença . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 1 1 
Pendentes . ........................... .... .............. . .. . ... 1 3 2 6 

parres . . . { 
Confirmada a scntênça .. ........ .. ............................ - 18 13 31 

Pelas Revogada u sentença .............. . ........................... - 5 8 13 
[')cndcntcs • . ..... . . .. .......................................... - 25 11 36 

'1'otals ... .. ..... ... ..... •.... ... 3 51 391 93 



• 

TrJb11ual tle Reclamações e T1·a11sgressões 

Transgressões criminais ou policiais 

Processos 

Pendentes cm 1939 ..... ........... .. . .... ... ......... ........ .. 
Distribuldos em 1940 ............ • ..... ... ....... .... ........... 
Pendentes em 194-1 .......•..................................... 
OisLrilluldos em 19H . ••.•.............. ..... . . .. ........•. . ...• 
Penden tes em 1942 .................... . ....................... . 
Distribuídos cm 1942 ................ ........ ........ ........... 
Julgados { Condcaados .................... .. . ................ . 

Absolvidos ..................... ....•...... ......... 
Pal(OS volunt~rlnmcnte ................ . .. .......... . ... ......... 
Arquivados por outros motivos ou remetidos a outros tribunuis 
Pendentes paru 19-n .......................... . .............. ... 

Totais ..... ........ 

Recursos inl~rpos tos 

1 1.8891 :tios 

----
4.997 

1.583 
2.771 

--- 1 

-
4. 3~ 

:.i·2t< 
2 6S2 
-----
2.910 

-
1.032 
1.1 33 

305 
33 

2.503 

{ 
Confir1nada a sentença ..................................... . ... . ......... . . ....... . 

Pela Câ1nara .Re,'ogada :i sentença .. ... ... .... . ... ... . ...... .......... . . . ...... . ................ . 
rendentes ..................... . ..... . .......... ... • . .... .. . . .. .. .............. .... 

{ 
Confirnladn a sen1ença . .. . .. . .. . . .... . ................. .. . .. ..... . ................ . 

l)elns Partes Re,rogada a sentença ........ . .. . ...................................... .. . .. ....... . 
Pcnden tes ... . .... . .............. · . .... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

-----
403 
408 

2 

2 

Totais .................................... 1---=4 



... -o .... 

• 

1.024 

.. 
e 
'"' e 
~ 

Sexo 

293 

Trlbuoal de Reclan1ações e 'l'ransgressões 

Movimento de processos de transgressões policiais 

Filiação 

.. 
·~ -"" 5 

475 125 

.. 
-o 

~ 
e 
00 -

Condenações 

Estado ch·ll 

f 
ºB 
õ 
Vl 

" -" ·-> 

o 
-o 
I! 
o 
~ 

l v~ â 1 " ·- "..) :...,v!::-
Absol~ições 

Imposto 
de 111stiça 

--., cc. <V ;!,.,º;: e ----~-----. 

1 

">,e -e Co1 

Julgados ; •- [_: E Comparece- Julgados 
á revelia 1 ~ ~ 1 ra111 rc,•ªc11·a a,juljlamcnto 

556 269 267 

·--

.. 
._ e 
o .. 

.::i.. e o 
.e 

146 265 401 
~-

.. 
e 
" e 
~ 

419 407 

.. 
e ., 
e 
o 
:i: 

151 149 

Pessoas 
colectivas 
julgadas 

--.. ºº ••-o -" ..::; 

7 

... 
o 
"' ,,, .. 
u 
o "' ... o 

"""" ., "' 
-o~ o.a .. ... 
e ·= z 

2.165 



DIRECCÃO , 

DOS 

-SER\TIÇOS DE URBANIZAÇAO E OBRAS 

MAPAS E STATI ST I COS 

• 





'.l.ª Repartição - Urbanização e Ex1•ro1•rlações 

Processos de expropriação ou aquisição 
organizados nos anos de 1939 a 1942, com exclusão 

dos referentes a propriedades abrangidas 
pelo Parque f lo restai de Monsanto 

Anos Designação Total 

Por unanimidade 
dos peritos 

Por maioria 
cn1rc os peritos 

Totais 
~cns gcn-1 

Pcrcenta· Tolais 1 Percenta-, 

~~-i-~~~~~~~--;~~~~--,-~~~~'--- T~~~~"'--~~~ 

1 N. 

{ 

i. umcro ................. . 
1939 Arca ..•................. . 

Valor .•..... .. ... ... ..... 

{ 
~ümcro ................. . 

19.W Arca .•••.... .... .. ... .... 
V ator ....... .... ... .. · · · · 

[
~úmero . ................ . 

1941 Arca .. . ........ ........ . . 
Valor ................... . 

{ 

Número .• ....... ........ . 
1942 J\rea ........ .. .......... . 

Valor .•............. ... .. 
f ~úmero ................. . 

Totai~ l Arca .•••................. 
Valor ................... . 

1 

' 

223 
2.751.103,84 

31.232.420899 
167 

1.159.725,55 
15.465.125882 

115 
1.254.933,SO 

li .>41.884$68 
101 

2. 125.672,28 
21.321.423543 

606 
7.291.435,47 

79.560.854$92 

182 
1.953.527 ,00 

24.519.089864 
157 

979.704,22 
13.599. 195$62 

104 
1. 115.230,95 

9.957 .4-05$03 
76 

1.616.965,09 
14.561.721Sl5 

519 
5.665.427,26 

62.637.41 IS# 

81,6 º'· 71 ·1. 
78 5 • • ' . 
~ o 
84,5 o: 
87,9. o 
90,4 . ,. 
SS,9 • 0 
86,3 • o 

75,2 º'· 76, 1 º/0 

68.3 º'· 
85,6 •1. 
77,7 º'· 
78,7 ' · 

41 
797.576.84 

6.713.331 $35 
10 

180.021,33 
1.865.930$20 

li 
139.702 85 

1.584.479$65 
25 

508.707,19 
6.759.702328 

87-
1.626.008,21 

16.923.443$48 

18,4 •,. 
29 o. 
21,5 • o 
6 O/ 

15 5 o o ' . 12,1 o o 

9,6 o o 
11,1 oº 
13,7 o o 

24,8 º/0 
23,9 o o 
31,7 º/. 
14,4 °/0 

22,3 º'• 
21,3 º/0 



~-ª ltepa1•tl~ão - A.rqt1ltectu1·a 

Actuação 

Designação 

Construç6cs de prédios, ampliações e reconstruções . ............. ............... . ............. . 
Cêrceas requeridas .............................. .......... ... .... ...................... ....... . 
AI • b • . . . tcraçoes e o ras nao su1e11as a ccrceas ..................................................... .. 
Jazigos e ossários ..... ............................... .......... ....... . ...................... . . 
Isenções e prorro11ações de limpe,za de prédios .... ........ . .. . .................... . ...••....... 
Consultas sõ'bre pinturas de prédios ...................................................•.......• 
Estudos .............................................................. .................... .... . 
Via pública ........ ... .......................................................................... . 
Di,re.rsos assuntos ................. .. ............ ............. .. ......................... ..... .. . 

• 

29 .. 
156 

1.491 
109 
544 

1.269 
93 

2.202 
69 



1 Terraplanagens 

Designayáo 

- Trabalhos realizados por empreitada •.......... 

2- Tr:ibalhos realizados por administração dlrecta . 

o 
'~. .. " ~ . 
~s 
w 

Fundações 

" ê . .g cr 
" . <JC .. -
~ 

.. = ·.: 
o 
;; . 
.D cr 

&à 
o 
"' ... 
~ 

ai-Brigadas ............ . ................... . 3.530 11.644 405 
bJ-Cantooeilos ... . .. . . . .................. .. . 

1 

I 

:.J.ª Re1•a1•tlção - Arruamentos 

Trabalhos executados na conservação de pavimertos 

Assentamcmo de filia lnucil 

"' 

--''----

8.2261 Hlí 

~ 
e 
º...: 
"' . 
~6 

1 ~ 
2.4112 

<> 
E . .g tT 

"' . ~E 
1 :E 

1 

E· 
- rr 
"' "' . 
~e 

1.346 19.300 71.817 

E. 
·- cr lã . 
t'.; 6 

7.391 

2.<MS 496' !>I 26 - 2$.292 3.<\.7W 12.0ll2 
1.909 46 3 - - 42.02L 18.753 3.09ll 

3.181 

Pavimen [os 

"3 
o 
1-

1 -

34.540, 8 67".2 46.393 

10.881 

10.551 
43-1 

1 
507• 653 

818 299 5 11.6731 
3. 195 24~ 247 4.119 

Totais gerais 

15.i33 

2 ... 
" cr E . 
·;; E 
~ 

1.346 116.822 17.314 6891 

15.1741 48!1 2.651 - 183.628 

Totais ................... . 
3.736 12.1~, 561 

21]961--,,,26"'".""91:-:6:1--!JW,..,_,..., 773 12.18:-5.45!1 ~1

1· --,-34...::..-ij-..,..l."""3-16"""; 8J.61.+ _,..l.!:"'J""".3"";9'1-""2"""2."""s"';1'1-....,,.3 . ..,.18""I 

~.rn l 101.229! 

6 171.9551 
r 63.Sí31 
~7271 337.057 

15.924 561 1.9~1. - 67.9'J2 
4S.412 --1.=73-ll· - 10-.3-42·'--t.-34ô-·1· 368.442 

..!.. =' 

7.5651--,-.0-4-91 --90-5· •--3-1-.~~5 · 

Trabalhos executados na con servação de esgoto s 

Designaçio 

1 l 
Sarjctns Colectorcs 

Terraplanagens ., Poços .:!e Inspecção .. .,, 
:.-\ubstituiçíío de .. ~ Cascóes Ah·enaria Assentamento de mnnilhas o 

ü o 
V 

1 

.. ü 

1 

, 
1 1 

1 1 
.. V -.,, !!. .,. o o .... o ... o 

1 1 
.. .t:: .!::"O u.., o .. .. u o f .. u-O 

~ 
_,,, .. , :; " .. eo:.g :; 2 o '° o .. ;;; = ~:a :::2 '3.. "~ o ,g .,, e: "' "' 

o o o º '" .D ., .. ., 
1 

~ .,,.- ... "' 1:: 0 "' . .. ,. .,. <> ªºº " .,o ~5 
., ... 

e "' 
,,.., ., ., "' '-=; g' i! . ... <>. 

" u ~:J ·S? 
.. .,, '"-o -..,, ,,..,, ~ E°""" . ~....: .,. . .,. . ·- u:g . u...; &~_; ·"-= ~_; ~ ...: d-= ]é u ~ ~ .. o~ ,_ "' e~ õ 

c:- ::u .... u .. .,,. ~6.1=- &-- . &"' ,g. -o 'º ...., <.).;; !! :J.;3 ; . o . - Q.. a"..; ~É &.·. ~-.; Õ· u <> '"·- --o 
~~ sé o.: o-\,.. o 

<>E o É ... "' ..J e: ~~.- "'·- "'·- e ·- ,,,.e ~e ~~e 
>º~e ~e oc o E 0C ~E !--.,, 00 p >;5 - e: =o .. ., e: <J ., <,>C e: u e 

" , .. .. ;:> 8P ~;:> ::!"'::> <O """'o ;; <> "' ;J o o:: o .D 
" o .:; ·;:::- < "'º" 

1 

u E .. e .. .., 
1 "' (/} Ltl º · ~ 

., 
cr. 

- - -
6.2831 1.157 2.033 - l ~! 662 369 77 IOOI 7 - 225 652 2.60..! 184 3 1~1 8.926 150 65 249 5531 35·1 708 1.929 2.079 

137 70 1 27 17 I~ - - 22 - 17 7 56 10 6 - ~~1 8 5 20 30 
6.4201 1.157 :1.103 IO 663 396 94 7 - 247 652 :.!.619 1!11 3U 8.982 160 7 1 249 36:.! 7U 1.949 :.!. IOJ 

~I -= 

1- Trabnlhos realizados por empreitada ........... 1 

2- T rabalhos realizados por administraçiio directa .. 
Totais .................... ·---,'""""""' 

· e-· 



3. ª llepa:rtl ção -A1--1·o~uaentos 

eolectores de esgotos em alvenaria ou manilhas de grés, 
sarjetas e poços de visita construídos 

Coleotores de 01anilbas Colectores de aJ .. ena ria 

Designação 

aJ - Traballlos executados em 1942 relatiwos a empreitadas lnloiadas 
de anos an terrores : 

Empi:eitada do pavi mcntal)ào e esgotos do Bairro da Madre de DeÚ$ ........ . . 
Empreitada d.c constmção dos prolongamentos diUi Av~nidas João Cri!6'tomo, 

Visconde Valmor e Rua de D. M.tefânia e pavimentação da Ave'nida An-
tónio José· de Almeida . ..... . .. .. .. . . . . .. ..... .... ...... ............ . .... . . 

Empreitàda de reparaç.~o de p:wimcritação do Baitro de Campo de Ourique . . . 
Empreitàda de tecraI>Janageos e esgotos ilum am1amento da Encosta da Aiuda 

<mtrc as R.ua'I" l e C D (Rua V o V•) •••• . . ... •• ... • .• ... ... . . •••.•.•. , .. 
Empreitada de terraplanagens e esgotos dos acruaruentoe d e acesso ao Novo 

l\fai adouro . • . •.. . •. .. .. •... .. .......... .... . ...• ~ . . ... ~ . . . •.•• ., .. • •. .• .... . 
Empreitada de construç.~o de c.sgot05 da Zona do Novo Jlfanicómio .... . . . . . . 

bJ - Empreitadas Iniciadas e terminadas em 1942 : 

Payimentação das Travessas de Santa Qniténa e S. l?láciilo . .. ..... .. .. . ... . . 
Pa:1rimentação d.a PraÇà do Chile .. ... ........... .... . , .. . .. . . . .. . . •.... .. . ... . 
Pa.vim.@taçào da 'Rua do Barão e Lar110 de S. JOão da Praça .. ... .. .. , ..... . 
Cons trução de uin anilame·nto a na!>t;eíttc da Alameda cj.as Linhas de Tôrtcs . . . 
Pavimentação da Rua Nova do Dooiêrro ........... . ..... ... ... ....... . .... ; . . 
Repa.ração do pavimento da fai>Ca de rolagem da Avenida Almirante Reis 

(tr6ço Socbrr<>-Praça do Chile) .. . .. ... ...... . . . .. .. . .. . ... . . .... . . . ... . .. . 

e} - Emprei tadas inlcladas em 1942 e ainda nl o concluldas : 

l?avimenfatão tl esgoJos do .Baitro da Encarnação . . . .... .. ....... ....... .. .. . . 
Prolongamento Ô1l A:venida Vi~ç0ild.c Valmor o Rua de ~D. Este.fâ.nia. até ao 

~u crnzamc:nto .. . . . .. .... .... ..... . . ........... . .... . ...... . .... . ........ . 
Prolongamento da .Avenida Praia da Vitória cntré a Rua das Picôas e Praça 

Duque de Saldanha . . .... . ...... . ....... ... ....... . . ..... . . ... .... . . . .... . . . 
Terraplana.gens e esgotos das Ruas XH e XIV do Plano de Urbanização da 

Encosta da Ai1ida . . .. ... .. .. . . . .... . .... . .. .... . . . ... . .......... ... ...... . 

0 

154 

80 

LO 

220 

14 

27 230 

5.6[0 

70 

110 

113 

80 

Rebocos e remoção de terras 

150 

1.520 

-
96 

60 

1.223 30 

X 
$. 
• "' 

145 

1$1 

"' .. 
'º g-.. ., 
g 
::1 o 

l.978 

8 

1.235 

180 

3.SIO 

193 

90 

228 

190 

H5 
347 

111 

2 
31 

4 
7 
li 
9 
2 

6 

3 

33 

2 

5 

s 

113 

3 

Construção da Praceta da Avenida. Almirante Réis . . .. .. . ... ............ . . ... . 
.Á.bertnra;. de um trôço da Roa A, (!o ;Bairro das Amoreiras • . • . . . • . . . • . . . . . . . . - - - - - - - - 7 
Pavimentação e ilSgotos da Avenida Oriental e 1. • e 2.• tranSversal do Pa.r· 

.30 
280 

IL07S 

70 

96 

240 
30 

280 
7 
4 

que 'Eduardo VlI .. .. . ....... . .... . . .. .......... . .. .. .. . .. . . . ....... . , . . . . . - 565 86 - -

1 

- - - - 565 - 15 
PaVimentação do al:u-{!3l1lento da Rua. Marquês de Fronteira . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - 38 - 38 - l 
Constn1ção de c:Olectores da roa i.nte~íor elo 13loco do P<\rque Eduardo Vrt . . . 'i----=l----~l--.,,...,,"""l:-.,,...1;.;;2;;;5.1 __ -.....,,=1 ___ 1'---=ll--....,,..,l-~-~~!-....,.,~IZS;:;, 1 __ -_,=11 __ ,.,,;;,5 

Totais . ....... ... . . ... . .. . .... 1.434 946 7.564 2.534 1.223 - 30 ~ 3.4011 17.525 197 194 

:..e 



3.ª Repart ição - Arruamentos 

Obras novas executadas em pavimentos (construção ou reconstrução) 

Designação 

' ai-Trabalhos executados em 1942, r e lativos a em· 
preltadas Iniciadas em anos a nte riores : 

Con, truçào de pavimento e esaotos do Bairro da Madre 
de Deu~ ... . .. .. .... ........... . .. . ............... .. . 

Construçiio dos prolongamentos das Avenidas João Cri· 
sóstomo, Visconde Valmor o Rua de D. Estefânia e 
pavimentação da Avenida António José de Almeida 

Rcpanç~o de pavimentos do Bairro de Campo de Ou-
rique .. .. ..... . ........... . 

Terraplanagens e esg01os dum arruamento da Enu .. ta 
da A1uda, entre as R uas 1 e C D (R uas V e V•) ... 

Terraplanagens e esgotos dos arruamentos de actsSO ao 
Novo Matadouro .. ............ .......... . .......... .. 

Terraplanagens do Parque Eduardo VII ..... .. .. . .... .. 

b)-Empreltada s Iniciadas e terminadas em 1942: 

Pavimentaçio das Travessas de Santa Quitéria e S. Plá-
cido .. .. ............. . ..... ....... .... .. .. .. 

Paviment~ç.•o da Praça do Chile . . ............... .. . 
Pavim•ntação da Rua do Barão e Largo dé S. JO:.o 

da Praça . .... ....... .. .. .................. .. 
Construção de um arruamento a uascente da Alameda 

das Linhas de Torres .. .. . .. . ........ . .. ......... . .. 
Pavimentação da Rua Nova do Dcstt:rro . . . . 
Reparação do pavimento da faixa de rola.gem da Ave­

nida Almirante Reis (trõço Socorro-Praça do Chile) . . 
Reparar.lo da Estrada da TOrre . . . . . . . 

... 
e .. ... ... 
cu .. 
}e 
~ 

8.340 

6.000 

861 

1.704 

27.430 
24.149 

2.064 
1.675 

1.785 
166 

24.4311 

5.878 

1.582 

1.572 
5.172 

1.1281 2.m 
2.300 

.. ~ .,,_. 
'1 e CT 
e"' . 
~;a .,, 

8.000 

1.200 
•.no 

Faixo de rolagem 

Pavimentos 

s. ·-.,.. ; . 
~e 

3.224 

1.290 
3.376 

1.129 

24.431 

83 

~cr 
::1 . 
!-<e 

= = = 1 = = 
792 Reparação da calçada d e cubos 792 m. q. 

.... 
~ CT 
o . 

f-o e 

24.431 

3.224 

83 

1.290 
3.376 

1.129 

2.300 

4.930 

26.430 

J.496 

Passeios 

Pavimentos 

14.036 

4.281 

, 

630 
1.167 

849 

285 

o o . 
·;O'" 

..28 
"" 

14.036 

T otal geral 

.. 
c 
u ... .. . 
~o 

'a.ê 
!: 
~ 

8.34-0 

10 9301 
861 

1.704, 
53.860 
24. 149 

38.467 

630 2.064 1.920 
1.187 1.875 4.543 

849 

285 
4.281 

166 

1.978 

285 

792 
2.200 

TerraplJ.najtCns da passagem de serviço do Bloco do 
Parque Eduardo VO . .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. . 5.435 - - - - - - -

1 

- - 5.435 
TerraplanaJ(<:ns e assentamento do degraus oa passagem 

d~ 'l'l'\'iço do Bloco de Campo de Ourique . . . . . . . 290 - - - - - 290 
A transportar... .. . .. 80.899 44.475 14.762 9.01!1 24.514 -_-- 35.733 32.856 i1.i4S - - ---:if.'268 11 3.755 57.n3 



Designação 

Transporte....... .. ....... 80.899 44.475 14.762 

Terraplanagens do Talhão n.• 16 do Bloco MunicJpaJ 
de Campo de Ourique . . . ............ ..... ..... .. ... . 

Terraplanagens de um trôço da Avenida de Beme ... . 
Escavação de terras junto à Igreja do Menino de Deus .. 
Terraplanagens no Bairro da Madre de Deus .......... . 

c)- Empreitadas Iniciadas em 1942 e ainda nlo 
concluldas: 

P rolongamento da Avenida Praia da Vitória entre a 
Rua das P icóas e a Praça Duque de Saldanha .. . .. 

Terraplanagens e esgotos das Ruas XII e XIV da En· 
costa da Ajuda .. .. ...... . . . .. . .. ....... ............ . 

Coostrução da Praceta da Avenida Almirante Reis ... . 
Construção de um arruament<> junto ao Novo Mani-

cómio ......... . .. ... ... ....... .. . . ................. . 
Abertura de um lrôço da Rua A, do Bairro das Amo-

reiras .... . .. . .. .. ... . ...... .. .. .... .... .. ........ ... . 
Pavimentação e esgotos da Avenida Oriental, J. • e 2.• 

tra.nsversal do Parque Eduardo VII ....... . . .. .. .. . . 
Prolongamento da Avenida Visconde Valmor e Rua de 

O. Estefânia, até ao cruzamento ..... . ... . ......... . 
Pavimentação dos passeios das Avenidas João Crisós­

tomo, Dr. António José de Almeida e Rua de D. Es-
tefânia . .. ....... .. ... . .. . ..... . ........... ........ . . . 

64-0 
10.300 

250 
1.894 

3.104 

2.000 
758 

4.500 

3.750 

1.025 

1.545 

750 

F uixa de rolagem 

Pavimentos 

" E. 
.g"' .... 
~E 
..-; 

9.019 24.514 

300 

Passeios 

o ., . 
.:; "' V • -; e 
u 

Pavimentos 

o o . 
·~e: 
o~ -" .... 

35.733 32.856 21.248 

118 
300 

4.500 

3.750 

470 

1.700 

Total geral 

21.263 11 3.755 57.773 

118 

470 

1.700 

640 
10.300 

250 
1.894 

3. 104 

4.000 
758 

9.000 

7.500 

118 
300 

4i 0 

1.700 
Pavimentação do alargamento da Roa Marquês de Fron-

teira . . . .. . . .. .. .. .. .. . . .. .. .. .. . . . .. . .. .. . .. . . . . .. .. 290 655 655 290 655 
Pavimentação da Rua do Mestre António Martins..... . 560 1.187 560 

Totais.................... 108.945 48.982 14.762--~ 9.319 24.514 --- 36.688 43.106 23.536 --- 23.556
1 

152.051 61.016 



' 

'· • Repartl~ão - Edlilca~óes Urbanas 

Actuação 

Designação 

Prédios destínados a habitação, co11el11ldos e111 194S: 

Número de prl"<lios . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . • .................... ...................................... . 
Número de pavimentos . .... .. .......... ................... . ..... ... ............................... . 
Nt1mero de fogos ........ .. .......... ................................................... ~ · .......... . 
Superlície total dos prédios construidos . . . ................... . . ..................................... . 

Pr6tlios íio desti11odos a habitaç1io, co11cluidos em 1!142: 

Nlímero de ptédioo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... ............ .... .. ..... . ........ ....... ..... ........... . 
Número de pavimentos ............... ........ ....... ...... ....... ................. ..... ............. . 
SuJ>Crfície coberta . .. . ...... ..... ....... .. .. ............................................ ... ........... . 

A/>rt:ciação d~ Processos: 

Quanti· 
dades 

130 
394 

1.016 
33.260m' 

5 
10 

3.378"" 

Projectos de novas construções . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 239 
Ampliações e a.Iterações . . . . . . . • • . . . . . • . • . . . . . . • . . . .. . • • . • . .. • • • .. • • • . • • • • . • • .. . • • . • • . . • • . • . • . . . .. • .. . 3.426 
J n.scrições de técnicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 59 

Fist11lizaçiio: 

Obras novas iniciad.as . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 189 
Alterações, pequenas obras e limpezas . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . • . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . .. . 18.376 

.. 



• 

õ.ª llepartlção - Obras llonlclpats 
Principais obras realizadas: 

Continuação da construção da Alameda D. Afooso Henriques. 
Inicio da pavimeotação a cubos de granito do OJTIJamcnto de acesso à Auto-Estrada e da Alameda 

D. Afonso Eienriqurs. 
Início da construção do coberturas e diversos trabalhos no Bairro Dr. Oliveira Salazar. 
Trabalhos complementares na Gare elo Aeropôrto de Lisboa. 
Refõrço de drenagem no Aeropôrto de Lisboa. 
Arranjo da zona da Gare do Aeropôrto de Lisboa. 
lnfoio da construção do viaduto da Rua Filipe Folque. 
Construção da nov:i. Estrada da Pimenteira, P. 72' a P. 200. 
Pavimcnlaç!lo da l!:strada da Pimenteira entre P. O e P. 90. 
Construção de 3 e•tufas de multiplicação na Quinta da Pimenteira. 
Acessos à Auto-Estrada na Pimenteira. 
Inicio das terraplanagens e pavimentação da l. • Zona do Cemitério de Monsanto. 
Conclusão do Pavilhão de Chã do Miradouro de Montes-Claros. 
Diversas obras no Jardim Guerra Junqueiro. 
Arranjo do muro de vedação e gradeamento da Rua das Amoreiras e Avenida de Ace>SO à Auto-Estrada. 
Arranjo do prédio da Quinta das Fumas. 
Construção de nov:tS iMtalações no Quartel do B. S. B. na Avenida Presidente \Vilson. 
lnst<1laçõe.<; sanil:l.rias nos Jardins: Constantino, Campo de Ourique, Praça José Fontana e Praça Afonso 

de Albuquerque. 
Obras de beneficiação nas escolas n.•• 19, 21, 60, 44 e 75 e na 1. • Conservatória do Registo Predial. 
Constroçlo de 141 compartimentos- de ~os e de 24 compartimentos de jazigos no Cemitério do Alto 

de S. João. 
Divcr.;as obras nos Mercados 24 de Julho e 31 de Janeiro. 
Execução de um grupo escult6rico na Praça Afonso de Albuquerque. 
Execução de estantes e prateleiras no Arquivo do Arco do Cego 
Pavilhão de envazamento no Jardim Guerra Junqueiro. 
Instalações da Policia Municipal na Quinta da Atalaia. 



8. • ne1•artlção - A1·borlzação e •artllnagem 

Essências pl antadas no Parque Florestal de Mo nsanto 

Designação 
Quantl· 1 
dades Designação 

Quanti· 
dades 

Acacia J\nstralia . . . . .. . • . ... . . .. . . . • .. . . .. .. 870 Tnu1sporlc. . . . • . . . • . .. . 35.680 
Ac.'lrin lr\tltriformis ... . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 30 
Acacia dealba ta .. . . • . . • . . . • . . . . . . . . . . . .. . . . . 4-06 Mclaleura arnulari.~ . . . ... , . . . . . . . • . . . 115 
At:ida retinoidcs ... . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . 1.500 Mioporum ellpücum .. . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . • 9.1)38 
Amigdalus com unis . . . . • . . . . . . . . . . • . . . . 450 '·1yrtus comunis . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 340 
Arbutus unedo . . . . . . . . . . . • . .. . .. . . . . . . . . . 762 Ncrium Oleander .. . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 663 
Brachy<'.hiton populneum ... • . . . • . . . . . . . . . . . • 964 Olea europea v. Oleaster . . . . . . . • . . • . . . . • . . . • 1.020 
Ül~lanea sati\la .. . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 395 C~ronílla gl.auca . . . . . . . . . . . .. . . . . . • 468 
Ca~uarin11. rqni~etifolia . . . . .• .• . .. . • . . . . . . . . 580 Pmus auslriaca v. mgrn .. .• . . . .. . . . • . . • • .. • . 150 
Catalpa bignonioides . . . . . • • • . . . . . . . . . . . . . . . . 600 Pinus ('anaricnsi~ .. . • .. . . . . . . . . . • . . . . . 2.917 
Cerasus scrotina . .. . . . . . . . . . .. . . • .. . . .. . . . . . . 190 P!nus !tal~p~nsis . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 570 
Cern~us lusitanica . . .. . . . . . . • . . . . . . . . . . • . . . . . 9~ P1nus mSl!(IIL~ • • .. • .. .. . . • • .. .. . . . • . • . • • • • 40 
Ccratonia siliqua • . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.320 Pínus ladeio conica . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 
Cerds ~iliqua..~trum . . . . . . . .. . . .. . • .. . . . . . . .. 5.120 Pinus Pinea .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.857 
Chamaecyparis Lawnsonfana .. . . . . . . . . . • . . . . 484 Pistacia atlantica .. . .. . . . . . .. . . . . .. . . • . . 3 
Crataeg11s oxycantha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 70 Pitosporum undulatmn . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2'9 
Cuprf"~ll" fa.<tigiata . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 54) Platanus orientalis . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . • 600 
Cupr~us glaura ... . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . . .. . J.710 Popnlus alba . . . . . . . . . .. . . .. . • . . . .. J.4í0 
C11prCSS11$ horiz-Ontalis . . . • . • .. . . . . • . . . . . . . 652 Populus angulata .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 200 
Cupre•~11S macroearpa . . . . • • . . . . . . • . . . . . . . . . 2.804 Populus itaJÍ<'a v. pyramidalis . . . . . . . . . . . . . . 3.000 
Eucalyptus colossca . . . . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.292 Quercus conjfera . . . . • . . .. . . . . . . . . • . . . . . . • 596 
Encalyplus comuta .. . .. . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . 3.233 Q11rrc11s ilcx . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . 973 
Eura lyptus glob11l11s . . . . . . . • . . . • . . • • • . . . . . . . 9-14 Quercus lusitanka v. Caginca . . . . . . . . . . . . . . . . 5. 729 
~:11cn lypt11s roslrata .. . . . .. • . . .. . . . . . . .. .. ... 1.117 Qn~rrus pedunculata .. . . .. . ... . .. . . .. . . .. . . • 4.206 
Frax inu5 excelsior . . . . . . . . . . . • . • . . • . . . . . . . . . J.600 Ouercus rubra . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . • . . . . . . . J . 190 
GtnMa actincnsis . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 454 Quercus snbcf . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . • • 128 
Reta ma monosperma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 924 Setrax obassia . . . • • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 82 
Glaeditschia triachanthus . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . 2.852 Srhinus mollc . . • ••• , .. • . . . . . . . . . . . . . . .. • • 2.833 
J1111fan~ regia .. . . . .. . .. • . • . . . . .. . . . . . . . . . 31!> Thuya plicala . . . .. •• .. • .. . . . . . . . .•• • • . . • 413 
J uglan~ nigrn .. . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . • . . 290 Ulmus scabra .. . . • . . .. . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 292 
l.auru~ ~cgia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27 Vibumum Tin11s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 60 
Lavandula laHfolia .. . . . . . . . . . •.. ...... !---,;..87_1 Outr:is espécies .. . . . . • .• ........•... ... ' i-~-666~ 

A tran~portar . . . ........ , 35.~ Total.. . ..... . ........... .. 80.978 

Plantaçoes efectuadas 

Arvores "' o 
plantadas "' 

.., 
"'.{:j 

J9 
c: .. g .. 

.. e: -Nomenclatura 
., p.. .. " o'" 
'º "' .::: 

.,_ ., 

.. p.. o ..,. .. .., 
<~ -.... ã ., 

- o 5 "' ; e: -.. .o 
õ:: e:; ... 

< 

Parque Florestal de f\1onsanto .. ........................................... 40.403 40.575 - -
Nos l'arqucs e Jardi11s ......... ...... .. . .................................. 188 38 - 7.188 
1.º Bairro .... . .... ... . ..... . ......... .... .. ... ............ ...... .......... - 111 15 -
2.º Bairro ..... . ..................................... .. .................... - 88 - -
3.• Bairro ......... . . . ... . .......... ... . .... ............. .. ................ - 271 2gl -
4.º Bairro .................................................... . .... . . · .... · - 114 -

Totais .................... 40.591 41.917 401 7.188 

• 



~eeção de Expediente 

Actuação 

Somas 

Dcsigoaçáo Quantl- 1~-----
<ladcs 1 

Recebido: 

Proc~"<>S ... ......•......... ................................... · · · · · . · · · · · · · · · · · · · · · · 
Pctu;ões ................... .. ......... · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Oflcios . . . . . . . . . . . . . . . . . · · · . · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Tl!nnos de responsabil idade ........................................................ · · 
Autorizações de senhorios . .. .... .. ................................. · ...... · · · · · · · · · · 

Notas: 

Remessa .... ....... ....................... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
?tfo,,imento ......................... . • ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Pedidos de vistoria ... ............................................................... 
Ex/!etlido: 

Ofícios .. .... ..................... . ................... ... .......... .. .... . .... . ...... . 

Notas: 

l'itovimC'nlos .. . . . . . ................ .... .. ....................................... . 
Pnra Didrio Municif>a/ .. ........•.................... •...........•........ •...... 
f~en1es..._~ . . . . . . ............ .............. .. .................................... . 
Ocorr~ncias .. ..... , ............................. ............... ................. . 

Rcqnisit~: 

Documentos . . . . . . ....•..... .... ... .......•...•..... .•••. •.....•...•........•. 
Material de exp..>dfontc . . . .............. .. . ........................ ............ . 

345 
1.382 

597 
1.477 
1.189 

12 
1---1 

1.925 
109 

1--­
A \ ºÍSOS a munkipes .......... ............. ...•....................................... 

. 

Executatlo: 

Licentas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . ..........•.......................................... 
Guias ............................................... ....... ....... ............•. ..... 
\((\reação de nõmcro de obra ...............•.. .... .. ................... ............. 

Verbetes: 

Processos ... ................... · ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Petic;ões ... ............•...... .................................................... 

Local; 

P~lições e prC?Cessos .......................•.............................•... 
Licenças e guw ......... . ......... . .... .................................... . 

Continuações: 

FOihas de fi~calização ..... . ............ . ................ .. ....... . ............. . 

15.084 
14.574 

29.618 
19.823 

588 

Parcial Total 

15.084 
15.574 
3.418 
1.829 

129 

1.927 
324 27.285 ---1 

2.918 

3.275 

2.034 
446 8.673 -

16.019 
3.855 

29.390 

29.658 

49.441 

Bolelins de 1-csnonsabilidade .......... ............ . •..•.. . . •.. .•...............• 
1--'-,.-'.~l-~ 

Total Geral . .. ............. . . ..... . 

182 770 129. 133 
175.091 

Emissão de licenças e guias 

Ot!slgnaçao 19-1-0 1941 1942 

Lfcenca1 
' 

de: 

Construiíio de pr.!dios ...•............•................................... ..... 118 139 173 Habitaçao e ocupação . . . . . . . . . ..•............................................. 11.16 l(j() 172 Oi\'trsos .............................................. .. ............... · · · · · · · · 21 .574 14.608 15.674 
Soma .... ...................... 21.878 14.907 16.019 

Guias ....................................................... ................... 4.876 3.130 3.855 



Sec~ão de Expediente 

eobrança de licenças e guias 

Designação 

Licenças : 

SitnPles: 

l mês ..................................................................................... . 
8 meses ................... . .... . .... . ..... ... .. ... .. . ...... .. ...... ...... ................. . 
O n1escs ................................ ... .. .. ... ... .. ..... ... ..... . ..... ..... ... ... .... .. . 

12 lllC:se9 , •.... , ... , .. , , ... . . ... ............... ........ , , . . , ... , ... , . , , . , , , . , . , ... , . , ... , ... , 

Limpe~a de pridios: 

1941 

6.851 
24 

6 

1942 

6.051 
20 
2 
7 

l mês .. ......................... . ........................................................... 2.280 3. 165 
u me:ses . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 J4 

l mt!s ... ......... ...... • .......... .. ....................................................... 
meses .................................................................................... 8 

6 
12 

meses ................................................................................... . 
meses . . . . . . ............................... ..... ........................................ . 

A lteraçõts n liu11r11 inici11/ ........•.......•....•...•.....•.....•.....•....•......•...••••..•... 
Vd - "' . "6" e açues rro111v1s nas ..............................•.....................•........•............ 
Co11Jlruções ..................................................................................... . 
Habitarúes ..................................................................................... . 

PrOffOtll~Õts: 

Ao abrigo do art. 292. • ..................................................................... . 
Ao abrigo do art. 293. • ..........................................•.....................•..... 

Via f>ública de obras . .......................... .... .................................••..•• ...• 
/,/ odi/icações ................................................................................... . 
'Demolições .............................. · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Gulas: 

Avcrba11it11los .......•......•............... . .........•........ •.... ................ • ........... 
Vistorias .................................... · · .• · · ..... . ..... · ...... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Inscrição dr Urnices .............•.•...... . ..........•... . .....................•......... . .•... . 
R1•p1od11(fio· de desen11os ..•.....•..•.................. . ................. •.•...•.••••.• .•..•••.•. 
Marcaçti.o tlc ali1iJ1a1neuto ...............•....•.... . ............• .. .....•..•....•..•...........•• 
S11bslit11fção de J6l11as e boletins •. ... . ......... . •. .. , •.......•..• . •• , .•....•.•• , .......•...•••. . 

Baixas: 

.De re"SJ>C')nsabil idade . .. . .......... ................ .. .................................... . . .. . 
De vi.a 1>ública .. . . . . . . ......... ............................ , ......... •...................... 
De inscrição de té<'nicO!> ........................ .. ...............•............•............. 

2.234 
171 

19 
35 

433 
216 
139 
155 

120 
78 

260 
990 

43 

564 
70 
4 
3 

33 
2 

2.345 
47 

2.798 
263 
38 
TI 

608 
198 
171 
167 

163 
82 

552 
72+ 

9 

82 
673 
46 
8 

188 
3 

2.346 
292 

6 

,l/ ais ualia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S 

Som.a . .....•.......•...•.....•...••.. 

Aquisição de terrfno . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Pre>;tclos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 1 
PavimtnlaçJio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

1~17~. ~l 8~211-1~8~. 7-14 

• 
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DIRECÇAO 

DOS 
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1..ª Repartição - Iluminação e Af erlções 

Novas instalações de candeeiros - Ano de 1942 

Electricidade 

Meses e Locais 

• Janei ro 1 
Largo das Corles. . ......... ................ ...... . .. 4 -
Bairro Económico do Alto da Ajuda (Rua Central) .. 1- 12 - -
Praça do~ Restauradores...... .. ........ .... . ....... - 3 
Rua Jardim do Regedor. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 1 
Rua 1.0 de Dc.eemhro... ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 2 -

Colunas 
..----......... 

... 
e 
"' ·-u 

- -

Avenida dn Li l>erdadc (Frente à Praça da Alegria).. . - 10 -
Bairro da Boa Vista....... ... ...... . . . . . . . . . . . . . . . . - - - 86 - -

Março 
1 Rua Jau...... ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . -

Rua Avelar Br<>tcro . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . - -
Rua Joiío de Barro:. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . -

Abril 

l ­
i -
1 -

' lº dS Q ··· ravessa e \,,;: nota u1ter1a....... . .................. - 2 -

Maio 

Rua de S. Bernardo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
J\ venida Almirante Reis .. ...... . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . - -
Rua António Pereira Carrilho.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Praça do Chile ......... .. .. ...... . . . •. ............. · 1-
l~u a ~lorais Soares . ........ . ........... , . . . . . . . . . . . 1 -

Outubro 

8 - -
4 -

1 -

- 4 

Avenida C. O. a Encosta da Ajuda . ................. 4 - -
A vcnida B. O. .E., idem...... . . ........ . ... . . .. . .. .. 4 -
Vila Ri•1eiro Setthrn . . . . • . . . . . . • • . • .. . • . . . . . . . . . . . • . . - 1 - - -

Novembro 

Potências 
watts 

"' ·-
e ll 

o -.. ·-
&. 

.. ... ..., 
'B o 

'""' 

e 
ll 

4 500 
12 100 
3 12X60 
I ' 3X60 
2 12X60 

10 34X60 
861 40 

1 100 
1 100 
1 100 

2 40 

1 40 
8 S0-70 
4 S0-70 
4 100 
1 100 

4 
4 
1 

300 
300 

25 

"' ·-B 
o -.. 
o a.. 

2.000 
1.200 

720 
180 
720 

2.().10 
3.440 

100 
100 
100 

80 

40 
560 
280 
400 
100 

l.200 
1.200 

25 

Rua .Mestre António Martins.... . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . - - - - 5 - - 5 60 300 
Run Ponta Delgada.... . ........ . .................... - - - 1 1 60 60 
A venida Praia ân Vitória ... .. .. .. ... . . .. .. , . . .... .. . - - - 3 - - 3 60 180 

Totais. ... .. ... .... .. . ... 13l2j~j-S9121 4 1:>9 -_--i--1-5.-0:.1-5 



1 .a. Repartição - IJ11mi11ação e Af erlções 

Existência de lâmpadas e bicos de gás em servi ço no ano de 1942 

e o o o o e o '- ... ... ·;; s. e .. .:> "" .2 o - .:> 
~ 

.:> ·- ..e: "' E Lâmpadas ' "' 
... ... ... .:: <O e 8 ., ,&> .. " e ·> " ..... ~ :;; "" .. ... " " "' ~ < "" ,.:; ...., < - " > N ...., r... "' o o .. 

(/) z ;:i 

Tensão 170 v.: 

De 25 . ..... ... ........ . ... · ... · . · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · 1.512 1.062 6'.ll 421 300 149 369 l.3Q4 2.315 3093 3.624 4.4()5 
• 40 . ...... . ................. . ..... . .. ...... .. .. . . .. 2.978 3.414 3.855 3.939 4.109 4.259 4.039 3.014 2.093 1.316 785 1 
• 60 •••••••••••..•••.•••••••••••••..••••••••••••••• - - - 1.252 2.204 2.206 2.205 2.205 2.205 2.205 2.21~ 2.211 
• l 00 .........................................• . .... 3.398 3.407 3.010 1.726 1.096 1.098 1.098 1.098 1.098 1.098 1.098 1.097 
• 150 ......••..•........................•.....•..... 287 'l:i1 192 107 J - - - - - - -
u 200 ..... . ........... . ............ .. .. ... ........... 191 201 152 105 - - - - - - - -
• 300 . .....••......................................• 425 518 521 240 132 127 127 127 127 136 169 169 
• 5()() .. .. ...................... ................ . .... 224 130 127 45 45 45 43 43 43 43 10 10 
• 750 ••..• •...•••..•.....•.•..•••...•..•......•..•.. - - - - - - - - - - - -

Total . ....... .. .. .. .. ... . 9.015 9.009 8.478 7.88-5 7.887 7.$$4 7.S81 7.881 7.881 7.891 7.900 7.893 
Te11sáo .220 v. : 

De 25 .......................... . .. .. .. . ... .. .. ...... 125 102 70 52 48 48 48 48 48 370 830 1.120 
4Q •••.............•.....•.....•.•......•.•....••. 99S 1.021 1.053 1.011 l.Oi6 1.075 1.075 1.075 1.075 753 293 • • ,, 

~ 60 .. .. .. .. ... .................... ................ - - - 342 850 S62 862 862 862 863 863 863 
• 100 . .................... . ....... ... .......... . • ... 1.127 1.127 1.116 8031 646 ."hr 635 635 635 634 634 634 º"" • 150 • .. .. ...•...... . ...... ...... . . ........... .. ...• 172 172 172 rS4 - - - - - - - -
• 200 ••. .• .•.. . .... . .......•.. . •.... . .............. 411 41 1 393 196 1 - - - - - - -• 300 .... .... . . . .. . ... .. .......... . ... ........ • .... . 349 438 397 234 233 21~ 233 233 2.33 233 255 255 
i) soo ..... •..... ... ............. .... ..... .... .. .. ... 260 171 137 13 13 13 13 13 13 1 l 
» 750 ................................. . ........... . 35 35 35 LO 10 JO 10 10 10 lO - -

Total .................. . . 3.477 3.+77 3.372 2.877 2.sn 2.876 2.876 2.876 2.876 2.376 2.876 :!.876 

Total geral. ............. 12.492 12.~ 11.850 10.762 I0.764 I0.760 10.757 10.757 I0.757 10.?67 10.776 10.739 

Bicos de gás .. ............ . ...... . ... ... .......... . . 476 476 476 476 476 +76 476 476 476 4-76 476 476 



1.. ª Repartição - lluntloação e Aferições 

Existência de candeeiros e postes de sinalização em 1942 

Designação 

1 

e e 
1 o ... ·.: ~ 

e: .. • 
~ > ::< .. 

t:.. 

,..., ,..,,.1 
Candeeiros a electrloidade : 

Co/11na1: 

Globos Nova-lux....... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 5.817 
1.387 1.387 

908 908 
Globos cisne . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.393 
tilobos aro... .. ...................... . ....... .. .... . 914 

21 21 
283 283 E!~~e0rri::~~'.~i~.:::: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : ~~ 
49 49 

8.474 8.4i6 
Lanternas especiais. . ...... ... ..... . ..... ........ . ... 49 

Co1110/as: s.479 

~i:.~~'d:~~~ç~~.::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 1.1g; 1.1g; 1.1g; 
Lanternas .. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . 863 863 863 
Reflcctor .. . . . . . . . . . .. . . . • . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . t.294 1.292 t.292 

3.3:.t3 ""'3.ID ~ 
Travessias ........................ ........... . 154 154 154 

Postei: 

De ferro de 8 a 10 metros. .. . ................ . ...... 247 247 247 
De ferro de 15 a 20 metros. . .. . . . .. .. . . . .. . . . . . .. . . . 25 25 25 
De cimento com li metros.......................... 78 77 77 

Diversos: --:35õ --m --m 

--

.. 
,o 
< 

o e o e e 
o .... .:> ,o o o :;; .:> .:::> ;; ..e .::: 

~ e e e: :; <> 3 .. :: :;;: :::1 
.., ... ::i :. .... .... < o o .. 

<n z Q 

---

•. .,.

1 

... ,.1 •. ..J .... 
1 

.... 

1 

,...1 .... • .... 
1

1 S.812 
1.394 t.394 t.394 1.394 1.3931 1.393 1.393 1.393 1.393 

9151 915. 912 912 913 913 913 913 911 
21 21 21 21 21 21 21 21 21 

267 261 261 261 2591 259 259 2591 258 
49 49 49 49 49 49 49 49 49 

8.474 8.460 8.449 8.447 S.444 8.444 8:444 ----s.:ITT ----s.444 

1.107 1.109 1.109 1.109 1.1091 1.110 t.110 1.110 1.110 
61 61 61 61 61 61 61 61 61 

824 824 815 815 815 815 815 815 815 
1.332 1.338 1.3~ 1.348 1.349 1.319 1.350 t.352 1.352 
3.326 3.33:.! 3.333 3.333 3.335 3.335 3.336 3.338 ---r.338 

154 159 159 159 159 159 159 159 159 

247 
25 
n 

349 

252 252 252 252 252 260 
25 25 25 25 25 25 
77 77 77 77 77 77 

354 --m ~ --m ~ --:36i 

260 
2S 
77 

362 

260 
25 
77 

362 

Liras................................................ 23 23 23 23 23 23 23 23 23 23 23 23 
Lante mas especiais.. . . . . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 
Postes de sinalização................................ 91 91 91 91 10~ 103 103 103 103 103 103 

- - 12-1 121 -----w-~ --13] ----m ----ml------m ------m ------m 1331 

Mictorio1 ..................................•.. __ 2_3 __ 23 ____ 2_3 __ 2_3 __ 23, __ 2_3 _ 23 __ 23 ___ ~1 __ 23 _ ___ 2_3 
Totais ........ ...... . - . . . 12.450 12.444 12.446 l :t.447 12.461 12.4)1 t:l.449 12.<HS l:l.448 12.457 12.466 

Candeeiros a gb : 

J Coluna1 · 
Lanternas .............................. . ......... .. . 93 93 93 93 93 93 93 93 93 93 

7 
103 
m 
23 

12.459 

93 

Consolas: 1 
Lanternas ........................................... ~~ 383 ~ 383 _38~ --~ __ 3_3 ~1~ ~ __ 3'1~ 

Totajs................... 476 476 476 476 476 4761 476 476 476

1 

476j 476 476 

Total geral . ............. 12.926 12.9'20 12.9221 12.923 12.937 12.9:.t? 12.925;~ 12.924 12.9331~ 12.93S 



:1. ª llepa1·tlção - Jl1101loação e Afc1·lções 

Afilamento de pesos e medidas 
·-

Quantidades de : - ..o.. - ~ 

:; Taxis Aferições 
"' de contndores 
"' "' e. "' "' o "' ...... IÜ o "'" -Meses CJ "'O ·- 'º:.: ·- e 

'º ..,, <>_..,, 
"' 

.. 
(.)o ri':' CJ ·- VJ CJ "' o ~ ·e.!:! E l...C C o ..,, 

·E!::? - "' ~= 
..,, ·e ::; "' "" e ::> ., 'i: 

~ "" 
.,, .. 

<~ .. o <>"' ~ .,.. o .. .. u"' 3 ~ .. - <: < "' e:: .. ..,, 
• 

1431 Janeiro .. ................... 569 2.9511 281 131 105 656 
Fevereiro .. .. ... ......... . 442 716 9 13 187 823 100 
~lart,o .. ... .. ..•... ..... · · · · l.097 45 48 - ISO, 664 71 
Ab rsl .......... ...... ..... .. . 2.437 19 451 1 189 653 28 
t\taio ..... . ...... ............ 2.478 17 84 2 152 582 40 
Junho ..... .................. 2.42~ 14 130 1 211 988 15 
Julho ..•.•.. ...•........... . 3.006 17 431 3 392 625 21 
Agôsto .... ................. 3.324 7 715 12 190 717 34 
Seternbro . . ................. 2.842 1 43 li 52 798 30 
Ou tul1 ro ... ..... . ......... .. 1.223 6 5 13 273 555 26 
Novembro .................. 579 983 - 1 - 459 26 
Dezembro ... .. . ............ 496 3.081 7 4 - 1.169 74 

Soma .. ..... 20.917 7.857 1.545 741 1.931 8.689 608 

Requisições 

.. 
&g o ... -·- ... .. 
t~ E 
., X X (/) <> d 

!-

217 41 
166 22 
161 48 
273 46 
311 86 
207 131 
309 434 
399 727 
30; 54 
226 18 
108 1 
136 11 

2.820 1.619 

-



3.ª Repartição - Viação e Subsolo 

Mapa comparativo de licenças concedidas por espécies de trabalhos relativo 
aos anos de 1940, 1941 e 1942 

Companhias Reünidas Gás e F.lectricldade 
Companhia Companhia 

Companhia das Águas Portuguesa Carris de F"erro 
de Lisboa dos de 

Secção de gás Secção eléctrica Telefones Lisboa 

"' 
Anos ,.--- ~ ~ ·3 

o 
2 2 2 o "' 2 2 o .. 

!-' 
~.; ... 

~ ~·i 
... o º~º =o ""' \3.~ ., ., c Oll 

·~ ª ilo e"' e "' o"' ,g ~ '" ., \~.~ º"' 
h 

... - .. o "' ~·~ 
.. o "'o "" .. o-- , .... ·~ .. ,~ 6 .. .. .. ec ~E .. .. E"" e.o ·Ê~ 

.,._ .,._ 
E~ "'"'" .,.-

I!~ Sl ·- ., "" "" 
·e V:~ ..... .. "' f :; ll ~ ll o I! ...... ""' !? ~ .... ... o I! u .... -" cf e ~~ ct! : 8.~ -u "u uo 

~~ 
e: ... .. > 

~~ 
o "' ~.g 

> o a. [C>. ·~o .. o o Q. O.o°' .... ~~ <'õ (j) .. <'õ 
e., 

<g3 <S õ., ~.g 1.g º" - .. Q. .... 
"" ~"" .. .. .... o() t 

< ~"a .. ~"" :> < ~"" ~ 
.. U"U ~"" U"" .) .. 

< < ~ ..;: (/) .., 
---
19-1() ...... •......... 140 463 2.973 346 42 316 333 3.759 9# 235 729 1.o35 llll 451 13 96 SI 101 48 23 12.285 
1941 ••..•.•...••.•.. 121 483 3.089 300 72 322 207 4.029 1.174 241 685 t.347 155 414 17 93 59 77 35 43 12.963 
1942 •.......•....... 135 965 2.946 420 SI 400 :ISO 3.761 J.421 130 524 J.445 75 405 17 127 25 83 26 56 13.262 



Batalhão de Sapadores Don1belros 

Mapa discriminativo de todos os serviços 
prestados no ano de 1942 

.,, .. .. o E ·- "' .. u o ., ~ t "' ti> .. e: e o - 8 ºº - S•!3 .., 
~ ·E" I'! Natureza dos serviços .. .. ·- e ~ l5 g. .., 
o o 

~ ., . ., .... r.n o e. .. ~ (.!) ":a ., 
.§ o.. o ~ -.., ('I 

ti. 

{ 

Fogos . .... . ............ . · . . . . . . . . .. . .. . . . 85 447 119 10 li 672 
1. o Socono O . . { lnD undbaçáo . . . . . . . . . . . . . . . . - -2 - - li 31 

utros s101s· esa amentos . . . . . . . . . . . . - - -
tros. Desmoronamentos . . . . . . . . - 2 1 - - 3 

Desastres . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 230 1 1 6 239 

2.0 Socorro 

Serviços di­
versos. 

T otal.. . .......... 86 6'81 T2T lT 19 9iS 

Animais cm perigo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 
Desabamentos .... . ... - ... . - . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
lnunda~es . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 255 
Obstrução de via publica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Outros desastres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Perigo para locatários . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 66 
Perigo para transeúntes.............................................. 20 

Total....... . . . . . . . . . 361 

Abastecimento de águas para rega de terrenos, etc. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Colocaç.ij.o de adriças . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 
Colocação de làmpadas, parangonas, bandeiras, etc. . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 15 
Condução em Auto-Maca, em caso de doença grave ou sóbita . . . . . . . . . . . 479 
Esgotamentos de poços, cisternas, etc. .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . . .. . .. . . . . . . . . 9 
Limpeza nos edifícios públicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 
Reboque de viantras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 -Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 552 

Pequeno So- F ect1ar águas .. . ....... . .... . ................ .. .............................. . 
{

Abertura de portas ............................................... , .......... . 

corro, Salvamentos de pequenos animais ...........................•......•........ . . 
Verificação de quetmadas . . .... . . .. ... .......... . ........................ .. .. . 

00 
e'" "' .... ::> o 
O'u .. o 
o..r.n 

187 
3.060 

74 
200 

d -o .... 

918 

361 

552 

1-:,..,,.,,,,-1 · T otal.............. . ......... . 3.581 3.581 
Total dos serviços prestados pelo B. S. B. no ano de 1942.......... . ...... 5.412 



Batalhão de Sapadores Bombeiros 

eonforme os Bairros em que se manifestaram 

1.0 Socorro 

Fogos Outros sinistros 

Bairros "' .. "' ·;:; 
"" ü ., .,., o .. .... o .. 

o ... e e: o ... ;; 

~ª 
e e o 

e ·~ "O E"' ., E .. :;; e:: õ J) ~ 
.., :;; - ... ..... "' -<> E 

_,_ 
"' .... 

~!! V>o rT !- .... C1' ... .. ~ (,;) Li.a; ... .., ~ .. 
.§ Q., 

.§ Q., 

~ 
o .. u 
o õ ., fJl !-.. s o "O 

e <-i e o 
!-o 

t.0 Bairro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 13 78 31 2 3 127 43 3 47 78 252 
2.• Bairro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . 33 127 23 2 3 188 25 25 101 314 
3.0 Bairro . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 26 135 30 5 196 80 S 86 93 375 
4.0 Bairro . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. • . .. . • . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 13 10$ 35 4 156 86 88 88 332 
F6ra da cidade.. ........................ ......... .. .. ............ 3 1 1 S 1 6 

Total . ......... .... . ............. . ~ ----+i?-m --10 --li ---in--1 ~ --2 --1 - -8 ~ ~ l.m 



• 

Batalhão de Sapatlo1·es Bombeiros 

Mapa dos fogos 

e onforme as causas a que foram atrlbuldos 

.!! 
"' u . o "' e·fi e o 

Causas 
o ·~ .. t:: g. "O 

1/)0 
... 
~ Q. " 

·ª 
o.. 

Acidental ..................... .. .. .. . .................................. 35 4 -
Brasas ............................ ........ .. ................. ........... 7 2 -
Chamlnés ~falta de limpeza) ........ .. ............... ... ................ 45 31 -
Cbaminés rotur'a.) .................... .. ................................. 8 2 -
Co_m?ustão expontâoea ..... ........•.............•...................... 4 ,6 -
Cr1m1nosa •••••.•. •••••••.••.•.. . •.•..•..•.••.••.••..•••. ...• ••..•.•. .•.• 2 - -
Curto-c1rcu1to .. ............................................................ 131 1l 2 
Desconhecida .................•.•........................................ 27 15 1 
Excesso de calor em aparelhos de a~uecimento, fomos, etc .............. 2S 5 2 
Explos~o de explosivos sólidos ou 1 quidos . ............................. - - -
Explosao de g(tses •• ••••••••.•.•.• .• ••••..•.....•....•..•.•........•..... 1 - -
Faulhas de locomotiva ............ .. ................................... 7 18 3 
Faúlhas ~outra origem) ......... ... ............................. . .... .... 24 7 1 
lmprcvid ncia . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. ......... 114 15 1 
Outras causas ..•. .. ...... ....................... ... ....... ... . ...... .... 17 6 -

T otal .................. .. .. ............. 4471 119 10 

Conforme os materiais em que tiveram origem 

Esll>pa. . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . ... ... - -
Carvão. . . . . • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..............• 13 11 -
Cêra e água·rás .............. ........................................... 8 - -
Colchócs e roupas de can1a . .•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • ••• 11 1 
Cortiça .....•...•.•...•......... ............. ............... ......... .... - 4 -
Cortinas e paramentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . . . . . . 6 - -
Desrserd[cios ... . ....... ... . .. ........................ .... ..... . .... .... . 3 - -
Fui gem de chaminés .•.... . ... ·: .. .. •.. .. ... . ... .. .. .. . .... .... . . ... •. . 45 31 -
Isolamento de condutores eléctr1co• . . . ... . . . ......... . .•. . .......... 131 8 :.1 
Lenhas ............................ · · · . · .. · · · .. · . · · . · · · · · . .... · . · · · · · · · · · 4 2 1 
Llquidos lnOamáveis ..... ... . . ....... ... ........................ .. ....... 53 s 1 
L ixo•••••• ••••• •••••••• • •• • • ••• ••••••••••• · ·• ••••• ••• ••• •·· ••• ••• a •••a•• 13 1 -
1'1adctru ••••..•.•.••••• ••. .. •••.•••••... ..• .....•.......•... •. ... .. . .. ... 8 11 -
Madeira, cm yigamentas, sobrados, etc ......... . ............ . ..... ..... . ~I 7 3 
Mato, ervas secas, etc •......................... . . . ........ .. . ..... ...... 1-l -
Mobílias e estofos .•. .......... . ........................................ • :.1 2 -
Palha .•• ••••.•.•.•.•..•...... . ...•.•..•.••.•....•.•..•••••• .•.•• •.•..•.•• 171 2 1 

~!fr~~I~~· ~i~~~~Í~~~1ifi~~~· ~· ~~-t~~~· p~iÍ~cl~s·::::::::::::::::::::::::::::: 13 5 2 
1 - -

Substâncias explosivas (gases) .....•....•........... .... ....... ...... .... 1 -
Roupas e tecidos . . . ......... .. ...................... . .. ..... ........ .. . . 19 4 -
Outr·as matêrias .. ...................................... .. ........•... ... 39 8 -

Total .................................... 447 119 10 
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Batalhão de Sapadores Bombeiros 

Mapa dos fogos 

eonforme o local onde se manifestaram 

.. 
·e; ., 

o e: E •C'C e 
Locais .. .. - "' V>~ .,. 

Q. .. 
.§ o. 

Ao livre .. ..... ... ..................... { Via pública •... .•. . . . •. . . . . 51 6 ar Campo . .. ... ............ 28 28 .. 
Caves .... . ................. 12 2 
Rês-do-ch.ão . .. ............. 60 6 
!.º andar . ........ .......... 37 8 
2.• andar . .................. 36 2 

Em 11abltaçóes . ... ... ...... . .......... .... 3.º andar ... ................ 22 5 
4.• andar . .. .... .. .. . .. . .... li 1 
5.• anda_r . .... ............•. 1 -
6. 0 andar . ..... ......... .. .. 1 -
Águas furtadas .. .. ... . . .•. . - 2 
Escadas. . . . . . . . . . ....•.... 65 -

{ Cinema ................ ... . 2 -
Em Casas de Espectâculos ......... ..... .. Teatro .......... .. ......... 2 -

Circo ...... . ... . . .......... 2 -
em ediflcios plablicos ........ ............. ....... · .. . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 18 3 

{ Hospitais .. .... .. ........... 1 -
Em hospitais, escolas e asilos .. . .. . ....... Escolas .................... - 1 

Asilos ..... ................ 1 -
Hoteis ..... .. . ............. 3 2 

Lojas ...... ......... .. ..... 41 25 
Escritórios .. .......... ... . . 3 -

Em estabelecimentos comerc:lais e Industriais /\ rmaz-éns ... . .............. 6 9 
Fábrica.s ... ....... . . ....... 10 4 
Ofici.nas . •.... .............. 17 5 
Garagens . ............ ...... 3 -

E . . 1 m 1gre)a.s •.... .. .. . ..... .. ... ....... ...... . . . ...........•.............. -
A bordo .. . .. . .. . .. . ..... . . .... · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 3 2 
Consulados e Legações . .......... .... . ............... . . .... ..... .. .. . ... 1 1 
Bibliotecas públicas ..•.• .............. . ......... .......... . . .. . •........ - -
Barracas e barracóes . . .................................................. 9 7 

Total ............................ 447 119 

• 

.. 
"' o .. -"" s :;; e o ... l! :iií f-o lo!> 

- - 57 
4 1 61 

- 1 15 
- - 66 
- - 45 
- - 38 
- 1 28 

1 1 14 - - 1 
- - 1 - - 2 
- - 65 

- - 2 
- - 2 
- - 2 

1 - 22 

- - 1 
- - 1 
- - 1 
- - s 
- 2 68 
- - 3 

1 1 17 
3 1 18 - 1 23 

- - 3 

- - 1 
- 1 6 - - 2 
- 1 1 
- - 16 

10 li 587 



Batalhão de Sapadores Bombeiros 

Mapa das ocorrências 

Conforme o tempo da execução (nos fogos Incluindo o resca ldo) 

t.• Socorro 
1 o .. 

"' 
.. 

"ü .. o ... 
Tempo o ., :; " -e: () - o o e·;; e: 'O "' 1/) 1-... .., 

~ -(J .. ::l o 
1/) o .... o .,,. ...... .... 1-Q. .. ~ <.:> N 

E o.. ·-
Até 1 hora .. . ..... ............. . .......... . · . · · .. · · · · · · · · · · 651 74 - 7 732 319 l.051 
De l a 2 l1oras .....•... ......... · . .. . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 28 38 3 2 71 36 107 
De 2 a 3 t101·:1s •••••• •••• • ••• •• •• •••.• •• • •••••• ••••• •••••• 2 5 3 2 12 2 14 
De 3 a 4 horas ...•......... . ..... .... ........ . .. ......... - 1 2 1 4 2 6 
IJc 4 a 5 itOr'dS • •.•. • • , •• .• •.••.• , •• , ..• • • •• • • • •. • • • • • • • • • - 1 1 1 3 1 4 
De 5 6 horoa • . . .......• 1 2 3 • a ..... .. ... .. .......... ......... - - - .) 

De 6 a 7 hora~ .•.••.....•....• • ..•. . ........•. . .......... - - - 1 1 . 1 
De 7 a 8 horas ...................................• .. ..... - - 1 1 2 - 2 
De 8 a 9 J1oras .............. . ... ..... ........ ..... .. ...... .. . - - - 1 1 - 1 
De 9 a 10 horas ..... ............ ....... ...... . . ................... . - - - 1 1 - 1 
De 13 a H horas ..•.. ............... .. . ... ................. - 1 - - 1 - 1 
De 18 a 19 horas ... .......... .......... .................... - - - - - 1 1 
De 27 a 28 ltortias ....... . ..................... · · • · • • · · · · · • • · · · · · • 1 - - 1 - 1 

T otal ........... .. ........... 681 121 li 19 8321 3611 1.193 

' 



-
DIRECÇAO 

DO S 

SERVIÇOS DE SALUBRIDADE 

Th'IAPAS ESTATfSTICOS 
, 





• 

1..ª Repartição-Limpeza e Regas 

Produtos removidos 

Média diária (m. e.) .Máxima diária (m. e.) --- .... 
Meses Varre· Merca· Varre- Merca-

Lixo duras dos Lixo duras dos 

Janeiro .............. . 642 53 34 943 75 43 
Fevereiro ............. 6j0 55 29 993 75 40 
Março ................ 695 50 31 964 73 46 
Abril .... .. . .......... 731 50 32 922 63 38 
l\taio ... ..... .......... 7S4 52 32 1.064 80 39 
Jun.ho ................ • 670 49 32 901 61 43 
Julho ....... . ......... 606 52 29 771 771 36 
Agõsto . . . .. ......... 580 50 29 731 66 37 
Setembro . .. .. ........ 569 47 28 748 fi61 3õ 
Outubro •... .... ..... 641 49 35 832 75 49 
Novembro ............ 678 51 37 906 77 45 
Dezembro . ........... 679 55 34 959 9$ 73 --No uno .. .. 660 51 32 1.064 98 73 

-

Lixo médio removido em cada dia 
da semana 

Anos 

Dias da semana . 
1940 1941 1942 

..,.. 
Segunda-feira •. .. ...... . . . ............. ....... .. 1 .019 911 970 
Terça· feira ...... .... .... ..... ... . ....... .... .. . 723 655 643 
Quarta .. feirn . .... ....... ..... .... ........ ....... 730 670 689 
Quinta.feira .................................... 732 649 658 
Sexta-feira .......... .. . . ... . ................. .. 716 661 663 
Sábado .••...... . ..... ................... .. .... • 869 801 852 



2.ª Repartl~ão -Ulglene Urbana 

Vistorias sanitárias por motivo de mudança 
de inquilinos 

Pe1il6es 
sanil rias Resultado das vistorias Obras sanitárias 

"' Arquivadas . ,, 
"' .. .. o ., .. .. "' .. 'º " . Anos 

..., 
\O·- ~.~ .,, "' u- "' .. <>- .. .. ·- .. o o ..., u-'- .. ..: ..., ....... ...... ~ 

~.,..e .. " .. o .... ..... e . !! '-" " 
., .~~ .., 'z:l ...... "'"'" .,:, ·= ]·- 4> 

....... i:: o .. e""' f; = ·- .,, e .. - "' ;; ... .. ~·;:: ·- .., O c u o~"g - u I'..,) 
... ct .... ~ "' ,.J .. U..c"O ....., ... ~ ::e .. "' e i:... .. ct - ·-t:l Vl f,)~ ..e ...,..., u 

1940 ....... 5.101 5.540 1.092 2.371 1.576 33 378 329 65 70 
1!»1. ...... 5.463 5.603 1.298 2.556 1.416 34 299 285 43 71 
1942 . ...... 3.329 3.665 338 2.560 563 13 191 98 47 46 

Total .. , 13.893 14.808 -2.T.l8 7.487 3.555 80 868 712 155 187 

(') - Inabitáveis. 
(') - S único do art. 2.0 da Postura de 26/10/38. 

Vacinação de canídeos 

o "' "' '3.!! o .. ..., 'º .., ·- <>-Meses ::> "' "' - ... ·-·- .. "' .. 
u .. .. ... .. .... ... .. 
> < o:: 

Janeiro ........ ................................ 2.863 1.749 241 
Fe,•erelro ................................ ...... 832 543 59 
Março .... ..................................... 536 499 29 
Abril ..... .................... .. ............... 167 155 29 
Maio .. .. ....................................... 158 159 11 
Junho . ............•.............. •... .... ...... 85 55 4 
Julho ... ................. ..................... . 94 59 1 
Agt>sto ..... ...................•................ 87 57 2 
Setembro ...................................... 95 45 7 
Outubro ....................................... 43 13 5 
Novembro ........................... ... ....... 605 28 26 
Dei:embro .... .... .................. ..... . . ..... 1.545 68 97 

Total ..... ........... .. 7. 110 3.4301 511 

,, 
"' o 
"' .. .. ... ·-q 

1.900, 
2.w 
2. 
6.43~ 

..1 ., 
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DIRECÇÃO 
DOS 

SER VIÇOS DE ABASTECIMENTO 
MAPAS ESTATfSTICOS 





:l.' Repartição - ruercado!J 

Movimento dos Mercados Municipais 
e concessionários 

-
Nómero de ocupantes de Vendedores 

de 

Lugares de 
"' "' "' ., ---. o o 
:5 

... .. ·- o 
T errado Peixe ... ·e .,., "O 

Mercados ~ Q.. 
.. 

"' .. 
•O 

.. .. .. 
~ "O .. "O ·- .. 

>< .. 
"' e o 

f Q.. 

j' ·- .. 
8 

Q.. 
<IJ - "' - ... .. 

~ >< o s o .. .. o.. !! w ... > e: > e u e ·- ., ;;: o .. ., 
• ... '.'2 ... "O u 

~ ~ -.., .., 
111 < ~ < 

1 

Municipais 1 
Abastecedor de Peixe Grosso ... 4 6 - - - - - - - 13 
Abastecedor de Peixe Miódo .. .• 2 5 - - - - 60 - - 4 -
Abastecedor de Frutas . .. . ...... 2 - - - - - - - 72 -
Abastecedor de Criaçáo . . ... . ... - - - - - - - - - 23 -
24 de Julho . .... ............. ... 76 238 20 130 79 116 - - -
Prd;a da Figueira ............... 82 379 24 62 - 95 - - - - -
31 e Janeiro .. ................. 62 185 26 128 - 91 - - - - -
Belém ......................... 10 30 19 11 23 2 - - - - -
Arroios raJ • ............. . . . ... . 21 185 45 53 1 - - - - - -
Santa Clara ........... . ... . ... . 19 50 17 28 13 - - - - - -
Poço do Bispo /b/ ......... . .. . . . - 2 16 - 4 - - - - - -
Xabregas . . .. . ........... .. .... - 1 14 - 18 - - - - - -

Concesslonàrlos 

Alc!tntara . . .. ................ . . 19 21 - 38 2 - - - - - -
Benfica ......... ................ - - 9 - 4 - - - - - -
Campolide .. . . ..... .... .. ...... li - 18 - 12 - - - - - -
Cumpo de Ouriqu~ . .... .. ....... 24 73 :t2 38 41 - - - - - -
1. 0 de Dczcmb ro . .. ... ...... · . · · 17 - 147 - 77 32 - - - - -

'f . OlUIS •••••• . ••• -349 1.175 377 488 274 336 6õ - 72 27 lJ 

~ ... .. 
li) -B o .. ·- . ., 
8 .. .. 
"'° Q.. .. ... .. o.. o 

<). 

o 
~ 

6 72 
- 64 

175 
- 40 - 94 - 152 
- 34 - 3 
- 16 
- -- -- -

- -- --- -- -
6 650 

li) 
o ·e 
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:a .. 
8 .. .. .. .s 

17 
-----
---
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--
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17 

.. 
·;; ·-.., .. .. 
Q.. .. .. 
e 
o 

(/) 

11 s 
49 

135 
2 
63 

753 
7~ 
26 5 
98 

321 
127 

3. 

22 
3 3 

80 
1' 
41 

19 
27 

3 

8 
3 

844 

Observnções: - (n)-lnaugurado e m 1 de Março de 1942, dando lugur no extinto mercado l)oço 
dos Mouros. 

(bJ- Encerrado em 12 de Outubro de 1942. 



:1..• Repar tição 

I .nspecQã.o Alhnen-tar 

Produtos aprovados nos Postos Sanitários 

Carne Peixe Ovos e lacticlnios 

Animais completos Carne em peça s -
1 

.. 
2 

1 

ô .. ... .. ·-O u 
Postos "' ""' " Cabritos Carneiros • " o E<= > 1 

"" 
... 

e Porcos Leilões Caça "' ;; ·;:; .. o. "' .. e .. u"' "'" borregos capados .... "' E .,u 

"'º "'.:: .. "' .. ,. "" .. fl ~> e;: e g "' o <=lo 
o .. - ~ .. ~~ a~ u ,. <> 

,_,_ 
Q 

;> ... 
•;> .!; 

~ .. .,, .o 
"' 

1 1 P~so N.• 1 Pêso N.0 1 Pl!so 1 

Q ~::! ~ 
N.º Pêso N.• N.• .... 

e.:.. 

De porco o 
·;; 

o o a' ,,, 
"' 

.. .. 
" 

.. .,, .. o "" o 4.~ 1 ... .. o > e .. .. .... ·e .. o 'ii ~~ 
e. .., .. ~ .e .. o d .. .. ;; ... u a ·;::: .. e: • .., 

"' 
.. ... o " z .. o "' <: " 

u ... V e < .. .. CI õ .. .. ~ - ... .. o .. " .!S o ~ ~ .. e"' .. cc ~ (.) !-.. .e .e-e V 
c 'ü ::o o o. e.. 

"' .. ~.e,;~ ... -
"" a:i 

;> ......... !- : 

1 
~ o e o. 

!- .... 
" e .. o " (.) 

Belém ..... .. . ..... . .... . ....... - - - - - - - - - - - - 1.126 - -
Delegação do Bom Sucesso ..... - - - - - - - - - - - - - - - -
Alcântara .... . ....... .......... 795 2.876 - - - - - - 59 - - - - 95 3.384 17 
Peixe Grosso ..... .... .......... - - - - - - - - - - - - - - -
Santos ....... .... .... .......... - - - - - - - - - - 7.000 - - 12 700 -
Peixe .Miüdo .... . ........ ...... - - - - - - - -- - - - - - - 234 158 
Cais do Sodré ................. 459 2.034 43 232 4 190 - - SS2 - 43 4.791 21.U9 99.765 126.343 
Praça do Comércio ............. 1.393 3.997 140 1.443 4 292 40 214 72.872 - - 57 507 4.994 8.705 9.397 
Cais dos Soldado; . ............. 2.768 7.427 14 99 1 130 - - 925 3.0H . - - 10 30.835 773 
Poço do Bispo . . .... ........... 8.312 26.3+7 14 178 - - - - - - - - 556 3 4.~>78 
1\..reeiro ....................... 381 1.093 29 244 - - 3 10 9 - - - - 250 2.043 17.303 
Lumiar ...... .. .... .. .. ......... 2.089 10.575 8.828 70.706 68 3.717 - - - - - 2 15.283 49.831 14.890 199.127 
Benfica ..... ...... . ............. 7 25 - - - - - - 10 - - - 467 3.122 - 610 
Rossio . . .. .. .......... ......... 40.310 133.691 179 1.882 1 30 S6 481 93.717 - - SI - 22.682 4.SSI 10.139 
C2mpollde .................... 533 1.587 - - - - 42 - . - - 880 10 õll 
Matadouro ..................... 22 ='()41 765 8.592 4 309 2 9 21 71.377 - - 1.6651 24.459 4.405 69.553 
Arroios (.\1ercado) ... ........... - - - - - - - -

- ~ - - - -
Secretaria . ... ................ . 13+ 979 - - - - - 64.966 - 134 69 38 130 

Total .. 
. __ , 

189.756110.146 84.llilSil'T.668 T3T 7i4 168.537r 1393971 7.00Õ 183 22.8471 129.335 169.893 ······· 57.0&.ll 438.739 

S6 - - - 115 - IS.SOO 20.605 - - - 8.602 1.1221 1.555 - 55.01 1 

- - - - - - 11.265 23.415 - - - - - 57 - 34.737 
35.541 761 831 37.0SS - 1.751.823 - 9.705 l36.695 1.627 - 137.309 251.311 35.333 11.103 2.415.496 

- - - - - - 19.166.102 - - - - - -
101.m 

- 19.166.102 

- - - 2.522 23.033 1.137.515 178.760 13.120 52.945 189.900 - 21 l .Q.16.356 - 2.753.804 
450 - 102 122 - - 1.830.84:. 4.834.595 10.545 1.690 38.000 173.144 2 17.4r/ - 6.907.364 

458.857 143.195 161.831 193.130 11.8)8 685 33.350 1.825 201.450 21.200 5.290 127.9l!7 1.205 26.6 28 1.643.166 
4-0.220 6.241 23.132 42.178 509 670 371.570 21.330 34.845 16.395 284.135 583.395 599 55.210 - 1.510.035 
94.818 177.244 86.794 509.010 3.217 20.180 1.325 1.400 476.340 150.445 2.370 1.291.167 229.0651 304.093 - 3.389.796 
9.496 Z77 2.501 6.304 - - 90 4.120 1.390 5.380 630 48.160 6-IS 30.248 - 140.906 

13.187 4.324 14.872 18.035 71 - 785 - - - 25 467.480 4.520 277.060 100 821.402 
139.068 31.488 174.757 20.935 74 - 18.240 202.115 - - 10.240 89.978 78.453 66.820 53.417 1.249.716 

1.404 36 426 1.339 - l.850 - - - 15.270 24.397 16.3S<f 13.937 - 79.267 
120.912 1.682 9.207 212.477 - 1.210, 84.875 19.~ 3.270 440 167.465 261.033 512.235 577.021 419 2. 145.393 

7.568; 367 1.026 8.793 - 40 I!> - 15 - - 88.107 5. IW 50.808 7.045 in.066 

51.:1 
17.337 96.465 6.644 825 - IS.IS!> 115.155 26.730 - ISO 428 - - 513.735 

- - - - - - - - - - 392 - - - 392 

- 73 142 - - 12.690 2.025 37.360 - - - - - - 118.954 

973.2981382.952 572.017 1.058.716 39.7!12 2.91:.?. l 23 21.745.7171 S.268.690 9l! l.585 387.077 523.605 3.301.6001 2.153.0941 1.558.167 72.112 43. 117.342 



Animais completos 
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Belem ...... .. ............... - - - - - - - - - -Delegação do Bom Sncesso .. - - - - - - - - - -Alcântara ...... .. . . ........• 4 - 24 84 - - - - - -PeiKe Grosso (Mercado Abas-

Peix~ccFJ;°u~~ (~.[~~~~d~· 0Àb~·s: - - - - - - - - - -
tec~dor) ................. - - - - - - - - - -Cais do Sodré ............... 34 - 13 49 - - - - - -Praça do Comercio .......... 3.915 2 4 28 2 31 - - - -Cais dos Soldados ......... . . 152 7 73 259 - - - - 5 V Poço do Bispo ............... - - 65 168 9 85 - - - 14 Areeiro ..................... - - - - - - - - - -Lumiar .......... . ..... .. .. .. - - 4 37 25 .229 1 70 - -BenGca . , ................. , .. - - - - - - - - - -Rossio 3.627 344 584 1.522 12 67 - - - 131 ÇampoÜd~ : : : : : : : : : : : : : : : : : : : - - 35 77 - - - - - -Arroios (Mercado) ..... . ... . . 1 42 - - - - - - - -Matadouro .... ... ..... . ..... 1 - - - 32 315 1 112 1 -Secretaria . ..... ....... . ..... - - - - 2 10 - - - -Zonas ............... ........ 4 80 2 8 - - - - 3 2.378 

Total ........ 7.738 ----ru 804 2.232 82 m 2 182 9 2.550 
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- 1.475 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1.475 - 1.116 - - - - - - - 9 5 - - - - - - - · - - - - - - - - - • 

- 1.507.429 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1.507.429 

- 1.391 4.160 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 5.551 
- - 170 15 - 35 - - 15 - - - - - - - - - - - - - -· - 807 
- 897 - 7 - 1 li 48 - 99 - - - - - - - - - - - - - - - - J.630 
130 110 20 695 - 39 80 - - - - - - - - - - - - - - - - - - 3.768 
- - 51 - - - - - 5 - - - - - - - - - - - - - - - - 381 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 68 
- - - - - 26 - - to - - - - - - - - - - - - - - - - t.729 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ·- - - - - 46 

23'.l 15 5 45 1.027 100 - 31 - - 125 - - - - - - - - - - - - - 5.847 -
587 - - - - - - - - - 2 - - - - - - - - - - - - - - -

9 6 1 - - 6 - - l 20 - - 26 77 21 2 - - - - - - - - 25 263 
5 - - - 2 - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1.014 -

33 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
1.868 1.797 273 7 60 94 694 5 60 214 1 7 124 - 23 - 19 13 88 3 1 2 2 22 - 9.312 

2.007 1.511.870 6.165 729 105 1 340 922 ~ 226 236 -1 132 l5i n ~ - 2 --r9 13 88 -3 - 112 - 2122 25 1.541.()!)4 



2.ª Rcpartlção - lla(ado11ro e lodí1strlas Anexas 

CONSUMO TOTAL 

Consumo e inutifizaçao de várias espécies abatidas no quinquénio de 1938-1942 

Bovinas adultas Bovinas Suinas Ovinas e caprinas Equldeas T otal abatido 
adolescenres 

Anos 
Cabe· 

Quilos Cabe· I Quilos Cabe· Quilos Cabe- Quilos Cabe· Quilos Cabe· Quilos .,... ça$ 94" yas ÇBS ç .. 

' 
1938 . ................................. 29.127 6.770.661 22.967 1.281.774 50.226 6.~.370 282.270 3.284.233 1.084 221.277 385.674 17.662.315 
1939 .•••.•••..••••.••...••...••...•.. 29.202 7.241.6?...S 23.934 1.351.249 56.226 6.501.876 311.161 3.506.856 814 164.958 421.337 18.766.564 
19-W . ....................... . ........... 31.845 7.572.391 21.893 1.171.511 53.903 4.953.959 343.455 3.808.782,5 1.270 245.875 452.366 17.752.518,5 
194-1 ..•..••. ...•..•••.•..•• .......•. . 23.74-0 5.456.584 12.9~7 683.652 45.343 4.038.003 471.007 4.769.532,5 2.362 410.443 555.399 15.358.214,5 
1942 ..•....••..••..•.....•...•....... 4.960 l.129.336 1.075 57.194 12.704 l 279.279 414.088 3.795.724 3.116 465.fJOS 435.943 6.727.141 

1 n utilizacões • 

1938 ...... .............................. 1.285 274.854 48 2.1391 4-04 40.037 3.247 31.074 31 5.717 5.015 353.821 
1939 •••..••..••••..••.•••..•••.•••••• 1.274 290.003 184 8.264 505 48.574 3.159 29.308 33 6.419 5.155 382.568 
1040 ..... ..........•..••..•••.•.••..• 1 522 '\25.521 108 4.62~ 371 29.009 4.362 40.416.5 32 5.745 6.395 405.315,5 
1941 .• .•...••..•••..••• .. ••...•...... 890 196.417 39 1.467 341 25.263 5.785 48.951 49 8.121 7.104 280.219 
194-2 .• ••.• . •••..•.•••••.••••••• ....... 18ô 37.875 3 111 40 3.810 5.363 41.308,5 97 14.006 5.689 97.170,S 

Os sulnos nos anos de 1938 t: 1939 vão indicados em rê$O vivo. 

• 



~-ª Repartição - Jlatadouro e Iotli1strlas anexas 

Movimento por meses dos produtos industrializados 

Coiros e peles Sebo Tripas 

San~uc sêco 
Bovinas Bovinas Ovioas kg.) Bovinas 1 Bovinas Ovinas Oo,•inas Bovinas 
adultas adolescentes Eqüideas e caprinas aduhas adolescentes e caprinas adultas adolescentes 

Meus (kg.) (kg.) (kg.) (maços) (maços) 

., ., .. "' ., .. ., .. ., .. ., ., 
"' .. ., 

"' .. 
= " .. ~ "' ., .. .. .. .. •n .. .. 

"O "O .. "O " .. "O "' "O :l? "O ~ "O .. .,, .. "O ~ 
~ ~ I! .,, 

!; "O .. "O I! "O g .!; ~ 
"O I! "O 

~ ... ;; .. -;; ·; õl ·;; ;; .. ;: ;: e: -;; .. ;: 
~ 1/) 1/) e J) 1/) 1/) e 1/) c 1/) e rfl Vl 1/) 

w "" w w t:J l:l :.i.l w ~ 

-
Janeiro ........... 390 1.293 112 216 302 416 19.7161 33.072 2.4001 11.119 2.068 7.253 27 56 4.$7317.768 645 2.752 39 58 
Fevereiro ... ...... 138 102 39 2 325 100 19.120 23.095 2.600 3.722 668 3.557 4 47 4.073 5.449 214 1.000 9 63 
Mar5:0 ...... ...... 74 130 li 111 279 498 25.720 23.207 2.600 7.5!>4 519 1.068 1 li 2.361 3.103 119 487 4 20 
Abril .......... ... 206 113 10 - 264 5 43.591 43.101 3.750 7.428 908 401 t li 2.072 3.558 341 83 4 7 
Maio .... . ........ 274 200 19 2 l!M 380 48.108 45.018 5.250 5({l 1.016 1.310 4 5 2.630 1.722 422 439 9 8 
Junho ............ 565 284 120 - 199 288 46.644 46.667 7.850 5. 190 1.822 980 29 1 2.682 1.820 871 109 65 14 
Julho ............. 1.446 399 454 196 256 50 54.728 58.930 13.750 8.201 5.889 2.692 104 18 3.454 4.519 2.543 1. 163 175 22 
Agôsto ...... ..... 546 1.915 65 506 198 75 42.842 43.158 8.500 6.552 3. 119 4.238 16 63 7.816 2.709 874 1.757 40 68 
Setembro .... .. .. . 314 374 27 18 261 410 55.352 49.659 10.300 9.283 1.890 4.271 2 98 11.984 9.312 437 1.279 3 70 
Outubro ..... ..... 526 254 109 - 257 174 32.265 27.470 Iª' 11.!»sl 6.369 2.316 1.605 li 2 8.058 10.249 840 572 6 69 
Novembro . . ...... 530 657 53 - 271 419 18.966 21.670 /Q} 4.838 9.463 1.552 1.359 10 5 s.001 5.921 727 809 26 41 
Deiembro .... •.... 137 369 59 187 407 257 12.521 15.746 3.206 14.871 1.130 1.792 13 16 3.600 8.000, 136 942 ~9 21 

Somas .... 5.146 6.õ9õl 1.078 1.2381 3.213 3.072 419.573 430.793 76.9891----oo.359 Zl.951 3õ.527 'J:l2 333 59.264 64.1301 8.169 1 l.39'i 409 """461 

(a/ Nos meses de Outubro, Novembro e Dezembro, houve respcctivamente 4.816, 762 e 1.250 quilos de sangue sôco de cavalo, entrado. 

RESUMO 

Coiros e peles Sebo Tripas 

l\fovimento Sangue l"I · e 
1 Bovinas 1 .. 1 Ovinas 

•~co Bo••inas . 1 Bovinas saldos Bovinas (kg.) adolescen- Ovin.as Bovmas adolescen-
adultas ado~~~cen· Eq u1deas e caprinas adultas tes e caprinas adultas tes 

(kg.) (kg.) (kg.) (maços) (maços) 

Saldo de l!Mt. . ..... 1.037 216 361 31.295 31.956 9.910 140 9.872 3.641 177 
Entradas de 1!»2 •. . 5.146 l.078 3.213 419.573 tal 76.989 22.957 222 59.264 8.169 409 

Soma .... 6.183 1.294 3.574 450.868 108.945 32.867 36:.! 69.136 11 .810 586 
Saldas de 1942 ...... 6.090 l.238 3.072 430.793 90.359 30.527 333 64.130 11.392 461 
Saldo para 1!>43 ••• . 93 56 502 :.!0.075 18.586 2.340 29 5.006 418 125 

raJ Estão juntos 6.828 quilos de sangue sêco de cavalo. 
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! -Quinta-feira-No Pa­
lácio Presidencial de Belém 
não se realizou a tradicio­
nal recepção do Ano Novo, 
por 1notívo da Guerra 
~lundial; todavia o Corpo 
Diplon1ático e inúmeras in· 
dividualidadc!; civis e nli­
lhaircs portuguesas inscre­
venun-se para cumprimen­
tar o Chefe do Estado. 

::: O Comissário Nacio­
nal da u~locidade Portu­
guesan dirigiu. pela Emis­
sora Nacional, uma cxor­
taçãQ aos rili;:idos daquele 
organismo. 

::• Rca.J.iz<.>u.-se o funeral 
do Dr. Joa.quim I<opke, 
an'lligo Secretário Geral da 
C!Lmara l\llltnicipaJ de Lis­
Loa. 

2-Sexta-feira-Nos Pa­
ços do Concelho realizou­
-~ a cerimónia da posse 
da verroção eleita para o 
quadrié-nio de 1942-1945, 
a que presidiu o Presiden­
te da Cl\.maro, Eng.0 Ro­
urigues de Carvalho. 

3-Sábado-O ~liflistro 
da J u.stiça presitliu à ses-

são solene de abertura dos 
trabalhos do novo ano ju-
1l!cial, no sah1o nobre do 
Supremo Tribunal de Jus­
tiça. 

6-T erça-fe.ira-O Chefe 
do Estado pre<;idiu, na Es­
cola-Asilo de S. Pedro de 
Alcâ.utam, à sessão solene. 
comemorath•a do 80.0 ani­
versário da. fundação da· 
que1a Tnstitu'ição. 

7-Quarta-fei.ra -Anló­
nio .Ferro, director do S. 
P. N. e da E . N. R. re­
gressou a L isboa da sua 
viagem ao ~. a bordo 
do vapor <tNiaSSlall. 

l l - Don1i.ngo- Reabriu 
ao culto a lgreja da 1\-Ia­
<lre de Deus, em Xabre­
gas, há 70 anos encerrada, 
e que estava integrada no 
Património do Estado. Pre­
sidiu ao aoto inaugural o 
Sr. Arcebispo de ~litilene. 

15 - Quinta-feira - No 
gabinete d<> ~!in.!stro das 
Obras Públicas e Comuni­
cações foram assinadas di­
versas alterações ao con-

\ 

t1alo exist<'ntc entre o Es­
tado e a Companhia das 
\guas de Lisuoa. 

22-Quinta -feir:i - Nos 
Paços do Concelho, reüoiu 
a vercaÇ<'"io do ~lunicípio 
de Lisboa, sob a presidên­
cia do Eng.0 R odrigues de 
Carvalho, tratando, entre 
outros assuntos, da restri­
ção do con~umo da energia. 
ell'Otnica (iluminação pú­
blica) e do aproveitamen­
to de terrenos para sen1ea­
dura. 

24-S5b:ido-0 Chefe do 
Estado e o ~línislro da 
J!:duooção Nacional ~nau­
guraram o V Salão Inter­
nacional de Arte Fotográ­
fica da iniciativa do Gré­
mio Português <le Foto­
grafia. 

28 - Qunrt.a-leira - No 
Palácio Presidencial de 
Hel~m realizou-se a ceri­
ntónia da entrega das cre­
denciais do novo ministro 
da Romónia, Dr. Victor 
Cadere, ao Chefe do Es- 2 Í J 
ta do. 
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2-Segunda-feira-Pas­
sou o 12.<> aniversário da 
entronização de D. Manuel 
Gonçalves Cerejeira. no alt.o 
cargo de Cardial Patriarca 
de Lisboa, pelo que se 
realizou na Sé Patriarcal 
missa. pontifical. 

3- Terça-feira -iFaleceu 
o professor David Lopes, 
sábio aJ"a.b ista, com 74 
anos. 

•!: Os representanres da 
Imprensa., a ooawite do re­
verendo padre Tobias Fer­
ras, v~sitaram a casa seis-­
centista. ao cimo da Calç. 
de Santo André, onde, em 
l de i\la.rço de 164 7, nas­
ceu o .Bea.to J oão de Brito. 

5 - Quinta-feira - No 
Coliseu dos Recreios reali­
zou-se, por .iniciativa da c. 
Exec. da União Nacional, 
uma sessão de homenagem 
ao Sr. General Carmona, 
a propósito da sua reelei­
ção para a Presidência da 
Ropúbtica. Teve a assis­
tência do Govêrno e das 
n1ais altas individualida­
des da Nação. 

9 - Segunda-feira - Pro­
movido pela F. N. A. T. 
e pela E. N. R. realizou­
-se 11Ja. sede 'do Instituto 
Superior Técnico wn serão 
recreaitivo para os funcio­
nários e operários da e. 
J\l. L. que teve a assistên­
cia do P residente do l\íu­
nicípio, Eng.o Rodrigues 
de CaJ"valho, directores de 
serviço da Câmara, Antó­
nio Ferro, director do S. 
P . N . e da E. N. R . e ou­
tras individualidades. 

* Foram atribuídos os 
p rémios do S. P . N . ao 
concurso de montras rea­
liza.do em Lisboa. 

l~-Quinta-feira-0 Che­
fe do Govêrno, Dr. Olivei­
ra Salazar, <Sai de Portu­
gal e encontra-se em Sevi­
lha para conferenciaJr com 
o GeneraH.ssimo Franco. 

:;: Pelo J\1inistro da Edu­
cação Nacional fQra.m no­
meadas as individua lida­
des que hão-de consti.tu:ir 
o Institut.o para a Alta 
Cultura. 

13-Sexta-feira-Na As­
sembléia Nacional foram 
discutidas as bases da pro­
po!>i:a de lei sõbre lucros 
extraordinários de guerra, 
tendo também sido trata­
do o problema da ilumina­
ção de Lisboa. 

:~ De regresso de Sevi­
lha (Espanha) chega a L is· 
boa o Sr. P residente do 
Conselho, Dr. António de 
Oliveira Salazar, na com­
panhia de D . Nicolau 
Franco e Dr. Pedro Teo­
tówo Pereira, reSipectiva­
mente, embaixadores de 
Espan·ha em Portugal e 
de P ortugal em Espanha. 

17-Terça.feira-Tornou 
posse no Govê:rno Civil a 
nova. Comissão Central dits 
Juntas de Freguesia de 
L isboa. .com a assi&tência 
dos srs. Coronel Uibo da 
Co!>'ta, Dr. Braga P aixão 
e Alberto l\Iira !Ylendes, 
respectivamente, governa­
dor civil, Director Geral 
da Assistência Pública e 
Provedor da l\l isericórdia 
de Lisboa. 

19 - Quinta-feira - No 
jardim municipal «Ola.vo 
BjJac» foi coloca.do pela 
C. M. L. o medalhão da.­
q ucle poeta brasileiro, 
obra do escritor Beneve­
nwt.o Berna., oferecido pelo 
Centro Cariosa do Rio de 
J aneiro. 

~' Reüniu a. vereação 
em sessão ordinária, tra­
tando entre outros assun­
tos: da falta de carne. 
abastecimento dos merca­
dos e redução de ilumina­
ção pública em Lisboa. 

::: O Govêrno anuncia a 
nova hora. legal de ver.lo, 
que será alterada em dois 
periodos de sessenta minu­
tos a partir de 14 de J1ar­
ço e 25 de Abril, para t er-
1n i na r, respectivamen te, 
em ló de Agôsto e 21 de 
Outubro. 

12-Sábado-0 Sr. Prc­
sid<:nte do Conselho, Dr. 
Oliveira Salazar, falou na 
Assembléia. Nacional. para 
dar a conhecer à Nação o 
novo incidente de Timor, 
que classificou de flagrante 
violação, dos direitos so­
beranos d e Portugal. O 
itcto das Iôrças imperiais 
n<ipónicas, ocupando aquela 
possessão portuguesa, le­
vou o Govêrno a apre.o;en­
tar em Tóquio o mais enér­
gico protesto contra tal 
v·!olência. 

24- Tet'Ça-felira- Teum.i­
naram as sessões da se­
gunda legisla.tum da. AJr 
scmbléia Nacional. 

28-Sábado-0 Sr. Mi­
nistro da Educação Nacio­
nal deu ~à. nova Junta. 
N. de Educação. 



1- Domiogc>-O Sr. Eo· 
genhciro Eduardo Rodri­
gues de Carva.lho, Presi­
dente da C. ~r. L., acom­
panhado da vereação, inau­
gurou oficialmente o novo 
mercado municipal insta­
lado no Bair.ro <los Acto-
res. 

::: Rcali.un1-se a procis­
são <lo Senhor dos Paços 
da Graça ,sa.i.ndo da jgre­
ja da Graça, na qual se 
incorporaram milha'I'eS de 
pessoas. 

3- Terça-feirn-O Colé­
gio Militar inaugurou as 
festas comemorativas do 
18!l. 0 aniversário dia s11a 
fundação. 
8-0o1ningo-O Supro· 

mo Tribunal de Justiça de· 
clarou eleito Presidente da 
República o General Car­
mona por 9ú6 .821 votos. 
O Chefe do Estado rece­
beu na Cidadela. de Cas­
cais o Sr. Dr. Juiz Con­
selheiro Américo Botelho 
de Sousa que lhe deu co­
nbeci men to do resultado 
da eleição. 

:;: O Sr. ~finistro das 
Obras Públicas e Comuni­
cações visitou as obras de 
conclusão da auto-estrada. 
Lisboa-Casca.is. 

11 - Quarta-feira - Na. 
jgreja de N-OSSa. Senhora 
do Loreto, tiveram grande 
solenidade as exéquias que 
o Sr. Minri.stro da I tália 
ma!ldou realizar por alma 
do duque de Aosta, primo 
de S. ~l. o Rei Vítor ~la­
nuel. Assistiram o Sr. Pre­
sidente do eo~iselho e ou­
tros membros do Govêrno. 
que cumprimentaram o Sr. 
lV.Linistro da Itália. 

12 - Quinta-feira -Fale­
ceu o Conselheiro e enge­
nheiro Fernando de Sousa, 

de 86 anos de idade, gran­
de figura. do jornalismo 
português e director do 
jornal A Voz. 

'~ Na sede da «Legião 
Portuguesa», tomou posse 
a ·nova Comissão de Acção 
Social nos Bairros l\'Tunici­
pais, ultimamente criada 
pela J unta Central da ccLe­
g.ião Portugu.csa>1 em que 
a C. l\'l. L . se oncontra re­
presentada. pelo Vereador 
Dr. ;\Januel do Espírito 
Sanrto Silva e pelo Coman­
dante da. Polícia l\'lunicipal, 
Tenente Francisco Soares 
da Cunha. 

14--Sábado--Teve lugar 
a rniudac:.ça da hora - 1.0 

período - pelo que os re­
lógios se adiamtaram ses­
senta minutos. 

15-0omingo - Na Ala­
meda de D. Afonso Henri­
ques realizou-se uma mis­
sa campal a que assistiram 
2. 500 legionários portugue­
ses, que depois desfilaram 
pelas ruas da Capital. 

::: Da igreja dos J eróni­
mos saiu a procissão do Se­
nhor dos Passos de Be16m. 
que teve grainde luzimento. 

::: No Quartel da Av. 
Presidente \Vilson realizou­
-se uma. interessante festa 
cm que os novos sapadores 
bombeiros prestaram pro­
vas finais, em exercício de 
boa escola, a que assisti­
ram os Srs. Presidente da 
C. M. L. . vereadores, di­
rectores de serviços e mais 
funcionários camarários. 

17- Terça-feira-Foi pu­
blicado um decreto pelo 
:\ijnistério das Obras Pú­
blicas e Comunicações de­
terminado que a partir de 
1 de Abril o oonsumo de 
energia eléctrica, seja re­
duzido em 50 % na ilumi-

nação pública e em 25 % 
na particular. 

19-Quinta·feira-Reali­
zou-se a .reüni.llo mensal da 
C. M. L . sob a presidência 
do Eng.0 Eduardo Rodri­
gues de Carvalho. Foi 
aprovada uma Postura. com 
que aumenta em 50 % as 
tariias dos táxis nos servi­
ços en,,tre as 2 e as 6 ho­
ras. 

21-Sábado-Foi. confe­
rido, pelo Secretariado da 
Propaganda Nacional, o 
«Prémio Ca mõe:s-1941» ao 
escritor espanhol Jesus P~ 
bon, prof. catedrático de 
História '.\lcxlerna na Uni­
ver!-iidadc de M:llJrid, pela 
sua. obra 1..<1 Revol11cio11 
Portuguesa-(de D. Carlos 
a Sidónio Pais). 

25 - Quarta-feira - No 
] ardim Zoológico foi ina u­
gurado o ((.Banco da Ame­
ricana,, em homenagem a 
uma semhora. daquela na­
cionalidade, que enviou um 
importante donativo àque~ 
le jardim. Assistiu à ceri­
mónia o Sr. ~Iinistro dos 
Estados U n~dos da Amé­
rica e a direcção da So­
ciedade. 

27-Sexta-fcir a-O novo 
Minjstro da Colombia, D. 
Fraiicisco Umaiia Bernal , 
entregou ao Sr. Presidente 
da República as credenciais 
com q 11e passa a desem pe­
nha r aquelas Jnnções em 
Portugal. 

28--Sábado-No Palácio 
da J ndependt:ncia foi inau­
gurada a Exposição «Per· 
sonagcns Portuguesas do 
Século J,,,'VII,, da inicia.tiva 
da Academia. Nacional de 
.Belas Artes. Assistiu o 
Chefe do Estado e vários 
membros do Govêrno. 215 
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I--Quarta-feira -Come­
çou a restrição <lo consu­
ltno <la. energia. eloctrica, 
por determinação do ~ri­
nist.ério das Obras Públi­
cas e Comunicações. 

2 - Quinta-feira - Foi 
inaugurado, com a assis­
tência dos Srs. !11linistros 
do Tll'terio.r e das Obras 
Públicas e Com unicações. 
o Pavilhão «Salga.do Araú­
jo», do Hospital de Júlio 
de J\1alos. 

3 - Sex ta-feira - Reali-
7.0u-se a procissl10 do En­
terro do Senhor que saia 
da jgrcja. de S. Domingos. 

8- Quarta-feira - Reali-
7.0U·SC a procissão de Nos­
!'a Senhora de Fátima, que 
\'Cio da Cova da r ria. 

9--Quinta-feira - Por S. 
E. o Cardial Patriarca. íoi 
inaugurado o II Congresso 
Nacional das J uveutudes 
Católicas Femicônas. 

11--S:ibado-O Sr. Pre­
sidente da República. inau­
gurou a 39.• Exposição 
anual da Sociedade Nacio­
nal de Delas Ar.tes-(Salão 
P rimavera). 

::: EncerrotL oo seus tra­
hal hos o Il Congresso da 
Juventude Ca.t.ólica Femi­
nina, tendo-se réaliia.do a 
bcnção do Saulíssimo aos 
Enfermos na igreja de Fá­
tima. À noite leve lugar 
110 C'oliscu dos Recreios a 
st·ssào do encerramento 
com a as.<;istência do Sr. 
Presidente da República e 
de S. E. o Cardial Pa­
triarca d e Lisboa. 

12- Domingo-Na Pra­
ça do Im pério teve lugar 
uma imponente missa cam­
pal , celebrada pelo Sr. Bis­
po de J Ielenopolis com a 

assistência de cêrca de 
40.000 pessoas. 

::: Da igreja de Fátima 
saiu a procissão das velas 
com a imagem de N. S. de 
Fátima, que Tcprescntou 
grande espcctáculo de Fé. 

13 - Segunda-feira - A 
imagem de N. S. de Fá­
tima regressou ao Santís­
simo da Cova da I ria, en­
tre aclamações de muitos 
milhares de íié.is. 

14 - Terça-feira - Foi 
inaugurada a Secção Bra­
s ileira do Secretariado da 
Propa.gauda Nacional, acto 
que teve a assistência do 
Sr. Embaixador do Brasil. 

::: Realizou-se a reünião 
mensal <la e. ~!. L. tendo 
sido apreciadas as contas 
da gerência de l!l4 l e tra­
tados vários assuntos de 
interêsse citadino. 

15--Quarta-feira-O Sr. 
General António óscar de 
Fragoso Carmona, prestou. 
perarute a A~mbléia Na­
cional, o seu compromisso 
de honra. tomando posse 
do cargo de Presidente da 
República Portuguesa, que 
va.i ocupar pela. terceira 
Yez. O Cortêjo prCSlidencial 
atravessou a Cidade, de 
Belém a S. Bento, entre 
as aclamações do povo. 

16 - Quinta-feira - To­
mou posse o novo Presi­
dente do Inst~lut.o para. n 
Alta Cultura, prof. Dr. 
Gustavo Cordeiro Ramos. 
perante o ~1inistro e Sub­
-Secretário de Estado da 
Educação Nac!onal. 

:;: O :'lliuistro do lr.•te­
rior presidiu, no Quartel 
do Carmo, à festa militar 
promovida pela Guarda 
Nacional Republicana, con­
dccoraooo algumas praças. 

I S- Sábado-Comemo­
rou-se o Centenário de An­
tero do Quental na Aca­
demia das Ciências. Júlio 
Daotas faz o elogio do 
poeta. 

22--Quarta-feira - Para 
comemorar o dia 2'2 de 
Abril de l 500, data. em que 
Pedro Alvares Cabral des­
cobri u o Brasil, realizou­
-se na Acade1nia Portu­
gu1,'Sa. de rlistória uma ses­
são soleoe a que assistiu o 
Embaixador do Brasil, Dr. 
Araiijo Jorge. sendo orado­
rt"S o /\!mirante Gago Cou­
tinho e o Dr. l\[anuel ~fú­
rias. 

::: Foi recebido pelo Che­
fe do Estado o engenheiro 
Rodrigues de Carva1ho, 
presidenle da Cflmara )lu­
nkipal de Lisboa, que o 
foi convidar a inaugurar 
no próximo sábado, o ~lu­
seu da Cidade. 

23-Quinta-feira -Pros­
scguiu a reunião mensal da. 
Câmara ... \lunicipal de Lis­
boa, que fôra interrompi­
da no dia 14, tendo ha­
vido sessão diurna e noc­
ll1rna aprovando o Relató­
rio da Gerência de 1941. 

::: No grupo dos uAmi­
gos de Lisboa1> rea.lizou, 
D. Ma~ia 1'ladalena. 1'!artel 
Pa tricio, uma conferência 
sob o lema: A nossa amiga 
L1:.boa . 

25-S:ibado-Foi inau­
gurado solenernente pelo 
Ex.1110 Presidente da Re­
p1'1 blica o ~r useu da Ci­
dade de Lisboa, organizado 
pela Câmara Municipal. A 
,·isita inaugural teve a as­
sistência dos )linistros do 
Interior. da Educação Na­
cional e das Obras Públi­
cas e Cmnunicações. Presi-



dente da Câmara, Director 
dos seus Serviços Centrajs, 
funcionalismo municipal e 
outras individualidades. 

Assjstiu, também, a êste 
acto o Embaixador do Bra­
!>il. 

A continência. ao Chefe 
do Estado foi feita pelos 
Bombeiros l\1unicipais. 

::: Conforme detem'tlna­
ção do Covêrco entrou-se 
no segundo período da ho­
ra de verão, pelo que às. 23 
horas os relógios foram 
adiantados 60 mi01Utos. 

26-Domingo-No Bair­
ro Económico da Quinta 
ela Calça.da o Bispo de He­
lenopolis celebrou 80 casa­
mentos e alguns baptiza­
dos. por inicia tiva da Co­
missão de Acção Social dos 
Bairros i\'lunicipais e da Le­
gião Portuguesa.. Dignou­
-se assistir o l\linistro das 
Finanças, na qualidade de 

! - Sext a-feira -Organi­
zados pela Cã.mara Y..1uni­
cipal, em colaboração com 
a Fundação Nacional para 
a Alegria no Trabalho, 
En1issora Nacional e Secre­
tariado de Propaganda Na­
cional, •realizaram-se vários 
cspectáculos para operários 
nos ciruemas, teatros e co­
lectivida.des de educação e 
recreio, em comemoração 
do 1. o de l\Jlaio. No ginásio 
do I nstituto Superior Té­
cnico, teve lugar um lan­
che aos filhos dos operá­
rios, com a distribuição 
de brinq uedos. No Teatro 
Nacional de D. ~Ia.ria II 
realizou-se o espectáculo 
oficial, com a assistência 
dos Srs. Sub-Secretários de 

P residente da J unta Cen­
t.ral da Legião Portuguesa 
e outras individualidades. 

3o-Quinta-feira-No Pa­
lácio Nacional de S. Bento 
foi firmado um novo acôr­
do para a aplicação da ta­
rifa illlterna à correspon­
dência entre Brasil e Por­
tugal. Nas Telações postais 
entre as colónias portugue­
sas e a. grande Nação 
Atlântica. seguir-se-á crité­
rio jdêntico. ~ste novo ins­
trwnento diplomático foi 
assinado, em nome do Go­
vêrno Português pelo Dr. 
Oliveira Salazar - Presi­
dente do Conselho - e em 
nome do Govêmo Brasilei­
ro pelo embaixador daque­
le país, Dr. Araújo Jorge. 

::: O Sr. Presidente da 
República visitou o uGran­
de Rosciral de Lisboa» do 
J ardim Zoológico. Acom­
panhou o Chefe do Esta-

Estado das Corporações e 
Previdência Social, presi­
dente, vereadores e direc­
tores de serviços da Câ· 
1nara Municipal, represen­
tantes da União Nacional, 
Liga 28 de Maio, Em issora 
Naciona l, Legião e Moci­
daÇe Portuguesa, etc. Rea­
lizou-se uma sessão presi­
dida pelo sr. presidente da 
Câmara. tendo usa.do da 
palavra o vereador Vergilio 
da Fonseca., em nome da 
Câmara, e o sr. dr. Medei­
ros Galvão, do Instituto 
Nacional do Trabalho e 
Previdência. Também no 
Sinrucato Nacional dos Cai­
xeiros te,·e lugar uma ses­
são de arte organizada pe· 
la Câmara, em colaboração 

do, alóm do Conselho de 
Administração daquele 
Parque, o Sr. Engenheiro 
Rodrigues de Carvalho. 
Presidente da. Câmara 1\f u· 
nicipal de Lisboa. 

~· No salão nobre dos 
Paços do Concelho reali­
zou-se sob a. presidência. do 
Sr. Eng.o Rodrigues de 
Carvalho, uma sessão so­
lene de especial relêvo e 
cunho literário, durante o 
qual o vereador e jornalis.. 
ta. Sr. Luls T eixeira dis­
sertou sôbre Crónica.s de 
Lisboa. Esta sessão t eve 
por fim entregar ao Sr. 
L uís Pastor de lVIacedo, 
o Prémio l\II u nici pal 1c Júlio 
de Casrtilho»-194.1, ganho 
pelo seu livro sôbre assun­
tos olisiponenses- Te1npos 
que passara1n. O jornalista 
Sr. Norberto de Araújo 
usou da palavra pam. fazer 
o elogio do homenageado-­
Sr. L uís Pastor de Macedo. 

com a Sociedade Nacional 
de i'.lúsica. de Câmara. 

::< Na Ta.pada da. Aju­
da, realizou-se o ccDia do 
Lusito», com a concentra· 
ção de 4 .000 filiados da 
~locidade Portuguesa, t en­
do assistido os srs. Minis­
tro e Sub-Secretário de Es­
tado da Educação Nacio­
nal, e os d irigenrtes supe­
rjores da :vl.ocidade Portu­
guesa. 

::: No sarau organizado 
pela Federação das Socie­
dades de Recreio no Giná· 
sio do Alto do Pina, em 
homenagem ao Operário 
Português, e em colabora­
çã.o com a Câmara .l\lluni-
cipal de Lisboa, o pintor 2 f 

7 Alfredo Cândido, lançou a 
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idéia, em nome da mesma 
Federação, de que também 
é director, de ser cons­
truído, na. capital do Im­
pério Português, um mo­
numento ao Operário Por­
tuguês. 

2-Sábado-No Colégio 
~Iilitar realizou-se, sob a 
presjdência <lo sr. Chefe do 
Estado. u1na sessão solene 
comernorativa do 139.0 ani­
versário da. fundação da· 
quele estabelecimento do 
Estado, realizando-se tam­
bém, na Igreja de S. Do­
mingos, exéqujas por alma 
dos a.llltigos alunos. Esti· 
veram presentes represen­
tantes oficiais. alunos e fa­
mílias dos falecidos. 
3-Domingo--Foi come-

1norado o uDia da ?\lari­
nha» com uma sessão so­
lene na Escola Naval, pre­
sidida pelo Chefe do Es­
ta.do, e realiw o-se no 
Quartel no Alfeite. uma. 
concentração de marinhoi­
ros, tendo o sr. Nlinistro 
da. n1arinba. feito a entrega. 
de prémios de comporta-
111ento, abnegação e filan­
tropia. Na sessão <la. Es­
cola Naval, a que assisti­
ram também os ~~inistros 
da 2.Iarin~a e da Educação 
Nacional e mais autoriida­
des civis o militares, o 
Chefe do E stado fêz a en-
1rega. do prémio oferecido 
pelo dr. Oliveira. Salazar 
ao cadete Agostinho Si­
mões Lopes. o qual era 
constituído por um volume 
do.e; discursos do Presidente 
do Conselho, com uma. de­
dicatória. 

~: Na Sociedade de Geo­
grafia, o dr. Augusto de 
Castro, director do jornal 
Diário de Noticias, come­
morando a data do desco­
brimento do Brasil, reali­
zou uma conferência sob 
o tem<t: ]11ve11t11de e Es­
plendor do Brasil. A ses­
são foi presidida pelo 
Chefe do Estado e teve a 
assistência do Embaixador 

do Brasil, dr. Araójo Jorge 
e mais individualidades. 

::: A Sociedade Histórica 
da Tn(iepeodência de Por­
tugal. tendo à sua frente 
o coronel llenrique Linha­
res de Lima, depôs um ra­
mo de flôres no monumen­
to a Pedro Alvares Cabral, 
em comemoração do ani­
versário do dcscobrimenlo 
do Brasil. 

:~ Na n1a l\1artens Fer­
rão, 80, foi inaugurado o 
primeiro 11Albergue de Po­
bres», de inicia.tiva. da So­
ciedade de S. Vicente de 
Paula, com a assistência de 
representantes da Igreja 
portuguesa. 

9--Sábado--Encerrou-se 
a ((Semana das Colóruas» 
com uma sessão solene rea­
lizada na Sala Portugal da 
Sociedade de Geografia, 
sob a presidência elo sr. 
Pre$identc da República e 
com a assistência de vários 
membros do Govêmo e al­
tas individualidades, tendo 
o prof. Fernando Emldio 
da Silva profeddo uma con­
ferência sob o tema: L1igar 
e destino de Portugal. A 
11á11 e a tormenta. 

i~ A Revista ,lfilitar co­
memorou o seu 94.0 ani­
versário com uma sess.'ío 
solene sob a presi<lancia. do 
\.hefe do Estado e com a 
assistência de altas indivi­
dualidades. 

:;: No Secretariado de 
Propaganda Nacional. com 
a assistência dos srs. Em­
baixador do Brasil, presi­
dente da Câmara, António 
Ferro e outras individuali­
dades, inaugurou-se a ex­
posição de 11colcba.s de noi­
vado>>, de Castelo Branco. 

10-Dotningo-Na. Praça 
do I mpério, o sr. Bispo de 
Helenópoles celebrou missa 
campal, e, em segwda, deu 
a bênção aos barcos que 
vão para a pesca do ba­
calhau. 

>:: No l\1 useu da Cidade 
(Palácio da ~1itra), o dr. 

J aime Lopes Dias, Direclor 
dos Serviços Ccnlrais da 
Câmara ilJunicipal de L is­
boa, recebeu, em nome da 
Câmara, o Grupo dos 
«Amigos de Lisboa.11, e 
proferiu uma elucidativa 
palestra, sôbre a história 
daquele edüício e do l\lu­
seu, desde a. sua. Iun<lação . 

13 - Quarta-feira - Foi 
inaugurado o Instituto dr. 
António Aurélio da Costa 
Ferreira. com sede na Av. 
Pedro Alvares Cabral. Rca­
Uzou-sc uma sessão solene 
presidida pelo sr. ~Iinistro 
da Educação Nacional. As­
sistiram várias individuali­
dades. 

::: O sr. presidente da 
C. ;\ t. L., os srs. verea­
dores e os directorcs de 
serviços visitaram oficial­
mente o Jairdjm Zoológico, 
tendo sido recebidos pelo 
conselho de admirnistração 
dêste eslabclecimento. 

17-D omingo-Na Fa­
culdade de ~1edicina, os 
futuros médicos procc<le­
ram à t radicional ((Queima 
de Fitas» das suas pastas. 

>:: O Sr. Presidente da 
República inaugurou, na 
Sociedade de Belas Artes, 
a exposição do falecido 
mestre Ca,rlos Reis, acom­
panhado dos srs. "Mi nistros 
da Educação Nacional e 
da Economia. 

::: Aviões militares por­
tugueses lançaram sôbre 
Lisboa um apê1o à. popu­
lação, a.-propósito dos pró­
ximos e xercícios de defesa 
contra ataques aéreos. 

21-Quinta-feira-Inicia­
ram-se os Campeonatos Na­
cionais da l\'locidade Por­
tuguesa. 

,;: No salão do Séc1,lo. 
foi inaugura.da pelo dr. 
Jaime Lopes Dias, direc­
tor dos Serviços Centrais 
da C. ~r. L .• uma. expo­
sição de desenhos de cha­
facizes <le Lisboa, de Amé· 
rico Ta-borda.. 



24-Domingo-Sob apre­
sidência do Chefe do Es­
tado, e com a assistência 
de S. E. o sr. Cardial Pa­
triarca de Lisboa, realizou­
-se a sessão inaugural do 
I nstituto de surdos-mudos 
da. I maculada Conceição, 
na Rua do Borja, 6. 

25-Segunda-fcira-O Sr. 
Presidente da República 
assistiu ao encerramento 
das festas do 31.o aniver­
sário do Instituto dos Pu­
pilos do Exército. 

::: No 4.0 aniversário da 
sua posse, o Ministro das 
Obras Públicas, sr. Eng.º 
·oururt:e Pacheco, foi cum­
primentado pelo alto fun­
cionalismo do seu 1\Jinis­
tério e da Câmara !\Iunici­
pal de Lisboa. 

27-Quarta-feira-O Sr. 
Presidente da República 
inaugurou, na Avenida da 
Liberdade, a. XII.ª Feira 
do Livro, tendo-se feito 
acompanhar dos srs. ~li­
nistro e Sub-Secretário de 
Estado da Educação Na­
cional. e Sub-Secretário de 
Estado das Corporações. 
Assistiu também o sr. Pre­
sidente da Câmara Muni­
cipal de Lisboa, além de 
outras individualidades. 

>:: O sr. capitão Joaquim 
Gomes ?v!arq u es, coman­
dante do Batalhão de Sa­
padores Bombeiros, reali­
zou, na Emissora Nacional, 
u1na palestra sôbre exercí-

1--Segunda-feira-Come­
çaram a vigorar os novos 
programas-tipos das esta­
ções de ondas médias e de 
ondas curtas da Emissora 
Nacional. 

cios de defesa contra ata­
ques aéreos. 

28-Quinta-feira-Cele­
brando a <lata de 28 de 
lVIaio, realizou-se, por ini­
ciativa da União Nacional, 
uma sessão solene nos Pa­
ços <lo Concelho, a que as­
sistiram os srs. Ministros 
da M,arinha, da Justiça, 
da Educação Nacional, das 
Obras Públicas e Comuni­
cações, e o 'r. Sub-secre­
tário da Agricultura. Abriu 
a. sessão o sr. dr. Albino 
dos Reis, tendo discursado 
vários oradores àcêrca da 
génese e do destino do 
<emovimenlo 28 de :VIaioi1. 

30-Sábado-Com a as­
sistência do Chefe do Es­
tado, membros do Govêr­
no, presidente da C. l\'l. L., 
dircctor e corpo docente do 
Instituto Superior de Agro­
nomia e outras individua­
lidades, foram inauguradas, 
na Tapa.da da Ajuda, 8 in­
toressantes exposições : no 
Pavilhão, a Ill.8 de Flori­
cultura; no átrio do Insti­
tuto, a de Avicultura e 
Cuniculicultura; e em duas 
salas e coNedores do mes-
1no I nstituto, a. de «A ima­
gem da FJor», constituída 
por trabalhos de pintura 
a óleo, desenhos e fotogra­
fias de flores. 

·~ R ealizou-se, no Está­
dio do Lumiar, a festa. de 
encerramento das activida,.. 
des da Ala 2 (Lisboa) da. 
« 1\1 o c i d a d e Portuguesa». 

~:: Foram postas em vi­
gor as novas tarifas dos bi­
lhetes dos «eléctricos», 

:i: O J úri da 8."' Expo­
sição Nacional de Floricul­
tura atribuiu os prémios 

Presidiu o sr. .;\Iinistro da 
Educação Nacional, e as­
sistiram, além de outras 
individualidades, os srs. 
Sub-secretário de Estado 
da Educação Nacional, 
Ministro da França, Comis­
sário Nacional da 1\I. P ., 
etc .. . 

31- Domingo-O Caste­
lo de S. Jorge foi entregue 
à Câmara :\1unicipal, ten­
do a. «Legião Portuguesall 
recebido o enca,rgo da sua 
guarda. À cerimónia solene 
da entrega assistiram os 
srs. Presidente da Repú­
blica, membros do Govêr­
no, dr. Costa Leite (Lum­
brales), e General Casimi­
ro Teles. respectivamente 
presidente da Junta Cen­
tral e comandante da «L. 
P.» e comandante da Bri­
ga.da Naval da «Legião>>. 
além <los srs. presidente e 
'\'Crcadores da c. l\1. L. 
Após a leitnra do auto de 
entrega do Castelo ao Mu­
oicí pio, que se efectivou 
na presença de grande mul­
tidão, discursaram, entre 
outros, os srs. Ministros 
das Obras P úblicas e C. 
e Presidente da. C. r.>1. L. 

::: Ao júri da Ex posição 
Nacional de Floricultura. 
foi oferecido, na Tapa.da, 
pela Câmara .i\'lunicipal de 
Lisboa, um almôço a. que 
assistiu o sr. Sub-secretá­
rio de Estado da Agricul­
tura. 

relativos a cada uma das 
secções e à. Ex posição de 
Arte <<A Imagem da flor». 

::: Perante numerosa as­
sistência, o prof. sr. dr. 
João de Carvalho e Vas- 2 1 9 
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concelos realizou uma con­
ferência, incluída no pro­
grama da Exposição, sl>­
hro a carta fitogeográfica. 
Presidiu o sr. dr. Fernan­
do Viegas da Costa. 

2 - Terça -feira - A 3.& 
Exposição Nacional de Fl0-
ricullura foi visitada pelos 
srs. 1\-linistros das Finanças 
e da Economia e Sub-secre­
tários de Estado da Agri­
cultura e das Finanças. Re­
cebidos pelos srs. dr. J ai­
me Lopes Dias e cng.0 Go-
1nes de Amorim, da Comis­
são Organiza.dora. da Expo­
s;çiio, os membros do Go­
vêruo, com outras indivi­
dualidades, admiraram as 
espécies apresentadas e fe­
licit.1.ram os expositores. 

•:: O sr. prof. dr. ~far­
ques de Almeida realizou, 
na sala da biblioteca do 
Instituto Superior de Agro­
nomia, a sua conlerência 
sl>bre 1Js hortas abastece­
doras de Lisboa. 

3-Quarta-feira -Cérca. 
de mil senhoras, munidas 
com os cofres da. A. N. T .• 
percorreram as ruas de Lis­
boa, a. pedirem donativos 
para os tuberculosos po­
bres. 

4 - Quinat-feir.a -Na Sé 
Patriarcal, com a assistên­
cia de Sua. Eminência. o 
sr. D. l\Janurl Gonçalves 
Cerejeira, de todo o Cabi­
do e dos párocos da capi­
tal, celebrou-se com solene 
Pontifica.! e Proci~o, a 
festa do Corpt1s Christi -
outrora uma. das maiores 
solenidades r e 1 i g i os as de 
Lisboa.. 

t.: O Sr. Eng.0 Botelho 
da Costa.. professor do Ins­
tituto Superior de Agrono­
mia, realizou naquele es­
tabelecimento de ensino, 
a-propósito da 3.ª Exposi­
ção de Floricultura., uma 
conferência subordinada ao 
titulo Aspectos do proble­
ma da erosão do solo. 

6-Sábado-No Angola. 
seguiu para Angola o Sr. 
:\Iinjstro das Colónias. 

::: Inaugurou-se hoje, no 
Jardim Zoológico, a 14.ª 
Exposição Canina de Lis­
boa, tendo sido visitada 
pelo Sr. Presidente da Re­
pública. 

::: Começaram os tradi­
cionais festejos aos Santos 
Populares. na Praça da Fi­
gueira, em beneficio da 
Caixa de Previdência do 
Pessoal da Câmara Muni­
cipal de Lisboa. 

::: Compreendida no pro­
grama. das solenidades da 
8.ª Exposição Nacional de 
Floricultura, fêz, no salão 
nobre da C. M. L.. uma 
conferência o Sr. Eng.0 Go­
mes de Amorim, que falou 
sl>bre As flôres e a gtterra. 
No final procedeu-~ à dis­
tribuição dos prémios aos 
concorrentes da. 3. ª Expo­
sição Nacional de Floricul­
tura. 

7- Domingo-Os alunos 
do Conservatório, acompa­
nha<los pelo Sr. professor 
Eduardo Libório, visitaram 
a Exposição de Floricul­
tura. 

::: Foi encerrada. a 3.• 
Exposição Nacional de Flo­
ricultura, na Tapada. da 
Ajuda., à qual acorreram 
milhares de pessoas. 

8-Segunda-feira-Assu­
miu o cargo de :Ministro 
das Colónias, que interina­
mente desempenhará até 
ao regresso a Lisboa do Sr. 
dr. Vieira Machado, e Sub­
-secretário de Estado da­
quela pasta, Sr. dr. Fran­
cisco Caeiro. 

=~ No grupo «Amigos de 
Lisboa.» o Sr. Dr. Ferreira 
de Almeida fêz uma confe­
rência. sl>bre a Urbatiização 
econóniica de Lisboa. Pre­
sidiu o Sr. arquitecto Raúl 
Lino, representando o Sr. 
Presidente da Câmara r.ru­
nicipal de Lisboa. 

:!: A Comissão Organiza­
dora da ((XII.• Feira do 

Livro» entregou ao chefe 
do distrito, com destino 
aos pobres da capital, a. 
importância de 2. 240SOO. 
relativa a 10 % sl>bre as 
vendas realizadas na pas­
sada quinta-feira. 

10-Quarta-feira-Come­
morando o «Dia da Raça», 
as crianças das escolas fo­
ram em romagem ao mo­
n umen lo de Camões, cuja 
estátua Unha sido previa­
mente ornamentada por 
drtcrminação da C. M. L. 

11 - Quinta-feira - O 
co1nando geral da «Legião 
Portuguesa», no intuito de 
tornar ma.is evidentes os 
ensinamentos divulgados 
pela. Imprensa, e relativos 
aoll próximos exercícios de 
defesa passiva, fêz filmar 
algumas cenas no quartel 
do Batalhão de Sapadores 
Ilombeiros. 

~: Apareceu o 1.0 núme­
mero da. revistl A tldntico, 
publicação prevista no 
acôrdo cultural luso-brasi­
leiro. 

12- Sexta-feira-O jor­
nalista Sr. Augusto Pinto 
pronunciou, no salão nobre 
da e. l\1.. a. sua conlerên­
cia intitulada O valor t1i­

,-fstico de Santo António 
do Lisboa. 

13-Sábado-O Sr. Eng. 
Rodrigues de Carvalho, 
presidente da C. M. L., 
acompanhado pelos Srs. 
Dr. J aime Lopes Dias e 
Eng.o Ulrich e out-ra.s indi­
viduaJida.des vjsitaram o 
baluarte do Santa Apoló­
nia, curioso monumento do 
!listema. do fortüicação do 
século xvn. 

•:• Iniciaram-se as cele­
brações da primeira. <<Jor­
nada das Mães de Famí­
lia». A abertura. da. J orna­
da foi efectuada pelo Sr. 
Presidente da Repl1blica, 
com a assistência de nu­
merosas entidades oficiais. 

17 - Quarta-feira - No 
Avenida Pa.lace, cêrca de 
cem aviadores portugueses 



rciiniram-se em volta do 
glorioso almirante Gago 
Coutinho, numa jornada 
alta.mente significativa de 
apreço pela realização da 
J rimeira Travessia Aérea 
do Atlântico Sul. Evocou­
-se carinhosamente o nome 
do saüdoso comandante Sa­
cadura Cabral. 

18 - Quin~a-feira - Na 
reünião mensal da C. ~L 
L.. a que presidiu o Sr. 
Eng.0 Rodrigues de Car­
valho, estudou-se o baixo 
nivel dos salários <los fun­
cionários municipais e o 
empréstimo para a cons­
trução do novo matadouro. 

19--Sexta-feira- Ina ugu­
rou-se, no Pôrto. Casa-11111-
seu C11crra Junqueiro, que 
conlt'm a preciosa colecção 
de arte do poeta, com a 
a~istência do Sr. l\Unist ro 
da Educação Nacional. 

21- Domingo-Com o si­
nal de alarme, dado às ló 
horas, iniciaram-se, na Ca­
pital. os exercícios de dc­
f<.~1 contra aviões. 

22--Se!,runda-feira-O Sr. 
Governador Civil de Lis­
boa, coronel Lôbo da Cos­
l:t, recebeu os rcprcscn tan­
tcs elas câmaras municipais 
do dii.-trito, das juntas de 

1 - Quarta-feira-O ge­
neral Amílcar l\fota, cm 
represf:'ntação do Chefe do 
E stado, inaugurou, no Tea­
tro <le T>. l\faria II, nma 
grande exposição ele cer-J.­
mil:a. de ferro e bronzes 
dt> arte e de móveis e ob­
jectos de madeira. Ass!sti­
rant ao acto a Ex.ma Es­
põ~a do Sr. Presidente da 
Repúl>lica, os Sub-secretá­
rios de Estado do Coroér-

freguesia, das instituições 
de beneficência e de várias 
outras colectividades, que 
foram cumprimentá-lo e 
prestar-lhe homenagem por 
terem decorrido 5 anos 
depois que assumiu a che­
fia do diistri to. 

~: Foi publicado o 1.º 
número do hebdomadário 
Sol. que tem como di:re~ 
tor o Sr. A. Leio Portela 
e como redactor principal 
o Sr. dr. Carlos Costa. 

,;, Continuaram, durante 
o dia e a noite, os exercí­
cios conit.ra ataques aáreos. 

23-Terça-feira-A. vés­
pera de S. João foi festi­
vamente comemorada nos 
merca.dos e oas ruas, agre­
miações regionalistas e re­
creativas da. Capital. 

25 - Quinta-feira - Por 
intermédio da Emissora 
Nacional, o Sr. Presidente 
do Conselho <Hrigiu ao país 
a sua comunicação intitu­
lad<t Defesa Económica. 
D.:fesa :l1oral e Defesa Polf-
1 ica. 

26-Sexta-feira -Vindo 
do Pôrto, chegou a Lisboa. 
o Sr. Vice-almirante Dom 
Rafael Estrada, comanclan­
te em chefe da esquadra 
espanhola. Acompanhado 

cio e das Corporações. e 
muitos outros convidados. 
2-Qui.n ta-fe ira -Soh a 

presidência do Sr. Prof. 
~loreira Júnior, reliniu-se a 
classe ele ciências da Aca­
.!cn1h de Ciências de Lis­
boa. que atriuuiu o pré­
mio «Artur i\lalhei.ros)> ao 
Sr. P rof. Dr. Aurélio Quin­
nilba.. 

'-' O Sr. :\Jinistro do In­
terior assistiu a uma <le-

pelo Sr. Embaixador da 
Espanha, íoi recebido pe­
los Srs. à-liuistros da. l\Iari­
nha e da Educação Na­
cional. 

::: Em reüoião conjunta 
do Conselho Geral e do 
Conselho Distrital de L is­
boa da Ordem dos A.dvo­
gados, roí eleita. a Comis­
são do I nstituto de Con­
fcrl'ncia, que ficou assim 
constituída: presidente, dr. 
Almeida Eusébio; vogais, 
professor dr. ] osé G. Pio to 
Coelho e Galvão Teles. 

29--Segunda-feira-Am i­
gos pessoais, .ho1neos de le­
t ras e admira.dores recebe­
ram, na Feira do Livro, o 
escritor Ed uardo de Noro­
nha que, retido cm casa 
por doença, há alguns 
anos, a li foi a convite da 
comissão organizadora da­
quele 111ercado. 

30-Terça-feira-O Jar­
dim da I nfância da Ajuda 
festejou o l. o aniversário 
da sua fundação. 

I naugurou-se uma expo­
s!ç;1o de trabalhos escola­
res, onde se veem curiosos 
desenhos e brinquedos mol­
clados cm barro, executa­
dos pela petiiada. 

monst.raçào desportiva da 
P. S. P., realizada nos ter­
reno:- do Jockey, come­
morando o 75.0 aniversário 
<b criação <la Polícia de 
Lblioa. 
3-Scx ta-feir:i-A Casa 

Pi:i. de Lisbo.-i corn(·rnorou 
o ~ 11 Hi:l.0 aniversário. À 
H·:-siio re:1li1ada no Coliseu 
tios Recreios assistiram o 
Ch<•lr do Estado, o ;\linis­
t ro do 1 ntl•.rior e Sub-!>C-

• 
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crotários de Estado da ~ 
sistência e da Educação 
Nacional e outra.9 indivi­
dualidades. 

4-Sábado-Com a pre­
sença dos Srs. Mittistro da 
Educação Nacional e da 
Economia e dos Sub-secre­
tários de Estado das Finan­
ças e da Agricultura e de 
outras individualidades ofi­
ciais, foi inaugurada uma 
exposição de dálias e glo­
xí n ias no Pavilhão do I ns­
tituto Superior de Agrono­
mia, na Tapada da Ajuda . 

::: O Sr. Dr. Durval Pi­
res de Lima, proferiu, .no 
Palácio das Galveias, uma 
conferência sôbre Os pri­
meíros livros e livreiros de 
Lisboa. promovida. pela C. 
l\l 11nicipal. 
5-Domingo--Ocorre ho­

je o décimo aniversário da 
investidura do Sr. Dr. Oli­
veira Salazar no cargo de 
Presidente cio Conselho. 

::: Na. Sociedade Nacio­
nal de BC'las Artes reali­
zou-se uma scss.'io de ho­
menagem à memória do 
pintor l\lário Augusto, e 
comemorativa da fundação 
do Círculo Artístico que 
tem o seu nome. 

9-Quinta-fcira-Ocor­
rcndo o lü.o aniversário da 
sua investid ura. na chefia 
do Estado, o Sr. General 
Cannona foi muito cumpri­
mentado. 

::: No lVIiraclouro de Mon­
tes Claros inaugurou-se o 
pavil hão de chá. Estavam 
presentes a Sr.ª Embaixa­
triz do Brasil, os Srs. E1n­
haixador <le Espanha, l\1i­
nistro da Tlália, Governa­
dor J\lilitar de Lisboa, Pre­
sidentes da C. J\1. L., e da. 
S. JI. P. e outros convida­
dos. Foram também inau­
guradas as pistas para ca­
valeiros. 

::, Passou o quadragé­
simo anjversário da. inau­
guração do elevador de 
Santa Just a. 

• 

10 - Sexta.feira - Foi 
inaugurada, na Sociedade 
Nacional de Belas Artes, 
uma exposjção do pintor 
Ramon Fina. Ao acto inau­
gural assistiram os Srs. ;\1i­
nistro da América do Nor­
te, Sub-secretário de Esta­
do da Educação Nacional, 
coronel Ressano Garcia, 
presidente da S. N. B. A., 
e outras individualidades. 

12- Domingo-Na Esco­
la de Enfermagem «Artur 
Rava.ra» realizou-se uma 
festa de confranternização 
entre professores e alunos, 
a q ne sel"V'iu de pretexto a 
distl1ibwção de prémios aos 
ai unos mais classificados. 
P residiu o director da Es­
cola, prof. Costa. Sacadura, 
ladeado pelo Sr. Enfermei­
ro-mor dos Hospitais e pe­
los seus colegas, professo­
res da Escola. 

::: Foi publicado o rela­
tório das Contas Públicas 
de 1941. 

13-Sexta-feira-A Al­
bergaria de Lisboa come.­
morou o 29.º aniversário 
da sua fundação. À festa 
assistiram a espôsa do Sr. 
Presidente da República, o 
Sr. General Amílcar Mota, 
representando o Chefe de 
Estado, o director geral da 
Assistência. e outras enti­
dades. 

14-Terça-feira-Reüniu­
-se. em sessão plena, o 
C:onselho do Império Colo­
nial para comemorar a pas­
sagem do tricentenário da 
fundação, por D. J oão IV, 
do Conselho Ultramarino. 
Presidiu o Ministro Interi­
no das Colónias, Sr. Dr. 
Francisco Caeiro, ladeado 
pelos Srs. Dr. Manuel Ro­
drigues, antigo 111inistro da 
Justiça, general Eduardo 
;\!arques, presidente da 
Câmara Corporativa e a n­
tigo '.\Linistro da.s Colónias. 

::: Na igreja de S. Luís 
e na Legação da França 
comemorou-se em Lisboa 
a data do 14 de Julho -

festa nacional francesa. À 
tarde, na Legação, o re­
presentante da França deu 
recepção a. que acorreram 
muitos compatriotas seu9. 
Estiveram ali, também, a 
deixar cartões de cumpri­
mentos várias individuali­
dades oficiais, entre as 
quais o Sr. Presidente da 
Câmara l\lunicipal de L is­
boa. 

1.5 - Quarta-feira -Reü­
niu-se o Conselho de Minis­
tros no Palácio de S. Ben­
to, lendo-se ocupado de 
problemas do trabalho na­
cional. Assistiu a esta reu­
nião o Sr. Sub-secretário 
ele Estado das Corporn.ções 
e Previd~11cia Social. 

16- Quin tn-feira-Num 
dos seus últimos números, 
o Giornal de Ttdlia publi­
cou uma interessante cró­
nica àcl'rca da vida da ca­
pital portuguesa, da auto­
ria do jornalista dr. Luigi 
Tomé, cronista daquele jor­
nal em Lisboa. 

::: A comissão delegada 
dos Sindicatos Nacionais 
de Lisboa, que foi recebi­
da no dia. '20 de Abril fia­
do pelo Sr. P residente do 
Conselho. reüniu-se no Sin­
dicato Nacional dos Em­
pregados Bancários, tendo 
resolvido dar público co­
nhe<:imento, numa sessão a 
realizar no Coliseu dos Re­
creios, do conteúdo da ex­
posição por ela entregue, 
em nome dos trabalhado­
res porlugueses, ao Chefe 
da Revolução Naciot~at e 
da resposta que por êstc 
lhe foi dada. 

18- Sáb:ado-Foi inau­
gurada, na Sociedade Na­
cional de Belas Artes, a 
exposição U111a obra social 
nas Beiras. P res id iu ao 
acto inaugural o Sr. gene­
ral Amílca:r ~lota, em re­
presentação do Chefe do 
Estado com a assistência 
do Sr. ~linistro do I nterior 
e do Sr. Dr. J aime Lopes 
Dias, pela C. 1\1. L . . Além 



do Sr. Prof. Dr. Bissa.ia 
Barreto, estavam presen­
tes a Sr.ª D. Maria do Car­
mo de Fragoso Carmona e 
sua filha D. Cesaltina, di­
rectores da «Casa das Bei­
ras», da Sociedade Nacio­
nal das Belas Artes, jor­
nalistas, artistas, etc. 

19-Domingo-A revista 
inglêsa Coutry Li/e, de 
Londres, publicou, em 19 
de Junho p. p .. um artigo 
de Alan Houghton Bro­
drick àcêrca do mosteiro 
de Alcobaça, acompanhado 
de fotogtafias. 

~: Ao Ministro das Coló­
nias, Sr. Dr. Vieira Macha­
do, na qualidade de repre­
sentarute do Govêrno Por­
tuguês, foram ontem entre­
gues na cidade da Beira, 
em acto público, os terri­
tórios de Manica e Sofala, 
que passaram a constituir 
nova província da nossa 
Africa Oriental, de que Ioi 
nomeado governador o Sr. 
Dr. Alexandre Alberto de 
Sousa Pinto. Quási tôda a 
população eucopeia e mui­
tos indígenas se aglomera­
ram junto da Câmara M u­
nicipal e nas imediações do 
edifício. 

20--Segunda-feira - Por 
iniciativa do Grupo «Ami­
gos de Lisboa» iniciou a 
série de conferências ao 
ar livre o Sr. Ribeiro de 
Sousa. (Sidónio Miguel) evo­
cando a. história do sitio 
de S. João da Praça. 

22 - Quarta-feira - A 
Academia de l{istória reü­
niu-se, em sessão extraor­
dinária, para celebrar a 
reintegração dos territórios 
de lVIanica e Sofala no pa­
trimónio imperial. 

•:< Realizou-se, no Largo 
do Menino Deus, a segunda 
conferência ao ar livre, 
promovida pelo Grupo 
11Amigos de Lisboa». Foi 
conferente o Sr. Dr. Perry 
Vida! que, em traços lar­
gos, contou a vida do már­
tir Beato J oão de Brito e 

a sua odisseia por terras da 
fndia. 

• 

24--Sexta-feira-Na es­
planada. de S. Pedro de Al­
cântara, o Sr. i\'Iário de 
Sampaio Ribeiro fêz, ao ar 
livre, nova conferência sô­
bre a cantora Luísa. Todi 
- última da série promo­
vida pelo Grupo «Amigos 
de Lisboa». 

25-Sábado-O Conselho 
de :Ministros, reünido no 
palácio de S. Bento, apro­
vou o projecto do decreto­
-lei sôbre salário familiar. 

::: No estúdio do S. P. 
N. foi inaugurada uma ex­
posição de desenhos a lá­
pis e à pena, aguarelas, 
gouaches, e óleos, do ar­
tista espanhol Martin Ma­
q ueda. 

26 - Domingo - O Sr. 
Presidente da República 
recebeu, na cidadela. de 
Cascais, o Chefe do Govêr­
no, com quem conferen­
ciou. 

27-Segunda-feir.a-Na 
sede do Sindicato Nacional 
dos Jornalistas, reüniu-se o 
júri do concurso para atri­
buição do prémio «Sindica­
to Nacional dos J ornalis­
tas» destinado ao melhor 
trabalho literário sôbre o 
jornalismo português. O 
júri deliberou conceder o 
prémio ao trabalho llfissão 
e projecção do jornalismo 
na nossa Terra, da. autoria 
do Sr. Pedro Mayer Gar­
ção, publicado no Diário 
de Lisboa de 30/6. 

::: Realizou-se um almô­
ço comemorativo do 6. o 

aniversário da fundação do 
Grupo «Amigos de Lisboa», 
assistido da instituição do 
S. P. N. «Conheça a sua 
Terra». O Sr. i\1atos Se­
queira, vice-presidente do 
Grupo, fêz, antes do almô­
ço, uma palestra subordi­
nada ao titulo O reino sa­
loio, seguida de alguns 
actos de variedades. 

28-Terça-feira-O em­
baixador da Inglaterra, Sir 

Ronald Campell, esteve no 
Ministério da M ai ri 01h a, 
acompanhado do adido na­
val britânico, capitão de 
mar e guerra Sir Dorsett 
Owen, a-fim-de apresentar 
ao Sr. Ministro da Mari­
nha, em nome do govêrno 
inglês, a expressão do seu 
reconhecimento pela bri­
lhante acção de fôrças 
aero-navais portuguesas na 
localização e salvamento 
dos náufragos do paquete 
inglês Avila Star. 

30-Quinta-feira,--Reali­
zou-se a cerimónia inaugu­
ral da Exposição das Pu­
blicações dos Congressos 
Comemorativos do Duplo 
Centenário, na Academia 
das Ciências. P1·esidiu à 
sessão de abertura. o Sr. 
prof. Dr. MoreU:a. Júnior, 
ladeado pelos Srs. profs. 
Drs. Mário de Figueiredo, 
ministro da Educação Na­
cional e Júlio Dantas; pro­
Ies. Dr. D. António Pe­
reira Forjaz e {oaquim 
Leitão, i;ccretário da. Aca­
demia. Estavam presentes 
o Sr. general Amílcar Mo­
ta, que representava o Che­
fe do Estado; S. Eminên­
cia o Sr. Cardial Patriarca 
de Lisboa; vários diploma­
tas e individualidades ofi­
ciais. Usaram da palavra os 
Srs. profs. Drs. Júlio Dan­
tas e Mário de Figueiredo. 

::: Em visita a Alcácer­
-Quibir, partiram, na Sa­
gres, cadetes da Escola do 
Exército. 

31-Sexta-feira-Encer­
rou-se, no Instituto Fran­
cês, o curso ele fórias. Pre­
sidiu à sessão de encerra­
mento o Sr. ministro da 
França, tendo sido distri­
buídos 21 diplomas aos 
alunos que ma.is se distin­
guiram. 

::: No Conservatório, 
realizou-se uma conferên­
cia intitulada O madrigal e 
a ca11çcio holifónica a -
capela no Sec. xv1, o prof. 2 2 J 
Sr. Eduardo Libório. 
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1 - Sábado - Acaba de 
ser p ublicado o 1.0 volume 
da Bibliografia Geral Por­
tuguesa, organizado pela 
Comissão <La Bibliografia 
Geral Portuguesa, da Aca­
demia das Ciências de Lis­
boa, de q ue é director o 
vice-presidente da. classe 
de Letras, sr. dr. Queiroz 
Veloso. 

2 - Dom ingo -Tiveram 
os relógios de sol largo uso, 
dentro de uma grande va­
riedade de tipos. De tipos 
dêsses relógios - projoctos 
e realizações de Perfeito de 
'.\Iagalbãis - se faz agora, 
e se inaugurou hoje na So­
ciedade Nacional de Belas 
Artes, uma exposição. 

::: O Sindicato Nacional 
dos Tipógrafos, Litógrafos 
e Ofícios Cocrelativos do 
Distrito de Lisboa inau­
gurou, no 2.º pavimento 
da sua sede, dois melho­
ramentos de grande utili­
dade para os seus filiados : 
uma biblioteca e os servi­
ços de clínica estomatoló­
gica. 

3-Segunda-feira- Reü­
niu-se, em sessão mensal, 
a C. 11. L . 

4 - Terça-feira -Na Fa­
culdade de Letras começa­
ram os cu rsos de férias pa­
ra estrangeiros. Preleccio­
nou o sr. prof. dr. Sá No­
gueira sôbre filologia por­
tuguesa. 

::: Faz hoje 88 anos que 
Lisboa apareceu iluminada 
a gás. 

10 - Segun da-feira-Or­
gan!zada pelo Instituto 
Britânico realizou-se no 
salão de festas do Século, 
u ma conferência-recital, 
primeira da série de q ua­
tro, incltúda no programa 

do curso de férias daquele 
organismo. Depois de a l­
gumas palavras explicati­
vas do sr. prof. Denis 
Brass, da Universidade de 
Coimbra, o musicólogo sr. 
Santiago Kastner fêz uma 
palestra sôbre A música da 
época de Shakespeare, para 
cravo e claricórdio. Seguiu­
-se um recital de cravo e 
claricó.rdio pelo conferente, 
q ue executou obras de Tal­
lis, Gibbons, etc. 

12- Quarta-feira-Os es­
tabelecimentos «Jerónimo 
Martins & Filho» festeja­
ram hoje lõO alllOS de exis­
tência da sua Casa do 
Chiado. 

::: Perante os directores 
da Federação e do Sindi­
cato Nacional dos Motoris­
tas, o sr. eng.0 Adalberto 
Monteiro fêz uma experiên­
cia de pneus fabricados 
com cortiça, q ue parece 
ter dado bons resul tados. 

13-Quinta-feira-Com 
a assistência do sr. major 
Arrochela Lôbo, Comissá­
rio do Desemprêgo, o eng.0 

Ferreira da Silva e dr. Di­
nato Ferrão, adjuntos, co­
meçou, na sede daquele 
departamento do Estado, 
a distribuição de vestuário 
de verão e calçado às 
criainças f.ilhas de desem­
pregados. 

14--Sexta-feira- Na ca­
pela de N. Senhora do 
Carmo realizaram-se as ce­
rimóniias comemorativas do 
aniversário da batalha de 
Aljubarrota, promovidas 
pela Ala do Santo Condes­
tável. Também se comemo­
rou tal feito histórico no 
acampamento da Escola 
Central de Graduados da 
«J.\,~ . P.», cujos fi liados se 

• 

reüniram em volta da fo­
gueira da Mocidade. Ouvi­
ram êles uma prelecção de 
frei Montalverne sôbre a 
«Batalha» e a figura do 
«Santo Condestável». 

>'~ Ocorre hoje o aniver­
sário da inauguração do 
Coliseu dos Recreios, que 
se realizou com a execução 
da ópera-cómica Bocácio 
de Lupé. Comemorando tal 
ocorrência, realizou-se um 
serão, naquela casa de es­
pectáculos, promovido pelo 
Diário de Notícias. 

16-Domingo-O As.ilo 
de. S. João comemorou o 
80 .0 aniversário da sua fun­
dação com a inauguração 
de vários melhoramentos 
devidos ao auxilio da. co­
missão de amigos da sim­
pática instituição, e com 
outras cerimónias e1n q ue 
colaboraram as educandas. 

::: As corporações de 
bombeiros da capital - o 
Batalhão de Sapadores e 
os Voluntários - c01nemo­
raram hoje, com solenida­
de, o «Dia do Bombeiro». 

18-Terça-feira-Faz ho­
je meio século q ue se rea­
lizou, no Campo Pequeno, 
a pr~meira corrida de tou­
ros, com a assistência de 
E l-Rei D. Carlos e <le to­
dos os outros vultos com 
maior evidência na socie­
dade lisboeta do tempo. 
Comemorando o aconteci­
mento, a Sociedade Campo 
Pequeno, Ltd.ª ofereceu 
hoje um «Pôrto de Honra» 
a todos os seus amigos, ar­
tistas, crítico.s e jornalis­
tas. 

19- Quart a-feira -Pas­
sando hoje o 11.0 aniver­
sário do falecimento do sr. 
Adriano Júlio Coelho, o 



Conselho de Administração 
da Sociedade do Jardim 
Zoológico depôs flôres na 
base do seu monumento, 
erigido na avenida central 
do Parque das Laranjeiras, 
relembrando assim os va­
liosos serviços que o extin· 
to prestou àquela Socieda­
de, como seu presidente, 
quer pelo seu saber admi­
nistrativo, quer pelo seu 
auxilio financeiro. 

23-Domingo-Faleceu 
o pintor Jorge Colaço, au­
tor de admfráveis azulejos, 
que Cica1n a atestar a sua 
sensibilidade artística. 

25 - Terça-f.eira - No 
quartel ele Inian ta ria 1 rea­
lizou-se uma festa comemo­
rativa do 12G.0 anivers.:'\rio 
do regresso daquela unida­
de. depois do se t er batido 

3-Quinta-feira--Os srs. 
~lini!>lro da Obras Públi­
ras e Comunicações e sub­
secretário de Estado das 
Corporações e Previdência 
Social receberam as direc­
ções tios Sindicatos Nacio· 
nais dos Ferrovlári06 do 
Norte, Centro e Sul de 
Portugal. Ao Sr. Eng.o 
l)uarte Pacheco entrega­
ran1 os dirigentes daqueles 
organismos uma exposição 
foc."\ndo a situaç.1o econó­
mica dos rcrroviários das 
td:s rêdes da C. P. 

5-Sáb11do--O Diário do 
(i ovêr110 publicou, pelo Mi­
nistério da Educação, dois 
decretos: um cria a Dírec­
ç-Jo Gero! de Educação Fi­
~ica, Desportos e Saúde Es­
colar; e outro põe em fun­
cionamento as Escolas do 
l\lagistério Primário de Lis... 
boa, Pôrto, Coimbra e 
Braga. 

com bravura nas campa­
nhas da guerra peninsular. 
A ordem do dia assinalava 
a comemoração com a des­
crição do acontecimento 
histórico, dos actos de bra­
\"Ura praticados pela uni­
dade e perdas sofridas no 
decurso da brilhante acção 
militar. 

26--Quarta-feira--O Sr. 
Dr. Oliveira Salazar foi re­
cebido, na embaixada in­
glêsa, pelo embaixador, a 
quem apresentou pêzames 
pela morte do Duque do 
l(ent, em nome do Govêr­
no Português. 

27 - Quinta-feir11 - No 
bairro de Can1po de Our.i.­
que inauguraram-se, ofi­
cialmente, as novas insta­
lações da estação dos Cor-

6-Domingo-:Bsse mun­
do à.parte, liliputiano, que 
é o "Jardim Zoológico dos 
Pequeninos», teve hoje in­
vulgar animação. Comple­
tou quatro anos - pretes­
to !estivo que encheu de 
alegria as numerosas crian­
ças que lá passaram a 
tarde. A direcção do J ar­
din1 esmerou-se na organi­
zação dum divertido pro­
grama que proporcionou à 
gente miúda horas agrada­
bilissimas. 

9-Quarta-feira--Os pro­
fessores e alunos do Refor­
matório rev. António de 
Oliveira, acompanhados de 
ama deputaçào de alunos 
da Casa Pia, realizaram 
uma romagem ao túmulo 
daquele pedagogo. O direc­
tor do Reformatório, sr. 
António Teixeira de Vas­
concelos. re«>rdou a obra 
realizada pelo rcv. António 

reios, Telégrafos e Telefo­
nes. 

30 - D omin go - Com 
grande conco1·r{!ncia de pú­
blico cfcctuou-se, de tarde, 
na piscina do S. A. D. a 
festa que a Fede-ração Por­
tuguesa de Natação a nual­
n1cntc dedica à. Imprensa. 
e na qual faz disputar vá­
rios troféus instituídos pe­
los jornais da capital. 

31 - Segunda-feira - A 
companhia portuguesa Rá­
dio ,11 arco11i festejou co1n 
grande luzimcnt-0 a passa­
gem do l.º aniversário da 
ciiac;5o da lliti Portucale. 
Organizado primorosamen­
te o programa, desenvol­
veu-se êle na esplanada­
-terraço da Companhia, re­
vestindo un1 carácter artís­
tico-literário digno de nota. 

de Oliveira em prol da re­
generação e educação da 
cnança. 

17 - Quinta-feira - Por 
falta de nú1nero não se rea­
li:>.ou hoje a se&'São ordiná­
iia da e. ul. L . 

19-Sábado-Desdc hoje 
o serviço telefónico entre 
Lisboa e Pôrto ficou consi­
dcràvclmento me1horado 
com a inaugura.ção de um 
sistema de alta-íreqüência, 
que representa o acrésciolo 
de 15 vjas de comunicação. 

:;: Deu-se conta do dc­
S.:'lp.'\recimento, nos colec­
tores da cidade, de dois 
operários ~nunicipais, que 
íoram vitimas da enxurada 
de quinta-leira última. 

22 - T ei:ça-feira -Reali­
zou-se. com grande assis­
tência, no ~lontepio Geral, 
a escritura de compra. e 
arrendamento dos edifícios 
dos grandes Armazéns 225 
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Grandela.. O Montepio Ge­
ral adquiriu os edilicios 
dos Armazéns Grandela 
por 13.500.000$00, e aquê­
les pllSS<lrão a pagar-lhe de 
renda 588.000$00 anuais. 

':' Aparece hoje o pri­
meiro número do Diário 
Popular, jornal da tarde 
que tem como director in-

3-Sábado-Promovida. 
pela Sociedade de Tiro n.º 
2 de Lisboa, foi prestada 
homenagem póstuma ao 
dr. António Martins, come­
morando assim o 12.0 ani­
versário do desastre que 
roubou para. sempre ao nú­
mero dos vivos uma figura 
q uc prestigiou o nosso país 
e1n im·portantes competi­
ções internacionaís. 

::: Com o cerimorual cos­
tumado, fizeram entrega 
das suas credenciais ao sr. 
Presidente da República os 
novos ministros da. Bulgá­
ria, Vene?.uela e Tailândia, 
respecti.vamente, srs. Iliaro 
Boyadjiefí, dr. Rafael An­
gorita Arvelo e coronel 
;\lolllS Smidvongsséni. 

4 - Dorningo -Comemo­
rou-sc em Lisboa o 35.º 
aniversário da Campanha. 
<.lo Cu.ama.to. Términa ram 
as comemorações com um 
almôço de confraterniza­
ção, a que assistiram ca­
bos e solda.dos heróis da­
quela campanha. militar. 
5-Segunda-feira-Esti­

veram no palácio de .Belém 
a inscrever-se para cumpri­
mentar o Chefe do Estado, 
por motivo do aniversário 
<la proclamação da Repú­
blica, os srs. embaixador 
ela. I nglaterra, ministrosdos 
E stados Unidos da Améri-

tcrino o sr. António Ti­
noco. 

27-Domingo-O 132.0 

anjversário da batalha do 
Buçaco, durante a qual as 
tropas anglo-lusas derrota­
ram os soldados de Napo­
leão, foi boje comemorado 
pelo regimento de I nfanta­
ria 1, que naquela acção 

ca, França, Argentina, Suí­
ça, Grécia, Polónia, etc .. 
No palácio de Belém e na 
cidadela de Cascais foram 
recebidos muitos telegra­
mas do estrangeiro e de 
vários pontos do país, fe­
licitando, pelo mesmo mo­
tivo, o sr. general car­
mona . 

::: Para comemorar a da­
t a da proclamação da Re­
pública, a Assistência. Po­
pular da Pa róquia Civil do 
:\1arquês de Pombal ofere­
ceu um jantar melhorado 
às 100 crianças que fre­
q iicntam a sua cantina es­
colar. A refeição foi forne­
cida pela 1\1 isericórdia. Os 
directores da colectividade 
historiaram o significado da 
comemoração e falaram às 
crianças dos sous deveres 
dentro da escola . 

* Ontem e hoje as di­
recções dos centros republi­
canos e mujtos populares 
depuseram flôres nos tú­
mulos dos precursores da 
República. O monumento 
ao dr. António José de Al­
meida ficou também jun­
cado de flôres. 

10--Sábado - Faleceu o 
sr. J oa.quim Ribeiro de 
Carva.lbo, poeta e antigo 
director do jornal Repú­
blica. 

teve um papel preponde­
rante. 

30 - QUarta-feira - Um 
temporal ciclón~co assolou 
o país. Em Lisboa. o vento 
atingiu a velocidade de 90 
quilómetros à hora. No 
Tejo e no mar foram des­
truídas e a.fundadas deze­
nas de embarcações. 

14 - Quarta-feira - Na 
Escola do Exército, na sa­
la do Conselho Escolar, ce­
lebrou-se o início do novo 
ano lectivo com uma ses­
são solene, .a que presidiu 
o Chefe do Estado, ladea­
do por oficiais de alta pa­
tente. 

18 - Dom ingo - Princi­
piou a. feira das Mercês, 
com grande animação. 

~' O sr. P residente da 
Câmara r.Junicipal de Lis­
boa inaugurou melhora­
men.tos no Jardim Zooló­
gico. 

::: O Aeropôrto de Lis­
boa. começou a ser utili­
zado pelos aviões de car­
reira. 

21-Quinta-feira-O sr. 
ministro das Obras Públi­
cas e Comunicações deu 
hoje posse, oo seu gabine­
te, à Comissão Administra­
tiva do Aeropôrto de Lis­
boa, composta pelos srs. 
c-ngenbeiros Gonçalo Ca-
1.>ra;l, presidente, Francisco 
de Melo e Castro e coronel 
Alire<lo Sintra, vogais. 

* Efectuou-se de tarde 
a ceriÍmónia da inauguração 
do novo ano lectivo do 
Instlituto de Altos Estudos 
Militares, em Caxias>, à 
qual presidiu o Chefe do 
Estado. 



22-Quinta-feira-Acom­
panhado do sr. ministro 
das Obras Públicas e Co­
municações, o sr. Presi­
dente da República visi­
tou o Aeroporto de Lisboa. 
os bairros da ~ladre de 
Deus e da Encarnação, e 
a Quinta da. l\latinba. 

::: Sob a presidência do 
sr. eng.0 Rodrigues de Car­
valho, efectuou-se a reü­
nião mensal da. Câmara 
:vrunicipal de Lisboa. 

24-Sábado-Na «praç-a. 
nova» do Castelo de São 
J orge. a Casa Pi.a comemo­
rou o dia da conquista de 
Lisboa, e o da f u nda.ção da 
Casa pelo intendente PJna 
l\1anique. 

I - Domingo-E fectua.­
ram-se as eleições dos de­
putados à. Assembléia Na­
cional. 

2-Segunda-feira-Os ce­
mitérios de Lisboa. foram 
visitados por milhares de 
pessoas que depuseram ilõ­
res nas Campas e Jazigos 
onde repousam os seus en­
tes queridos. 

•:: Um grupo de alunos 
da Casa Pia de Lisboa foi 
ao Cemitéruo do Alto de S. 
João, depor, em nome dos 
seus colegas, um ramo de 
flôres no túmulo do jn,ten­
c.lente Pina. lWa.niq ue. 

4L-Quarta-feira -Efcc­
tuou-se no salão nobre do 
Sindicat o Nacional dos Ml'l­
sicos, a solene cel'imónia 
da despedida. como profes­
sor do Conservatório, do 
ilustre a.ctor Carlos Santos 
que. d urante vinte e qua­
tro anos, regeu uma ca­
deira da secção da Arte de 
Representar, de que era, 
actualmentc, sub-director. 

>:: Para estabelecimento 
da. hora legal, os relógios 
foram atrasados 60 minu­
tos às O horas. 

25-Dorningo-O Chefe 
do Estado presidiu, nO!' 
Paços do Concelho. à ses­
são solene comemorativa 
do 795.0 aniversário da 
tomada de Lisboa aos ?.lou­
ros, durante a. qual o sr. 
prof. dir. Queirós Veloso 
fêz uma conferência sôbre 
Lisboa através da História 
Porttigttesa. 

::: Gustavo de l\ilatos Se­
q uoira fêz, no Parque In­
fantil do jardim de S. Pe­
dro de Alcântara, urna. con­
ferência sôbre Lisboa e os 
'seus poetas. 

8-Domingo-Na Câma­
ra Municipal de Lisboa, 
realizou-se a assembléia de 
apuramento concelhio do 
acto eleitoral sob a presi­
dt'ncia do sr. eng.0 Rodri­
gues de Carvalho. 

II-Quarta-feira-O 24.0 

aniversário do armistício 
de 1918 foi comemorado 
em Lisboa com várias ce­
rimónias evocativas. 

12 - Quinta-feira - Na 
reünião da classe de Le­
tras da Academia de Ciên­
cias de Lisboa. a que pre­
sidiu o sr. dr. J úlio Dao,.. 
tas, o eng. 0 Vieira da Silva 
apresentou um trabalho sõ­
bre a Toponiniia das Ruas 
de Lisboa. 

:;: A Direcção do Jardim 
Zoológico inaugurou, no 
Parque das Laranjeiras, 
junto do íollilloso lago que 
fica à. <lireita de quem en­
tra, o Banco do sr. dr. Al­
fredo da Cunha - preito 
de homenagem ao antigo 
administrador e a um dos 

•:• No Jardim da Estrê­
la foi inaugurado o mo­
numento a João de Deus. 
Presidiu às cerimónias o 
sr. P residente da Repú­
blica, tendo o dr. Jaime 
Lopes Dias feito entrega 
do monumento à Câmara, 
em nome da Comissão do 
l\lonumento a J oão de 
Deus. 

26-Segunda-feira -Nas 
festas comemora.tivas do 
l.0 centenário da fundação 
cio amLlgo Grémio Lisbo­
nense, o sr. Alvaro de :La,. 
cerda realizou, à noite, na 
sede daquela colectividade, 
uma interessante conferên­
cia sôbre Lisboa de Tzd 100 
anos. 

mais devotados amigos do 
Jardim. 

I 3--Sexta-feira-O ani­
versário da morte do Infan­
te D. Henrique foi solene­
mente comemorado com 
missa na igreja. dos Jeróni­
m05, por ~niciativa da Bri­
gada Naval da Legião Por­
tuguesa, celebrada pelo sr. 
Arcebispo de l\llítelene. 

I 5-Domingo-A Assem­
bléia Geral de apuramento 
das eleições do deputados 
à Assc1nhléia Nacional reü-
11iu-se numa. das salas do 
andar nobre da C. M. L. , 
a- íim-cle se desempenhar 
da. missão que por lei lhe 
íoi confiada. 

19-Quintn-feira -Sob a 
presidência do sr, Eng.o 
Rodrigues de Carvalho rea­
lizou-se a. sessão mensal 
pública da. e. M. L., à. 
qual assistiram a. maioria 
dos vereadores. 

2I-Sábado-Sob o tema 
Chafarizes n1on1onentais de 2 2 7 Lisboa já desaparecidos 
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realizou, à noite. uma con­
ferência na sede do Grupo 
1•Amigos de Lisboa>>. o sr. 
<'ng.0 Augusto Vieira. da 
Sih·a. Presidiu o sr. ;\la­
to:; Scq uí'i ra. 

22- Doiningo-A ASS<'m­
liMia Geral ele apuramento 

3-Quinta-foira-A anti­
ga. comissão dos Padrões 
da Grande Guerra. reiini u­
·Se, à sem.elhança. do que 
faz auualmcnte, na data 
que celebra o início dos 
seus trabalhos. Em frente 
ao .l\looomento dos l\1orlos 
<la Grande Guerra, na Av. 
da Liberdade, concentra­
ram-se 2l dos membros 

1.1 essa. comissão. 
5-Sábado-Feito o apu­

ramento final dos donati­
vos recebidos pelo I nstituto 
Português ele Oncologia ou 
pelos grupos de senhoras 
que, nos dias 1 e 2 do mês 
passado. percorreram a ca­
pital do País, viu-se que 
o !'cu niontante era de 
lOõ.000$00, números re­
dondos. 

13-Domingo - A Asso­
ciação de Socorros JHútuos 
no Comércio de L isboa fes­
tejou o 70.0 aniversário da 
sua fundação com uma 
sessão solene. A ela presi­
diu o Chefe do Estado. La­
deavam-no os srs. dr. T ri­
go de Negreiros, Sub-secre­
tário de Estado dM Corpo­
.rações. general Amílcar 
!\lota e os representantes 
do chefe do distrito e da 
Câmara 1Vl unicipal. 

16 - Quarta-feira - A 
Academia Portuguesa de 

das eleições ele deputados 
à Assembléia Nacional con­
cluiu os seus trabalhos. A 
reüniâo efectuou-se numa 
das salas do andar nobre 
da C. ~l. L. 

::: O po,·o de Lisboa, e1n 
grandioso cortejo. desfilou 

llistória prestou homena­
g~m ao seu primeiro pre­
sidente nesta nova Iase <la 
sua constituição, o grande 
sábio prof. dr. António R i­
beiro Garcia de Vasconce­
los, há pouco falecido. Pre­
sidiu à cerimónia o sr. dr. 
Aotómo Baião. 

18-Sext.a-feira-O conde 
de Jordana, i\linistro dos 
Assuntos Exteriores do Go­
vêmo Espanhol, chegou a 
Lisboa, lendo sido aguar­
dado pelos srs. Presidente 
do Conselho e Ministro dos 
Estrangeiros. 

19-Sábado-A amizade 
luso-espanhola foi posta em 
relêvo, durante um ban­
quete no palácio de Belém. 
A recepção comparecc-ram 
o Govêrno, todo o corpo 
diplomático e altas indivi­
d ualidades, além do sr. 
presidente da Câ,mara i.1u­
nicipal de Lisboa. 

21-Segunda-feira - Os 
presidentes da. Assembléia 
Nacional e da Câmara Cor­
porativa ofereceram, no 
palácio de S. Bento, um 
almõço ao -sr. General Con­
de de Jordana. Este mem­
bro do Govêmo espanhol 
foi agraciado com a Grã­
-Cruz da Tôrre e Espada 
pelo Chefe do Estado. 

diante da Casa onde nas­
ceu o General Carmona. 
Ali foi descerrada uma lá­
pida comemorativa.. 

27-Sexta-feira -Inau­
gurou-se, com tôda a sole­
nidade, a III Legislatura 
da Assembléia Nacional . 

•:: Foi inaugu rada, pe­
lo.<> srs. Conde de Jordana 
e <Ir. Ol ~vcira Salazar, no 
átrio do JVTus.cu das Jane­
las Verdes, a Exposição da 
Obra .lllonumenta Charto­
grapllica l11diana - Graças 
à gentileza do Ministério 
dos Assuntos Exteriores de 
Espanha, que editou essa 
obra magruCica pela sua 
Repartição de R elações 
Culturais. 

22-T erça-feira-Regres­
sou a l\fadrid o Conde de 
J ordana, que teve uma 
despedida afeetuosa. 

::1 No Ginásio do Insti­
tuto Superior Téclrico efec­
tuou-se a Festa do Natal 
para os filhos dos traba­
lhador<'s do l\lnnicipio de 
Lisboa. Promovida pela 
Cã.n1ara l\Iunicipal e com 
a colaboração da F. N. A. 
T .. do S. P. N. o da Direc­
ção Geral da Assistência 
Pública, o encantador es­
pectáculo deliciou '6.500 
crianças e muitas centenas 
de pessoas de suas famílias. 

31-Quinta-feira-Com a 
assistência do sr. presiden­
te da Câmara ~Juori.cipal de 
Lisboa efectuou-se uma fes­
ta no Batalhão de Sapado­
res Bombeiros dedicada aos 
filhos dos componentes da­
quela corporação. 






